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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 4.950 — DE 26 DE AGOSTO DE 1925 •,

atliOrila a abrir, pelo Ministcrio da Fazenda, o credito espe-
cial de ái10:13, destinado uo pagamento decido ao bacha.
rei Antonio Enlalio Monteiro delegado regional dcl Inspe-
cloria Geral de Bancos, no Atado do Rio

O Presidente da Republica dos Estados Unidos cio Brasil:
Faço saber MIO o Congresso Nacional decretou e eu

sancciono a seguinte resolução:
Asligo unico. Fica-o Poder Executivo autorizado 11 abrir.

pelo Ministerio da Fazenda, o credito •ppecial de 544935,
para paoagar o augmentd it -que tem direito o delegado re-
gional da Inspectoria Geral do Bancos, no Estado do Rio de
Janeiro, Antonio Eulalio Monteiro, pela differença de venci-
mentos mi 1.”, riode de 1 de outubro a 21 de dezembro de 1923;
revogadas as disposiçõos , cia contrario.-

Rio de Janeiro. 26 de agosto de 1925, 101° da Indepen-
&nela e 37 .' da Republica.

Airrnun DA SILVA liERNARDES.

• Annibal Freire da Fonseca.

DECRETO N. 4.951 — DE 26 DE AGOSTO DE 1925

Autoriza a . abrir, pelo Ministerio da Vozendia, o credito de
12:6ãf$486, para pagar a h, Olivia Pinheiro, em, virtude . I
de sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber_ que o Congresso Nadonal decretou e eu

sancciono a seguinte resolução:
Artigo unieo. Fica o Poder Executivo autorizado o abrir,

pelo Ministerio da Fazenda, o credito do 12:654$486, para
Pagar a 1). Obvia Pinheiro os cOMprorniSsOs provenientes da
elevação de pensão. conforme a respectiva sentença judiciaria,
sendo revogadas, as disposições em contrario.

Rio de Janeiro. 26 de agosto de 1925, 104° da Indepen-
dencia e 37" da Republica,.

15.:ITIllia DA SILVA BER.,NARDES.

Annibal Freire. da Fonseca.

DECRETO N. 4.932	 DE 26 DE AGOSTO DE 1925

Autoriza a abrir, pelo Ministcrio fia Fazenda; o credito espe-
n ciai de 7:661$, para ~em per ao pagamento devido a dona

falia Dias da Silvo !tosa, cot .virtade dc sentença judi.
ciaria	 • •

• O Pçesidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
'Paco Sabor que o Congresso Nacional decretou o eu `.

sancciono a .seguinte re-dução:
Artigo nnico. Fica o Poder Executivo autorizado o abrir.

Io Mitutzterio da Vazendir, o -credito c$pecial, 	 párga-



accÔrdo com a respectiva sentença Odiciaria, indemnizar
a D. Juba Dias da Silva Roa, as diffT:eReaS a seu favor, que
deixou de receber no Thesanro Nacional, provenientes das
penes dg meio soldo e montepio que lhe competem por
morte de Neu marido, general de brigada reformado, iNlanoel
da Silva Rosa, Junior; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1925,. 104° da Indepen-
•dencia e 37 0 da Republica.

ARTIMI DA SILVA PERNARDER.

Annibal Freire ao, Fonseca.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 16.983 — DE 22 DE JULHO DE 1925
•

Approva o regulamento para os Serviços Civis de Navegação
Aerea

O Presidente da Republica dos Estados :Unidos do Brasil,
tendo em vista o disposto no art. 19 da lei n. 4.911, de 12
de janeiro do corrente armo, .decreta:

Artigo unico. Fica approvado o regulamento para os Ser-
viços Civis de Navegação Aerea, que com esto baixa,,assignado
pelo Ministro do Estado dos Ne,gocios da Viação e Obras
Publicas.

' Rio de Janeiro, "22 de julho de 19-25, 101° da Indepen-,.delicia e 37° da. Republiea.

ARTIEUR DA SILVA BF2INARDE5..

Francisco Sã.

Regulamento a que se refere o decreto n. 16.983, desta data

CAPITULO I

DO ESPAQ0 AEREO
lr n

Art. I.' Estados Unidos do Brasriateem completa ri
exclusiva soberania Pnbre o espaço aereo sanado acima do seu.
territorio e aguas territoriaes.

• Art. 2." Compete á Uniãot exclusivamente a jurisdicção
sobre o espaço' aereo nacional. -devendo o estabelecimento das
respectivas vias de communie4ão obedecera ás prescripções
deste regulamento.

..•1
	 CAPITTILO TI

.ikERONAVES •

16931_. Sextkfeica
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• ''' - ' ; Art'. - 3..° Arron.aves, para os effeitos deste regulamento,
• SIT. 6; todas os apparelhos capaieS de se elevar e de circular nos
ares.	 .

• -• '" 'Art.' 4.°. SegiindO a natureza do seu prdprietario, as . acro-ii. ,N e_t . sta , elk . ,1, ficadas ,pm publicas ?u privadas.
,-,•,.,,• g ta..Aoroosives.publieas fè rl o aá que pertencem á União. ou . aos-EstitdOs, subdivididas 'ffiri:

i	 -ii	 •	 '	 •	 •	 ..	 •"at Militaras, quando Ince /ãmradas ág forças do Exercito.	 iu.., ( _da, Marinha nalonaes:....	 a	 ,..	 ,a	 is.) adnáiiiir' at vas. qUandh; utilizadas em outro serviço
l'i..0114'Rikf 4-g Pu. . , . ; éstadnal' • - '

.. § 2.* Aeronaves peivadas Isão as de propriedade de parti-
'a 1 teualuieá,ii •nonaparshias..ehipTe.zaaai sociedades - ou instituições- ,.. 1 ,E5iti3 dett euracter privada, subdivididas em : i

	

a 	0 s, : 1'q).i4ilo. '..0iiüregadas em 'transportes com-
•• ' - 'fmerciaes'de pesseas - au mercadorias;

b) de imatrucção,,quauido utilizadas no -, preparo e trena-
as. - mento de .aerppaN

'
tas*, ,,,	 ..	 ..	 '

c) de,:igçpio;.0,u rtç.z014.11,9, qaando destinadas aos fins &ir-
keSpOndeilf .e.à , 	'	 .	 ,	 .„	 •-.

Art. ' 5.°' Áii arro rá tis Imbricas serão ,caracteriziaitis por
• i.„51ohtemas.,_oia,dialin.ctivns. qn,e . foreni determinados pelas an-aa., i .:airidaderiapsimpetéhile,S ur enjo uso será delias privativo; as

- aerenaVe4 lirias • sel-ao distinguidas pelas marcas de. nacioai.
•,satitfitatinae da matricila. prescriptaa por Teste -regulamento

At., 6. As disposiçoes deste ,regulamento não se applica.-- --• ruo ás aeronaves publicas senão ha parte relativa á:respon---
aabilidade pro saroprietaria ou armador.

Art. 7.° As aeronaves terão a bacionandada rio paiz em
sujo -registro estiverem , ntatriculadas. ;

Paragrapho unhai:- As aeronaves deverãdlrazer a Marca
de sua nacionalidade.,	 ..	 .

Art. 8. 0 Só serã'Considerada bacionat a aeronave que es-
tiver bagalmente matriculada no Brasil, de conformidade com
este regulamerto-.

Art.. 9." Não poderá ser, matriculada no Brasil a aeronave
que não far da propriedade exclusiva de: -

a) cidadão brasileiria na fórma da CatMituição;
b) companhia, empraza, sociedallis '011 instituição de na-

cionalidade 'brasileira. segundo á legislação.vigente.
Art. 10. Não poderá ser matriculada na Brasil a aeronave:

pie já estivée validamente matricidada P in paiz "estrangeiro.
sinão depois de ter sido devidamente comprovado o eaneel-
iamento dessa matricula. 	 • .

Art.. 11. A matricula será effectuada na repartição com-
petente, mediante requerimento do proprietario, acompanhadt.
dos necessarios documentos. .	 ,	 .
• § 1.0 O termo de matricula será inseripto em livro espe-
cial, que se denominará Registro de Matricula de Aeronaves.,

§ 2.° A' aeronave matriculada caberão um certificado a
uma marca do matricula.

§ 3.° No caso de transferencia ou alteração da propriedade
de unia aeronave, deverá o primitivo proprietario notifical-as
á repartição competente, ficando a matricula e o respeiitivo-
certificado sem valor desde a data em que tiverem occorridu
ató a da sua notificação.

§ 4.0 No caso de perda, destruição ou desarmamento da.
aeronave matriculada, deverá o proprietario notificar fava
occurrencias á repartição competente, no menor prazo possi-
vel, afim de ser dada baixa na matricula e respectivo- certi-
ficado.

§ 5.° Os certificados de matricula ficarão sujeitos a re-
validação periodica na repartição competente, pela fórma a
prazo que forem 4sstabelecidos <:elo ministro da Viação e
Obras Publicas, para os fins do § 2° do. art. 13.

g G.° O registro de matricula será publico, podendo . os.-
, interessados obter certidões dello extrallidas, pelos meios.ipg 

Art. 12. A aesenave matriculada no Brasil perderá a na-
cionalidade brasileira, sendo eancellada a matricula e . cas-

o respectivo certificado, si as condições exigidas no ar-
tigo 9° deixarem d.: ser observadas ou si o seu proprietario a.
matricular em paiz estrangeiro.
. Art. 13. Nenhuma aeronave poderá ser matriculada'antes
de verificadas, mediante vistorias convenientes, procedidas
pela repartição competente, as suas comEaões de navegabili-
dade, as suas caraderisticas e as exigenenta que deverá sa-
tisfazer para a execução do trafego. a.-que se destina.

§ 1.0 Conjunta:Isente com o de matricula, será concedido
á aeronave um cartificado de navegabilidade.

§ 2. 0 Periodicamente serão procedidas pela repartição
competente as vists. r ias, exames e revisão das aeronaves ma-
triculadas, sendo renovados ou eassados,segundo os seus resul-
tados, os respectivos certificados de navegabilidade.

Art. 14. As aeronaves deverão estar providas de todas as.
installações, apparelhos, sobresalentes, aprestos, livroe e do-
cumentos de borde, e mais objectos necessarioa á sua ma-
nobra, segurança e assentamentos .de a-U.0 execução (ia ser-
viço a que se, destinam, de conformidade, com as disposições
deste regulamento e instrucções cai virtude deite exPedidas.

Art. 15. Toda aeronave de pasSageiros, nas condições doa. 52 deste regulamento-, deverá estar ~vida de apuarelhos
de telegraphia sem fio, transmissor e receptoreá.7Ea exi-
gerida poderá ser estendida ulteriormente 	 outras catego-
rias de aeronaves.	 ••:;-,

.	 •	 ...,
Art. 16, Nenhum apparelho de telegTaphia sern ,fio po-

derá ser installada a bordo de unia aeronave-sem licolna
pecial do ministro da Viação e Obras Publicita.

§ 1.0 O tripulante da aeronave, eudarregado
Dotação doa apparsilies de telegraphia sem:fio ,deve'r4;•estar• -munido de identjea Leença.

§ 2.* As aeroraves estrangeiras, quando em trafego no
territorio nacional, só poderão conduzir e4utilizar apparethaa
de telegraphia sem fio quando - estiverem providasadasalicenças
acima mencionadas, concedidas pela autoridade cqmpetenta do:
respectivo paiz e revalidadas pelo ininistr9 cii, Viação el.,011rass
Publicas.	 ..	 ,	 .

, • »Art. '17. As aererias'.e's	 terãO- a ' triput paia mio - for. deter-•
ininada pelo ministro da Viação, e Obras,'Plibtica's; tendo eni
vi's• ta a alia natureza e á' Sua elsse, o - trafego a 'iple - se des-
tinam e os transipOrtes que effectuarn. !: 	 •	 -1. • -•

.-- 'Ari: '18. VigorarãO -em relação.ás • neronavesi ag 'Argposi-çõeg, dos Goitigos Civil 'a Commercial applicavets ada4sSavios
•náciona,es, •-• -	 a l c	 .	- s....... 	 • i.,...) 	 .

Art. 19. O miristro da Viação e Obras Publica:2s e-vpedirá •
instrucções- relativamente á matricula, vistorias, equipamento..
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e • tripulação das aeronaves, certificados de matricula -e na- -
Negabilidade, marcas de nacionalidade e ,de Matricula, e tudo
o mais que interessar ás disposiçõesadesto capitulo, inelusive.
taxas e emolamen;os a serem cobrados.

•
CAPITULO II. -

DOS AERONAUTAS

Art. 53. Nos aerodrenios publicossaficarão a cargo da
União, com auxilio e assistencia dos Estados, fixados e regu-
lados-por convenioa estabelecidos entre • os respectivos ao-•

vemos;
a) a localização, (lemarcação.; preparo, e balizamento das

-respactivars - Snperficies. bem como o eatabeleclnianto das cor-
respondencias vias terrestras de accease ou aRmmunicação;

b) as estações telagraphicas , radiotelegraphicas; telepho-
aicas e meteorologic.as;	 -	 -

e) as edificações destinadas ás repartições do Governo
que nunca devam funccionar;

d ) as installaçõos necessariaa aos destacamentos da avia-
ção on 'naval que nelles estacionarem ' para os fins do
art. 35;

outrií 'installú5és de caraCter geral que forem julga-
oas.convenierates,

L°. Ficiarão a cargo dos concessionarios das , linhas de
navegação aerea que delias quizerern utilizar, em área de
terreno que lhes pertencer ou lhes fOr cedida, em caracter
proviaorio e a titulo preeario, durante o 'va ro das restseetivas
concessões. as installaçõas neee ssarias aos seu; proprios ser-
viços. construidaa, segundo planos approvados pelo Ministro
da Viação e Obras Publicas, de conformidade com o estipulado
pas meamas concessões.

§ 2.0 Poderil o Ousara°. todavia, segundo as cirenmalan-
cias e as poSaibilidach .s orçamentarias. construir nos atroare-
mos publicos'ins'allaeões para a guarda. reparaeão ou abaste-
cimento das asronaves, facultando a sua utilização pelos mes-
mos coneassramarios. - 	 -

Art:•34. Os acrodromos e campos de pouso publieos serão
franqueados ' ás aeronaves nacionaas eu estrangeiras, .me-
dianta-o pagaMento. de taxas de utilização.

.§ 1.0 Ara aeronaves privadas pagarão taxas de utilização
da pista e das installacões de orientação e segurança do vOca
no casa do § 10 do artigo anterior. bem como de estadia, na
hypothase do § 2° do mesmo artigo.

§ 2.° As aeronaves publicas ficarão isentas do pagamento
dessas taxas.

§ '3. 0 As taxas constarão de tarifa anprovada pelo mi-
nistro da Viação e. Obras Publicas e serão indistinctamente
applicaareis ás. aeronaves nacionaes ou estaangeiras.

Art. 35.10 policiamenta dos aerottromes publicus ficará a
cargo de destacamentos • da. aviação militar ou naval, que
nanes estacionarem liara 'esse fim.

'Art. 36. Para oS fins do art. 53 deste regulamento, serão
estabelecidos aerodromes publicos especiaes. que se denomi-
narão aerodromos-front eiras e estarão situados na zona limi-
tenha do pai', localizados do conformidade com as rotas
aareas..que tiverem sido determinadas em virtude do mesmo
artigo.	 •

Art. 374-0 Governo Federal entrará em acasalar° com os
Governos doa Estados para obter a cessão das áreas de ter-
reno necessarias .ás installações concernentes á navegação

-aerea e poderá desapropriar. por utilidade publica e 'para
esse fim, os terrenos pertençontes a particulares.

Art. 38. Os aerodromos 'e campos de pouso privados não •
poderão ser estabelecidos sinão com prévia autorização do
Governo Federal, concedida por intermedio Ministerio da
Viação e Obras Publi.caa, que. fixará as condições de cada
concessão, relativamente' á sua construçção	 exploração.

§ I.° A autorização s'aril negada quando ficar'
trado que o aerodromo ou campo de : pouso, ou os Jocães es-
colhidos para a sua conatrucção, • sko linprcprioS],ouaainda
quando parecer desvirtuada 'a sua utilização; caltróshe, sara
cassada a autorização si porventura.•.futuramtnte, se verifi-
earem occurrencias que provem, w juizo do ...Ge'verno, 'que a
exploração está sendo feira de fórma Madequada aos seus
fins.	 "

• •t.	 •	 rdo „ I
pouse. privados deverão Ceinstruir, A $ua .ettfi.N.IWR irr‘ activas

§ 2.° Os coocessionarios • dos', agiodrp. mos de

installaçõps. de accôrdo com • os planos 'appróVáfildS' per& mi-
nistro da Viação e. Obraa";aPublicas. 

§ 3.0 As -estações teleg.raphicas..radiratelegra phicas,. 4ele-
phonicas e meteoro!ogieaaados aerodromoa.tpfixados serão es-
tabelecidas mediante aceO0o celtaado	 aa•Gayerno Fe-
deral	 ncl e oa: coessionaricas, de c0 'POI- Jnaida ér'Ona as 'disposi-•ia	 •çõea legaes vigentes.	 ,	 s

§ , .I.° Mediante o pagamelite• das resfer •as taxas de Uti-
• lização,	 aerodramos e campes sle'''poti d i 'privados ficarão

franqueadas	 gerolláVéS pilblié'.íêna" qiitiosquer cireuni-
st'ancias, e ás aer6naves privadas, nosaca	 Clésm	 ridsoo • 'margarida do

• 'forçado• '
• §s5.° s' taxas de. ottkização rdás/* ONIroWM• 'n:Vrs de

1-)ouso . 'priVadas • serão ohjetdo de tarit.a'a,tipMakIffle:.
Iro	 Vácãe e Obras Publicas.- 	 •	 rtaa`i,

Art. 39. O Minis'ierio da Viação . e Obras Publ'ihá . esta-
,belecerá cyty.dutovitará, c, balizamento e a 1141111111w:5m cercos,

•-

Art.. 20. : A.crorautas. para Os atreitos deste regulamento,
cão o 'comman'ttanLe, piloto, navegador, observador, mecanico
•ni outro qualquer membro actiVo da t :ripulação de uma ae-• .
•onave.

• Art.. 21; Nenhum aaronauta poderá tripular uma' acro-
, oave si não estiVer legalmente matriculado na 	 epar Lição

competentes
§ 1. Q termo de matricula será inscripto em livro es-

pecial, que se denominara Registro de Matricula de Aero-
nautas.

§ 2.° Ao aeronauta matriculado será concedido um cor-
• lificado de inatricu.a.

Art. 22. bailamo aeaonaula podará ser matriculado si
não estiver lunido cia respactiva carta .de habilitação e ca.-

, •.pacidade, concedida pela ropartição competente.
Art. 23. As carias da aaronauta serão concedidas pela re-

partição eompeteme, mediano, exames e provas a que sé sub-
metterão os candloatos, visando : apurar a sua habilitação c

.aaljasidada ,pliyanat, moral e profissional.
• Art. 24. Serão valida-. l.ura os atreitos desta. regulamento,
• as cartas oo aaioaaa.,a aenecumaa pelas, escolas de aviação do

'Exercito o da Maneias arteusnites.
-paragrapilo unico. As cal 1a zli aeronauta concedidas 'por

-autoridade paiz estrangeiro sú poderão ser consideradas
sai idas por accAaao espuaal do asimatro da Viaaão e Obras
PubLeas, satisie.taa as cradiaões- deste regulamento.

art. 25. Oa der011aufas 'ficarão sujeitos a exames perto-
Meos, PrOeeditina ou .fis a•aliz.aclos pela repartição competente,
•ooni o fim de . verit,c,ar a zaersistencia da sua habilitação e eu-

 se,naa mantida:, ou viisadas Os respectivas cartas,
L-ieguado os mus resultadas.

A a t. 26. Os aeronautas. lanto quanto lhes competir no
.exerciria das resaecaiva , lunceõas. deverão observar e faseo

• •obs ar var lielmente as llsaQ-oç õas deale regulamento ou instru-
• açõea em virtude. delia eaaedidaa, quando a bordo, em teria
-cila:iate o VÔO.	 ,a

Art. 21. Oc direitos	 obriaações dos aeronautas, entre .si
os•L 'o' rela ção aos PrOO rift arins ou armadores das aeronaves a

lanam servirem, si•aão legutialoa pelas disposições legues
Varados. relativas á (Antall:o:ao dos navios nacionaes.

arl. S. () Mibiatro da Viação e Obras Publicas expedira
fiSII • laeoas sobre . a maariaalit, cartas, certificados de R n tdri.-

"Vida e exames dos aeronanta a. e titila o mais que interessar ris
•dispoai&Ses deste capitu'aa inclusive taxas e emolumeatua a
.acreilt cobrados.

CAPITUI.() IV

DAS OEOANIzAçõEs DE TEIUXA

• • 1. Art. 2-9'. As organiziiçõea de terra, a que se refere este
.f.apiallo, são constituiUzes pelos aorodrornos e campos de pouso,
balizamento e diurninação nereos, escolas de aviação aivil,
bricas d0 aeropavea e, outras 1114:W1.10es em terra, destina-

• al i das á execução, orientação, segurança, desenvolvimento e ris-
alização da navegação ,,aeraa

Aerodromoa, para os effeitos.deste regulamento,
-são ' ela terrenos ou 8uper:"ies (ragua preparados e adaptados,
aann as respectivas installaaõea. para a cfliegarta, partida e eata-

• dia de- aeronaves, e destinados a servir á pavegação aerea coiri
• ...n.ns de interessa publico ou pt'ivailoa Campos de pouso, para

• os 'mesmos effeitos. são ti ,. itreaa de terreno situadas no ira.-
entre deus acrodromos, preparadas e, destinadas ao

atritiSo .transi-torio; normal ou accidantal, das aeronaves, nos
.ca!;.os de 'escala interrnediaria prevista eia forçada.

-aaaaaArta• 31. , Osaeaorircaaos e campos da pouso poderão ser
•eatabelecidas.e mantidos 1:ela União, pelos ,Estados ou por
',particulares, .mart ficarão sob a immectiata • jur isdiceão e lis-

- ' 1 ' ealização do Governo Fed'aral, exeraidas por intermedio do
•`•	 Ministerio da Viação e Obras Publicas.	 .

• Art. 32. Serão conr;iciçirolos aerodronios - 0 • canSfids da
,•tts -pou :so publicOS oa •oue fOrn CÀIalielecides 'e mantidos

,. ',1;ralitio e PeloaYdladoá,.das t inados. a Servir. i navegação :aerea•.•
(,orn fins do ;iiiteres.se publice; o ai:redremos o Carojikos de.

•;„zpouso privado os que 'Itsrein construidos 6 exploradea pois '
.a . oartieulareS, para uca clãs proprias aeronaves' ou de quaeS-
• quer outras, :mediante ii-;,. í. te caso, Q pagamento de taxas do

•
.

	

	 .	 . ,
. utilização,. •

i	 •	 .	 •	 •	 .1	 •

• _

,



16936 Sexta-feira 28
	

DIÁRIO OFFICIAL"	 *. Agosf o :ile '1;025. 

do accôrdo com as necessidades ou conveniencias da orienta-
ção e s.egurança do trafego, nos aerodromos e nas rotas aereas
approvadas.

I.° Quando a installação de - pharóes .aereos tiver do ser
feita em local situado de tal sorto ima a sua luz seja Ou possa
ser visivel do mar, o mesmo nUnisterio se entenderá prévia-
mente com o,Ministerio da Marinha.

-§ 2.* Quando fôr exhibida qualquer luz que possa occa-
Sionar a confusão com qualquer luz regulamentar de abro-
dromo ou de um pharol aereo, a repartição competente po-
derá intimar o proprietario do local onde 'Casa luz estiver
installada, a extinguil-a ou protegel-a convenientemente, ou
-aubstituil-a por outra de que não possa resultar a confusão.

Art. 40. As escolas de aviação civil poderão ser areadas
e mantidas pela União ou pelos Estados, caiu approaaçã,o e
sob a fiscalização do Governo Federal.

Poderá o Governo, entretanto, ai julgar conveniente o
mediante as condições que estabelecer, autorizar a • creação e
funceionamento de escolas de aviação civil de iniciativa pri-
vada, por elle favorecidas ou subvencionadas, ou incluir o
estabelecimento dessas escolas como obrigação contractual
nas concessões de navagação aerea..

Art. 41. As fabricas de aeronaves não poderão ser esta-
belecias nem funccionar no territorio nacional sinão me-
diante autorização do Gcverno Federal, e serão fiscalizadas
pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas, Por inlermedio
da repartição competente.

- 1." Os funceionarios deasa repartição podarão, durante
as horas de trabalho, examinar os planos e acompanhar O fa-
brico e montagem de todas aa peças, guardando a davido si-
gillo.

-
aerviço da sua competencia.

.condições taes min perturbam o exercido:do direito do pro-
Prietario, garantido pelo art. 52G' do Gralha° Civil.

••• At-4. •18. No -aaso-arin . queda our-pouácf- .:40tçado em uma
propriedade privada, 'W• :. proprietairtés do terrena não poderá
uppoa-se á partida ott !á 'fel -11,50cl da . aeronate 'Senão - quando,

ettnsequencia, tiverem incorrido alaranoaino solo e até a
aliegatla da autoridade competente para mata:tal-os, para os••fins de direito, visando o • processo • da responàabiliaade =o in-
demnização. •

Art. 49. As aeronaves não poderão trafegar sobre o ter -
vitorio nacional s/ não forem observadas as seguintes condi-
ções genes; de conformidade com as disposições alaste ragu-
lamento ou inStrucções Clii virtuda• delia expedidas:
• a) as aeronaves deverão estar matriculedã e trazer as.
marcas do nacionalidade e 'de matricula, bem 'como o nome
e o -domicilio do proprietrio, nanas affixados riu pintados;
, h) as aeronaves &acra() ter a bordo os raspectivos cer-

tificados de matricula e navagabilidade, observados, em rela-
ção a eata ultimo, os prszoa e condições' Mediante os quaes.
tivar sido concedido; 	 •

§ 2." Essas fabricas poderão, com licença-especial do mi-
nistro da Viação e Obras Publicas e observadas as condições
que. forem estipuladas, estabelecer campos de pouso. nas suas
dependencias, exclusivamente destinados á realização de pro-
sas. ou experiencias das earonaves nellas construidas.
. Art. 42. O mini=tro da Viação e Obras Publicas expe-

dirá as instrucções que forem neeessaries para a observan-
eia• ,tas disposições contidas neste capitulo, no qua -tocar ao

•

• CAPITI/Ts0 V

no rritAFEGo AEREo

Art. •113. _ lis aeronaves nacionaes só sibilarão taaregar
aviando tripuladas por aeronautas nacionaes, ou, meliante
porrnissão especial do ministro da Viação cs , a/bras Publicais,
por aeronautas estrangeiros, cujas cartas tenham sido reva-
lidadas para essa fim e inscriptas .em livro de matricula es-
pecial, na repartição competente. .

•Paragrapho unia°. (A permissão será concedida nominal-
mente e para cada caso, em caracter siroviaorio e a titulo
pSecarios depõis de de.vidamenteyjustificada, 'e ficará subor-
dinada ás condições que nella fóreila estabelecias.

Art. 44: As aeronaves estrangeiras não piidarão trafegar
na te,rritorio-naêional senão quando ,assa direito lhes fôr con-
cedida por unia convenção diplomatica ou quando tiverem
Vara esse fim unia, autorização especial e tei»poraria, expe-
dida .pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas, °micta o;
ministealas, ou 'repartições a cuja acção possa ri caso int/ar-

- assar,	 si	 • •,
•'• Arta n45. *As aeronaves astrangeiras que' trafegarem em
;territoaio nacional, em virtude ala arfigo anterior, ficarão
zsujoitas'; 41 „disposições 'deste regulamento,. excepto em- cela-

• iáo, -a.a":ortat§', ciartifieacaos e licenças de que trata o .art. 50.
rbnc 'e/strangeiras 1-'hue pousitireM em territario
não 'aatasfizeram iSS • etandicEaes -desse mesmo artigo,

serãdintekralmente"Upplicadas • as disposições-deste , regula-
meRtg,,e, ai, nãqa aa observarem, , s6 poderão affectuar sôo cli-

= reatoapark t:raisapair . a fraisteirao• 	mesmo local por alia
•5W.avessado • na	 entrada

	

Art. 4á., AS relações jttridkas entre as 	 que se
eSsaantrani .A laardsiado usua,:aaraaave estrangeira em trafego

•anoaterritoziosasallianal : aaallaaaegpladas. pela lei da bandeira
„dessa aeronaasaalsompai: estie laaaterritorial for normalmente
ahompeterneam Ur! s.aainna	 a.1

Todavia,. mo . leaao' det crime, ou -delicio commettido a bordo
alo uiva aeronavwilestrangeiliat, .03,*tribunaes brasileiros serão
competentess 	tkutior:iou	 viatima fôr de . nacionalidade

') brasileira, ou i s(a aaattíanave ativat Pousado no Brasil aP(Sa o
'3 ''èritne ou"deliato;(" LII (';-, 	:'.•	 -

Os tribuinies l aaVa-nata/nteslaaatão -la do Jogar do pouso,- nui
:' f lsd-deala'$e0S.!fin isrici i •niassiienté . em-cma este °acorrer, e os

BS	
(là Inaracção fôr posteriormente

liè`tid'd) fitO.§11'	 •	 ;	 ' ' ja . •
-	 - Art. :47. o. direitcylivir INA TO. as aerothaVess 	trafe.g'ar -

eltna das proprfekdes privadas não podara. ser e.x..?Pcido em

• e) os tripulantas das a eronaves &verão catar munidos.
das respectivas cartas, certificados de matricuta e licenças;

• ri) as aeronaves deverão conduzir os díjáttliCiltOS eativraa
de bordo, devidamente eseriplurados em dia;

e) as aeronaves deverão ter a bordo as licenças relativas
ao trafego a que -se destinam, os documentos referentes aos
transperles que executam e um exemplar das leis, regulamen-
tos e instrucções concernentes ou applicavveis á navegaçãa
moira;

I) as aeronaves deverão ter o equipamento exigido para a
serviço -a que se destinain,.-.

g) as aeronaves devNalo • 'observar todas as disposições
desle regulamento ou instruciaaas em virtude dana expedidas,
com relação á segurança geral •lo VÔO a ao lançamento de ob-
jectos de bordo;	 • • •

h) as aeronaves, salvo-caso de força maior, devidamank
comprovado, não pousarão neM levantarão - vôo senão nos acro-
drOMOS ou campos de pouso;

i) as aeronaves obedecerão, em qualquer togar, onde, se en-
contrem, a todas as intimações leg,ae .; que lhes forem feitas
pelas autoridades competentes, qualquer que' seja a fôrma por
que se lhes manifestem;

j) as aeronaves não levantará° vóo senãci' depois de lhes
-ter • sido concedido, pelas autoridades competentes do am.o-
dromo de partida, uni passe de sahida, dna deverá ser exhibido
ás 'autoridades tio aerodromo subsequente de sua escala de
viagem, logo aPós o seu pouso.

§ 1:" Ficam' dispensadas da obsarVanaia dessas condições,.
excepto a da latira c, as aeronaves . queaVoarem- sómente para
fins de experiencias ou provas, na 'área de uni Circulo de dez.
kilometros de raio e centro em um aeradraino • ou campo de
pouso da nina fabrica de aeronaves, obaervadas as instrueçans
eventualmente expedidas pelo ministro - da - Viação e. Obras
Publicas.

§ 2.0 Ficam lambem dispensadas, da obsersiancia das inos.-
mas condições. excepto as das tenras a b e d, asaeronavas. que
voarem 'tripuladas por candidatos .subraettidos a-provas afia
ciaes visando a obtenção do cartas de aeronauta, nos mesmos,
casos previstos no paragrapho anterior.

Art. 50. Os certificados de navegabilidade, as cartas dos.
tripulantes e as licenças das aeronaves estrangeiras, concedi-
das ou revalidadas pelos . respectivos paizes, serão reconheci-
tias como validas para o seu trafego no teréitorio nacional si a
sua equivalencia tiver sido admittida por &invenção interna--
dona/ ou decisão do ministro da Viação e 'Obras Publicas.

' Art. 51. Todos os certificados, ciarias, licenças a•mai4.4-
cumentos, referentes ás aeronaves ou aos ael'onautaa, ideoasoia
ser exhibidos ás autoridades competentes," sempre que foitnir
por ellas requisitados para exame e verificação.

Art. 52. .Toda aeronave de ^ Passageiros .ettja
superior a dez pessoas e que realize vôos, nocturnciv
emitirmos de mhda de 500 kilometros aobro a teraa, Ou aoaok-o...
lometros sobre o mar, deverá ter a bordoanistia.aegaOr tloa •
plomada. '

Art.. 53. As aeronaves que affectuarem - trajecto intArna-
• cional deverão. ao chegar e ao partir da Larritorio •nacloriat,
pousar ou levantar VÔO hos aeroilvomos-fronteiras doS mia, trata
o art. 36 deate regulamento. Paira transpoe fronteSra'nli-

-cana& deverao essas acta:alavas scs -gStir a aot •que tivar sido
determinada pelo ministro -da Viaeão . 'n Obrá,

"Enl , rasos •especiaas, entretanto: f a aeranaValsapoderão, aipi-
s motivo -st& natureza: alô seu .trafegal e mediante' perMiSail6".'alii

mesma autoridade, ser dispensadas de • visuaal' ! õta ievhntar'aal•taeas •s eerniromos. 1hT tal caso., perniiMil¡Y:fiatard. O54 acro-
, 4mmoS-t1W chegada ii4Iá pattida. a - rota aer'ea' d"gekiiir e os ai-
Paes a dar na passagem da fronteira ''-3 k)
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Art. 54. Salvo nas eircumstanCias previstas no art. 74
deste regulamento, nenhuma objecto . poderá sar lançado de bordo
.de uma aeronave em , vôo senão o lastro determinado ,alas in-
.strucções 'emavirtude deite 	 - •

Art. 55a- Ninguern a bordo dê urna , aeronave- eneVôo po-
derá tirar ou permittir que sejam -tiradaa-pholograplija's, sem
alue. para isso-lenha licença especial ' concedida pelo .ministro
da Viação e Obras Publicas. e observe á - condições nela esti-
puladas..

Art. 56 O Governo poderá determinar a interdiccão do
'trafego aereo sobre certas zonas . do-territorio nacional, por
nativos de ordem militar ou segUranca-publica A localização

an extensão dessas zonas interdietas • serão especificadamente,
indicadas quando fôr opportuno:-	 ••

§ I.° Toda aeronave que se encontrar acima de urna-zona
'-interdicta deverá, logo que isso gewetier, dar- o signa! Pres.cri-
„pto nas instrucções expedidas em- virtude deste regulamento
a.) pousar no aerodromo leais 	 . •

' •• • 2.° Si a • aeronave fôr divisada em vôo : sobrei uma zona
lutei-dieta, deverá, logo á priiimita intimação' que de terra
..reeeber, pousar no' aercidromo miras -proximo. reduzindo im-
medialamente a sua marcha e , deseendo 4 a pequena altitude,

.sob pena de ser a isso obrigada pela . força.-

Ari . 57. Nenhuma riaronave , poderá-trafegar sobre ei-
alade s, vidas, povoações ou agglonaeraeões-siafio a uma -altitu-
de tal que o seu pouso seja sempre possivel fora delias, no
•caso de paralyzação dos seus ineli:s , de propulsão, salvo quan-
d o se tratar de zona comprehendida •m circulo de deus kilo-
melros de raio o centro em um aerodromo ou campo do
'Pouso:

Art. 58. Os vôos de , acrobacia. comprehendendb evolu-
• rões PerigosaS e inulets laca a -baa • marcha .das aeronaves,
• não poderão ser realizado ,' acima de cidades, villas, povoações

agg lomerações, ou na parte dos aerodromos franqueada
ao publico.

Ari . 59. As evoluções das ae gunaves que constituam es-
peelztectio publico não poderão ser effectuadas sinão com per-
missão e mediante instrucuõo da autoridade competente no

• respecl is-o local.
Art. O. As aeronaves que pensarem nos aerodromos ou

'campos de pouso ficarão sob a • ftseali-zaçao e vigilancia das
'autoridades . que- noites tenham exPrácio;" as que pousarem em
W1;1 1 (111 (1' outro' local ficarão • sob' a ! fiscalização- vigilanciu
alas autoridades publicas que nelle -tenham jurisdicção.

Ari. 61. Qualeuer agente da -autoridade publica federal,
! e,(tadual ou munir pai poderá ordenar ou promover a deten-
a;iiii de qualquer aeronave, requisitando para OSSO fim a força
-neeessaria, si julgar que essa aeronave pretende voar com
intracção (las (Nsposições deste - regulamento ou instruções
min -virtude dello expedidas.	 .	 •••• •

Art. 62. Vige-arão em relação ao trafego-das aeronaves
nacionaes ou estrangeiras as dispesieões ,legaes relativas á
lisezdização postal,- policial, saltitaria ou aduaneira applica-
-veis á navegação maritima e	 -

Art. 63. O ministro da Viação e Obras Publicas expe-
atira instruCções.sobre todos os 'aasumptos referentes á orien-
:fação, segurança c execução cio- trafego aereo, sob todos os
aispeelos que interressam ít dispo'sições deste capitulo.
••	 'Os demais minitiferios e-gfiedirfto' igualmente instrucções

obre a epservaueia das mesmas disposições, na parte que lhes
ceompetir.

CAPITULO VI

e) . sujeitar-se á observancia de horarios e tarifas de
transporte approvadas pelo ministro da Viação e Obras Pu-
blicas;

fj 'obrigar-se á fiel observancia de todas as. disposições
deste regulamento ou inStrucções em virtude dello expedidas,
sujeitando-ser ao pagamento das respectivas Multas e mais
penalidades. 'no caso de infracção.

Art. 07..A concessão será negada si fôr julgada &sue-
cessaria aos ' interesses geraes ou si as eircumstancias indi-
carem que, em consequencia, a segurança ou a ordem publica
possa ser, compromettida. Será cassada, si ulteriormente se
produzirem essas eventualidades.

Art. 68.,..As concessões para o transporte de correspcm-
,dencia postal serão dadas de conformidade com o art. 77,
deste regulamento.

. Art. 69. Os onus e favores das concessões, não previstos
.neste regulamento, serão estabelecidos de conformidade .com
as autorizações legislativas ulteriores.

CAPITULO

DOS TRANSPORTES AEREOS

Art. 70. 'O transporte de passageiros ou cargas entre deus
pontos do territorio nacional só poderá ser feito por aeronaves
nacionaes.

. O ministro da Viação e Obras Publicas poderá, todavia.
conceder derOgações desta disposição, em caracter especial o
temporario. 4'•

Art. 71: • O contrario de transporte de cargas pelo ar
deverá ser provado por um conhecimento, que conterá;
das enunciações previstas no Codigo Commereial, a indicação
de que o traupute é effeetuado por aeronave.

Art. 72.: O conductor deverá organizar um Manifesto
contendo a indicação e a natureza das cargas transportadas.
Uma duplicata do manifesto deverá encontrar-se a bordo da
aeronave e ser exhibida, quando requisitada pelas autoridades
competentes. ,
. Art. 73.,A responsabilidade do conductor pela carga
transportada obedecerá ás regras estabelecidas para o trans..
porte por estradas de ferro e ás constantes do -Codigo Com-
mereial no que forem applicaaveis e não contravirem o pre-
sente regulamento.

• Art. 74. O commaudante da aeronave tem o direito de
alijar durante a viagem ascargas embarcadas, si esse -alija,
mento fúr indispensavel á salvação da aeronave. Deverá 'alie,
si a escolha Or possivel. alijar as cargas de pequeno.
Nenhuma responsabilidade poderá caber ao conductor, perante
o expedidor ou o consignatario. em razão dessa perda de car-
gas. Mas, a responsabilidade dos danmos cansados Lia super-
fido do solo subsisto.

• Art. 75--,0 contracto-de transporte de passageiros será
provado pela .entrega do uip bilhete de passagem'.

• O condutor organizará urna lista nominal dos passagei-
ros embarcados, cuja duplicata deverá encontrar-se a borde
da aeronave e ser exhibidti, ,aluando requisitada pelas autori-
dades competentes.	 „.

Essa disposição não Sera, entretanto, applicavel n .o Caso
de trajectos que comporteril a: volta, sem escalas, ao acirddro-,mo de partida.	 • , •

Art. 76. ,,Nos transportes ineernacionaes, o conductov .não
poderá embarcar passageiros sinão após justificação de que
estão r'egularrnente autorigados a pousar no pente de che-
gada e nas escalas previstas.-

. Art. 77. O transporte de 'malas po 1.14 , sara ei.o• á&	 ). -ir
accôrdo com as concessões file navegação uerea optergailas,Àielo
Governo e regulado pelas disposições yigentera :da regUlamento
da Directoria .Geral dos . ,qprreios,. constantes, Anninstruceões
que serão expedidas pelo 414-listro dafa r iacila• „e .. .Obrais •Pu-• ,	 . •	 ,
blicas.
' • O Governo poderá oos`àtrtiètar o Wanshcht,e' éort;4SOn-
deneia postal, mediante o pagamento do OtrdnatoaaitaidaJbarte
do producto que fôr amargo pelwavendzi ode lallais-éSP•araties,
cuja tabella poderá organiadr. • • osa,",:.41. EA

• Art. 78. • Salvo cem atitorização -especial; eonCedidn'arelo
ministro da Viação e Obras' Publieas, aneathuma' . aeronateopo-
deril transportar' explosivos, armas . ou ,inuelçaes ,a de guetra.
pombos eerreibs, objectes comprehendidos no monopolio postal
ou quaesquer outros que::_forem posterbarmente designados,
por motivo de' ordem' ou segurança rpublica-. se- •
. Art. 79 4 . Salvo n criar) de.autouizaçãooespecial ou, em
virtude de instruções expedidas pelo-ministro. da Viaçãq e
Obras Publicas, não poderão sor conduzidos, ,a bordo de furna
aeronave quaesquer apparelhos , photographieqs.....-
. Art.. 80. No .caso de fretamento do:1,1roa,raerourr,Va-,,,para.
varias viagens successivas ou por um prazo ,deterruniado,, e,
eommandante. o piloto e ôs demais tripulantes, sarvo"al:ioalla-
çâo em contrario, ficare- Nb a direçO0 do prQprietarid da
aerpnave. .\ •	 -	 •::

DAS CONCESSVES DE NAVEGAÇÃO AEREA`

Art. 64. As -companhias, einprezas ou particulares que
;pretendam executar trafego aereo no paiz,- dependem de pré-

- .via coneemsão do. (=miemo, que -será- dada por decreto e re-
quer i da por intermedío do aliniaterio- . da 'Viação e Obras Pu-

,	 •	 .
• . • _Art. 65. Os requerentes de nacionalidade estrangeira de-
--Vaaão pré.viamen t e'obter a autorizaeão de que trata o. art. •VA

régulainento. raso nãoexistor, celebrada entre o Brasil
',

•

 'O'seu respectivo paiz, a convenção diplomatica a que se refere
ai mesmo artigo.

Aia.. 06. Os' requerentes, nacionaes ou- estrangeiros, de-
- .Verãd satisfazei :ás seguintes conclicaeS:...„

-a).'prtiVar, mediante documentos idoneos e suffieientes,
..„ ,que seacharn legalmente constituidos; •

b) declarar- as linhas de --navegação .aerea que pretendem
explorar e á natureza do respectivo 'trafego; •
• c) especificar os aerodromos e campos de pouso

• 

-de que
•.preteliclern se utilizar, sujeitando-sio-teste , partiam-lar, ao que
'a.lispõe este regulamento;.	 . • ,	 , .•

• (1) declarar o material e. o pesokial . de -que dispiaein ,para
a execução' do -trafego, fazendo-.prova , de' que 8Q acham. devi-
damente inanatalattOt;....	

• .
À	 •
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Art. 81. O proprietario da aeronave fretada a terceira,
continuará sujeito ás obrigações legoes e será solidariamente
responsavel epni o arrotador pela -sua violação.	 -

Si o contracto de fretamento 'estiver, porem, inscriplo
registro de matricula da aeronave e si o afretador satisfizer
a todas as condições exigidas em relação .á propriedade das
aeronaves naeinnaes, esse afrelador ficará exclusivamente "su-
jeito, ia qualidade d e armador, ás obrigaaões legaes e Muco
responsavel no caso de violação dessas Obrigações.

CAPITULO VIII
.	 •

DOS PREJCIZOS E RESPONSABILIDADE

Aul . 82. Applicam-se ás aeronaves e aos aeronautas as
disposições legaes vigentes relativas aos accidentes DO tra-
balho .

Art.. 83. Os pilotos deverão, durante o vÔo, observar
todas as disposições deste regulamento ou instrucções em
virtude ilella expedidas. com relação ao trafego aereo, e ado-
ptar todas as precauções necessarias para evitar prejuizos
delle decorrentes.	 .

Art. 84. Ne caso de prejuizos causados por uma aero-
nave, a responsabilidade do piloto e do armador respectivos
será regulada de conformidade com as disposições do Codigo

Art. 85. No caso de fretamento da aeronave, o proprie-
tarjo e o armador serão solidariamente responsaveis . ein re-
lação .a terceiros pelos prejuizos por z'ila causados.

Todavia, si o contracto de fretamento tiver sido inscripto
no registro de matricula da aeronave, o 'proprieLario não será
responsavel senão quando culpa de sua parte tiver sido esta-
belecida por. terceiro.

•• Art. 86. A acção de responsabilidade será -intentada, á
est-odiai, do autor, perante o tribunal do logar em que tiver
()ocorrido o prejuizo •ou perante o tribunal do domicilio do
ré°.

No caso de avaria cansada a uma aeronave em vis)°, o tri-
bunal, competente será o do local em que a aeronave tiver pou-,
sinto por força e em consequencia da avaria.

Art. 87. As disposições legaes vigentes, relativas ao soe-
vori,Hj e salvamento maritimo serão applicaveis ás aeronaves
em perigo no mar e aos pilotos das aeronaves que possam
prestar auxilio ás pessoas em perigo.

Art.. 88. Qualquer pesso4 que encontrar salvados de
aeronave deverá fazer ileclaraçao á autoridade municipal do
lugar,, dentro de quarenta e oito horas.a.pós a descoberta, sob
pena das sancções conaininadas pelo COdigo Penal em relação
aos salvados maritimos.

. Art. 89. No caso do desaPparreimento sem noticias de
uma aeronave, será, ella reputada perdida ires meies após a
data da recepção das suaa ultimas noticias.'
. O obito das pessoas que a bordo deita se encontravam po-
derá, expirado esse prazo, ser declarado, conforme a le gisla-
ção civil em vigor.

CAPITULO LX

DAS PENALIDADES
•

90. Serão passiveis de multas de 100$ a 5:000$010,
segundo a gravidade da infracção ou a sua reincidencia, a
JUIZO ilo ministro da Viação e Obras Publicas: ,	•

'	 • § 1. 0 O proprietario da aeronave que . a tiver:
;•.) posto ou deixado em trafego sem ter pr(viamente

obtido. os .respectiVos certificados de matricula e navegabili-
dacie;',

•.0 posto Ou deixado em trafego s2m estar provida das,
mareas de nacionalidade e de matricula;	 •

• e) feito ou deixado trafegar, sciente de que o ,respectivo
certificado do navegabilidade cessou de ,ser

§ 2." O aeronauta mtki:
llt)- tripular urna aeronave sem estar munido da sua carta

de ;habilitação e capacidade e do seu certificado de matri-
cula;

h) destruir qualquer livro de bordo ou nelle fizer lança-
mentos inexactos;,

e) commetter qualquer outra infraccão das disposieões
deste regulamento ou 'instrucçõest em Mrtude (leite expedidas
pelo ministro dá Viação e Obras Ptiblkas. 	 •

§ 3.° O piloto (iue;	 1
o.) conduzir unia aeronave com .,Mobservancia de qualquer

(las . eandições geraes de vOo de que trata o ar. 49 deste a'e-
gulainento; ' •

h) conduzindo uma aeronave, trafegar acima de urna ;Anain t erdieta.	 1

•§‘ 4.° As multas serão propostas pela , repartF:4' 1corilpe-
tente 'impostas pelo ministro da Viação' e 'Obras PubliCas,
tabewlwao infrac t or o (Incite de recurso...

t •5. 6 As Multas deverão ser pagas no• prazo de dez alas.
a contar da data em que tiver sido 2xpeclida . pela repartição
competente a respectiva guia, sob pena de, findo esse prazo.
serem interdictados, segundo o caso, o trafego da aeronavi.
liu n . vôo do aeronauta.

Art. 01. No caso de multas repetidas, poderá . o ministro
da Viação' e Obras Publicas suspendeis tempbrariamenteou
canceitas a matricula lo qualquer aeronave ou aeronauta.

Art. 92. As infracções das disposições dos regulamenta;de Policia, Saude e Alrandega, appiicaveis á navegação aerea,
ou das instruceõe,s em virtu4 deites expedidas, serão' prinidas
de conformidade com os mesmos regulamentos.

Art. 93. São applicaveis á navegação aerea as sanceões
do Codi?o penal relativas aos crimes contra a seguranea 'los
meios cl'e transporte e communicação.

,.•
Art. 94. A. falsificação de cartas, certificados ou licen-

ças, expedidos eu revalidados em virtude de Ste regulameatii,
será polida de accordo com as dij;posieões do Corligo- Penal
referentes á falsificação le documentos.

CAPITULO' X.

DISPOSIÇÕES GERAES

Art, 95. O Governo reorganizará a Inspectoria Federal
de Nav('gação, 'de modo a tornai-a apta para desempenhar
todas as furicções previstas neste regulamento, podendo re-J
quisitar, para nella servirem em eommissão, °Mentes avia-
d)res do Exercito e da Marinha e funecionarios civis de ou-
tros mioisterios, tendo em vista estabelecer a ligação da, mes-
ma inspectoria com os demais departamento--; da administra-
ção publica .que tenham interferi-meia na navegação nerea,
no interesse de orientar e facilitar a exeCução e fiscalização
do referido serviço.

Paragrapho. unico. Ernquanto não for feita essa'reorgani-
zação, o Ministro da Viação e Obras Publicas expedirá in-
strueções á Jmesma inspectoria, para os fins . indicados nestoartigo.

•Art. 90. A ss 'sociedades -ou instituições naciOies, colo
personalidade juridica, fundadas Min fins de propaganda e
desenvolvimento da aeronautica, poderá o Governo'concedei'
altribuieões, favores e regalias officiaes. • 	 •f•	 .

Art. 97. As instrucções ex pedidas.pelon diversos minis-
terios, em virtude de disposições deste regulamento, serão
consideradas como parte integrante deite e. poderão ser alte-
radas segundo as conveniencias ou necessidades technicas ou
administrativas da- aeronaulica.

Art. 98. 0 • Minislerio da Viação e Obras; Publicas pode-
rá consolidar, adaptadas á navegação aere,a; todas' as disposi-
ções de codigos, leis, decretos ou regulamentos a élla appli-
caveis-por forca deste regulamento.

Art. 99. As.instrucções expedidas no sentido da promo:.
N'er a observancia, e fiscalinção das disposiçõeS dete regula-
mento deverão ter em vista o rapido e expedito andamento de
todas as providencias licitas estabelecidas.

Art. 100.. •O Ministerio da Viação e Obras Publicas, c'oni
n concurso dos demais winisterios interessados organizará o
plano geral da viação aerea no paiz, com o fim de serem
estabelecidos as necessarias organizações de terra e deter-
minadas as linhas cujo -trafego convenha aos interesses ge-
raes.

Ar!.. 101. A' aviação civil nacional constituirá rcserva.,ja
aviação .militar, de conformidade com as disposições 'capes
que a respeito forem decretadas.

'Art. '102. Revitgam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 22 de julho de 1925. ---•Froneisco

APENDICE ••
-•,	 •

l'OTA, DAS FONTES .

•tisPosiçõeS:',-aa legislaçjd Vacional e, estrangeira,	 •çóers• e 3estudos brn qtYe • os 'artigos deste regulamento 'encon-
traiu, fulidamento,. ou..anaidgia.	 • •

Abreviaturas' 	 Conv. — Convenção Internacibnal
Versatheis, de 13 de outubro d_e 1919; Pr.' — Lei da navega-
s:ão aerea da Fraoça, -de 31 de maio de 1924; Ing.



Art. 57— Fr. ar?. 21 — Dig. ant. 9°, §§ 1° e 2 0, c --
arts. 17 e 18, 2°Sung. art. 8°, aliara 5' — Ao. C.

B. arts. 40 e 41. b.
Art. 58 — Fr. art. 22 — In g . art. 9°, g 2°, a e c —

Hesp. art-. 18. 1° — Ar. C. 13. art. 41, a.
Art. 59 — "Fr. ar!. 23 — Ing. art. 9", § 20, b

•. § 11 — Hung. art. 11.
Art. 60 — Fr. art. 35.
Art. 61 — Fr. art. 18 — Trig. art. 10.
Art. 62 — Ing. art.. 22. § 3° — Hiin g . art.

arts. 32 e 43 — Ar. C. B. arts. 14 r 1(33 . a 180.
Art. 63 — Conv. Artnexos I) F. G e H — Ing . Annexos

IV. VII r.VIII • Hesn. Annexo. 3° 6°. 7° e 8° — E. U. -Ser.
224 ii, Sec. 254 a 256 r, Ser. 401 a 439 — Hung. ar!. 17 —
Suco. Regras de policia e segurança, fogos, signaes o •regras
de direcção. .

AH. 64 ---- All. 	 11, alitipa 1.
Art. 67 — Ali. § 11, aliara
Art. • 70 •	 Cotiv. árts. 16 o' 17	 Fr. art. 9° — Ae..

C. B. arts. • 10, 12, 14 e -15..
• Art. 7-1 — Fr. arf-.. 39 — E. U. Ser. 312 a.

Art. 72— Fr. art. 40-- E. ••15. Soe. 342, a.,
Art. 74	 arl .• 44, ••

- Art. 75 . — Fr. art.: .46.	 -	 -
Art. 76	 Fr. art. 47.	 •

. 	 Art...77 ,-- Ae. C.. B. arts. 411 a 162 — Lei da Des-..

16 — Din.

•

peza de'. .1925,	 19.'•	 '.	 .
• Are,'78 L. Conv...art.	 Fr. art. •33.	 Ing.

: -art	 18 —..',.-k11.:•§•14	 art.. 80 —	 art., 1.0
Dia. art. -2-8, aliara -1' --'Nor 6. '-
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•
--viento (e- ÃIN 'àá‘ riáad- 	 'ITÉg .Na-Vegação 'Ar poa , de •11/23,-,ffla
--(Arra; Alf.	 1.de go-skrtre 1922, :da Alle-

autedia; Ifesp •	 1;.)e.crétolteal' de 25 .de novembro de :1919,
.solwe	 a	 twavegile' arroa, , da Ilespanlia; E. U. -- Projecto
de lei- H. R. 1.3 .:711,t, • de . 8 de janeiro de 1923, dos .Estados
'Unidos; llung; —''Presrripções regulando a navegação aerea,
-410 30 de,dezembtenje 1922. da-Hungria; Hungria — Regula-
. meato bQbro bs viios das aeronaves estrangeiras, da Hungria;

— , Leifregidande a aeronautiea, de 1 de maio de 1923,
da. Dinamarca; Fia. — Lei regulando a navegação aerea.
25 'de maio de. 1923, da Finlandia; Nor. Lei sobre a nave-
gação arreta' n. 8, de, 7 -de dezembro • de 1923, da Noruega;
.suate. -- Regulamento da Navegação Aerea, da Suecia;

• Itua, — Der ,, e 1 0 dos ec.missarios do Povo da Russia, sobre a'
misegação ai a; , Ae.C.E. — Projecto de regulaniento orga-
nizado pelo Aereo Club Ertrsileiro. •

•Art. o — Com,: art. 1 — Hesp. art. 10 — E.U. Ser.-
301 — Rung. art.: i.

• - Art. 30	Fr.•art. 1 — Dig. art.. 31 — Ali. § 1 —
a . 44 — 111.0 .,-Ser. 2 e — Din. art. 1 — Nor. art. 1 —
"suec. Generalidades — Ar. C	 — a pl. 2.

.Art. 4.° — Conv. arts. 30 e 31 — hig. art. nt. — H.esp.
art. 44 --	 Ser. 2.f, g e h— Ae.C.E. art. 2:

Art. 5° — Conv. art. 10 — Fr. arls. 3 e 4 — Ing. art. 3,
§ 1 e art. 21. • §' 3° — Ali. § 2. aliara 4 — E.U. Ser. 223 —
Nor. 2, alinea 6 — Ac.C.E. Cap. VI..

	

ÇI° — Fr. art. 2 — Ing. art. 26	 Hesp. art. 23
—1e t."1./.1 r. art. 30, § 1•

Art. 70 — Conv. art. 6	 Fr. art. 4	 Ing. art. 1.
• § 1 --- All. § 2, alinea• — Hes!), art. 3 — E.U. Seo..222 b

— Din. art. 4 . — Fin. art. 3 —,Nor. 2, aliara 2. •
• Art. 8° — Coriv. art. O — Fr. art. 4

§ 2 — Ilesp. art. 3 — Fia. art. 3.
•AH .	 Conv	 t. 7 — Fr. . art. —

t — Alie. art. 2 — Hesp. art. 3, alineas 2
Sc.'o 222 e Ser. 3 — Dui. arts. I e 6, aliaras 1
.2°, atinem 3.
• Art. 10

Ilesp.
art. 'ti, aliam'

• •	 Art. 11
Annexo, arts.

arta

• -___ Suco..
	

§ 2' — Suec. Cértifiraçlos.

. 32, —	 Annexo
— E.U. Ser. 224 ti
• arts. 52, 53 e 62

• •

Art.: 46	 ãrt:	 .; •	 ;	 -
—1-- Art. 47 — Fr; art. I,"atiura-2;. •

• Art. 48 — Fr. art. 25.
Art. 49. a — ConV. art. 10 — Fr..art. 32 — Iug. art. 30,

§ I°. I — Hesp. 'art. 4 0, §§ 1° e: 20 — E. U. Sec. 225, g
All. §, 2° — Ao. C. E. arts. 26 e 28 a.

Art. - 49, b	 Conv. arls. 11 e 19, 'a o b	 Fr. art. "31,
alinea 1 — Ing., art.. 3°

'
 § 1°, II; art. 4°, §	 • V; art. 15,,,

§ 1°, a e - b; e art.' 16 • Hesp. art. 15	 E. U. Soe. 225 b,
•I — Dia. ar!. 40, a e 1 e alinea 12 — Nor. 10, 1° e	 — Ar..
C'. E. nt. 18.

Art. 49, e — Com'. arts. 12 e 19 c — Fr. art. 31 — Ing.
- art• 3,	 1°..III e art. 15. § ' 1"; e — Hesp. arts. 4°, 3° e 50

	

Ser. 225, e — Din. art. 40, aliara	 — .ke. • C:-
B. art. 18 e 28, b. -

Art. 49, (1 — Ing. art. 3°, § 1°, IV e art. 15 § 1°, 	 —
Hesp. art. .13 — E. U. Ser. 225 	 — Din. art. 40, f —
Nor. 10, 6°— Ae. C. Il. arts. 18 e 28 c.

, Art. 49, e — Conv. art. 19, d e, f e g — Ing. art. 15,
§ 1', it e c. e § 2". et e it. — Di.n. art. 40. c, d, e e ff e ali-
neas 11 • e 13 — Nor. 10, 3°, 4°, 5" e 7° — Ae. C. E. arts. 18
e 28'e.

Ao. C. 13.

4°. § I° II .—
27, aliara 1'.

§ 1" e art. 7°.
Hung. art. 8",

1° VI— Din.

37 — Ing.. art. 3".
.§ 5P — Desp. .es. art. 6•

— Cenv. rui.
ai!

3 — Ae.C.E.
— Fr. art. 3

3 0 15 — Dia
. 30 c 31.

• Art. 14 — hig. art.. 14.

t.	 .Art. 15 — ConV. art. 14, alinea 2

• Art. 16	 Conv. art.. 14; alinras
anuns 1 , e -3 — All. § 14 — Desp. ar! .
aliara 4	 Din. art. 29 — Nor.	 —

— Fr. art. 34,• ali-

e 2 — Fr, art. 34,
9 — Hung. art. 10
Ae.C.13. arts. 181

Art.. 12— Conv. art. 8	 1'r. art.' 6.	
alinea.

Art. 52	 Ing. art. 5°,
3a

Art. 13 — Conv. art. 11 — Fr. tirt.
All 14 3° --:	 Antlexo. 45, 0..2:1

Condições teclinicas

Ing. Annexo T, 	 Art. 49, g g t oe 	 .2° — Fr. art.

158.

-	

B.„„art. 41. c.

8 — Fr. art. 7 -- Ing. Annexo 	 I° IV	 II"'
• 2 — E.U. Ser. 222 et — Din.
art. 30, §§ 1° e 2'.

— Ing. Aintexo L: 2 a 6 — Hesp.
• art. 5 — Nor. 2, 2', aNriea 5"—

Nor. 3 e 4.

Ing. art. 1,
Art.-49, j — Ar. C. B., art. 69.

e 3 — E. U. § 1°, urbe art. 4°, § 1",bec— A11,
e 2— Nor. 2,	 Ar. C. B. art. 29.

• Ar!. 50 — Com-. art. '13 — Fr. art. 38 — 	 art. 4°,
,	 —	 .p. art 30 § 1°	 E U S.	 ,	 — E. U. er. 22t3 g

Art. 51 — Conv. art. 21 — Ing . art. 17 §§ 1° . e. 2”
— Ali.. § 12. alfnea 20— Hesp. arts. 19 e 	— liung . art. 8°,

• alinea 6°, in fine, e art. 90 — Ar. C. B. arts. 42 e 43.

Art. 49, f — Fr. art. 32, ali-noa 2 —
art. 28 d.

Art. 49. y — Conv. art. 25 — Dig. art.
Hesp. art. 70 — E.U. See..225, b — Din. art.

Art. 49, h — Fr. art. 24 — Ing. art. 5°,
§ 1° —	 § 12. alinea 1' — Hesp. art. 12 —
aliaras v a	 — Ar. C. B. art. 17.

Art. 49, i -- Fr. art. 36 — Ing. art. 40, §
art. 27, aliara 2' — Nor. 11.

Art. 53 — Fr. art. 30 -- Ing. art. 22, §§ 1° e 2°,
o P h — E. U. Sep . 252. 253 e 257 — Hans. . a.a. 8°, alt-
uma 4" — Nor. 7 — Ar. C. E. ai'!. 19, 20.

Art. 54 -- Ing. art. 13 — Ilesp. art. 80, 3° — Ao. 'C.

Art. 55 — filé. . art. 11.
'Art. ..56 — Conv. ar! s. 30 .e 4° — Fr. ar!. 20 — lug.

art. 3°. § 1°, I. e annexo VII — Ali. § 13 -- Urso. art .. to
— E. U. Sec. 241 e 242 --Hung. art. 12 — Din. art.,30

Nor. 6; in fine — Suco. Zonas interclietas •-- Ao. C. E. ar-
183.	 tigos 186 a 188.

• Art. 19 — Conv. Annexos A. 	 o (1 —	 Annexos 1,
II e rti. — Hosp. Anarxo, eanitulos I, III, IV - e V — E.U.
Soc. 222 a, Se.o.• 223 e r See. 221 b e f.

Art. 20 — Ing. art. 31 — Ali. § 4° — IIesp. art. 44
•E.U. Ser. 2 ti	 Ae.C.11. art. 2.

Ai t. 22 -- Conv. art.. 12 — Fr. art. 31 — Trig. Annexo
V — Ali. § 4 -- E. U. Si'.e 2 e — Suco. Certificados, alineas
1 e 2 — Ao.C.11. art. 32.

• Art. 30 — Fr. art. 215 — Ing. art. 31 — Hesp. art. 44
E.U. Scr. 2.j —	 ai!.. 2.

Art. 31 — Fr. arts. 27 e 29 — Ing. art. 7, • § • 1	 Ali.
''§§ 7 a 10 — Hos p . art. 14 — E.U. Sec. 231 a 234 — Nc!r. 5

Suec. Aerodromos - - Ar.C.B. mis'. 47 a 51. 	 •
Art. _34, § 3° — Conv. art. 21 — Fr. art. 29 — Ing.

.art. 7, §§2 e 2 — Hee. art. 24 — 4e.C.fl ar. 22.
• Art. 37— Fr, art. 28 — Ai!. § 15.
• Art.'. 38 —	 tals. 28 e 29 —,Ing.• art. 7. A 1	 Ali.-

1§ 7 0 e 9' — Nor..5 — Sane. ArrodromOs	 Ae.C.E. art. 47.
Art. 39 — Ing. arts. .19 e 20.

• Art. 40 — All., § 6. -
Art. 41	 /ng., art. 8, §• 3° — liesp. art. 22 —

.-arts.- 24 e 25; • • •	 -

Ar!.. 43—	 . 10.
• • Art..41 — Conv.-•arts..2 e — Fr.. art. 8 - .-Ing. art. 4,

	

o —ileso,• art . 38	 Hong., ar!. 1 .•--.Dia; tias.	 e
14 —Fia ar!. '5— Nor. 2 .;---•ltus.'arts. 15 e 16 —.M.B„13."

1-9?,	 • -•	 ••	 •	 •	 .	 •
- • .Artk•., 45 ..--,1/esp...erts. 14 e 39\- Hun"- 'art"" -• Ae C
rtsv.: 2(1	 •	 '

-1	 n



Ministerio eles Negocios da. Fazenda — N. 16 — Em gt
do agosto do 1925, •	 •,‘

Sr. 1° secretario do Senado — Tenho a honra de traeS-'-
mittir a V. Ex. a inclusa -mensagem -do Ex.mo. Sr. Presidente
da Republica, deeolvendo ao Senado does dos autographos do
decreto legislativo que autoriza o Poder Executivo a abrir a-
credito especial /de 50. :0508600, para pagamento ao engenheiro
Miguel de Oliveira Valia, em-virtude de sentença judiciaria,
antograpbaa que acompanharam: o officio de V. Ex. n. 17G,
de '14 do corrente.

Sirvo-mo da opportunidade para apresentar, a V. 'Ex. os
meus prolestoe do esljnia e disencta consideração. — Annibot

80	 • Freire da Funscca
41 e--

12 de

Art.-. 79 e-- Cone.- art. 27 — F,ete. art. 33, alinea
iN/1. § 14 — Ming. art,..10	 Din.. art.: 28, afinca 24.,

Art, 80 — Fr. art. 49..
Art.-81 --Fr. art .. 50.
Art. 82 — Ali. '§A 10 a 30	 Dee. 13 .198, do

marco de t919, art. Ge, 2, lettra k.,
Art.	 — Fr. art. 51.

84 — Fr. art. 52 — Hung. art. tu., ";
Art. 85 — Fr. arfe 55. 5
Art. 86 — Fr.--art. 56.
Art. 87 — CODAr . art. 22.— rr, art. o/,
Art. 88 -- Fr. art. 58.
ML. 89	 Vr. art. 59..
Mis. 90 a 94 — Referencia 'geral: Fr. arfa.

-- lug. arts. 27 -o 28 ee- Ali. §§ 31 a 33 — liesP•
, E. T. See. 264 a 260.'

.ert. 95 — E. U. Sac. 204.
Art. ,101	 Ao. C.. 13. art. 23..

-

61 a
art.
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1)EC11E;e0 N. 17.012 — DE 19 ne AGOSTO DE 1925
•

Manda adoptar a tabella de coefficienles de lucro liquida 7;;
nomenclatura das profissões isentas do imposto sobre
vendas eiercantis. organizada pela Commissão technica
nomeada pelo Governo.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
tendo ern vista o disposto nos artigos 3°, § 3^, D. Hf, da lei
li. 4.783. de 31 de dezembro de 1923, e 47 e -18 do decreto
u. 16.-581, de 4 de setembro de 1924:

• Resolve .Mandar adoptar, para vigorar durante tres amos,
tabella de coefficientes de lucro liquido e nomenclatura das,

profissões isentas do imposto - sobre vendas mercantis, orga-
nizada pela Comnlissão technica nomeada pelo • Governo, fie
carolo, para os devidos effeitos, incorporada ao regulamento
expedido pelo decrete n. 16.581, do . 4 de setembro de 1924e
para a cobrança do imposto sobre a renda.

Rio de janeiro. 19 de agosto de 1925, 104° da Independen-
ala 'e 370 da Republica.

ARTIIUR DA SILVA BERNARDMI

Ainnibal Freire da Fonseca.,

1•-••n•••••n

DECRETO N. 17.007 —ne 19 -eu AGOSTO Da .1925 1

'Abre, ao Minislerie da Viação e Obras Publicas, o credita PS--
pedal de 50:C00$, para a conclusão das obras do cdificio
destinado a Repartição de Correios e Telegraphos da ci-
dade de Petropolis, Estado do Rio de Janeiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidas do Brasil,
usando da autorizacão contida no n. II do art. 201 da lei' mi-
mara 4.793, de 7 de janeiro de 1924, combinado com o § .1°
do art. 20 -da' lei n. 4.911, de 12 de janeiro do corrente anua-o
tendo ouvido o Ministerio da Fazenda e-o Tribunal de Contas,
de accerdo com o art. 93 do Regulamento Geral de Contabili-
dade Publica, resolve abrir ao Ministerio da Viação o Obras
Publicas o credito especial de eincoanta, contas de reis
(50:000$) para a conclusão das obras do _edifício destinada á.
Repartição de Correias o Telegraphos da c)dade cio Petropo-
lis, Estado do Rio do Janeiro.

Rio de Janeiro, 19 de. agosto de 1925, 101° da Iudepen-
delicia e 37° da Republica.

ARTRUR DA SILVA BEle,T,ARDEà

'	 Francisco Sá.
-

'MENSAGENS •

Sr. Presidenta do Sanada — Tende saneceonade, fiesta •
data, a 'resolução do Congresso Nacional ceie autoriza a abrir, -
pelo Ministerio da Fazenda, o creditdeespecial de 50:0-50860e,
para pagamento ao engenheiro Miguel do Oliveira Valia, em
virtude de' sentença judiciaria, tenho a honra do devolver a
V. Ex. deus dos autographee que acompanharam a mensagem
n. 49, do 14 do corrente.
e " Rio -de Janeiro, 22 de agosto de 1925,. 1101° da Indepen- -

Ciencia e 37° da Re,puPlica. •
Stil;TRUR INTINAnnEã.

. Srs. Membros do Cangresso Nacional — Tenha' a honra.
ee submetter á vossa consideração a exposição junta, na qual
o nunistro de Estado dos Negocios da Agricultura, Industrie.

Commereio justifica a necessidade da abertura de um era--
dito especial na beportancia de 54:470$ (eincoenta e (lustre
contos quatrocentos o setenta mil reis), para pagamento de
auxilios devidos á Sociedade Anonyma industrias de Seda Na- ,
ional. nos termos do decreto n. 10.151, (1 ,;.? 15 de setembro

de 1923.

Rio de Janeiro. et Lie juin° cie 1925, '1.04° da kidependen-
cia e 37° da Republica.

BERNARDE.4.

, Exmo. Sr.. Presidente da Republica — Este ministcío.
em 31. de dezembro de 1923, celebrou com a Sociedade Ana-
nyMa Industria de Seda Nacional contract) publicado no
Mario Officiat tio 8 tie janeiro de 1924 e que -foi registrado
pelo Tribunal de Contas, para a concessão doa favores es-
tabelecidos no decreto n. 16.154, de 15 de setembro do uive-
iea armo.

•
h) anellio de 100$ por, milheiro de mudas de arnov iras

que distribuir aos criadores, urra Vez que sejam effectiva-
mente plantadaa, ate o . maximo de 200.000 .mudas por animo.
eindo a importancia, desse auxilio applicada em- ~leio
dos criadores com a reclueçào correspondente ao fausto das
mudas, que serão cedidas a $050 cada uma;

c) premio de' 3$ por kilo de fio de seda produzida coei -
easnlos nacionaes, até o maximo ds 25.000 kilos por anuo.,

A referida sociedade, durante o anno de 192-1, foreecen:
2.847, onças- de ovos do bicho da seda, 558.0e0 mudas enrai-
zadas de amoreiras e com 20.133 kilos de casulos de- produ-
ação nacional produziu 2.000 kilos de fio de .seda.

De sorte que, de accerdo com o contracto, tornou-se era:-
dera:

• I` — pela distribuição que fez das sementes "se-
_ leccronadas	 . 	  28:47oao0n-

20 — pela distribuição das 20e.000 mudas de
,• amoreiras (maiimo do contracto) 	  20:000-8000 •

3° — pela producção de 2.000 kilos de fio de
•	seda	 .	 .3	 6:0008000,

,	 .	 •
Sommam 51:170$ os auxilies -e o premio a que tem de.:

reito a designada "sodedado", em virtude do seu contractoe
E como, não disponha o Governo de nenhuma verba para

attender ao pagamento, nem haja a lei orçamentaria do cor-
eente exercieio revigorado a disposição contida no art. 17k.
n. VII, da lei- n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924. faz-se mis-
ter, para-a liquidação do compromisso, que V. Ex. se di,gne
de ,obter do Congres.sa Nacional . a - concessão do credito es-4
pedal indispensavel . a tal fim..	 •

	 •

Rio de Janeiro,' 31 do !julho de 1925. --; "mel Calinõk.
du Pia e Almeida,	•	 • '

Entre taes favores estão os saguinfes, enumerados na
clausula 1°:-

o) auxilio ile 10$ por onça de. sementes seleccionadas de
bicho da seda que ceder aase criadores até o maxireo do
10,000'onças per armo, sendo a importanda desse auxilio ap.
pecada em beneficio ' dos e criadores, com a reducção cor-
respondente mesto das sehientes, mie serão cedidas ro pre-
ço _Maxim° de 5$ a onça:-
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Ministerio da Fazenda
-Por decreto de 26 do corrente foi de-

airado sem effeito o de 18,-tambem' do
.corrente, pelo miai foi promovido Fe

chefe de secção da Alfandega de Reci-
fe o 10 eseripturario Alberto Solano
Carneiro da Cunha.	 •

-;•.- Por entro da mesma . data :foi
transferido o 4° escripturario da Dele-
gacia ,Fiscal do Thesouro .Nocional no
Estado do Amazonas, José de Ribamar
Padua Fortuna, para iderstico Jogar na
Dele,gaeia Fiscal do mesmo Thesouro
no Estado do Maranhão.,
I — Por outros, Unhem de 26, foram
promovidos:

A chefe da secção, 1°, 2 ë 3 • escà.-
pturarios. da Alfandega do Estado do
Maranhão, respectivamente, os, 1°, 20,
30 e 4? eseripturarios, Oswaldo de Mes-
quita Barreto, Benjamin Castollo -Bran-
co, Flavio Góes dos Santos e João The-
mistocles Coqueiro Aranha;

A chefe de sução da Alfandega de
Recife o 1* escripturario Ovidio For.
nandes do Oliveira.

— Ainda por outros de 26 foram ilo-
ineados:

Engenheiro ajudante da Directoria.
do PatrimoniVNacional o engenheiro .
civil Childerinio Pederneiras;

escripturario da Alfandega do Ma-
ranhão o chefe dos officiaeS adnanoi-
ros, extinétos, da mesma alfandega, João
Guilherme Ribeiro.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerto dA Justiça e Ne-

gocios Interiores
Directoria da Justiça

. Por portaria de 26 do corrente forni
Concedidas a Maria Alves, guarda do
Hospital Nacional de Alienados, con-
forme requereu, seis mezes de licença,
para tratar do sua sande, com direito á,
percepção de dous terços dá respectiva
dlaria, na forma da lei.

— Por-outra da mesma data foi no-
meado o escrevente juramentado -Ben-
jamin de Andrade Figueira para exer-
cer, interinamente, o officio de escrivão
da 45 Preteria Cive/, durante o impedi-
mento do respectivo serventua-rio, ba-
charel Solfieri Cavalcanti de Albuque:-
que 2

Requkriniefil*' -deViachadd.
Raymundo Nonato da Cunha 'r5 'Outro.
Dirijam-se ao Congresso Naeionat.,

Directoria da Contabilidade
ACTOS Dd SR. MINISTRO

Requerimentos despachado-1-
:Additamento ao expediente da

agosto
The Leopoldina Rallsvay ComPann

T,td., pedindo pagamento de transpor-
tes effectuados á requisição do Juizo

Federal Tia seeeão. do Estado do Rio • de
„boiei:te. Quanto a despezas com
executivos fiserieS, dirija-se ao Muni-
teria da Fazenda.

Primeira seeção

'Acros no 'sri. -meeis-mei

'Additamento ao expediente de 21 de
agasto

Av13°S;	 -
N. 2.819 C — Ao presidente cio Es-

tado de S. Paulo, solicitaram-se provi-
dencias no sentide de ser scientificado
á administração do Hospital Santa Isa-
bel, de Taubaté, que os -documentos
apresentados como jestifficação
despezas effectuadas em 1922, não po-
deni ser acceitos sem as facturas ori-
ginaes das despezas.

N. 2.822 C — Ao Tribunal de Con-
tas, solicitou--se a distribuição á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional nó
Estado de Pernambuco da importando;
do 600$, para pagamento, no penedo de
1 de janeiro a 31 -de dezembro deste
anno, da eongrua que compete ao rene-
go Julio Maria do Rego Barros, vigeria
de Itambé, naquelle Estado.,

~meg

• Segunda seeção

'Ao Tribunal de . .Contas, solicitou4o '6
pagamento, no Thesouro Nacional, das
seguintes quantias:

N. 2.823 C — De 350$, a Agostinho
Monteiro, provenientes de aluguel do

salão das audierreias do Juizo da 1 Pre-
teria Criminal, em julho findo.

N. 2.825 G — Do 1:8958840, a José
da Silva & Comp.,-provenientes ,de for-
necimentos á Policia Militar, em março
ultimo.	 -

N. 2.826 C — 3:5098600, Luiz Pes-
tana & Comp., identico, ao Hospital
Nacional de Alienados, em fevereiro
ultimo.

N. 2.829 C = 8518150, 'ti Manuel
Martins Junior, identico, ao Instituto
Oswaldo Cruz, em junho ultimo.

N. 2.824 C — Ao mesmo tribunal so-
licitou-se a entrega, por adeantamento, ao
porteiro do Tribunal do Jury, da quantia
do 200$, ipra °ocorrer- ás despezas do
prometo pagamento, nos meus de agosto,
setembro e outubro do corrente anuo.,

Primeira Secçãd

"ACTOS DO SR. DIRECTOR- ell-AD

"Additamentõ aTi expediente Õ S1 .
• do agosto

OfficiosT,.

Manoel Filgtieira Costa. encarregado do

marca de São José de Mipebui, no Estada

ser neeessario, para pagamento da gral.
do Rio Grande do Norte, communfeoh-s6

ficação que, em 1924, 3ompete ao eseriva5

arehivo eleitoral do Termo de Are; que

I1/41. 1.169 =	 juiz 7_TO 1ife1t6 "d5. 06-

'o mesmo requeira ao Sr ministro o pa-
' gamentopor exercidos findos.,

N. 1.170 — Ao delegado fiscal do The-
sedo Nacional no Estado do fio Grande
do Sul remetteram-se, para os offeito3 de
revalidação de sellos, os requerimentos
dos escrivães Mario Carneiro e João Ma-
noel Pereira, encarregados dos arehivoS
eleitoraes do termo de Soledade e comar-

ca do Passo Fundo, naqut!le Estado, em
1922.	 •

N. 1.171 --. Ao deiegaee riscai do The -
souro Nacional no Estado de Alagoas re •
znetteu-so, para os effeitos da cobreei;
do sello com revalideçao, o requerimento
do escrivão João Vieira do Menezes, eu-
earregade ,do areli;yo n • eiteral do termo
de São 13raz, naquelle Estado, era

N. 1.172 — Ao delegado faca' do no •
eouro Nacional no Estado da Bebia re.sti-
tuiu-ne,_ para reconhecimento da firma, o
requerimento do padre Iklarcolino Traw-
cisco de Souza Madureira, pedindo paga-
mento da congrua a que tem direito nu
corrente anuo.,

N.' 1.17ti Ao delegado fiscal de...-
Thesouro Nacional no l-ado do Amazo-
nas restituiu-se o processo protocoliodo
naquella delegacia sot u. 11.099, do
1924, afim de que do mesmo consto
somente o exercido de agosto a outu-
bro.

Segunda Secção
Off icios
N. 1.165 — Ao director geral do De-

partamento Nacional- de Saude Publica
pediu-se informar á secretaria deste
ininisterio qual o saldo disponivel
fundo especial de que trata o art. 3° da
lei n.	 do 12 de janeiro do cor-

, rente anuo..
N. 1.166 •-• Ao director do Archivo

Nacional, em refereniia ao officio nu-
mero 180, do 18 de julho findo, seien- '
tifieou-se da - conveniencia doe contas
com as despezas do-Juizo Eleitoral se-
rem tiradas em nome do mesmo juizo.,

N. 1.167 — Ao inspector da Atroo-
dega do Rio de Janeiro solicitou-se o
despacho, livre de direitos, da quatrri
volumes contendo caldeira e aceesso-
vos, destinados á lavanderia a vapor de
Hospital de Creanças.

N. 1.163 — Ao director, geral do De-
partamento Nacional de Saude Publica
transmittiu-se a conta da Companhia
Telephonica Brasileira, na huportancia
de 4808, relativa á assignatura do um I
apparellio teleplionico, no corrente
anuo, por conta daquella repartição.,

~ff

Primeira Senão

• N.C1-53 Dó $R. MINISTRO

Expediente, de 20 do agostO

, 'Avisos:
. N. 2.861 O — Ao Tribunal de Contas
solicitou-se a distribuição, á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
da Bahia, do credito de 5:000$, Para pa-
gamento da subvenção deste anno, que
compete ao Collegio N. S. da Sallete,
naquelle Estado.

N. 2.862 C — Ao Ministerio da Fa-
zenda solicitou-se o pagamento, no The-
souro Nacional, ao escrivão Menedicto
Lozuro de Albuquerque Sobreiro, en-
carregado do archivo eleitoral da cornar-
ca do Leopoldina, no Estado de Alagoas,
da quantia de 300$, referente á grati-
ficação que lhe compete em 1924.

N. 2.865 C — Ao-mesmo ministeril
transmittiram-se os documentos con-
tementes a creditos supplementares,
importando total de 52:4778208, a
versas eonsignaçGes da rubrica "Repar-
tição da Policia", da verba 15', do ar.I

I -
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Segunda secção

Ao Tribunal de- Contas solicitou-se
o pagamento, no Thesouro Nacional, das
quantias de: - -

N. 2.866 C . --- ,4:•31 .0t 1.18, á Compa-
titia Telephonica Brasileira, provenien-
tes de assignaturm • apparelhos te-
lephonicos, durante o, corrente rumo,
P°r conta deste ministerio.

N. 2.851 40:769$073, provenien-
tes de fornecimentos n Colonia de Alie-
nados em Jacarépa gna, em julho findo.

N. 2.868 e 810$, provenientes de
exames Dericiaes para a Policia do Dis-
trict° Federal, nos mezes de fevereiro
o maio ulthnots.

Requerimento. dtspechudo

J-eronymo Antonio Guimarães e ou_
11 os, officiaes de justiça, pedindo paga-
mento das gratificações provisorias
oue trata a lei ti 3.990, do 2 de janeiro
4 1e 1920. — Dirijam-se • ao Congresso
Nacional. .

lação ao clinico da cída-de. de Tamiar§tings,
nesse Estado, que usava' no seu receittiano
idioma estrangeiro; em- desaceórdo com o
art. 242 do regulamento sanitario deste
departa.nento.

Solicitaram-se providencias:
Ns. EE 1.395 e 1.305 — Ao dire:tor da

Estrada de Ferro Central . do Brasil, para
que sejam concedidos,' de acairelo com a
lei, passes co:n abatimento de 75 tai ,a ser-
ventes da Inspectoria de Demogaphia' Salti-
taria e desta secretaria geral. •

N. E 1.394 — Ao director do Patrimonio
da Prefeitura do District° Federal, no sen-
tido de ser enviado um exemplar da planta
do edifício do ex Hotel Sete de Setexbro.

Requerimentos despachados

Peio Sr. director geral:

Dia 26 de agosto de 19:5

N. 530-925--Dr. Ricardo el'En,—Conceicio,
de acciarde. com o parecer do Sr. inspector
de Fiscalização do Exercicio • da Mediána.

N. 538 9-5. — Dr. Newtoa Augusto Rodri-
gues de Campos.—Certifique o que constar.

Dia 29

N. 549-925 — Dr. Carlos Schenhaeri. —
Apresente procuração bastante.

DIRECTorti.k • nos Suriviços sANITAntos DO
• DISTIic:ro FÉDElt.AI,

Expediente de 26 de ...agosto de 15

()Meios:
Remetterafri-se: 	 •	 •
N. 1.884 — Au Dr. director "geral, de-

vidamenae informado pela Inspectoria de
Fiscalização de GeneFos Álimenticios, o
avulso ri. 100,.de 1925, referente á equi-
paração dos actuaes inspeclorea de gene--
ros alimentados ac.s.4 inspectores sanita- -
rios do Departamento. •

N. 1.883 Ao Sr, secpelario !g neral,
em duas vias, as folhas para pagamento
da gratificação e vencimento a que tent
direito o guarda do 2" classe da Inspecto-
ria "dos Serviços de Prophylaxia Joaquim
Font dulia .

COmmunicou-se:. 	 -
N; 1.882 A — Ao Dr. secretario geral,

que, Por despacho de 18 do corrente. o
Dr. director deferiu, em parte, a petição
ein que or. Antonio Groia, multado -em
500$, pela á' Delegacia de Sande, redu-
zindo-a ao grilo minimo .(100-$000)

N. 1.882 — Ao • direcotr da Receita
Publica. que, por despaello de 13 do cor-
isente. desta directoria; foi deferida. em
parte, a petição em que Antonio Gront.
multado em 500$, pela .1" -Delegacia de

•S'aude, reduzindo-a ao grão ininimo
(100$00 0)

presente .recirso por ter sido trilei:posto' -
lóra de	 ' "	 •

	

.	 •

' 'pias Junior; Pereira eCr. Companhia
(2.458-309) . — Deferido.

Ill.:SPI'elídia de Hygiene Industrial e
Pref:asiontil : 	 -

Rodelpho Waelineldt	 Cerraptidhia
(2.459-302) .	 [aferido, ernquando
ierar o regin:en a que	 '	 •

l a Delegacia de Sande:	 •
Mario Araujo Jorge (2.408-256) . --

Deferido.
- _Adalberto Multi Nevo- (2. 109-258'
Deferido. até a primeira varanda do.
predio.

3' Delegacia de .Saucle
• Antonio ca i:Hata de- Azevedo (2.•170-
214) . — Lanha).- .

4' Delegacia de Smith,:
}Termos S. Porfirio (2. 1(10-3a1) .•

devendo a obras ser realiza-
das, logo que vagar a primeira casa, e.
depois suce s sivamente e sem inter-
runctie. nas dignai,.

Oct. 	 avio Ferreira (2. 5:11-- :381 ) 	 — De-
ferido, nor 31)

De. Josa Ll ee• in enes dail a Ferreira.
(2.402-384) . Deferido. até oceorrer a
primeira viu:alada do predio.

Antonio Joatuiiu ?!1•;S!'llza (.'.(.'.10.i-$87)'-387-1 its 

Jorio rdaclirtd	 7,itiis (2.. SC-1-388 . •
Deferido

José Esteves r2.2 --- Nada lia mio-
defeair ociapti ; ao recurso. et multa.-xis- •
to ydo haver o peticamario feito O tapo-
sitb tia important-ia re.,pe: g iva, dentro do
Prazo reg ulani •etif ar.

DIRECTORIA DE SANEAMENTO

Ser iço no District° Federal

Requerimentos de,optteltados

Dia 24 de agosto de 1925

Posto de Ban-11 :
N. 1.3S1 -•Ce.cilia Conceição Gomes...-

Concedo 90 dias de prazo para cumprimento
da intirnacão.	 4“.

N. 1.413—Francisco Rodrigaes.—Concedo
60 dias.	 ,	 •

Posto da Penha : •
N. 1.424—José Bento Rodrigues. — Certi-

fique-se.
e Dia 25 •

'	 Posto de Anchieta
N. 1.394—Ambrozina Odcre Levite.—Re.

levo a multa imposta, de; elido os melhora-
mentos exigidos ser realizados na primeira
vaccancia do immovel em questão.

Posto de Carpo Grande

deferido, á vista do parecer do chefe do
N. 1.397—José Joaquim da Fonscca.—In.

posto.
-N. 1.4',1—João Antonio 'Alexatidre ta Ir-

. —Certifique -se.
N. 1.422—José Manoel Maximo.—Certi-

fique-se.
N 1 423 — Ilda de Caralho. — Certifi-N. .

tate-se.

tias r, da lei n.• 4.911. de -12.de . janci,
dO corrente 'anuo:

N. 2.863 (4 . — AO director da Colonia
de Alienarloaf,no,. ,1:11.genhe dQ Dentro,

' declarou-se,L Para os fins convenientes,
no ser " PoSsiVelifiajteracão . do credito
-'01ap1emenfia,r pe'dide para a, sub-con-
jignação "Combust ivel", do ifiaterial

repartiça°.
2.864 C --Au chefe de Policia do

-Ditstricto Federal, , autorizaram-se as
' acquisicties e 'empenho de ..despeza: deu-
110 dos limites dos • credites supplemen-
tares 'Co( Sub-consignaci-gls t'Combusti-
x =e1.. etc.", "Telepliones'. "Alugueis de
eit"sa, etc." e "Illumianão, etc.",

Departamento Nacional de
Publica

SECRETARIA GERAL

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Expediente de 24 de agosto de 1925

Avisos:
N. E 90 — Aaradeceu-se ao Sr. Ministro

das Relações Exteriores, a communicação
feita em aviso E?/219.

Remetteram-se:
N. E 91 — Ao presidente do Estado do

Rio Grande do Sul, o laudo da inspecção de
saude a que foi subniettido o juiz distriétal
aposentado desse Estado Theopliito Oro-
zimbo Souto Mayor.

Officios:	 •
N. E 1.393— Ao director da Recebedoria,

o diploma do pharmaceutico Manoel José de
Mello, solicitando-se informar a este depar-
tamento qual a repartição que cobrou os -
emolumentos federaes.

Comeaunicou-se:

••	 •. N. 1.885 — A° Dr. inspector de Fis-
calização de Generos Alimenticios, o
comparecimento ao • expediente, durante
o mez que ora finda,, 'sem dar. faltas, o
escripturarío interino Alfredo Pinzar-
rone.

N. E 1.391 — Ao juiz de direito da Sexta
Vara- Criminal, em referencia ao officio nu-
mero 223, que só por mero accidente não foi'
c.umprida a determinação desse juize.

N. E 1.389 "-.1=--)Ao inspector de Fiscali-
zação do Exercício da -Medicina, ter a DIre.
etoria do -Serviço Sábado do. Estado de'
S. Paulo infor.riados,•ro officio n: 2.154A
terem sido tomadas- as providencias em_re-';

Requerimentos dtspacha.des

" José Joaquim de -.Magalhães BafTos
(2.7173) . — Deferido.

Inspector ia. eleb:Fiacalização *de Gene-..
:	 „, •	 ,	 ,	 •

AlltOliRi ' liaptista "i.Alvea .'2.471)t —
Não póde'aer • tornado» em consideração_ o

Policia,.do Dislcieto Federal

• Por actq.de 27 do corrente:
Foram transferidos os commissatios inte-'

rinos; com os •-effectivos que substituem,.
Antonio Silveira' de Souza e'Eurico Mon-
teiro de Lemos . ; t este do 23° para o-10°w• 	 t•

-aqttelle do 10' para o .23°-Districto
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Min'isterio das Relações

Exteriores
'Por portaria de 27 de correu( e:
Foi concedida ao 3° °Meia' desta SP-

, ereinria de Estado, Affonso Lopes do Al-
meida. uma licença de quarenta dias,
som vencimentos, para tvater de seus
int erPSSeS, de accórdo com 0 art. 15 do
decreto n. 11.663, de 1 de fevereiro
de 1921:

Woi concedida ao Consul de 2* classe
em Rio Branco, Em • ibiades Barbosa.
fio nça i vos, uma licença de ires inezes
para tratamento do sande no Brasil, : de

• accôrde com o n. 1 do art. 8° do de-
creto n. 1 ,1.063, de 1 de fevereiro de,
1921. :

Ministerio da 'Guerra
Por despacho de 18 do corrente, foi trauS-

ferido o I° tenente João Secadas Vianna, do
10 R. I. para o I° R. I. (Villa Militar).

Por portarias de 27 do correete, foram
concedidas licenças para tratamento de
saúde :

De accôrdo com o art. 8°, I, do decreto
n. 14.663, de 1 de' fevereiro de 1921, Por
dous 'nozes, em proroeação, á auxiliar de
3' classe da Fabrica de Cartuchos e Ar-
tefactos de Guerra, Luiza Vieira de Amorim.

De accórdo com o art. 17 3 § 2° do ci-
tado decreto, por tres rnezes, tambetn
proroeação, ao 'feitor da Escola Militar,
Manoel Men.1es de Oliveira.

• exPr.hteN'te no sn. mimsrno

Dia 22 de agosto de 1925

Ao Sr. chee do Departamentei do Pessoal
da Guerra, declarando:

Que é approiada a tabella de distribuição
de quantitati7o de 4:121f603, por 'conta da
ver'' -Serviços Geraee - Forra-
gem, etc., do actual orçamento deste minis-
tcrio, para o forrageamento, no elmo vigente,
a coutar de 1 de julho findo, de' ani-
limes é n argola, ao ser.iço do Quartel Ge-
neral da 7' Região Militar, na razão de
3$200 diarios, para cada animal;

Que o 1° tenente de infantaria José de
FinOredo Lobo,4 posto á disposição do
Minifiterio da Justiça e Negocios,para servir
em commissão de- caracter militar junto á
Chefatura de Policia do Distgieto Federal;

Qde o I° tenente Luiz Augusto da Sil .eira
é nomeado ajudante de or.:ens dikector
de Engenharia; 1

Que o capitão de cavallaria '-Rnmulo Pa-
c)ieco d'Avila é posto à d sposreão do Mi-
msterio da AgrlUiltura, Industria e Com-,
mercio.	 • :!03.1U1

:

Ministerio dieffigerra - NRe47..- Rio de
Janeiro, 22 de agosto de 1925.

Sr. director de Engenharia - Tendo sido
suspensas as construcções de qnarteis no 5;

•Rio Grande do Sul, e no conethdo que o
material remanescente se venha a estragar,
nem que os edificios, cujo acabamento es-
tava quasi feito, ,permaneçant longo tempo
nessa situação, s9b pena; dp, por falta de',
coaseiáção, carecerem maié tarde de custo-.
sos reparos, , declaro-vos que:nesta data fica
constituida naquelle Estado ;gine connuisSeo,
chefiada pelo'major de engenharia Grad,
Bano Negr iros e auxiliado pelei capitão Mi-
guel de Freitas Travassos e 1° tenente Ma-

Ministerio da Guerra - N. 37- Rio de
Janeiro, 22 de agosto de 1925:

Sr. chefe do-Departamento do Pessoal da
Guerra:

Declaro-vos :
Que o IP Batalhão de Caçadores fica sem

effectivo, de endo os respecti. os officiaes
ser apresentados ao com.rando da l e Região
Militar onde aguardarão clasificação;

Que as praças e P,;aduados, animaes e
viaturas se:ão serão distribuPos pelos cor-
pos da dita. região é o armamento e mu-
nição á Directoria do Material Bellico.

Saude e fraternidade.-Setembrino de Car-
valho.

Requerimentos despachados

Aarão Rodrigues dos Santos, soldado,
Alvaro Amando da Fonseca, soldado, Feli-
ciano Praxedes Brandão, 1' sargento, Fran-
cisco de Assis, soldado, Gentil Bertiao da
SC :a, soldado, Manoel Alfredo Duarte, cabo,
Pio Gomes de Souza, soldado, Ra imundo de
Azevedo Gomes, soldado, Roberto Pedro
Michelene., ,1 0 tenente, Rogaciano Ribeiro
Printes anspeçada, Se .-erino Francisco Soa-
res, soldado, Valentim do Amaral, sargento
ajudante. Valentim Leão de Lima, 3° sar-
gento e Walter Corra da Silva, 3° sargento,
pedindo pagamento.-Expeça-se o titulo de
di .id

Caleb de Souza Bomfint, capitão, pedindo
90 dias de licença para trataminto de saude
de acciirdo com o art. 17 do decreto nu-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.-
Sim.

lgnacio de Loyola Daher,- 1° tenente, pe-
dindo gozar o resto de Wna licença em
Buenos-Ayres. - Como requer.
•José Eueliderico Guimarães Padilha, 1°

teeente, polindo 90 dias de licença para
tratamento de saude. - Concedo a licença,
de accen-do co:n a acta de inspecção de
saude.

Leoncio Manoel Fagundes, pedindo habi-
litação a seldo vitalicio.-Autorizo.

LydioNunes Pereira, 1° tenente, pedindo
reconsideração de desoacho.-Indeferido.
• Mario Raia Gabaglia

'
 pedindo nova ins-

pecção de saude.-/ndeferido.

• Ministerio da Fazenda
Ror portaria de 27 clo corrente

•cot/Cedidos seis mezes , de liNnça.. nos

• de • de.- fevereiro (101921; aci 'dperario

- dias para entrar no coso da mesma '11-
eença.. 1

termos' do art.- t7 do elOt'eto

de 2' classe da ottloinat :ole Ma.chings

za, ficando-111e marcado o preze de oito:
Casa da. Moeda .1-ovin4).ge•Nira de .Sotp-.

„

• 1692

— Por outra d	 i!t• Nrrente . f °levet'
Concedidos seis Tr•	 -li'coiiça,	 iitys'

de 1 lo fevereir
fiseal•-do imposto •

1.1'111108 Itti art.
!'1' , ao , agentii,•:
',1311.. 1 . 1.663', •

mo no iate-
rior do Estado . d••	 -nde 'do Sul,
Gtisfave	 .• •n

	
li-

rando-lhe marcad • ••	 de oito
para ..ntrar no gt	 mita licena,

Iiirectonia
Na(
	 ti•

VsPEDIENTE Do cri.

1)ia . 2 .1 de err
	

1025

iria e Conimereio:
Sr. ministro da Ar' -Atura, Indus-

.
N. 131 — Decil e•c-.	 haven, impo r-

tado era 24 -.908$1rn	 ue relativo á
i .ropc:rtancia	 £
	

0, .remetlidl•
ao consukbrasileire e	 nburgo, para

111emanlut, entattender a (lespeza s •
Prtià'cito da Escola
	

'11 'de Artes e
•ies W.enresláo

— Sr. ministre rIP. (i• , rra •

	

'O,	 Para . sei!.N. 131	 Tran-
enuttido parecer, c n. 'e •(., relativo ao
requorimento em cr u 	 fluido Kumla.
pede dispensa do r• 	• da taxa de
que trata o decreto e. 1 .-+ 180 A, do le
do dezembro de	 ;o ser reser-
vista de Exercito.

— Sr. ministro da ,) i stiça e Nego-
cies Interiores:

N. 129 —	 nhra satisfa-
çrto exigencias o p • -estio relativo
ao pwcimento, por cxer( • 'os findos,. da
importancia de teee .1c que é credor
Serap1iini Beeerra. per fornecimento
feito ao Gabinete de T(ti n'ificação o do
Esdatistica, em sete!" lu() de 1920.

N. 130 — Remet'er' 7 0 o processo re-
lativo ao requerirec-i . een que a So-
ciété 4 -lenerale de	 noas Mardi-
mes Vapeur, com	 'm Paris, pede
sejam concedidas , " o • 	 de paquetes
aos seus vapores	 Mcndoza, COV-

dofrs, Formosa o V;	 )'41,•,e' pedindo
providenoia.s afim dr •	 ouilda a Di-
rectoria da 'Mesa	 i'••••ia

- Sr. ministro .(-1	 Viação o Obras
Publicas:	 •

_ N. 219 — Solicit n nio audiencia se-
brP o Oquerimente c -.1 r,•• e D. Melina.
Ferreira da Cruz .p p :' o aforamento de
terreno arcre.seide sT 1 -11as, alaga-
do, sito á rua Dr. . T ;• ,-; "ariano, fre-
guezia da Boa 'Vista. rfil l'cipio de Re-
rife, Estado de Perirrnb, co. o enviando
Por cópia O ,torm(r. (' • medição e de-
marca .:ão do DICSnin -orrona	 ..

- Sr. minIslro drrA:inultura; Indastriã
O Cm-nmeeio:

N. 132	 Deelarando, em resposta ao
aviso solicitando pri • • • • ?elejas afim do
ser a All'andna de Ra « to". autorizada a
despachar. de aecórdo ror' o decreto nu-
mero •'(.0 PI, do 10 de ,aoro-do corrento
atino, os adubos en*:• ••ca r'os nos 'vapo-
res entrados naquellc no-to até 23 'Ie.
Itrxho ultimo,, que. á vi sta do disposio
no art . 1G5, fi 1° d g btova ConsolidaA o •
da;4'. Leis das Aliandegas, não é pos;.‘
attender ao podido.

N. 133 Declare o Xav.À. to' •Mi-
rastejo :i ,uxpodido,:eirify lal ,recommeprion- •
do ai s7; iiisppetoreS , .leaegapAie.gpiscrp.ee
não per	 arn	 09V 40V1Pharn.
TV% At gado , ou produ	 ,,pr mem,.

1,: som (pae -sejam, • 	 1,QOPÇIfijaílig" k%
apresentadas gu'as	 re4ificadas pas-
sados por funceionari(-s eompetentes dj;
serviço de industrie, rastoril., 	 -

rio Bina Machado 1 com o fim de levar, a
termo o quartel de Cachoeira e conservar
os demais proprios nacionaes, em constru-
eção naquelle Estado, exceptiado o de Ale-
grete, ainda sob os cuidados da firma con-
tractante, em condições de esperar o re-
inicio das obras mandadas sustar. Para isso
a coem issão se utilizará do material p:.r-
tentente a este ministerio existente nos di-
versos canteiros da Companhia Constructora
de Santos, material esse que de erá sei re-
cebido mediante rie,oroso arrolamento.

Ontrosim vos declaro que o chefe da Fis-
cali •.ação dos qttarteis des nonta eis deverá
entregar ao major Negreiros todo o ma,
teria( a seu cargo destinado áquelles quer-
teis, nas mesmas condições em que o será o
da referida Companhia Conszructora.

Saude e fraternidade.:-Setenibrino de Car-
válho,

\
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— Sr. presidente da Associação Com-
anercial do Rio de Janeiro: -;

N. 136 — Communicando qu,e -não
póde ser attendido o pedido de pÉatroga-
ção de prazo para sellágem de stochs.,

EXPEDIENTfi DO 8R. DIRECTOR GERAL

Dia 24 de agosto da 1925

Sr , inspector gerai dos Bancos:
N. 202 — Restituindo-vos . -o incluso

processo, eneamialiado com O vosso offi-
cio n. 639, de 30 de julho ultimo, rela-'
livo ao requerimento, em que He'tor
Mendea da Silveira pede - autorização
para abrir uma casa bancaria lia cidado

Viradouro; na comarca- de Pitanguei-
las, Estado de S. Paulo. communico-
vos, para os fos convenientes, que O
Sr. ministro resolveu, por despacho do
dia 18 do corrente, (amido dostormos da
informação (lassa inspectoria, deferir o
afluindo pedido. devendo . ser expedida a
lesPectiva earta-patenta.

N. 203 — Devolvendo-vo.e o incluso
processo, que encam'nhastoS com o offi-
cio n. 678, de 8 do corrente, relativo ao
-requerimento em que o Banco do São
Paulo, Sociedade anonyma com sede na
capital do Estado do mesmo nome, peite
approvação vara a reforma a que pro-
cedeu em seus eStalutos, communico-
yes, para os fins convenientes, que o Sr.
ministro rero l veu. por despacho do dia
1 .8, á vista ito 'nformação dessa inspe-
eforia, dar a autorização pedida.

N. 204 — Enviando. devidamente as-
aignadas pelo Sr: ministro, as carlas-pit•-
tentes lis. 3 7 / a 379 do Banco de Credi-
to .- Real do Miras Cloraos, relativas ás

agem : as nas cidades de Pomba,
ManhumielM. 0' 1 (1liz. Machado, Piropo-
ia e Ourvello, todas tio mesmo Estado.

•N 205 — Doanlvendo o incluso Pro-
cesso transmi'tido com o vosso officio
u. COO, de 29 do sotembro de 1924, re-
lativa ao reo p erimonto cui mie Moraos
à Comp.. ostalusa.aidus na Capital do
Estado da Balda. recorrem do Acto do
delegado reaional dessa inspectoria, na-
quello -Estado, que lhes negou o oan-
rellamento do rospeclivo registro ban-
cario, comino:tico-vos, para os devidos
lios. que o Sr. ministro, por despacho
da 20 do corrente: resolveu (lar provi-
mento ao alludido ipeursoa cumprindo

reeortaado pos'orirolnona . desistir da
neaão intentada, Nisto não l er mais ob-
jecto de apresentai' ceriálau do termo
aespeclivo.

-- Sr. &legado fiscal ou Estado do
Ido orando do Sul:

N. 18,7 Devolt elido. para satisfa-
rão de eNI=0 11 d,I15. O processo _ relativo.
nu requerimento too que Lino Joaa
Moreira Junio r HJicitit sua nomeação
para desincha:de aduaneiro da Alfan-
dega de Pelotas. •

.	 Sr. delegado fiscal na Bahia:
'N. 83 — Derlará-vos. para os devi-

dos fins, que o Sr. ministro, tendo em
n ista O Processo enoinninhado com 0,
,t•flicio o. 900. de 29 de setembro do
atine findo. da Inirpectoria Geral de Boa-. oCis: resolveu. por despacho de 20 do
ebraente, dar provimento ao recurso
inicaposto por Moraes. â: Comp., do
acto do delegado regional -nOsse Estado,
que lhes negou o canoellamento do res-
I'Nd i Vo registro bancara), polo que de-
veis, donformidade com o mesmo.
)11...spactib, ()Melar ao Dr. - procurador
da Republica nesse Estado; ;para .que
desista' do- executivo listai -movido .. Con-
tra a •referidaaf trina 

, Dia 25 •
Sr. inspector da Alfandega do Rio

do Janeiro:
N. 210 Attendendo á solicitação

constante do vosso officio n. 1.065, do
22 ale julho ultiono, autorizo a colloca--
cão do retrato do finado conferente
dessa alfandega, o llormino Rodrigues de
toureiro Fraga, em uma das salas do
edificai) densa repartição. 	 •

• Sr. director geral da Imprensa
Nacional:

N. 1Ü — Remettendo .as • portarias
de 19 do corrente, concedendo licenças
aos fupecionarios, Sarah Ramalho. lio-
mão Teixeira Nunes. Lucy Bartholomeu
de Almeida. João Vieira da Silva. An-•
nibal Corrêa e Castrei. Victirrio TOrna-
glii,' Mario Pereira Simões o Siaria
Emitia de Lima.

— Sr. -director geral do Departa-
mento Nacional do Sande Publica:

N. 6h — 'Pedindo providenci.aa do
;ice:lido-com o , despacho do SÉ. minis-
tro, afim de que o segundo eserIptura-
riu da Delegacia Fiscal nó Pará Ar-
mando Pedro-si.; da Silveira seja sub-
roettido • inspecção de saude, visto o
mesmo -alterar :achar-se imPosaibilitaa
do de habitar . climas demasiadamente
quentes como o damielle Estado.

— Sr. delegado 'fiscal em Alagoas:
:Na -30 — Declaro-vos, para -os devidos

Sins, que o Sr. ministro, por despacho de
5 do correnteaexarado em vosso *officio
n. 152, de 31 .de março findo, resolveu
approvar o vosso acto nomeando Bene-
dieta) Caldas para exercer, interinamente,
e lugar de agente fiscal do imposto de
consumo nessa capital, durante o impe-'
dimeuto tio effectivo Joventino Caldas,
que se acha licenciado, nos , teamos do
art. ,17 do decreto u. 11.663, de 1 de
fevereiro de 1921.

-- Sr. delegado fiscal nu Amazonas:
N. 80 — Devolvendo, para satisfação

de exigencias, o processo relativo ao re-
querimento erá . que o guarita da politia
aduaneira da Alfandega cie Manaos Fran-
cisco Olympic) da Rocha re.atra s do acto
da inspectoria - da mesma alfandega
aando de nonieal•Lo-para o togar 'dc sar-
gento dos guardas.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 81 — Declarando haver resolvido

aderir o requerimento coo que o man-
dadof da extinela •capatazia da allandega
do Estado Amorico Vespasiann.de Maga-
lhães Castro solicita seja averbado cru
seus assontamentos o tempo de. serviço
constante da certidão que, por cópia, foi
emelt	 .
N. 85 — Enviando o tiCulo de 21 do

corrente, declarando sem erten.° araio-
mOação de Oswaldo Turisco -de. , Araujo
para o legar de escrivão da Collectofia
Federal em Macahubás.

— Si'. delegado fiscal no- Espirito
Santo:

N — Transmiti indo o titulo de -26
do Corrente rome.ando Luiz •.(ailbeicos
Costa eollector fedefal no Manieipior de'
Ponte de Itabapoana.

— Sr. delegado fiscal ent Minas
t	 •aii	 •rata):

N. 81 --, Remettendo o daVelty hol
-meando quarto-'• eseripturariCO'`da rdhle-

gacia fiscal C, 2° official -aduaneiroo tax-
tinclo da Alfandega de Sanhas; Mi-Mb-
do de . ão Paulo, Jacintho da Fünãeca .
Lima.	 a -.a
• — ,Sr. delegado fiscal no Pará'

,
	a'•

' N. 51	 Enviando o' decreto transfe
escriPtuactrio da delegacia fisa

c"al;no Aniazooas',Edgard aleira de, Vas- •
concellOs para-ideatic0 logar ucick•Pará,•

e o titulo nomeando Luciano Cardoso das
Neves -despachante aduaneiro .da Alfan-
deg4 de Belém.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 71.— Declarando que o -Sr. minis-

tro, por despacho de 5 do 'corrente, re-
solveu dar por approvado o acto pelo
qual foi nomeado Soriano de Carvalho
Furtado para exercer interinamente O
lOgar de agente fiscal do imposto do
consumo na o eapital do Estado.
. N. "473 — Transmittindo os decretos do
19 do cor'rente, pÉomovendo na Alfande-
ga de Pernambuco a 1" eseripttirario o
"" Marcos Hugo Praun, a 2° escripturario
o-3° Luiz alaximó Pereira de Araujo, a
3° escripturario o 4° Alberto Cesar Vas-
conceitos e 'nomeando chefe de' secção o
1° eseripturario Alberto Solano Carneiro •
da Cunha e a° escripturario o official
aduaneiro extineto da mesma repartição
João Bomfim Salgueitaa e remettendo
igualmente o Mudo de 20 deste mez no-
meando Eduardo Rodolpho de Moraes
para o -togar de escrivão da Coliectoria
Federal de (a-adiria'.
• — Sr. delegado fiscal no Rio Orando

N. 188 Rernottendo, para satisfação
de oaagoneias. '0 pr000sso relativo no Te-
queriinent:‘ C.oil que Franci sco Assis ,Sam-
paio fatorei	 guarda-mar da ,,airandega
de Paranaguá, pede autorização par:u . al-
terar o Sell 110111Q.

N. 189 -- Itecominondando providen-
.eias. afim do ser devolvida a estadire-
ctoria a pindaria de 20 do i11110 de 1923.
concedenao trio, oleies de licença no 3°
ascriplorarbado Thesouro Waldemar,Fi-
gueirôa

Directoria tia Receita Publica

PCD .IENTE Do 511. 1'IRECT011

- Dia 26 de agosto de 195
•••

Si'. deleaaJo fiscal no Rio (irando do
Sul:-	 •

Na 283 -- Com o officio n. 352, i de
13 de abril do corrente anilo, encand-
libastes a esta diroctoria e requer:imbu-
ta em que 'N1.111e-,... solieitarn
pagar a moita de 2:500a qpio • lhes foi
;mposta peta alfand e ga de Pelotas. 'por
lnfracção iii regulioneno) do oopOsio
de consumo, Cio eontribctitArs meneaet.:

1000k00. • 	 •	 •

O Si . . ininisho da Fazenda. ann d.:0a
de 22 de junho ultimou,„paofe.ciuo o
seguinte•ol oa paclio:, ,	 ,„,„

-aciaaafo com o ..aarocer,Andefe-
rit	 o .)

,•pareze ie _oiro en	 e&,:ikl .0 .. qual,
enueortiop , t) ar.
com a ; informaufa).. .j'rialada .''.0"fa

' ÇOPiPe , Pe'P,	 pitas-
laçõos,oto	 „Meti:aos.
mento -litsilio.abotote s. ,ao , a,a • to que ou

a . ser

Nir„a•dep o i  de•.MO	 rde dcius

....Não-1.1a, ....no	 -goo
bÉa .a capacidade Ofamniar	 firia l die	 ma
aCqu oren	 , O . 1.V4', 1)aatili, fiscal' 'não
manifestou .	it' enearotiar-cw

.
: pagamento 'cin .:dividas á,l'Oenda.

em, p r'est ação . aa,,t5a_ 's Pode, a uri-. la Vota•

desv í	 Eent'rtilizaant') com agi á
tern,..0.0bferabd * bittinlaromiv.,:':.Pevé••eí;
Uni	 .iiiio":a.regr,a! nos
pagamentos- de dividas	 'A-
lei faculta, más •a . permissãq para o
tiaEamento.	 eliglaasegte, .41eye per.
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-; dada em casos eapeciaes, quando a di-
vida for 'relativamente grande ante,- çto
recursos do devedor, de forma a se tor-
nar difficil, ou impossivel o nagamen-
to integral.a•	 .

. O que vos communico para os devi-
dos . Uns.

N. 284 — Com o officio n. 5M 'de
17: de junho. deste armo, encaminhas-
tes a esta directoria,. o processa eni.quet
recorrestes- t'.r .-officio do acta em vir-
tude, do qual julgastes improcedente o
auto do infoacção e .apprehensão de
uniO mala contendo tecidos de seda, de
propriedade de Moysés Elias, apprehen-
são essa julgada boa pela iAlfandega
de Pelotas.	 .

O Sr. ministro da -FazÇOI10, profOria
em 8 do. corronte, o seguinte despacho:

«Nego provimento ao recurso ex-of.-
fiei°, do accórdo com o parecer.> .

E' este o parecer que emitti, com b
qual concordou o Sr. ministro:
. «Estou sle pleno accOcdo com a' de-

cisão da Delegacia Fiscal, de fla. 85-86,
por seus fundamentos.
--No caso de facto não occorren ne-
nhum dos caractoristicos 4.1e contraban-
do, conforme define o § 3" do art.! 630
da Nova Consolidação das Leis das Al-
l'andegas e Mesas de Rendas Nem mes-
mo a hypothose do n. 7 411) dito § 3'

. se verifica: pois o negociante ambulan-
te de quem. se trata exhibitt documen-
tos, que a Allandeoa não podia Preau-.
mir fossem fálsos, á falta de prova.
Assim, o recurso ex.-officio . uao deve ter
provimento.»

O que vos , eommunico .para os devi-
. dos fins.

	

	 -_.
.

— Sr. inspector da Alfandega do Rir)
do Janeiro:	 .	 .

N. 464 — Com.o voss'ci officio ii. 957,
do 30 de junho ultimo, encaminhastes
a esta directoria o processo relativo ao
rO•urso "illteMOstO , pela firma Octavio
Gomes, desta praça da vossa decisão
.levando de 2:05,9a200 para 7:000$, o.
valor- das . baterias electricas despachadas
Pela nota de imoortação n. 4.350, dos-
te nono.

0, Sr. mlniStro da Fazooda. á quem
foi prosonto o mesmo prócesso, profe-s
riu n •segoint43:-despacho:	 -

4Nogo, provirnonto ao recurso, de tic-
eArd4)• . COM o parecer.*

Foi, este. aparocer que émitti ' , 'sobre 'd
w4somotn. cotia 'o girai concordo», o Sr.'
inioistro: .,	 , ..,„	 ••	 .	 .	 .,	 ..	 .	 ,.

tOu• criterio . adoptado pelo '-alfandegre
recorrida é acceilavel, afim de . 'evitar-
dive'Okencia' - 'nds. Valores do -moecadoria
c.a apreço, embora refira-so á um objoi-,
Cio 'eptiipos 1 O de ditersas ipillIng ","OleCtli-
eaR, SéparilveiS' e capazes- ole frinecionaes
rem,isóladaMente: Não 3C -.4-atretanto;
inco vemento"' 	 eatender'llisse valbr•aso
balai] as'que ; c6iitildi- pilhas eorifbraie o
01.1j eg

i 

o bailio. , como deserea'o'b vecorrens•
tp,.e que., não se ,pbo'ilesaggéégar,' lato
la , ,aa soas ,pilhas h'ic,) podeMI (141,», Mado MIJ
grou ser •sepai.Aa:9; . de,9d4'' toibu)pupwabr
reapeetiya . ,colçnlo e se conhecer, ~Mis;
Wertri de ., ,pdhas se ',orbega, chni6 lir-OU-
deu,a,all'andega, de o çonformidade' cona'ai
mio boxpõe o parecer :;technico dallOP'0,ItacmO O verso.	 i -
r.Mona, duvida ,a Al,apriega recoWl 11:
paea fiaar, o , valor de i -3 -30 para,càda 1-
"UxAi 443^1PoNeg3 •kR119'8'. . 1 arg,:li31,1,sed,f,41

s

PrelituiriarosOita, ( 'Ar! 10r.,	 ,1,97,,,,.1,.....-2;
4,10 neOrsav! . e29, a' moa, / wa ti,if‘;'arnMt•i'
teria - olawoose, ,,, ei,,i.	 !, , ,O, ,ni,,...re. to •

A	 r,ssim, no num entende; recurso nci
.t.b.ve ter ,proViinento.*

G que vos communico, para os fins
convenientes.

N. 465 — Çoin o officio n. 1348, do
30 de julho ultimo, ericaminhastes a
esta directoria, o 'processo em que Vi-
cente ,Tra•pani iSz Comp. , recorrem do
acto dessa inspectoria, classificando co-
mo papelão de amiantho c310 outra ma-
teria, R mercadoria representada pela
amostra junta, despachada como obras
de cimento e asbesto (Eteenit), para pa-
gamento de taxa de 20 1°,

O Sr. ministro da ¡Fazenda proferiu
om 20 .do corronto o seguinte despacho:
(Tonas conhecimento do „recurso, para o
fim de ser adoptado a classificação pro-
posta no parecer.»

E' este o parecer que ;)emitti, com o
4•11.1al concordou o Sr. miaistro: aSou
pelo provimento do presente -recurso,
para mandar classificar ..a mercadoria
em questão, constante da amostrajunta,
rio art. 611 da Tarifa, taxa 20 "1" ad-va-
lorem, por se tratar de! amiantho em
obras para enfeito, de paredes,.. em face
dos documentos exhibidospe do laudo do
Laboratoria Nacional de Analyses.» 	 •

O que- aos communico, para os devidos

— Sr. director ela 'Recebedoria do
District-o Federal:.

:N. 111 — Com o offiCio n. 635, de 17
fle abril do corrente anno,"eneaminhastes
a esta directoria o recurso interposto
pelo I° escriptirrario do Thosouro Nacio-
nal, bacharel Manoel Madruga, do acto
dessa Flocebedoria que lhe negou a en-
trega-da ntioto parte das... multas impos-
tas cru virtude da repre4bntação-n; 42,
de '1924, contra FerreirO . Guimarães &,•
Fonseca. e 'outros. •	 • •

0 Sr. Ministro da FaNtOnda, em data
do 21 de jtilho ultimo 'proferiu o se-
guinte dospacitu:

«O dispositivo do art. — XIX — da
lei n. 2..521 de 31 de dezAinbris de 1911,
reprodiniido nas leis us..2.719, de 31 de
dezembro de 1912 e 2,811 de 31 de de-
zembro do 1913, mesaNtando não ti-
.-esse sido, derog-ado pelo à 516 do Re-
gulamento-Geral de Contabilidade Publi-
ca baixado: com o decreto) n. 15:783, 00
a ole novombro .de 1922 0,,opprovado pe-
lo art. Ht,62;,da lei n. L%2, de 6 de • ja-
neiro do 19O3, não podoría referir-se a
entrega do-quota parte de ,multas impos-
tas em virtude de regulamentos expedi-
dos posteriormente e que não autoriza-
ram dita:entrega. Desse modo, nego pro-
sarnento ao recurso.»

•O .que-ros communico, para os devidos
fios.
'•tN, • 415 rom o officio n. 172. de 23. -

deajanetea.oiltimo, subiu a esta directo-
ria es probosso roferente ao auto de ir:-
fracção • ai.; 397, #lo 21 de agosto de 1-924,
lavrado contra Francisco Panza, pôr M-
fracção tdo..oegularnento ~adido com o
decreto n. 16.215 A, de 22 de dezem-
b000dla ton. mirtuda do recurso ex-
olliciii,porsa-la inteoposiae da decisão
flêla)itualibilgates improcedente o mes-
mo auto.. -

•:0 ktejiministro da rol?' nda proferiu,
no dia S'do mez anterior, o seguinte
dostpachoae)

para ser mantida a 0049 reeOrrix4
por seus furaiamerlos." 	 4.• •

O que vos conimuicoaShra: os .devi-:

Grantrè:	

-.t4o:4 •

:P_,'__t • .1
dos .iess.	 ot

1 . 1	 ••	 •inspector 1-.1)

N. 3() — Em soluefie á consulta tom-
'atonto •do vosso caboarao ma. •ide 4 do,
corrente mez, sobre a apprehensão
mercadorias manifestada.s•••Para outro
portos

'
 declaro-vus, de i):C.CórCIO cem o'

despacho proferido	 Sr ‘a inialstro da
Fazenda, no processo, respectivo (39.483,
de 1925 N , a 14 deles mez,.,que,- por se
tratar de oremadoriasi maiiife,stadas, de-
ve ser observado o dispost0 i 0a art. 4,83,
da Nova Vonsolidação do s fLeis das
fandogas, cumpriria ' ) seja exerc,ida sobro
cita,.. maxima vigilancia, tariao Alacropare
tição intarmediaria como na do destir:o..

Fica desla 'Mima confiçoiottio meu te-
loo ramma n. 483, desta data,. .,„

N. — .Coro o vosso oficio o. 116.
de 4 de JnarNo deste, anoo,', encaminhas-
tes a esta directoria, 000. intermedio da
Alfandega •Yo Rio do Janeiro, processo

•relativo ao recurso ieteiposto por Fel-
j '% Trmão a'; Comp., . sta vossa decisão
mandando classificar • ,à Mercadoria ra-
presentada peta amostra qiimemettestes •
junta, Corno ladrilhos th barro calcina-
do, lisos ou comi mosaicos, , da taxa do
548 por metas •quadrado, sulmietbia
despacho .pelos recorréntes • como azulo--
jos de banto, branco s, da Rixa do 2$ por
moiro quadrado, do art..-(20'da Tarifa.

O - Sr. ministro da 'Po-renda,. a quero
foi presente o mesmo pri,cesso. proferi-o
em 19 deste mez o sogitiote, despacho:-

-Doo provimento ao redurso, de ae-
eôrdo com o parecer."	 •

Foi oste o parecer que emitai eni ti do
julho ultimo, com o qual coikaho loo u
Sr. ministro:	 -	 -

"A Alfandoga do Rio Grande impo-
grino a classificação com a qual sub•-•
metteram. a desPacho (rolai:de fls. 161
• mercadoria junta. "ladrilho de barro
vidrado", do alie 620 da- tarifa, taxa .28
por metro quadrado, os recorrentes .1;ei-
.16, Irmão	 Corrip- pato -consideram
mesma meraadoria	 taleinado.s.
o de ge.a; s impernleaver, de referido ar-
tigo da Tarifa, taxa 5$ por metro- qua-
drad.4).

,r,
etYliXe att•cOrtio com o parecer, nego pro-

viment0 ,stua troe ti rso. "	 • ,	 ,	 . ,
- 1;0:parnega evos cmittj, 4	com ; O qual
eetnijiuiSr. i mini.stOo foi este;,	 •

"Tendo oro vista os ferinos da °talán
desta itigeatoria i u. 203, , .de 8 de 'Maio
firêlpss,-4 ItecebedOria .00, 'Distriato Fe-
deral, poblicado, n D.41,O.i: ,-"pfficial do, 27
do mesmo nael., sou 	 tparkeer, quo
neguo„vrovinseutp ao recluso• ,

••...
A Alfandeg,a do Rio na fórma da

ouvida a respeito, encaminha-o pr)ces-o
á decisão superior, -confirmando, no pa-
recer de fls. 12 verso a classifictiCão
dada_ pelos di t o- reco s -er es„.

Estou da inteiro fluindo. com essa
classificava° e náo se ji stifica a quo
fóra adoptado pela Alfaaldega, recorrida,
maXimo tratando-se de uma mercadoria
nitri conhecida.

Assim, sou pelo provimento, do re-
curso."

O parecer da Commiss raa ..4.Tarira da
Alfandoga 14-) Rio de Janeiro, a (lite
reportei ro parecer acima, foi o se-
guinte,:

"A Cominisão de Tarifa clas.sifica'
mercadoria em apreço n'o' art. 620 da
Tarifa, como ladrilhos de barro radiado.
da taxa do 2$ por melro quadrado.

O Sr. inspector A tairkem de igual
parecer."

•O que vos communico, para Os devi-
dos fins, ,	 •	 Té

—' Sr.", 	 director da olice'esWorla do
District° . Federal: •, T -	 i fv.; , )-1 :oh

N . o395 — Conluiou iroovria.00 para!' os
diedideN fina, (ruo o	 jOsiiistro.,11:). Fa-
zenda, em data ode.•31,r.dn'tiol'hoeialtinio.
approVon d.) despacho .;u1.4.,,--itio
Recebodor dat-con siUla 51; fiai-11w- A --
lindo Rodri,gnea, sobre s"-;
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imposto do consumo e sitio eanitaidõ;
ales scguia:tes termos:

"Os sabonetes, cm bem, de alca trão e
creolina, cuja •amostra -o rectuerenle
egpresentou, estão. isentos do sedo • etani-

. -tario, á vista cio par•agrapto muco, 00
art. 6°, do deceseto n. :13, de 8 de,
março de 192.1, e do officio :do fls. 8 do •
;Departamento Nacional do Sande Publi-

que declara que "não sendo os pro-
-duetos, a que se refere a petição, sa-
bonetes medicamentosos licenciados por
este dopar/amado, que não poderão ser

.a'endidos acompanhados de qualquer
4Sulla ou indicação therapeutica, por;
qualquer Lauto, nao esmo sujeitos ao
scllo sanitario."

Declarando Lambem o laudo de fls. 4
do Laboratorio Nado:Led da Anaiyses,
geie amimas aque/les produtos são sebo-

. neles "não perfumados" estão tambem
isentos do imposto de censuro°. deanto
:iius precisos termos do art. á°, § 6°, let-
teu f, do decreto n. 11.618, de 26 de
,jitneiro de 1021."

sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 426 - Coa, o officio n. 158, de 7

de fevereiro do corrente anuo, restituis-
ao Thesouro o proceeso relativo ao

requerimento cai que •a Con'ipartia Teu-
balé industrial pede dispensa do paga-
mento afeerevalida,ção a quo está aujeita,
por haver pago com insufficientna o
seno do seu livro do registro de produ-
eção e consumo de estampilhas. •

O Sr. ministro da Fazenda deu,. so-
b r e	 014, o 3 deste mez, o seguinte ,•

acto- da Inspectoria da Alfandega 'clesSa
capital, que a intimou a recolher a im-
portancia de 9:7618791 de differença dc
direitos, encontrada pelo ex-chefe da
Comrnissão de Inspecção de Fazenda
nesse Estado, Antonio Fiestaquio Coe-
lho, por occasião da revisão • dos eles-
pedais livres ns. 481. 488, 358, 357,'3G1,
362 e 478, do armo do 1022.	 •

O Sr. ministro da Fazenda, a quem
foi presente o mesmo processe. profe-
riu cai 21 deste mez o seguinte . despa-
cho.	 .

•. "Toino conhecimento do recurso, para
o fim do restabelecer o acto da alfa)]-
chega, quanto á cobrança da taxa de
porto."

O nue vos eommunico, para 03 devi-
cies fins.

N. 119 - Com O vosso officio mime-
ro 596. de 7de egosto do anuo passado,
submettestes á, consideração da au leori-
dado superior, ,em grão de recurso ex-
off leio , a vossa decisão • dando provi-
mento ai ' rectirSo interposto pela firma
W. J. Ealis Wanz & Comp. Bagger-
inaatschappij, do acto da Inspectoria da
Alfandega dessa repita' que a intimou
a recolher a importancia de 323:0808,
sendo ein ouro- 200:0668650, e em pa-
pel 123:0228 .350, prOvenienj„e da taxa
de 10 a/ de expediente, 10 Vo de addi-
eionaes e 2 Me ouro, para as obras do
porto, verificada por eceasião da revi-
são feita pelo ex-chefe -da Commissão.dc
Inspecção de, Fazenda nesse Estado, An-
tonio Eustaquio Coelho, no despacho li-
vre n. 553, d0- 1922.

O Sr. Ministro -da. Fazenda, a quem
foi presente o • inesme proçesso. profe
riu em '21 deste mez o seguinte despa-
cho:

"Tomo conheeimento cli) recurso para
o fim de restabelecer ti acto da alfan-
dega. quanto á taxa 'de 2 e/e, ouro, para
.as obras do PISrto."

O que vos 'codiumuico, para os fim
convenientes.

Directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE DO Sll. MINISTP.0

ltequerieplos despaókados•
	N. 18.805, do 1923	 Companhia Na-

cional de Navegação Costeira; pedindo
o pagamento de 62$300,, aviso ii. 5.700,
de 27 do outubro do' 1923, do .laliniste-
rio da Agricultura. - Aguarde-se a
prova de haver -sido interrameeida
prescripção.	 •	 s •

N. 35.680. de 1923 naymundo lio-
drigues, pedindo o paganiento de 83$241,
officie n. 92.. de 25 de julho de 1923,
da Delegacia Fiscal em Mat
Aguarde a prova de haver	 -intor-
rompida a prescrioçãO. , • a,

N. 61.906, de 1921 - DD. EMilia -Ja-
ne Serra GuiMarães e otdra."4--)Imlitreiw
reversão de montepio.. - 'apresentem
as requerentes-Aida. Luiza 44'alal- as
suas certidões tle baptismo, eSelgindo-see
lhes que provem o motivo por ehe a•st-e-i
irmã Maria nãO pôde concdrrer

.•
-

11x1 ,1.1131ENr11 DO 511. D
,

IREI:ri
;4
m - ••• .a•-•

' Dia 26 kiCs 'vdosto de 10.1Ki
officlus•

7 . Ao Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 250 -. Concedeadd -a Nsa'delega•;-

,!-	 -"Ita : da. verba 37`,...«Slubven-

çõêS - Bahia», do. orçamento vigente,
-Ministerio da ,Tustiça, o credito de

32.0:000$,- para pagamento da ultimo quo-
ta da subvenção deste anuo, nue com-
pete á' Faculdade de Direito, desse Es-
tado.	 • .

25t - Concedendo a essa delega-
cia, .por conta da verba 37", eSubven-
ções - Bahia Abrigo dos Filhos do
Povo», do orçamento N- igeuee, fb
torro da Justiça, o credito t.1:; 6:000$,
para oecorrer ao pagamento da ultima
quota da .subvenção deste anilo, a quo
tem direito o \referido abrigo.

N. 252 - Fica concedido a essa de-
legacia, por conta do decreto n 16.326,
do de janeiro de 1021, cle.xercicios
findos», do exercido vigente do Minis-
ledo da Fazenda, o credito de 645)8,
para pagamento da divida ,de diarias
que deixou de receber no perindo de 1
de jimbo a 31 de outubro de 1922, 0.3"
official da Administração dos Correios
desse Estado, Arthur Oscar de Carvalho
Tourinho.

.__. Ao se.. delegado fiscal no Cearái
- N. 142. - Concedendo a gu'a enca-

minhada com'o officio n. 193, de 26 de
junho ultimo,- expedida pela Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul a favor ch.i:
D. Anua Dutra Gaspar.

\ Concedendo a essa delegacia, por conta
da verba 5', gPonsioaistas	 Pessoal -
1 - Antigas concessões», do orçamento
vigente do Ministerio da Fazendo, o
credito de -2:502$, para pagamento : da
referida pensionista. DO periode de 1 de
fevereiro a 31 de- dezembro do corrente
armo.

- Ao Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. '70 - Concedendo wessa delegacia,

por conta do decreto n. 16.696, de 2 .de
dezembro de 1924, do exercicio vigente.
iMinisterio da Agricultura, o credito de
4.618515, para pagamento-• da gratifica-
ção de que. trata o art. 150. daflei
mero 4.555, de 10 de agosto de 1922, a
uue fizerem jús, em 1023, os serventes
da Escola' de Aprendizes • Artificee do
Goyaz.. Alceinades da Cunha Bastos.
Joaquim Alves-de Sant'Anna. á razão, do
16-1$515. e 300$, respectivamente.
• - Ao Sr: delegado fiscal em Matto
Grosso:,

N. 122 -.Fica concedido a essa dele-
gacia, por cento. da -verba 30° «Sub-
stituições», 'do °mandato , vigente--elo
i\i itiislerhs • da ...Fazenda 'o edito de ( reis
3318587, para ptigatnento •-da . gratifica-
ção qinv ,,bompete ao .-.unferente.!'dmiAt..
fandega . do- -Corumbá, Esdraside- Vaseede
ceIlose' • .	 •	 - • •	 •

Ao- Si-delegado •fiSUL:em Minas
Geettes:•,

"-atei:Licitando. o aprecesse :aná.
nexo . aot-Officio -n. 983., ele-o «te (sotem-
bre- de 10-2i, .referente de.pto
gement°. de-Jaynie 'Sal se Juniana a fiumat
ser Z$.Lltluillada-I Vmmr exirc icio
findos-W	 r 7f'	 "; •

270---C.Pacedendo a essaAelega-
eia, pôr omiti ,' do- decreto	 ,16,•226;,do

janeircetilw4O24
&Às»; elti-oreamontavvigente -do6.11lini5tm-
rio da Fazenda, o ,credith de B:902.824,
para . pagainento'n- José Chrysostoino
Parrella, testainenteieo dos bens- deka,-
dos 'pele guarda-fio-de i s classe, addidb.
dateltepartição Geral dos Telegraphea,
41ba4uina Pereira Soares.	 .4. à- Jták

• -	 arau do ..qt(orp'o citado pagamento.'
eStá ,Lon,jeite iao:Iliesconto dei:10/$.982.. de
itinpustie,Ssolirte a•endin cultos . . 1. e-	 -•

Atie r.:Er.:elelegado (- fiscal rem' Ra-
rahybae	 .	 -•••_-`•	 '

	

89	 Devolvendo, o processo a-
nexo  ao officto, n. 251,- Çie_ Qyie noyepz

despacho:
. "No livro em questão deveria ter si-

de cobrado sello de verba na importan-
eia de 278, seildo 208 nos termos do DD-

• lít er0 2 do § 2° da tabella fl do vigente
regolamento e',7$ de accôrdo cotri o
iït ti 31 do § 4° da mesma tabelia. Ha-
vendo fii-do paga a -quantia de 20$. seáa
recolhi da a differença independente do

• revalidação."
o que vos' eoremunico, para os devi-

- dos fies.	 •
- Sr. delegado acato em Pername

/eivo:
- • N. •i17 - Com o vosso officio h. 501

de (3 de agosto do anuo passado, sub-
ineitestes á consideração da autoridade
superior, em grão de recurso ex-o!ficio.
u v.ossa decisão dando provimento ao
eeenrso interposto pela firna W. J.
lialis Wanz & Baggermaatsebap-
nij, do acto da Inspectoria da Alfandega
dessa capital, que a intimou a recolher
as importâncias de 958$496, -19:530691
o 13:5348691, de differença do direitos;
encontrada pelo ex-chefe da • Commissão

.tie Inspecção de Fazenda nesse Estado,
Antonio Eustamlio Coelho, por occasiau
da revisão dos despachos livres nume-

, vos 586, GOG, . 607, 64, • 17; 19, 31
47, 7-5, 76,	 77, 87, 90,	 103,	 lá I..

• 153, 15-5.	 169.	 111.	 136,	 185.	 190,
10Ç a 192, de 1922, 197 e 207, de 1923':,

' ' • O Sr. ministro . da Fazenda, tendo
- presente o mesmo processo, proferiu

' e 'em 24 deste mez o seguinte 'cleepacho:
• "Tomo conhecimento do recurso, para

.fim de restabelecer o, acto da alfan-
degie quanto .á. eobrança de taxa de 2 eh,
unto, paia melhoramento do porto."

O que voa cominunicor para os çlevie
dos fins.	 ..- •

N. 418 ---om o vosso. officio • Oa 595
'rio -6 de agosto do anuo passado, Sub,
inettestes .á.toOnsideraeão da autoridade,*
sin.;erior, em grão do recurso, ex-offik4),

decisão, dando . ptrovinieqt0.., a'ce..--seeeen tso	 tbAlft • firma .W.c
.13aggezmaatgahamii. .dh•_

,	 •



Sexta-tein 28 DIÁRIO 'OPFICIAL Agoslo *de 1925 1047

1

bro (Ift . 1920,, retlerente ao pagamento da
quantia de 3974630 de que se julga
credora, a. Companhia (ereat Westera et
Breei! Railway, afine de que sejanr sa-
tisfeitas as exigenclas do parecer de
lis, . 81.

N. 90 — Remettendo seis titnios de-
claratorios das• pensees de montepio eme.
competem á D. Emitia Alves Vianna de
Lima, Eulalia, Amelia, .Arnobio, João
e José na qualidade de viuva e filhos do
José Fiorentino da Silva Lima, 2° officiai
aduaneiro da alfandego. desse Estado.-

Concedendo a essa delegacia, por con-
ta da verba 5" aPensionistas — Pessoal
-- 2 — Novas conceseõese, do orçamento
vigente do alinisterio ela Fazenda, o
credito de .5838'200, para pagamento das
pensões durante a anuo; e, •por conta do
decreto n. 16.326, de 19 de janeiro de
192 .1 eExercieios findos, do exercicio
vigente do inencienado orçamento, o de

.para pagamento 'das 'mes-
mas pensões, no periodo de 23 de janei-
ro de 1922 'a 31 de dezembro de 1023;
deduzindo-se o quo folepago a titulo de
abono provisorio.

—Ao S'r. delegado fiscal no Paraná:
N. 155 — Restituindo, o firoceaso an-

nexe ao officio n. 83, de 19 de agosto de
1.916, referente á divida de exereicios
findos, de que se julga credor Manoel
Alexandre Rodrigues, afine de que seja
informado si foi feita a' consulta ao Tri-
bunal de Contas sobro a tomada de con-
tne da CoIlectoria de Ponta Grosa, no
exereicio de 1913.

N. 1.56 -e- A' vista do pedido de ven-
cimento do 1° tenente reformadõ do
Exercito Octaviano Cavalcanti, de que
trata e . processe iumexo ao officio nu-
mero 306, do 30 de julho ultimo, decea-
rendo que o assumpto de que se trata
da eompeteneia do ministerto da Guerra.

N. 157 — A' vista do requerimento do
1° tenente Manoel Eupbrastee de Souza
Franco.. encaminhado pelo oficio mime-
i.° 304, de 16 de julho de 1025, pedindo
relevação da carga que • lhe foi feita nos
sons vencimentos, declarando: eme o as-
sumpto é da 'competencia do Minieterm
lia Guerra. • • .

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco: • •

IN-. 259 — Pernettendo •o-titule decla-
retomo das pensões de montepio que
conepetern á fe. • Capitulina ,Bakel de Jel-
iria; i.na , qualidade do viuve "de ,offiefal
aduaneiro, extinta°. .da Allandega. desse
Estado; Rodolphe •Gèraldo Une.

Concedendo a essa delegacia, por cone
bedel verbae,5e1;(Peusionistaso--,. Pessoal
— 9 — Novas concessões), do orçai-nen.-
to.reeeeekt n doeelinisterio,	 —Fazenda',
em prei te de 972$. Para pagamento'. das..ree
fonidas , doneeesões ' durantte. kl .corrente
atnái,a peei ¡tont cle decreto n 16.320,
4ee 49:deejandroetia 1A21, etereido edo
1925, o do 32le300, /vara o pagamento
theee níesnras peneões'eara Periodo de :341de
sateteibrie a 31 de • deaenabro the 1923. ee.'
- uDeelarancioeeli T ornearem ti ame t e -será
enhandielo n breditaeparanas e:tensões) roble
Meta 1111:armo	 ,1.024 e.	 •	 r
eeNteee0	 Attendendo n que solicito
aliedade, Beneficente dos : Funedonal-
rtheotdo Thesoure, .eite officio de •aleitie
jailleoeultime, reeornmendando 'sejaevedtie
zida a 5$ manso:e:3i &e...partir doeuer¡dado
idenaleenVho,,a ;consignação quoevene tfa-
s9ni1â ene nivele> klattuttilto netitneteelot leo
eser i pio raria . feetprenetu eleabeenaai,
mete'. iodo 1soiio 5i~ r acabe deese

• Estado, Wilson. Bekker Araujo Cosia.
• 2G1— Relativamente ao assumpto

de que trata o:ufficio a., 57ee. de. '7 do
julho ultimo sobre o pagamento de dia-

rias a officiaes ern serviço nesse Estado,
declaraudo que o mesmo aseumpto de-
verá ser submettido toe Minieteriu ela
Guerra.

— Ao Se. delegado fiscal no Piauhy:
N. 87 — Devolvendo o processo acom-

panhado da. respectiva autuação, que se
acha annexa ao officio n. 101, de 17 do
julho de 1923. em que D. Justina Fer-
nandee Ferreira, viuva do carteiro de pri-
meira ctaese da Administracão dos Cor-
reios, desse Estado, 'Joria 'Gomes Ferrei- t
l'a, solicita o pagamento por (exereicioe
findos». da quantia de 1508000, de pensa')
que deixou de receber dC . 1 de julho a 31
de dezembro de 1921 e recommendando
para que na 'liquidação da divida de que
se trata, tenha essa deiegaea, muito em
vista o que determina o artigo 13, do de-
creto ri. 10.145. de 5 do janeiro do 1889.

N. 8 — Restituindo o. processo annexo
ao officio n. 78, de 23 de junho ultimo,
referente ao credito para as despezas que
correm por conta do decreto n. 10.940.
de 10 cio junho de 1925, afim de ser orga-
nizada nova demonstração, na qual fique
especifica'a a importandia que cabe a
cada funceionarite.

— An Sr. delegado fiseal no 'Rio Gran-
de do Norte:

N. 91 — Concedendo a essa delegacia,
por conta d.o decreto n. 16.326, do 19 de
janeiro de 1924 (exercidos findos», do
orçamento vigente. de Ntinisterio da Fa-
zenda, o credito de 2587964 para pagamen-
to da divida que cabe ao telegraohista
1* classe da Repartição ,Gorol dos Tnio-
grapbo& Ismael de Oliveira, de gratifica-
ções pro labore, • lescontada de seus venci-.
mentos em virtude de multa, em março
de 1921.

— Ao Sr. delegado fiseal no Rio Gran-
de do. Sul:

N. 313 -- Coneedendon essa delegada,
por conta do decreto n. 1,6.326, de 19 de
janeiro:de 1924 eexereiciã findos», do or-
çamento vizente Minieterm da Fazen-
da,, o credito de 6328000ara pagamento
da divida de differença dc soldo relativo
aos armes de 1920,1921 e leiee. nue eteraee
ao 20 argento voluntario Modo Nunes
Mazuini„

N.	
o.	 Ib

311 — Remettendo 1 titules decla-
ratorims .das pensões de montepio
que competem á D. Anua, Alice Borba de
Vaseoncelloe, Anne, °devi() e Nada C1.éo,
na qualidade- de viuve e filhos de Arthur
°elidido de Vasconeellos nesse Estado.
•Concedendo a essa delegacia, por conta

da verba 5" -- Pensionistas — .P_eseoal
— 2 — Novas concessões do orçamento
vigente do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito de 1:.600$000, para pagamento das
referidas :'penses durante o corrente
armo- •
• DecIaratido que opportunamente será
concedido credite para as pensões relate-
vaies ao perimi° de 12 de abril a 31 de de-
zembro de 10_24.
• Ne 345,e4.-, Concedendo a essa delegacia,

Dor:coqtaele decreto n. 16,326, de 19 de
janeireedeel924 eexereicies findos» *do or-
eameednevigentee Ministerio da Fazen-
daapoeorediee de 316.3000 ' para eagarnento
de-divikta. de differença do Feeldo relativo
aoepagatneute do 102e e 1,022. ente ceoe ao

voluntario da Pateia. José Ricardo
dos Santos.

N. 316 . --*Concedendo a essa delegacia,
por emita do decreto n.' 16.390, de 19 de
janeira der 1924 (exercidos findos», de
exercido de 1923. do Ministerio cia Fa-
zenda: o credito de 3l6$000, rira paga-
mento: de divida differenea de soldo
que deixou •de recebelleoleee anime de 1920,
1921 .0; 1922,e ee uteleo volentario da Patria
Pedro Cruz.

— Ao Sr. delegado Recai' em Senta
' Ca t ha ri	 :	 •	 ' •

N' i138 — Remettende anules de*--;
riaratories de pena:e 'de . montepio Osi
meio-soldo que coa geotem afie menores('
Aurino, Valois, Aure-a. Hereitia, Ero-
thides, Abercio e Meittardo. fie 'qualida-
de de flities do 1° tenente patrão-mor,
,reformado, Fortunato Pereira da Silva.

Concedendo a essa -. delegacia, 'poe
conta da verba 5' «Pensionistas 2.1
'as 'concessões», do • orçamento vigente.

cio Ministerio da Fazenda, o credito de
5578100, para attender, durante a ~-
reate armo, ao pagamento' das meemam
pensões dos referidos menores' Aurtno.
Valeis, „turca; Rercilia e Erothides; por
conta do decreto n. 16.326, do 19 da
Janeiro de 1921 «exercic ios fiodoe»,
exercieio de 1925, o do 1 :626$372 Para
as pensões doe Menai-Cs Aurmo,
Aurea, Remitia e Eruthides, no periado
de 31 de janeiro de 1921 a 31 de de-
zembro de 1923; por conta do_ nieenie
decreto, o de 192e288, para o menor
Abercio, no periodo de 31 de janeiro'
do 1921 a 21 de outubro de 19 2 2 e ;on-
da por conta do referido decreto, e de
325$274, para o menor Meinardo, • no,
periodo de 31 de janeiro ele 1921 a 31
dezembro de 1923.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 400 — Remettende- o preeesse
annexo ao aviso do Ministerio da Jus-
tiça o. 729 C, de 18 de fevereiro de.
1921, referente ao pagamento a I.niz
Pinto de Barros, atito de ser comple-
tado com revalidação o sello da peti-
ção de fls. à.

N. 1e1 — Concedendo a essa. delega-
eia, Por conta do decreto 16.326, de le
de jaiwiro do 1924, AcExoreksios findoz,.>
da orçamento vigente do Ministerio
Fazenda, o credito de 600$ para paga-
mento de divida de gratificação eddi-
cional pie deixou de receber, em 1911.
1915 e 1916, que compete ao fiel de
thesoureiro dos Correios, desse Estado..
Antonio Magalhães Couto, sujeita
desconto de 32$, de imposto sobre e en-
cimentoe.

N. 402 --- Concedendo a essa dnega-
eia, per emita da verba 14 8 «Serviço de
Induetria Pastoril — Material», do or-
çamento vigente, Ministerio • da Agri-
cultura, o credito de 14:0008; conformo
a discriminação abaixo, sendo: .1 —
Mal-criai permanente --- I Estojos t.te
desenho, ete. 8008; TI -- Material de
consumo e do transformação --- 9 Me-
dicamentos, etc., G:0008, para oecorrer
ás denten:os dos Postos de deeinfeeçãe
de vagões no referido Estado, no cortem-
te anno.	 •

— Ao Sr. inspector da Alfandego.
Rio do Janeiro:

N. 339 Reiterando o pedido cons-
tante de officio desta directoria n. 177.
de 31 de dezembro de 1917, no sentido
de serem prestadas as necessariae infor-
niaçaea eeta directoria sobre a remes-
sa ao Thesouro da emita de obras feitas
para as capatazias dessa alfandega, em
fevereiro e junho de 19e8, pela Societe
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, afine
de oue ee 'passa resolver sobre o pedido
constante de repterim e tito da edema
companhia, datado (te • 30; ale noteembre
de 1917.	 ;	 .1.	 ,

— Ao Sr. Inspector	 Caiu de
Amertização:a	;'

N-4: 3,40 — Re s f u indo .1:iproceeso
nexo  ao ',officio 11. v 131, ite 8 ro n

de 1925 referente -neelefegainento e. sobe
atítuicOes- a diversos funecionaries

1
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repartição, afinr.de ser feita nova de-
monstração de -credito cOro exolusãoo do •
atigmento• provisorin.

- Ao Sr. direeficr do ExpedieidA 'da

	

MarinhO: .	„.

	

337	 Commtinicando, em resbos-
i to ao officio u. 2.479, de 25 de junho

ultimo, que com a'oardem n. 219, ^de 3 •
d .e agosto corrente, foi rémetLida á de.-
legacia fiscal .a tabella de distribuição
de creditos da verba 17 a do orçamento
vigente do Ministerio da Marinha.

- Ao Sr. director geral de Contabili-
dado do Ministerio da Guerra:

N. 328 - Para que possa ter anda-
mento o processo annexo ao aviso desse
rainisterio n. 38, de 9 do fevereiro ul-
timo, referente ao pagamento da quan-
tia do 1:7648680, do que é credor o ca-
pitão de artilharia Manoel Martins Ri-
beiro, proveniente tio terço de campa-
nha a .que fez jds no periodo de 30 do
outubro de 1917 a 11 de novembro do
1918, pedindo' para ser informado si for
ou não interrompicia a prescripção.

N. 329 - Remettendo o processo na-
nexo ao aviso desse ministerio n. 395,
de 22 de novembro de 1924, referente ao
pagamento de divida de 1:0568, de que.
é credor o capitão reformado do Exer-
cito Lafayette Barbosa Rodrigues Perei-
ra, afim de ser cumprida a circular nu-
mero 23, de 7 de agosto de 1906.

- Ao Sr. director geral de Contabi--
lidado do Ministerio da Justiça e Ne-
godos Interiores:

N. 330 - Restituindo o processo an-
nexo ao officio n. 00, de 1 de agosto
do 1925, referente ao montepio de dona
olympia Condido de Azevedo, afim de
ser revisto o calculo que serviu de base
para a concessão da peno de que se
trata e para ser esclarecido o motivo
da divergencia do nome da habilitando.

- Ao Sr. director de Fazenda do Mi-
nisterio da Marinha:

N. 331 - Sobre os credites da verba
17 do. orçamento desse ministerio, de
que trata o vosso officio n. 673, de 10
de junho ultimo, commumeando que os
mesmos ereditos já foram distribuidos

- Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Justiça:

N. 332 - Devolvendo o processo an-
roxo ao officio n. 29, de 26 de março
ultimo, referente ao montepio de dona
Marciana • Saldanha, para ser informado
sobre a differe.nça do nome entre o ti-
tulo expedido - e a declaração de /ami-
ba feita •pelo proprio punho do rancei-
(10 contribuinte.

- Ao Sr. director-secretario do Tri-
bunal de Contas:

N. 78 - Para que possa ter anda-
mento o pronesso referente ao requeri-
mento em que Domingos Marques Fer-
roira o outros solicitam pagamento d(
:liarias por serviços exlraordinarios pe-
los mesmos prestados nos annos de 1915
a 1917, solicitando para ser remettido
documento de desoeza do Ministerio da
Fazenda n. 25, do exercicio do 1921-

- Ao Sr. ministro-presidente do Tri-
lomal 	 Contas:

N. 79 - Para que possa sio. solucio-
nado o requerimento em que D. Ma-
riotta : Bastos Fernandes de Abreu soa
licita pagamento, por exercidos fia-
los, das pensões que deixou de recOber
de 1911 a 19.15., .solicitanrio sejam- re-
-¡nettidar aja folhÁs de pagarnoptoia. do.

tointepio :civil oda • Justiça •	 M
&luches armes.,

- Ao Sr.. presidente da Caixa de
Auxilios dos Empregados da Recebe-
doria do District° Federal:

N. 199 - Sobre o. cancellamento da:
consignação 'estabelecido a favor da Caia:.
xa do Auxilios dos Empregados da Rece-
bedoria cio District° Federal pelo 3 0 es- -
eriptUrario do Tribunal. de' Corrias Joae
quirá Pontes de Miranda, de que trata-o
officio da Delegacia DO Maranhão nume- •
ro 180, • de 13 de julho ultimo, pedindo
informações a respeito.

- AO Si'. director do Curso CoMple-
mentor dos Patronatos Agrieolas armexo
ao Posto Zoote•hnico Federal da Pi-
nheiro:

N. 200 - Devolvendo o processo an-
nexo ao officio n.• 192, de 28 de março
ultimo, referente ao pagamento da
quantia de 1:4218080, gratificação a que
fez jús o pessoal desse curso, no penedo
de janeiro a dezembro do 1023, pala que
a divida seja liquidada por axe:cicios
findos.

Portarias:
N 217 - Remettendo ao Sr. colle-

etor federal da 1" Collectoria Federal de
Campos o proceaso annexo ao officio nu-
mero 131-, de 7 de dezembro de 1916,
referente ao pedido de pagamento de
Joaquim Barbosa Fiuza, afim de que
seja informado o numero e a data do

lhas de pagamento das (liarias dos atum-
nos da Escola de AI, ,00lizes Artifices
do Estado do Riu, relativas ao mez de
julho de 1916.

N. 2-18 - Recommendando ao tSr.,
collector federar de Petropolis Gol-
leciona) a devolução do officio da Di-
rectoria do Contabilidade do Minisferio
da Guerra que acompanhou a portaria
u. 101, do 20 da julho de 1921, afim de
que possa ser soluccionado o processo
annexo ao aviso u. 42-8, de 30 de nado
de 1911, referente ao pagamento de róis
1318100 ao soldado voluntooio da Patria,
Domingos Manoel Dias.

Ecquerimcniós despachados
N. 38.014 - Juracy (menor), sobre

reversão de moutopio, officio, ii. 326, de
29 de julho de 1925, da Directoria Ge-
ral de Contabilidade. - Satisfaça a exi-
gemia do parecer.

N. 24.034 - D. Maria Sarai' Noro-
nha', Pereira Rego, pedindo apostilla
seus titules. - Junte os titulas.

N. 35.378 - DD. Anua Moraes Ca-
-valranti c outra pedindo gyedtção
ti t uioS.	 Satisfaçam a exigencia do

parecei'...

nal cie Santa Cruz - Indeferido, porque'
o terreno está aforado.

Manoel Amancio dos Santos, pedindo
aforamento' do. terreno loto n. 14, á Tua
do Quartel. na Fazenda' Nacional de Sailla
Cruz. - Indeferido; porque o terreno •
eetá aforado. •-

CaSaiano Caxias dos Santos. pedindo .
trahsferencia de oito alqueires de terras
no Piranerna, municipio do Ilagually,
Fazenda Nacional de Santa Cruz, -
Fac:a-se a transferencia..

•
Recebedoria do District() Federal .

EXPEDIENTE DO SII. DIRECTOR,

Dia 27 cle agosto de 1925

Requerimentos despachados

Sem numero -e- Companhia Silveira
Machado S. A. - Diga a 1° Sub-dire-
ctoria como se tem procedido em casos
ana logos.

Sem numero - José Baptista e outros..
- Pague com revalidação o valor da pri-
meira estampilha apposta ao contracto,
a qual contént emenda. 	 •

Sem numero - Gonçalves Lopes &
Comp. - Cumpram o despacho de 21
de julho proximo findo, afim de que pos-
sa Acr feita a averbação requerida.

Sem numero -. Euelycles da Silva
Guimarães. - Cobre-se a revalidação do
sello a que ee refere o parecer'. Imponho
a cada um dos signatarios do contracto
em apreço a multa de 108, minimo do
art. 50, 3, do decreto n. 1 .1.339, de 1
de setembro de 1920.

Sem numero	 Melba Manufacturing
Company. - Faça o deposito.

Sem numero a- S. A. Grandes Moi-
nhos do Brasil. - Faça o deposito pré-
vio ou assigne termo de responsabilidade.
com fiador icioneo, afim do que pOssa ser
encaminhado o recurso interposto.

Sem numero - Marins & Oliveira. --a
Tendo sido feito o deposito, encaminhe-
se o recurso.	 •

N. 9.834 - Sociedade Nutrion.
tada. - Proceda-se á inscripção, pela
formo proposta. Imponho á, Sociedade
Nutrion, Limitada a multa de 100, Mi-
nimo da lei. Provada a quitação, volte o
processa á 2' Sub-directoria para dizer
quanto á transferencia.

Sem numero - Vicente José Tertulia-
no Fernandes e outro. - De accõrdo cora
a informação e parecer, faça-se a aver-
bação do salto, entregando-se á porte os
documentos apresentados. Fica destiarto
reconsjilerado o despacho de 5 tio caden-
te . mez, devendo a entrega acima auto-
rizacla ser feita mediante recibo.

Sem numero - Waidernar 13astos e S.
echne'der. - Paguem com revalidação
o valor da estampilha apposta ao'contra-
cio. a qual contém emenda. Imponho a
cada um dos sio.natarios do contracto a
multa de 10$, minimo da lei.

Sem numero	 V. Miranda & Corou.
- Mantenho o .despaoho de 20 -. de julho
proxime 'findo.	 •

N. 1.031 -.Trindade & Nelson. - A'
24 •Subedirectoria pora juntar, o , processo
n..,.5.190, à que alinde a informadão.

Soai numero - . Oliveira & Irmãos., Li-
• mitada. -	 3°.,Sabadirectoriao.

N. 22:217 .-opancisco Vieira Lou-
renço.: Offiite-aa á Directoria do Re-
ceito ne-Sentido do parecer. . e. -

• N. 22.694 --ConiPanhia Industrial
Mercantil Casa'-Fracalonaa.-A' vista 4(i•
laudo e do parecer, 'indeferido.	 .

'officio que remeileu os balancetes e fo-

Directoria ito Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO sn. mrsisTno
_Requoini cato despachado
Dia 27 cie agosto de 1925

José Joaquim Ribeiro, pedindo trans-
ferencia do -terreno lote n. .01, na .10:-
Irada Real de Santa Cruz. - Proceda-Se
na férula da circular' no 11,, de. ia., d..:
abril de 1922.

•.	 •

.ExPEDIENTE Do sn. DACTOR,
' . itequerimentos despachados,

Dia 27 de. 'agosto dó 1925
, Julio Cesorio- de Mello,. pedindo
aforaMeuto de qulatfo alqueires de ferraS
no Jogar Manguariba, na Fazenda Nacio-
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' Sem numero - Gabriel & Irmo.
Itestitua-se á requerente 'a quantia •de
:30603.
	.
, classificanginrso a despeza pelo
indicado. • . ' -.	 .	 a...	 -	 ..- ..

-Sem numero •, D. Perillo Gomes.-
Proceda-se...á hiscrioção, nos ternioa-,do ..
parecer. .Imponho g multa de 100$, 'mi- •
Will .° da lei.

Sem numero •-;.• • 1k. • •Joaquim !gomei°
de Almeida Lisboa.	 Idem.

Sem numero	 Dr. Pedro floclovallio
Leite Ribeiro. - Idem.

Sem numero -Francisco F. Siqueira
Cavalcanti. - Idem.
• Sem numero - Antonio Terra Layoso.
- Idem.

'Sem numero	 João Figueira. -
;Idem.

N. 5.295 - Penneth II. M. Crlinmon,
Idem..

N. 18.752 - Amaro Joaquim Teixel--
-- Mantenho O %ator locativo arbitra-

do de 6:000$000.
N. 12.010 - Eduardo Franca. 	 En-

caminhe-se o recurso.
N. 18.28• Meley Urinar). An-.

nulle-se. Officie-se á Directoria da Ite-
celta.

Sem numero - Oscar Cardoso de
Moura e outros. - Offieie-se á Directo-
ria da Receita.

Sem numero - Igreja do S. João Ba-
ptista da Lagba. - Restitua-se p pro-
cesso á Directoria da Receita, opinando

accórdo com a informação e o Paa
r cear..

N. 9.218 - Bento Manoel Martins. -
Annulle-se. Offioie-se á Directoria da
Receita.

N. 8.879 - . Esther Gonçalvea. -
Annulle-se. 0.01.ele-se. á Directoria da,
Receita.

Sem numero - Casa Weliisch -
Sr, sub-diretor da 3" Sub-iirector:a
para dar parecer sobre o nierecimerao
do pedido..

Ordens e Officios despachados

Ordena n. 403, da Directoria da a-
ceita Publica. - Isaac Camara ea Como.
- Annotado o processo, archive-so " a
ordem.	 •

Ordem n. 405, da Directoria da Re-
ceita Publica - .Manoel Pinto. - An.- . •
notado o processo. archive-se ai ordem,

Ordem ii. 469, da Directoria do Re-
c.oita Publica Poafirio Poete. An-
nolado o processo, archive-so a ordem.-

Ordem n. 407, da Directoria da Re-
ceita Publica --- José Maria Perez. -
Annotado o processa, arctiive-so a or-
dem.	 •

Officio n. 81, da Directoria Geral dá
Thesouro Nadonal	 João Zanarias
Ferreira da .Coata, offacie,..e,3 á pire..
dom+, Geral cle. .fliasouro Nacional, na›
termos da pareeer

Sem numero- Fabrica Irene. - or-
.fic Pc-so pela ''Verma prefiosta.

Officio n.- p5.d, da E. F. Central da
Péelirdinatmente, informá a

2" Sub-directoYia Si . não ha divida de
1-iennti de agua ..anteri• or a 1922: dizendo
'lambem qual o 'dahito cia taxa de sauea-
'mento, lendo ¡em ViSla a reclamação do
-processo originado do officio n. 359
junto ao presente'. *
• Offici& n.„1430, cia Alfandega de

Rio do`	"João Corrêa e Julio.
Ferraz 6 outtoa. 	 A' 3°- Sub-direetoria-
para os . deVidoa
• Officio' ri...•1..231-„. da Alfandega •do

Rio dalaneita - Manoel Dias Machado.

o Outros. -- At 3' Sub-directoria para os
devidos fins.

Officio a, 1.227, da Alfandega .•de
Rio de Janciro..-Joaqiiim...tose Moreira
e -outros:	 3" Sub-director	 para
Os devidos fias., •

- Officio a." 1.228, da Alfandeera..do
Rio {12 Janeiro - Gabriel Osorio -Ai-
incida e--outros. -•A' 3" -Sub-direccoria
pára o.s devidos fins.

' Officin n. 1.229, da Alfandega da
Rio de Janeiro - Pedro Marques-Nunes
e outros. - A' 3' Sub-directoria para
OS devidos fins.,

Officio n. 1.234, da Alfandega do
Rio do Janeiro - Manoel Ferreira Leite
Gama o outros. -- A' 3" Sub-directoria
para os devidos -fins.

Officio n. 1.233, da Alfandega -dó
nio do Janeiro - Antonio José Martins
da Motla e outros. - A' 3' Sub-direeta-
ria para os devidos fins.

Officio n. 1.235, da Alfanclega
Rio de Janeiro - Domingos Rodrigues
Ferreira e outros. - A' 3,-Sub-directo-
ria para os devidos fins.,

. Officio u. 1.232, da Alfandega do
Rio de Janeiro - Antonio .Tosé da Frei-
tas t, outros. - A' 3° Sub-directoria
para os devidos fins.

Officio r.. 1.200, da. Delegacia Garai
do Imposto sobre a Renda - Quadro. -
A' 1° Sub-directoria para os devidos
fins.

Officio n 507, do Laboratorio Nacio-
nal do Analyscs - Antonio Monteiro &
Irmão. - A' 3 4 Sub-directoria para p;:i
devidos fins

Ornei-) a, 501 cie Laboratorio Nacio-
nal do Analycea. Sub-directoria
para os devidos fins, '-

Officio n. 451, da Procuradoria Cri
minai da Republica- ,..- Georges OppN-
clit. - A' 21 Sub-directoria para O.3 de-
vidos fins.:	 •

Officio C. 418, da Procuradoria da
Republica - Jos'é -Benedicto e Olivei-
ra. - A' 3' Sub-directoria para 03 de-
vidos fin0,,	 -

Officio a 416, da . Procuradoria -dá
Republica -- Santa Casa do Miserkor--
dia. - A' 2' Sub-directoria para 03 de-
vidos fins.,

Officio n. 447, da Procuradoria da
Republica - D. Valerio	 21 Siabe
directo! ia para os devidos fins-,	 •

Officio n. 449, da 'Procuradoria da
Itcpublim - Guedes & Neves. -'A' 2:`
Sub-dhectoria para os •devidos fins.

Officio n. 450, da ' Procuradoria da
Republica - Fernando Pinto Ferielraa

• A' 2' Sub-directoria para os de,vidos
fins..	 •

Precatarias despachaaos

Juizo da l a Pretoria Criminal. anima
de 400$, a favor de Antonio Rodrigues
Carvalho. - Cumpra-se.

Juizo da 2" Vara Criminal, antrop. du
6758800, a favor dè Jayme dos ReisCas-
tro. - Cumpra-se.

Juizo da 6"Pretoria Criminal, entroca
de 400$, a favor de Alberto Monteiro 'de
,Souza.	 Cumpra-se.

Juizo da tia Pretoria Criminal; entrega
de 99$445, a favor de Alberto Monteiro
Jr Souza. - Cumpra-se.

• --Juizo da 2' Vara. Federal, entrega de
47:955$020, a favor cio Lloyd Transa..? •
¡lande° Brasileiro. e- informe a 1' Sub-
directoria. ...

a
•• •	 - • ,.

Juizo da Z Protoria Cível, a requeri.:
monto. .cle Alberto. do Sá; Oliveira. ---: A'
1" . Suiiiibo-directoria para informarj	 ;

da 1° Vara eivai, entrega de réiS
3:000$, a favor do Rubem &
A' 1° Sob-directoria para informar.

Juizo da 41 Prataria. Civel, entrega de
1 0 :705$, a favor de D. Maria do Carmo
M. da Costa Santos. - Cumpra-se.

.Juizo da / a Vara Criminal, entrega c1
1:1493380, a favor de Frederico de Cas-
tro..- Cumpra-se.

Juizo da 5° Pretoria Criminal, entrega
do 500$, a favor de Jorge do Mello Af-
fonso. - Cumpra-se.

Juizo da 5' 'Pretoria Criminal, entrega
de 500$ ,a favor de João Manoel-do 011-.
veira. - Cumpra-se.

Juizo da 2' Vara Federal, entrega de
500$, a favor do Scipioni Antonini.
Cumpra-se.

• • Juizo da 2'. Pretoria Criminal, entrega
de 3:000$, a favor de Candido de Olivei-
ra.	 Cumpra-se.

Juizo da 2° Pretoria Criminal, entrega
de 200$, a favor de Itaphael Gentil. -
Cumpra-se..:

Juizo da 9. Pretoria Criminal, entrega
de 3,000$, a favor do Raphael Gentil.
Cumpra-se. --

Juizo da 2 8 Pretorla Criminal. entrega
de 1 :500$,. a favor de Raphael Gentil.-
Cumpra-se.

Juizo da 2' Pretoria,Criminal, entrega
de 200$ a favor de llaplical Gentil. -
Cumpra-se.

Juizo da 2° Pretoria Criminal, entrega
de 1:248$, a favor do Dr. Antenor Tei-
xeira de Carvalho. - Cumpra-se.

Juizo da 4* iara Criminal entrega do
f400$, .q favor de Antunio llodrigues.do.
Carvalho. - Cumpra-se.

Juizo da 1' Pretoria Criminal, entrega
do 3:000$, a favor do Dr. Antonio Ole-
gario da Costa. - Cumpra-se. .

Juizo da 1° Pretoria Criminal, entrega
de 3:000$. a favor ao Dr. Antonio Ole.r
gari° da ,Costa.	 Cumpra-se.

Juizo da 5° Prataria Cavai, entrega de
345$, a favor do Leonor Bittencourt Fer-
reira.	 Cumpra-se.	 .

,Vendas mercantts

Consulta de E. Ecurb Na fôrma do
art. 10 do decreto n 16.275 A,. de 02
de maio de 1923, o vendedor-ou portador
da duplicata, antes da assignatura desta,
nos prazos regulamentares, p6dV --dar a
competente quitação. im propria dupli-
cata, sobre as estampilhas (Pie lhe esti-
verem appostas„ A duplicata, nestas con-
dições. Ode ser remetticla au comprador
tu adquirente da mercadoria.. :.,,,

Quanto á segunda parte:da consulta
preprio negociante davn,.. Noluniar i a-
incute, . em . petição, levar . o 1' unto -ao co-
nhecimento da • •repartição fisnal, (Iode
que não - 	ainda havido intervenção
do respel1NO agente fiscal	 • -

Auto .p. 807, de,.1921, oorirra,Manoel
Guedes - o caso dó presente auto 6
perfeitamente identiro ao que originou a
consulta de Basilio Sitáões Coelho, a que
foi dado por esta directoria o seguinte
despacha:

11.-"inaface do dispdSW no art. GG da lei
n. 4025, cio dc_etteeembro do-1922; 6
xitividose o assento:',dó-.iMposto,', no caso
da •consulta, pcirque.o viele".-distribiaido
tem relação dica-ela( rtom oba-objecto ven-
dido. Não pécle`„ pnrlanicei' esta reparti-
oão exigir a ti4a--de 30- réis, a que se
refere o art. 515-, da, inesina1d.1„ Subae.,

e

• Juizo' da- 5' Pretoria Criminal, entrega
..do 700$, a favor de José Garofalo. -
Cumpra-se.	 •

Juizo kla 5"•Pretorla Criminal, entrega
de 500$„ a favOr de José Garotai°. -
Cumpra-se..	 ,
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muno á consideração ila, autoridade su-
perior o presente. deapacho."

Deante de taPS duvidas, ainda não so-
lucionadas pela autoridade.. superior,
julgo improcedente o auto dó fN. 3 e
recorro er-officio. para o Exmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda.

Feitas as devidas annotações, suba o
processo.

Auto n. 8i5, de 192í. contra Chatack
a:: Comp. — O caso do presente. auto (r
perfeitamente identico ao que originou
ai consulta de Basilio Simões Coelho, a.
que foi dado por esta directoria o se-
guinte despacho:

"Em face do disposto no art. 96 da
lei n. 4.625, de 31 de dezembro de 1922.
(5- duvidoso o assento do , imposto, no
caso da consulta, porque o "vale" dis-
tribuido tem relação direicia com o ob-
jecto vendido. Não Ode, .portanto, esta
repartição exigir a taxa fie -39 réis, a que
se refere o art. 51 da mesma lei. Sub--
Jnetto á consideração da autoridade 'su-
perior o presente despacha."

Deante de aes duvidas, ainda não so-
lucionadas pela iiiitoridade superior,
:julgo improcedente o auto de fls. 3 e
recorro e:c-officio para. o Esmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda.

Feitas as devidas annotações, suba o
In'ocesso. .

IDESPACII08 DA SEGUNDA SIM .DIRECTORIA

N. 12.196 — Alzira Juventina
— Satisfaça a exigeneia.

'Ne 11.293 — J. Siinõ,es Loureiro.,
— =idem.

N. 11.945 — Deusdedit, Socrates T.
'Moraes. — Idem.	 . .

ge 10.623 — Guilherme Fontainha.
— Idem.

N. 3.830 — Adriano Alves Corrêa.
— Idem.

t. 4.t439 -- João Antonio Santos.
— Idem.

N. 7.288 — Francisco Fernandes
Testa. — Idem.

N. 7.651 — Gonzalez • D., Brenha_
—

N. 8.840 — Carlos SOares /Pereira.
— Idem.

N. 9.345 — Alfredo Garrido Martins.
• •

N. 10.585 — II. Costa. --- idem.
Sem numero — Henrique Silva.

— idem.
9:?1 -.e-- Eduardo' . -Araujo . --•

Idem.
2:0.049 — ArchilialcE %faitcr May.

Delegacisk errai do Imposto sobro
a Bonda

I- PM)! ENTE. DO lDELMADO

Dia :.*7 de agosto de 192;i

Off idos :
N. 1.205 — Sr. director da Recebe-

(leriado Histricto Federai. -- Envian-
do lista supplementar.

Ns. 1.206i1.216 - - Srs. colleetores
fede.raes de Nitberoy, .Maeahé, Valença.,
Petropolis (1 4), Campos (3°), Campos
(2°), Cantagallo, Paty do Alferes, Pi-
quete. Fortaleza e Aguas Virtuosae de
Lambary„ remettendo listas de. cobrança.
Memoranda n. 395 — Adelino de Mi-
ramda Aviz, saibre sua carta de 15 do
corrente.

Papeis despachados

Evaristo Negrão. :-- Declare-se aos
requerentes que ilevain vir .nor inter-
medio da repartição, onde effectuaram
o pagamento.

Augusto Hoffmann. — Declare-se ao
requerente que deve vir por intermedio
da repartição onde effectuou o paga,
mento.

Irmãos Xavier ---Torres. Declare-
Se aos requerentes que devem vir por
intermedie da repartição onde effeetuu-
ram o pagamento.

José Sei ti. — Declare-se ao requereu-
te que deve vir por intermedia da re-
partição por onde foi lançado.

ltalo Set ti. —.Declare-se ao reque-
rente que deve sti por interrnedio dit
repartição por onde .foi lançado.

Pares Jacob &_ irmão , — Declare-se
aos requerentes que devem vir por ia-
termedio da repartição onda effectua,
rani o pagamento.
Garcia da Silva &- Of -

ficie-se á collectoria, para que expeça
nova notificação ao contribuinte, decla-
rando as quotas e os prazos', conforme
determina o regulamento.

Manoel Pereira Alves, — Ileceba-se
a declaração.

Manoel Pereira Alves. ,— Receba- se
a declaração.

Moi-tensót Comp. — Certifigne-se.
barros, Garcia &, Comp'. —Sim. Ar-

- cb ive-se.

- IMPOSTO SQHRE . I.,1 RENDA ."

	

oz coeuu,le_N-113 	 -Lucno
QUID° E NI )M	 oms PROI.'ISSÕE
ISENTAS DO ‘IP ,iSTO 430B/IR ei .8 VENDAS.

• .M F.:Kl:ANUS	 RLGULAMENTU
i Do IMPOSTO SOBRE A RENDA)

Definições e prinefpios geracs

	Volume de operaçõ0':	 -
Os eoefficientes foram arbitrado

considerando o volume de operações, do
aceôrdo com o Tie prescreve o art. 46„
do regulamento com a; seguinte inter-
pretação abrangeu .le toas as profissões,
commerrios 'e. indu-itrias, ineluidos "na.
nomenclatura:

E' aigarierne de negocio:
a) para todos os intermediarios, man-A

-datarios ou commissarios, ' corretores..
agenciadores, forne...edores de mãos de:
obra, alue•adores „de. :cousas ou lo-
cadores de serviços: pára todos aguei-
les' cujos lucros provenham de . cor:unis-
sões, abatimentos, * corretagens. ou pre-
ços de locação, a importaneia total, das.
remunerações recobioas : a' esses Matos;

b) para as proVissõe4 cujo lucro re--
sulte da venda de productos, do forne-
cimento de serviços. corno traneporte,
-esgoto, drenagem, telephone ou telegra-
pho, do serviçd de reparação ou reforma
em que se presuppõe, além do suppli-
mento o1a. mão de obra, o de material.
ou de 'peças de sobresalente, a impor-
tenda total das vendas realizadas, ou
das remunerações r ecebidas pelos ser-
viços prestados, que se denomina renda.
bruta do serviço ou. ainda, das remune-
rações recebidas pelas reparações ou re-
formas yealizadas;

c) para as rasas bancarias, do descon-
to e de cambio, c uj0s°,1ticro3 resultam,de operações sobre moestes, effeitos
commereiaes, quantias e valores, a im-
portancia total dos juros; de.s.contos,
agios, eommissões, corretagens e lucros;
sobre a realização de 'tilados adquiri-
dos por eceastão dessaa operações;

a). para os negocios :de penhores, o.
valor nominal dos emprestimos.

Coeffici.enle min ima e marimo

Em uma mesma -protissão, o coeffi-
ciente maior deve ser applicado ao coa-
tribuinte que, pelo progredir de seu ne-
gocio ou por outro qualquer indicio, de.-
monstrar maior proveito para seu tra-
balho Ou ma seu earlital.

Contribuinte com mais de uma profisscid•
Quando o volume da negocios da um

mesmo contribuinte provier de diversas.
profissões, inchistriae ou commercios,
para os quaes a tabeliã. indique eoeffi-
cientes difforentes, ,5 facultado ao re-
ferido contribuinte indicar as pareeibiag--
eopondentes a cada uma daquellas:
origens. Nesse case o rendimento
do, total, orá a somma dos. rendimen-
tos liquidos calculados para cada par-
eella. (Regulamento, art. 49 e seu pa-
ragrapho unico.)	 -
• Si, porém, o co:firiJy minLe declarar' á
nata:ire-á das . diver- as origens de seu:
volume de neglOcio-,.. sim) . indicar as par-
ceiras eorrespondenh-s. ai cada urna des-
sas- origene, o- ri-uiimepto liquido, te-

será determinado or . urn edeffi-
ciente ig-fiar Os' -eoeffielentes'
mencionados -na tapclia para 'cada •uma.
daquellas origens. :(Re álamento: arti-
go 50.'4

• A. Martins Junini,, — Apresente
.	 clar-ão de rendimentos, na Iórina re-

• $ena --27numero 	W-aldFnítir . Salgado gula:alentar.
— rdem.	 7-."- 	 atendes Bezerra	 Comp.	 Sim.

	

_

• 

.SeM5purficro ---; 15'9Uad	 Latira Fernandes..	 Sim. .Arohive-
.1..dent;	 .• n	 •	 r •

N f6.593	 or ija,..4 ''',Prun	 —	 !ãlazzueehelli St Irmão. — Recebam-
rr:	 :	 . se i charlarações juntas e certifioue-se,

: N 11.2';,5	 Marreid	 mrarm az	 A	 i Ilord all o i% Comp.	 Compro-
,	 era	 '.em os requerentes a quitação do ira-

. 	 posto ao que pedem restituição.
E.	 agasckr^.41%25	 'Anglo ãlexican Petroleum Company-	 ..	 -

o":"'e 1	 nt.O.	 :Receba-se a declaração._

	

T;os+e1 , :_e_psé;2, allegae.e.cequi3 e3 iakeiritler	 stores n Brasil)

	

sua defesa, ztlênl ro (1(‘' ikityg 	gi7; '.'a-noVa declaração, annexando-se á
.5 'Mo uLeis, findo o quai vc.ithr o "krb-- ãprijrnitIlva.
-.0s, ao lançador do districto, :Weindoe'.....	 Banco' Halo Bolgo„ — Seiento:

Ni,L o vice-st por edital. •
e.Irlenry Plirlps. — Faça a declaração

2? (VDT'. formula inopria.

	

tà	 grof:irín	 .— O presente re-•

mente informado peio .encarr
•:-..L~; da Porta. s...
•=i- ...111afioól Line ,Rochi,---. fil
â r1.1t0;- ...Monte iro. —aIVO • --jde

o'a-i-e-iBranquinlio.i.t.-?-,.	 au,;'....C_,..r.11-, . a: querin-into é ama replica ao despacho
.̀..ti/io'loaquiui de alantiiip, kne-m:-.: '̀...-W.cút exarada em petição de 2 de ievereiro

ittefir.--- - -•---------- ---.• -- .2: - • 	 "prokimo paasade. Não p6cle esta dete-•
Nova. Carréa- Litnik 	 - ,aila. ' 7. ..Irtteoy -.-gacia.., ..	 tomar dOle conhecimento; , pois ." oidem. 	 -	 ' : ..e.:•• •- -,'- .-; - - -caso d. de recurso a instancia euperior,
M Ferraz. "RJ Comp. &-z. idem, idem.. . -M.	 no5. termos do regia/emento. . 	 ..

-
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DIARIO OFFICIAL	 •	 .•.f.Pfisia3,10 1.921!;

o

•co
Det- nação

Regulamento-
Art. 46
Lettra:

lilnpee/oria Grral„408 Bancos
•••	 ...,,p)1,1;.“-Coefficientes

% sobre o	 Ejp1DIENTE Do 1:3D.JÍTOÉ$IRECtUOP.:
rendimento	 •	 ;',1•	 •

•	 ' bruto	 .	 _	 r, l)ia.	 27	 de	 irgQ,stolode ! 1925

Armador para a navegarão interna em baldas, la-
gôas, rios e canaes, com tarifas fixadas em Con-
tracto com o poder pub;ico 	

Idem para a navegação interna em baldas, lago5as,
rios e canaes, para serviços de reboque, suppri-
mento de agua, carga ou descarga mechanieas
de mercadorias, ou tpara o recebimento, guarda
ou entrega destas. „t  •

Catraeiro ótt contractador dos ser .?iços de pequenas
embarcações, denominadas, botes, catraias, bar-
cas, bateis ou canõos, de propulsão manual ou
a s ela, empregadas no transporte de passagei-
ros ou de pequenovolutnes 	

Concessionario de est:Ma de ferro ou bonde 	
Idem de outros transpOttes terrestres com tarifas

dependentes do poder publico 	 	 ,b
Contractador de transportes terrestres de passa-r .ceiros

I

• ;

a
a
br
a
b
b .1
a;	 til
11

.;1)
a
b

•

•• ,-,,sa• •	 •	 : ••
Of f
N. 73 .1 — AL) direetsit : gerai do

souro Nactonal, stitnnettendo . á r,ssi,gna-t
lura. do Sr. ministro fla.Faztenda a carta--
patente n. 382, da ca,se..) -imaca.rir. elleitor'•3 a 6	 ,Wentles da Silveira», „'t3iti„\,`radouro, eo-

Paulo.	 •-•,	 •
N. 735 — direetór,,,dá. imprewi

Nacional, 1 :amettenlo, Os lis.las do opc•-•
rações cambiaes da, piaçaÁlo Rio; de Ja-
neiro, afim de serem publie,adas no Dirs-
rio O icial, por conta	 inspectoria
geral.

»iarea de Pitanetteirsis f-tad g 	 sryi.	 I	
_

a

_ a

. a
a
a
a

61 1 Casa bancaria, não sendo-sociedade anonyma..:.,...
62 Casa de cambios de meieda 	
61 Casa de penhores 	
64 Coa-anisado de café e de outras mercadorias ,(*)
65 Correto& de fundos publicos 	 mit • 1•• • • •66 Iden de mercadorias 	
ty7 Idem de naios 	

n1.

•NOMY GRUPO

:
Agencias de mgocios, industrias e coffintercios
• ...•	 •

ob
• •	 !.)	 '.;JUA	 !?,.; •

,fflu; Ase rycia_gf.(ic,inpcez,a$43tql,ggapitiças, teleplienieg,,
Agrtelegrapâleas),e,ApOlplte)ephokfleas

.cotresgbça41forte„,
70..•14g5p1dc	 cinqivatonnaplaiças,,,," 	 _ • •,3 •• •
71 •Cojtésipliatrio, de, semi.yukfatierar]o,•••• • • .)." 	

-72 xii

	

_rg.zarjR,	 mat(1

	

A11 14rPaiRrtjç4lar 	 1, e, ).•..• • •- 13 - idem de theatros e copeoçtoNA.:,..3 t:-.,:	 •
1-74 ,.;: F4iDifir.Adfi rr.de	 	 -.,

(laaola ativeis	 tsn-o;	 /.0):.:1). • • -•:t ••'• • •Cf1#1•••

OFA in ilg$ ffi gsteiras, (R (ntil4nloat
1abeilecigmelges,• .(141)4.iztozierju tintoraria,

,t;t 1soidejRnap,t.laN-pamtenkdotgonpas.e semelhantes
' 4t1gJd4w ,de" ,r011.PaOs:1;3.	 o., ,o • •,• • •	 • LÁ V.; •-• •

¡Mond edot anii laeemn gor)a1,1 -camprehend idos
, ) 3 lettra t do açti '36 do Restulamnto dp: impoo0

!;•-•	 sobre as	 ndas inercantisti :.irc.rioo;.; • -,f),• : ;14 ;,•'• • e •

	

,o.Agencias . de;publicidade 	 3o. -3obi-t. •	 4,•;,••••ra• •
ht, ,3. -Exportador, eqtgeral 	 Át4•413.	 • si • ,	 • •

.	 Jinug Rolt
.	 g!, •	 1,611;--sb

• •	 •
N. 736 — Ao directá

1
 da Recebedoria.

do Districto	 •
N. 737 -- Idem, , W(3", idem:
N. 738 —Tckm, • idem, idem...
N. 739 — Idem, idem, ident.
N. 7-10 •— Idem, idem, •-idem.
-N. 711	 Ao fiscal de bancos encar-

regado do expediente em São Paulo,

	

3	 meti ando, definitivamente: .•julgtdo peia
Sr. ministro da Fazenda, o processo (I(
Banco lio Silo Paulo, naquelle Fstade.

ncquerimentos despkor135
A. Duque Estrada, riequ.crimento de

• 15	 de agosto de . 1925. — Ao fiscal Dr. Cae-
tano, Montenegro Filho, para intimar 0.

• Banco Germanico a prestar esclarac-
mentos sobre a oncra.ção.

• AssociacãO Militar do -Brasil, ~dei.
• cumprimento ao despacho de-19 do cor-

rente ao requerimento.: de Fausto da
• Costa Dourado. — Junte-se,

• Banco dos Fume iouarios • Publ 	 •
formações relativas .ao requerimento ae-•

• • /5	 Francisco de .Altimpterque..

	

15.	 Banco dos Funcecionarlos„P'nfollco",
formações relativas ao reqüerimento

	

a 40	 José Lavrador da. Mattos. 77- .Tunte-ses•• 5050 Banco dos Funeeciodariós•Publicos, in-
formac5es relativas ao requerimento de-
Octaciano Augusto da Mottm.. -- Junte -
se. •

Banco dos Funceeioriarios„P•111,1 lens.
formações relativas a António OlynwiN
de Sant'..krina. — Junte-se.

•

Inspectoria de Seguros

.-N.PEDIENTE DO Sn.	 INTEM:,:d"

Dia 27 de ogOSto''Cle . 1925

a
• 6

2(1
. ,0,- 5 a 1.

;

deegitros Yp	 s ele li'está

so

51

52

53
54 ,
53

50 • Ideou de t •Onsportes terrestres, de cargas
57 !Idem de ser. iço manual de carga, descarga ou trans-

porte de mercadorias 	
Idem de pequenos transportes e recados, denomina-

dos Commissarios„rapidos, mensageiros ou ex-
pressos 	

Explorador -de trapiche Ou armazem para merca-
dorias 	

Agenciadores de transportes e viagens 	

53

53 •

1

1

OU'AVO GRUPO

11,	 , 	 •

Conunis.,: 62s, • corretogetto, negoclos- bancados e. etc
penhores

3 a1

6-

o

30

--i;.--;»)fit --;:-., I.nii/1..-; ob tomam) , i ,:: --	 .xJ.,,i -, •t •	 ,, .	 .
Nota-7e) O e,oillinisUoir tivei t,Rikibbinli eraibp'er chuta pfdpria -deverá; fazer (lua

dliéfêãüÀw iimaUtirto ! L 
u 4
	 (Se htsVa co:n,o negociante sujeito ao impostosobit at•

vénaknéreanlis:	 ""I '' .'".	 )'.• • : ".	 .4.,	 ,	 , .: • .	 ...... • 1	 1.4. ,1

	

0;tirosidente ida 'connuiSSiter, LeopOidb, BtithdcSi,- ; 'I	' ' 1 •	 '

	

.	 -	 í	 1	 •	 -	 ,	 .	 :	 n :

G
6

15	 •
G	 . ,;(-Yfficios expe.didos:	 •.	 k. •

10	 Ao -Sr. director geral do I'llesoniro,
6	 Naniona}:
3	 N. 135 — Solicitando submetter
6	 consideração do Sr. ministro o- acto pelo.
:3 qual designou. nesta data, o 1° escriptu-

Tarjo da Delegacia Fiscal do Thesourci•
Nacional no Estado de Pernambuco, ba-
ch	 irarel Leoncio do Rego •; Monteiro. par
substituir o Dr. Vicente Mello, delegadc!
regiónal de Seguros no referido Estado.

• ,	 que entrou no goso de férias.
N. '133 — Communicando 'que6	 delof:-

gado 'regional dá se goIrem	 IsLailp de
Pernambileo,	 ike: 414, • da Silii
Mello, não gosou	 ,a,Wqma no pe-
r iodo de 31 de' ina,i0 40' -a,,.16n1e'sente

— Ao :Si. .	 pgiolibil -de'	 .
ros" 0 •5	 niUCireti ;riper 'tio Pauto : -

• Contranni.
• - )	 • 1". •• -	 .	 - ! )	 —•



..- • .

eommunicon a eata inspeetoria ter,
cassado os poderes da ,procuraçao passa-
4a ao seu represe-rd...ante em Santos, • Sr.
João Machado de Aguiar Andrade, e que
a sua actual representação, na referida
cidade, está a cargo do, Sr.. Oetavio , de
Lara Campos. •

— Ao' Sr. delegado regional de Segu-
xos da 3" Clircumseripeão — Recife:

N. 316 — Declarando que a Sociedade
Anonyma de Seguroa Geraes Lloyd In-
•lustrial Sul Americano, com mala, nesta
'Capital, conununicou que os seus agentes
na cidade de, Maceió, Estado •cla Alaaôas,
'Srs. Duque de Amortrn •&. Comp., sun-
astabelaceram, a• procuração passada pela
referida companhia no Sr, Arthur Bu-
ahões, na referida cidane. .

notterimentds dcspuehatios	 -

N. 39 — Y — 19?5 — Companhia Na-
-eional mh Seguros Ypiranga, comi-uniria
eando haver cassado a procuração passa-7
ala d:io .seu ex-renresentante em Santos,
Sr. Joao Machado do Aguiar Andrade,
senda seu anual representante na refe-
rida cidade á' Sr. ()desvio de Lara Varia-

q)09 • --- Communicado, registre-se e ar-
-chis-e-se.

N. lea	 L — 192r, —.Lloyd Indus•-
arial	 Americano, e,orninureleando
substabelecimenta da procuração passa-
-da a firma 'amua cio Arnorim (e, Comp.,
seus repreaentantes era Macela, no Sr. -
Adiai] . tailhints, na Tolerada cidade" . —
110eislrado, comi-manque-se e archive-se.

N. 38 — "Y — 1995 -- Companhia Na-
.eional do Seguro s "'piranga, commun:-
.cando ter tra•sferalo as escriptorios
ezna aureursal; em fedam do Pará. da
trave'-'-',i Fructeroso 	 ai-alães para a rua

•naspar Vaiaria, -- Arehlve-se.
-N . 153 f — 1925 — 'Iara Liverpooi

-and Linchai and 11'1,1011e. Lisura-net , Corne
pany Linrited, requerendo certidão do
4,itie constar nesta inspeeteria sobre o
do l os ito feito na Thesouro Nacional.
amuo garantia inicial de suas operações

1314 11rasil. Wenn era ao Thesouro Na-
-" lona I. onde foi feito o deposito; de ao-.
• eartio emir o geie prescreve o art .: 26 do
a-lacraiaii. 14 ISP3,-de al de dezembro de
19211. Arehive-se.

N. 217 A -- ifr5 — Assicurazioni
-nerali, pedindo approvação para modelo

apolicas do -seguros l'erroviarios, dos
4ruires junta dona exemplares. — Modi-
fana, a companhia o modelo junto de

aspolieas de seguro ferro-e-ia/dto, da se-
•guinti , "'arma: clausula VIII, eliminanua
na quinta linha as palavras eart. 10 do
regulamento gim baixou corri o», bem
como toda o filial da clausula, desde • as
-hatae fea; eque aia% (linha 6":, porquanto

10 do referido decreto não cuida
i-nazo, cono- ao v da prepria troa-

se-rira:ria feita- na clansula: clausula 16,
unanimado a parte- final ste ,f'aa estribe-
lacido '.eae • o faro deste contraem e será o
do „lie) de Jane i ro).- visto como nos ter-
-mos do Codieo Civil (art. 35 	 1") e rea
arplainento• da fki. 'rtusíl' V e. o firo do
'contracto é cialm • agencias que os tive-
a•em emittido; cl aesnla 17", eliminando,
eras linhas 2" e d3e o seguinte: aas mui-
lãs via das Mesmos se' darivarani e bem
:assini», pois' Atte ars: mobila •orn -•-• agro'
-devem reaahir, sobre ás pesem 'drtarrni-
nadas iros 1:•-ago l er.r(entos 'asmas, gap 'são
nutrira/mento as 'que clão eaus.e • a mujo.;
siçãa das frue• maar. Apresenta a" empine
nhia noVos ITI91191(18 Oro duplicata ceai] as
correra:e-4 afie feitas, pan	 rtecpsaria
ii.pprova4o. % •	 •

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
Directoria Geral de Agricultura

Primeira seeeão -
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de agosto de 1925
Avisos:
Sr. embaixador dos Estados Unidos da

America de Norte:
N. 246 -- Em solução ao pedido contido

no officio de 3 de marçoaio corrente amada
dessa embaixada, tenho a honra de remetter
a V. Ex. para que se digne encaminhar ao
director geral do Bureau Pan Americano, em
Washington, Sr. D. Rowe, pelas inclusas
copias o officio do Jardim Botanico, acom-
panhado da resposta ao questionario formu-
lado pela Tropical Plaut Research Foun-
dation Washington D. C; e mais as publi-
cações de que actualmente dispõe este mi-
nisterio,, contendo elementos que se prendem
a conservação e desen °lamento dos re-
cursos florestaes do Brasil.

Valho-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
a segarança de minha perfeita asilara e
distincta consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 247 - Tenho a honra de solicitar de
de V. Ex. providencias no Sentido de ser a
Repartição Geral dos Telegraphos auto-
rizada a trans erir para o Sr. João Gomes
da Silva, que. exercera durante - o-impedi-
mento do director eff:ctivo o cango de
obser.-ador da Estação Climatologica, em
Betem no Estado do Pará, a franquia tele-
eraphica concedida a Arthur de Siqueira
Rodrigues. •

Valho-me do ensejo para reiterar a V. Ex.'
a segurança de minha perfeita estima e
distincta consideração.

N. 243— Tenho a honra de solicitar de
V. Ex. providencias no se nido de 'ser a
Re adição Geral dos Telegraphos • auto-
rizada a • transferir para o Sr. José Portugal
da Sua Santos, actual absereador da Es-
tação Cli natologica em Santa Maria Magda-
lena no Estado do Rio de Janeiro, a franquia
telegraphica concedida ao Sr. Antonio Fir-
mino de Souta Lixa.

Valho-me do etasejo para reiterar a V. Ex.
a segurança de minha perfeita ‘'eatirna e
distincta consideração.

Sr. ministro da Guerra:
N.,249 — Tenho a honra de solicitar de

V. Ex. as providencias necessarias semi- •
tido de ser antoriLada a cessão ao Nucleo
colonial Candido de Abreu de um dos auto-
caminhões pertencentes a esse ministerio,
que serviram para o transporte de forças ed.
que, Presente ,:ente se en:ontram encostados
em Ponta Grossa, no Estado do Paraná.

Valho-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
a segurança de minha perfeita estima e- dis-
tineta consideração. 	 •

Sr. ministro da Viação e Obras' Pít-•
•blicas:	 . •

N. 250 — Tenho a honra de solicitar de -
V. Ex. proiidencias no sentido de sertteRée
partição Geral dos .Telegraphos •anterrieatla
a transferir para o Sr. Benedicto Ferreira
da Silva, observador da Estação Climatolo-
Oca em A, aré, no Estado de S. Paulo,- a
franquia telegraphica concedida á Sra. He-
lena Fatiai°.

Valho-me do ensejo para reiterar a r."-Ek.
a segurança de minha pdrielta- estima e . .dia- -
tineta Consideração. 	 -•	 • ••	 •.	 .
' N. 251 Tenho à honra de solicitar de
V; Ex.' Pro.didencias no sentido de ser a
Repartição Geral dos -Telegraphoh- autori.

zada a transferir para o Sr. Francisco Maria
Horail, actual observador da Estação Clima-
tologica em S. Luiz. de Caeeres, no Estado
de Matto Grosso, a franquia telegraphica
concedida ao reverendo 'padre Paulo Maria
Cabral.
• Valho-me do ensejo para reiterar a V. Ex.

a segurança da minha perfeita estima e dis-
tincta consideração.

N: 252 — Tenho a Imita de solicitar do
V. Ex. providencias no sentido de sara Re-
partição Geral dos Telegraphos autoritada
a transferir para o Sr. Antonio Bispo de
Lima, actual obser. ador da Estação Clima-
tologica em S. Bento das Lages, no Estado
da Bahia, a franquia telegraphica concedida
ao Sr. Edgard da Sitia Pereira.

Valho-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
a segurança de minha perfeita estima e dis-
tincta consideração.

N. 253--Com referencia ao aviso n. 413 C,
de 31 de julho Ultimo, com o qual V. E.
en :ia cópia do memorial em que os funccio-
nados da Estrada de Ferro Oeste de Minas
pedem a creação de armazens de emergen-
cia em S. João d'El Rey, no Estado de Mi-
nas, tendo a honra de transmittir a V. Ex.
pela inclusa cópia, ,a informação a respeito
prestada pela Superintendencia de Abasteci-
mento.

Valho-me do ensejo para reiterar a V, Ex.
a segurança de rainha perfaita estima e dis-
ti acta consideração.

—Sr. ministro dEstado das Relações
Exteriores:	 e

N. 254—Accusando o •recebimento do
aviso a. P,50, de 31 de julho ultime pelo
qual me cora:nanica V. Ex. que dentro de
dois mezes,. mais ou menos, segundo,infor-
mações prestadas pela Legação da Dina-
marca, chegará, ao Brasil o professor 'dma-
marques Kristen pitus, afim de fazer l esta-
dos sobre pedagogia, botanica e zoologia,
tenho a honra de fmer sciente a V.Ex que,
no que diz respeito ás escolas, museus, col.
leções e instituições botanicas e zoologicas
que dependem deste ministario, será pres-
tado áquelle professor todo o apoio.

Valho-me .do ensejo pará. reiterar • a •V.
Ex. a segurança de minha parfeita estima e
distincta consideração.

EXPEDIENTE. DO SR. DIRECTOR I

Dia 26 de agosto de 1925
Officioae.
Sr. direetar do Serviço Geologico e Mi-

111A1110 0/4 11' UMA	 Agosto -de	 1695á
~amo ..n•n•nnn•.n cum•

neralogico do Brasil :
N. 1.872 — Accusando o recebimento do

vosso officio n! :) 1614, datado-de'3I' Me julho
ultimo, • estaddifectoria geral-fards melhores
votos de t félitidade e almejac feliP:admini-
atração nd rcaretraltede direckire- pára 'o qual
fostes nortièaddteein 30 dacfitalle

—• Sr. ditectOr ala Instital&•; •'Bitilogico de
Defesa Agefeblaerx• • • , • 2 '	 "
• N. 1.873—Em referentialabroffielta' desta
directoria geral n. 1.5e2. A .,a16 130•ade maio
do correate'aintoaen tbsposta tIti'N(Sáso nu-
:filara 54ede 14dd:rirão, 'eaaatiatinitoi que' o

thinistrowdultelações' , ÊkteWores, em
aviso de 8 do correntaesob 'n.atIlaelIV94/236,
participa que já transnittite atts'conseulados
geraes ! de Buenos Aires e'Monteviédo a re-
com •nendação sobre 'Yoaernbarque nos' refe-
ridos pontos de paitidasedas plantas que d
se destinam a Peloto; Porto Alegre e ou-
tros pontos brasileiros naa comprehendidos
na circular de 8 de abril de 1924.

	

Sr.-direttor	 Ser-viço de - Informa-
Oca.	 '1	 ,•.n n !	 •,.;•

s • it, N.1 .874;:-D ;qrste,.n . do -Sr e ministro t ran-
mato-vos, o processo D. A. • 3.769/945,
atitude que faças publiear nq Boletim do
Ministério.

—
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— Si, director do Aprendizado Agricola
de Parbacena :

N.1.375 — Afim de que informeis a res-
peito, rransmitto- os a 'petição e de.nais
documentos de D Naíalina do Carmo Aze-
vedo que solicita a matricula nesse estabe-
lecimento de ensino, de seu filho menor
Waldemar.

— Sr, director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas

N. 1.876— Em referencia ao vosso officio
n. 2.634, de 11 do corrente, communico-vos
que esta Directoria Geral já providenciou no
sentido de ser concedida franquia telegra-
phica ao ajudante da lnspectoria Agrícola
do 4" Districto José Duarte de Albuquerque
Figueiredo, enviando ao Ministerio da
Viação aviso sob n. 215, de 1 de julho do
corrente anno.

N..1.877 — Em referencia ao vosso officio
n. 1.659, de 13 do corrente, encaminhando
a solicitação do Estrada de Ferro Central do
Brasil relativa á concessão de uma area do
Campo de Sementes de Rezende para a
construcção de um triangulo de revisão para
locomotivas, cumpre-me communicar-vos
que o Sr. ministro tornando conhecimento
do assarnpto delibera que seja respondido
á mesma estrada declarando não ser possi-
vel anuir á cessão da ama de que se
trata,

N.„ 1.878 — Transmittindo-vos, pela in-
clusicopia, a carta que me foi endereçada
pelo,Se. Carlos Leoncio de Magalhães, de
São,faulo, solicitando algumas mudas de
arvores fructiferaa peço vos digneis de tomar
o pedido, do interessado na devida conside-

•ra09.,,

Segunda secção
V '•	 •Por arras e 20 de agosto de 1925:

DesW,nando a professor 4, desenho da
Escola Superior de A ,,ricultura e Medicina
Veterinaria, engenheiro Thomaz Ca ;alcanti
de Gus tão, para reger a 15' cadeira da reie-
rida escola, einquanto durar o impedimento
do serve ituario effectivo. percebendo a gra-
tifico mensal de 400000.

Coheedendo 90 dias de licença, para tratar
de tetis interesse's, ao auxiliar do Serviço
de VIgilancia Saltitaria Vegetal'do Instituto
Biológico de Defesa Agrícola, Miguel For-
zola; em prorogação.

Directoria Geral de COntabilidade ,
•Primeira secçã'o

ESPEDIENTE- DO sR. DIRECTOR CETIM.: -

‘.1)	 Dia ai lite agosto -Clc;1925
/.

•Officioz
Sr.. director da Escola Superior de Agri-

cultura' e Medicina Veterinaria: 	 -
N., 6.059 — Communica ha wer . o. Sr. mi-

nistro:autorizado o abono da gratificação
solicitada para o secretario-bibliotheeario
dessa escola Mario Justiniano Quintão, por
serviços extraordinarios de que foi in-
cumbido.

— Sr. inspectói da Alfandega desta Ca-
pital:

N. 3.070 — Solicita prsvidencias tio sen-
' tido , de serem despachadas, livres de di-
reitid'aduanetros e demais taxas de expe-
diente, duas caixas contendo apparelhos e
.accessorios meteorologicos.

N.'3.071 — Selielta providencias no 'sen-
tida dd serem despachadas, livres de.di-.
reitoá 'aduaneiros e demais 'taxas de
cliente; seis caixas contendo inaterial'e
parelhos- para Iaboratorio de ellimiea. • '

— Solicita providenci" no sen-
tido' I de serem despachadas; livres de di-
reitos aduaneiros e demais' -taxas de calo-
diente, 500 saccas contendo sementes.de,
batata, vindas de Buenos Aires pelo vapor

Italiano Duca D'Aosta, consignadas a este
ministerio.

N. 3.073— Solicitando o despacho, livre
de direitos aduaneiros e demais taxas de
expediente e independentemente de apre-
sentação do conhecimento de factura consu-
lar, que serão apresentados opportunamente
de hes caixas contendo livros.

— Sr. director da Escola Normal de Artes
e Officios •Wenceslait Braz.:
. N. 3.074 — Communicando haver o Sr.
ministro resolvido autorizar elevar á catego-
ria de auxiliar de contra-mestre, com a dia-
ria de 9$, a'auxiliar da Secção de Economia
Domestica dessa. escola Leonor do Amaral.

— Sr. director do Museu Nacional:
N. 3.075— Declarando haver o Sr. mi-

nistro, resolvido autorizar a fazer as modi-
ficações nos clichés da machina de escrever
endereços, independente de concurrencia.

— Sr. director do instituto Biologico de
Defesa Agricola:

N. 3.076,1—Restitue o officio dessa3, Dire-
ctoria, afim de que seja indicada, como re-
cornmenda o Sr. ministro, a iniportancia da
ajuda de custo de que trata o citado offi-
cio.	 -

— Sr. director da Despeza Publica :
N. 3.077,1—Communica haver o Tribunal

de Contas, em sessão de 29 de julho ultimo.'
registrado, conforme scientificou a -esta Di-
rectoria Geral, a renovação do contracto ce-
lebrado em 30 de julho do anuo passado
com o Dr. Ataliba Lepage, para ser.ir  come
professor do curso de Chimica Industrial
Agricola da Escola Superior de Agricultura
e Medicina Vetefinaria.

N. 3.078,1—Declara que a nomeação do Sr.
Francisco Thomaz Pinheiro, para exercer
interinainente o cargo de director da Esta-
ção Geral de Experimentação do Rio Grande
do Sul, teve togar em 20 de janeiro do cor-
rente atino.

— Sr. director do Serviço de Protecção
aos indios:

N. 3.079,1 — Restituo a 21 via de folha de
pagamento, afim de que seja revestida do
visto, formalidade de cuja falta se resente.

— Sr. dele9ado do Serviço de Industria
Pastoril, no Estado de Minas Geraes:

N. 3.0:0,1 — Restituo o processo, refe-
rente ao pagamento de diarlas ao auxiliar
de 2" classe do Posto de Assistencia Veteri-
naria de Santa Catharina, Edgard Figueiredo,
addido á essa delegacia, afim de que seja
proiidenciado sobre o pagamento, por exer-.
cicios findos, junto á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional, nesse Estado.

Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional. no Estado do Pará:

N. 3.031,1 — Communico haver o Sr. mi-
mistro concedido duas passagens de primeira
classe, desse porto ao desta capital e vice-
versa, ao agronomo Leonardo Pereira, di-
rector da Estação Experimental de Fumo,
em Tracuateils, nesse Estado, cuja impor-
tancia dererá ser descontada mensalmente
nos vencimentos do referido funccionario.

—Sr. delegado fiscal d ) Thesouro acio-
nai em Goyaz:

N. 3.032—Transmitto os requerimentos
em que José Augusto Nobrega e Julio Rosco
Nobrega respectivamente, observador e aju-
daate do Observatorio Nacional, na Estação
Climatologica de 3" classe de Bõa Vista de
TocAntins, nesse Estado,pedem pagamento

directoria, scicmtificou • n4'9 . •poderenrser to-,
'nados em consideração . Os'atteátádos 'do'
presidente da corcinissão'de'Xariiiry, em
face do que preceituam at'''cliSPasições que
regem o assua:Mo.	 • ,1 ,!

Rcelnerimen?o despachado
Companhia Nacional de Navegação Cos-

teira, pedindo pagamento da conta na int-
poriancia de 26$600, proveniente de urna
passagem fornecida em proveita•do Serviço
de Remodelação do Ensino. .Profissional Te-
chnico deste ministerio em 1924 (D.C.
21.342-24)—Requeira o pagamento por exer-
cicios findos.

1 Directoria Geral da Propriedade
Industrial- •

ExPEDIENTE DO. SR. EIRECT.0% URAL .

Dia 21 de agosto' de '1925'
Requerimentos tlçspachiiclos,.

Compagnia .G.Inêralo des Tabaes
Annote-se	 transfereneia e dê-s .e cer-
1 idão.

	

•Dia 20	 • -	 • •
International General Eelteric Com-

pany ineurporated, Vickers Litrii Led,
Lercha .	 Comp.. Limitada; Cari

Moinho	 Klein e Robert • •pirving

	

mo	
:

Brown, Didi	 Silvá Freitas, Cons-
tante Lobo, Moreira, Fernandes - & Comp.
(tres requerimentos), Angelo Amere,.
Antonio Martins o Joaquim Pereira da
Silva. — Lavre-se o termo,

;José Napoleão Abreu ó Aniellei Basi-
te. — Concedo o prazo. LaNE_ e-se o ter-
mo.

'Souza Tavares. Bissell Carpert: Swee-
per Company e .Antonio de Faria Draga.
Carneiro. — Annotem-se , trarsfe-•
rencias e dêem-se certidões. . .

	

Rectificação:	 .„
As marcas depositadas ..eria,.0 do . cor-

rente, sob .os ns. 3.23G pfMen-
cem a Baudouin Blariaux e • nao emilo
Rabio. publicado na Mario Officio! de
21.	 •

Pedidos de privilegtos:
Bergstrom & Comp., para • 'kuin' •

contendo em mistura e eembRiação, os
elementos syntheticos da' tintà"de es-
crever do typo	 Feiro-Callica»; —
Indeferido .

Dr. Alcibiades Emilio Barbosa; nata.
cum novo systerna phospirords oco-
nomicos». .— Indeferido.'

RECCÃO DE PATENTES DE INVEO:r.f1

	

.	 •

(Art. Al, do regulamento .annexo
dOc•reto n. 10.261, de 19 'de dezembro
de 1923)': •

Pontos caracteristicos da inverit:rio.

do 41.1in apparelho denominadó (Hydro-
:reductor» para reduzir pressão ous.;aiii-
da 'de agua automaticamente», para o
qual pediu prixilegio Didimo - da Silva

Freitas, (deposito n. 1.585, de 2(7 de,
.agosto de 1925) :	 •

1°, um apparellio denominado • 11ydrki-
Reductor que poderá variar de Urna-
nlio, formato, material, liga ineÇallica.

• ou meias de fabricação, para reduzir,
de gratificações regulamentares relativas ao 
exercido de 1923.,	

automaticamente a pressão do agua di-

-Sr.. delegado fiscal dó Thesciuro Nado-,	 ,)0, um- appareit io ;parai ImIrtz.iti; , an (.0 -r.	 • •	 • -. recta -da eanalizaçao geral,,. ! .. ,-,, „--, ..,..

N, 3. 033 —Declato. haver a- Directoria lie-.'^'	 . -- ' - -.I»	 : mal 'icainenter. pressão,. e : stib..,itiX d_q . ; aguanal no-Amazonas; v..
,.!.. caracterizado . . por 'Ilart. bela/MIM. MUI/ido

ral de.,statistica ,providenciado °oportuna- : fle o ..-de moia•-auxillitr Tique,: fun- -
mente-no sentido de: ser paga a João- Felippe ) -ocionA,

niportancia de 1;000$, a que 	
erir...um...eixo, ..apoiando-scto sobro

de Medeiros a i u m 'tubo dh, - entrb.da..nui.sattidg...me agua.
tinha, direito, pelos serviços prestados ao • obstruindo ou não a passagem d,esta
recenseamento . de 1930, conto agente espe- conforme a ,pressão;
cial no territorio dcrj,Ncre, e que a•Jefenda . 3". Um apparellio que será dá grano
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IttiLiOndo' nti§l)élátti.duitès hygionie03.-
çádi).tr. „did. ccrtaitiet3/..t.: -A N iettailizaeão ;ge-
ral, por autematryienie- i' i,lar a
lida do agua; mantende .o jacto em 'al-
uirá normal, evitando eseuf -ctiás fortes
que firrun a , bocca OU (pie molhem a
,pess6a _que mitiga a sécia.

rem,- em cenjuticçãO • com a s cemente •.sup--
fprida á 'carga, para manterem emitbistan-•
.iimalnemito* constai-de a *voltavam do - cir-
cuito de carga. através uma larga escala
devalc-res da terrento de carga;
' 2°, - Ern um 'tema distribuidor de ele-.
etricidade, a combinação de uni circuito -
'fle cerrente continua e um circuito de.
corrente alternada: uma carga -ligada a
um desse.s eireuites -e uma fonte de cor-
rente ligada ao outro circuito; meios li-
gando entre si os ditos circuitos, os - quaes
comprelendem ten par de enrolamentos
em um nueleo magnetico; um terceiro
enrolamente no dito nueleo; e meies de
:supere, ao eito pu ereiro enrolamento unia
(*.errante saturadora predetermina:Ia;
eendo a corrente eaturadormt assim k:113-
onda eseollada de modo que a corren-
te sdpprida ri carg*a- aja em coniuncção
miou' olk,, prcduzindo uma ivariaçao pre-
determinada na- salurUÇãO do micte°, a
qual manterá substaneialnierde conetante
a volta-gome do eiresuito de carga.. através
muna larga escala de valores da *corrente
de carga;
- 3", em uri-. systrima distribuidor de ele-
ctricidade, a combinação de um circuito
de corrente ~Ulula e um circuito de
cerrente alternada; uma carga ligada a
um desses eireultos . e uma fonte de cor-
rente ligada-ao entro circuito; meios li-
gando futre „si esses circuitos. oe quaes
eomprehendem um par de enrolamentos

•ein um nueleo magnetteo: um terceiro ene
rolamento no dito nucleo e meios de sup-
prir a esse enrolamento uma corrente sa-
turedora predeterminada; sendo a cor-
rude eaturadora .assim supprida estee-

i Ilida de modo que a corrente -supprida
aja ern conjenicção com elle para produ-
zir. uma variaçãe predeterminada na sa-
turaeão do nueleo. o qual manterá sub-
staneialmente constante a valtaeom do
circuito de cerga através uma larga es-
tala' de valores da corrente • de carga: e
melos supplementares, sensiveis ás varia-
emees da voltagem do circuito de carga. do
limar variar a corrente supprida ao ter-
ceiro • enrolamento. anxiliande, a manter
conStante mvoltagem do circuito-cio carga;

Gee em um systerna distribuidor de.ele-
etrienlade: a combinação de um circuito

1 de corrente continua e um circuito de
'comede altereada: uma cana liseada
um desses circuitos e uma tente de cor-
rente -ligada ao outro circuito: meids li-
gando catre si esses circuitos. oe miaes

•canelara de um par de em olamentas em
um nuclee magnetice: eendo esse nueleo

.em • as enrolamentos uelle conleirnidos e
•roporcimiados, de modo que a saturação
do nueltmo varia com a reu rrenta ee carga
de maneira tal que a voltagem do circuito
de canga é mantida substancialmente
eenstanta. através uma larga escala do
valores da corrente de eargm

5', em um systema- distribuidor de
electricidade, a combinação de Um cir-
cuito de coeroule-centinua e uni circuito
de - corrente alternada; una carga ligada
a um desses circuitn e- uma fonte de
corrente ligada ao outro circuito; meios
ligando entre si os ditos circuitos, jes
quaes comprelendem um par de enrola-
mentos em ' um nueleo magnetico; um
terceiro , enrolamento _no dito uucleo;
meios ela supprjr . a- esse terceiro enrola-
mento •urna corrente- saturadora prede-
terminada: -A meies sensiveis ás varia;
0es-da voltagem no- circuito de carga,
dc lazer variar a -corrente supprida ao
terceiro enrolamento. e peoduzer assim
variação tal timm.saturação do nueleo, que
Mantenha substancialrheuto constante, a

:voltagem do cireUite--• de - carga, atr.avéz
• •!:	 •	 •	 ;	 • -	 . •	 •

titila larga escala usbevealeres -da corrente
de carga; .	 •	 •

g% eltl' um' systimirt • distribuidor - de -
electricidade, a combinaeão - de - um cir-
cuite de cerrento ~filma e unt circuito.
de corrente alternada: unia carga ligada
a mudos dites circuitos, -culta fonte-de
corrente ligada ao minar circuito; meios
ligando entre si' es ditos et-retidos, os
quaes constam li' turi par Jle enrolamen-
tos em ume magértico; sendo
esees enrolamPnlos ligados individual-
mente mm dons jegos dietinetos fie enrola :- -
mentes- asse-ciado s ao circuito de corren-
te alternada: e maios, independentes da
corrente • St.11 pi da ft carga. de produzir
iun grile predeterminado da saturação
do madeira magnetieo; -sendo estes imitimos

— memos dispoelts -de medo a agir.
e0n,j1MeeãO etlu a corrente- supprida á
earga, leira manter substarenalmente
constante ia voltag em do circuito de car-
ga, atravéz uma larga, escala de valores
da corrente de, carga;

70, em um systama distribuidor de
electricidade. a combinação de um cir-
cuito dee corrente continua e um circuito
de Corrente alternada; uma carga ligada'
a um desses circuitos e juin fonte de
corrente li g ada ao outro tiircuito; meios
ligando entre si os ditos circuito% os
gumes constam de um par -de enrolamen-
tos em um inteirei Magneticom sendo' os
ditos ,enrolamemmlos ligados individual-
mente a deus jogos distinctos de enrola-
mentos associadris ao circuito de corren-
te alternada; num terceiro *enrolamento
no dite nucleo: e meeis de supprir esse
terceiro enrolamento de corrente satura-
dorà predeterminada: sendo a corrente
saturadora assim eupprida -escolhida de
modo que a corrente supprida á carga
laia em conjuncção .com ella para pro-
duzir uma varlacão predelrminada
saturação do micte°. que mantenha sub-
sfiumeialmenes t'omislnt ii 'voltagemn (10
circuito de carga, alravez 'urna larga es-
cala de valore da cOrrente do carga;;''

80.. em um .eystema edistjeibuidor , de
electricidade, -a conibina,ção de um cir-
cuito de coerente continua e-um circuito
de corrente alternada; uma car ga ligada
a uni dessee circuitos- e uma fonte -de,
corrente ligada ao outro circuito; melo
ligando entre si o s ditos circuitos, os
quae.s constam de um par de enrolamen-
tos em um nu ele, magnetite): sondo esses
enfolam-eidos ligaduras individualmenta•-11
datis jogos di-linetes do enrolamentos
associadosmo eircuitb de corrente' alter-
nada; sendo esse nueleo e es enrolamen-
tos- dello construidos e proporcionados de
modo mie a saturação do ilude° varie
com a corrente do carga do maneira tal-
que a voltagem do circuito de carga se
-mantenha substancialmente constante
atravéz uma larga escala de valores. da
corrente de cara.	 ,4m

• Po'l 'oe caracterisfieoS da invenção de
»tinia eerneira medidora auleimatica
para leite», para a qual -pediram privie
degio II. Lerche & Limnifada
«lepasito n. 1 .586, de 20 de agosto de

-1e2e) : •	 •
•1", uma %torneira, medidora •utema-

lira para leite, caracterizada por
.slimr de um tubo de (sabida que $e col-
.1eca lixo no deposito dr. lida (ou . li-

a um encanamento indo ter a es,so
-deposito) e um maruim ide torneira, mo-
vei por meio de uma nainipula com
-cabo: sendo este macio' do faca de.
montagem mediante- -operação nas por-
-cas;borbolet as da parto inferior e teu-
do esse mulo na ;parte superior um
emulei com frasca, que nane so alarme

eete annel tem um encaixe que-re-
-cabe' uru eviindro de eidro. calibrado

mimou urna da ierminada capacidade e So-
o .cylindro de vidro e celloeado ou-

1r-o armei que aperta' no elo baixo per
Meio de um ieferionumfireio de pinar; com
u.,sca; tu auttP1 itt unorior recr.mba uma ce-
róa . fiNatari, ,tpor iiNcio I0 .'rosca,

eeee a junte 'vedaria pio' uma arruela de
-1, 0 ree feee , esveralo 1.1(è Immo da corea um
ceepo cylindrico o ou 'aloia uma valvula
-combinada com uru litudemanle:

2",. uma terne ira me-Vilma-a -automati-
•er pura leite, crime reivindicado em le

,•.eracmerizefla per ser o maelo titi ter--
1a , ira de tal re ndo G i spOSio qmie reide ser

. 1n1 4 ) -..41 0	 (1,1W iv^rnft-d 	 .ern .,contntunica-
,r,t. com o vssc,o,for. k. 1 ti {I ,j ,i)sitp de
lu ite O com el	 PrilOr: 1 /jue,

acha-se 1 ..4 f Phr4S`e ida lota ;O'i'IiItii-

eaefio, a ou tre :raio-Time -e-e interrompida.
•cottl'orme .i t 'l raetea o do- . es-
-elarecido pela dose:rim:á() que o acern-:
emaplia;.•

uma torneira ira-tintura auto:uai!-
-e-a para leite. ro-t oo reiviniticatto cm
e 2. caracterizada es l iecialniente por
lei' 'uni corpo c,v1indrie,--.1 de vidro kraus-
-parente. ralibrado para coieperlar mu
sletermninado volume de- - bauido. enri-
mado Iam 1.11M1 valvtila eoesi iinada com

• fluctuanle, a qual Veda a sabida do 'ar
•do interior do reeemeeleo ( p i ando o
'vai de !temido no 'Vaso atina:ti o nu-

- demito, deis:Tendo Passar fi ar para n
lii ferior do annartille logo que -o nis-el
-dm sça; em eWss,'.anc ia. eacontra
eeeseripto no memerial.

Pontos carneter gsticos da invenção de
''aperfeiçoamentos em systernazede dis-
tribuição' de eleetricidaelo"e para a qual

-pediu privilegio a International °onerai
Ceerneanv inemporaied, ((laminai-

'to n. 1.587, de 26 de agosto do le-25):
• 1°, em tua eyateema distribuidor de ele-

.a combinação dé um circuito
-de corrente continua e um circuito de
,corrente alternada; nina- carga ligada a
'uni dos ditos ciertmitos is uma nutre do

Neorrente 1-M.'o.da ao outro•cirermito;
ligando entre si esstis circuitos, os quaes

.corelitam Ucoin par de -enrolamentos- em
'• 'tini mictam mapetico; e Meios indepen-

-dentee da corrente eoprimia e carga, .de
'irodtrzir Ulii pelo .predeterminado de sa-.

• .*-11fraçãa:dcettuoIeo'malenetito; sendo eatstes
' *- 'ultimes' meitIS diapostosede modo a• agi-

. Pontos caraeteristicos da invenção de
caperfeiçoarrento q no tratamento, pelo •
(maior, de aro; de rodeiros de vehicides de
yias ferreas e tramvias e outros artigos
de' aço», para a qual write privilegio e
Vielzers Limnited (deposito n. 1.588, dm
26 dmi agosto de 1925) :
. 1°, uru metimodo de tratamento, i/olo •
calor, de artigos de aço, no qual o arti-

. 4.,,o.,é aquecido :teima da temperatura en-
dtiree . ora o as *partes na é , prOiMo.
superfieje deite, .dne :419 Serespeciale
Mente endurecidas, -.são ensetadaa erre,
PorOès. Atm -seéç'des	 suocegm,...

• -
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2°, na processo reivindicado em 1, h
emprego de unir. mistura do carbonata
de liaras com -um. minaria de titulo,
com ou semn fundente o um agente re-
ductor, sendo esses ingredientes fundi-
dos, para obter-se uma escoria que cana;
tenha oxydos de bania e de titanio
ferro metallico; e separando-se a maior-
parte deste ultimo por qualquer maneira.
adequada; substancialmento como espe-
cificado;	 4

3°, no processo reivindicado em. 1,
emprego de urna mistura de sulphata do
bano com minado d3 titanio; senda,'
esses ingredientes aquecidos, obtendo-sa
assim vapores de acidos sulphurico o
uma mistura de oxydo de bano, oxyd&
do tirania e oxydo de ferro, sendo essa;
mistura,então,fundida, com carvão, para
obter-se uma escoria, que contém oxy-
do de bano, oxydo de Mania o ferro
metallico; e separando-se a maior patta
deste ultimo por qualquer .maneira
apropriada; substancialmente como es-
pecificado;	 k dl

nd processa reivindicadci erri t eft
3, o emprego-dos vapores, de acido sul-
phurico, produzidos como deseripto, na,
formação, por meio da mistura e aque-
cimento delias cem a escoria de oxydoa
de bardo e de . titani,o, de urna mistura
intima de sulphato de bano e sulphato
de Ufania; substancialmente como aspe-,
cificado;

5°, órigmento ge Manto, que tem par
base sulphato de banjo, obtido substan-
cialmente corno aqui descripto e rei-

av ind icado

•
Siva a progressivamente, por um ou va-
rios jactos d'agua, sendo, durante essa
operação, dirigidos outros jactos sobre a
porção ou porções ensopadas, para im-
pedir o reaquecimento delias além do
ponto "'desejado Para os fins da tampara;

2°. o methodo reivindicado em 1, no
qual, depois do ensopada a primeira
poro ou secção, as porções ou secções
adjacentes de cada lado dela são enso-
padas, do manaira successiva ,e progrçs-
siva, simultaneamente, de cada lado, de
modo que O ensoparnento progride em
sentidos oppostos a partir do ponto. em
que começou;

30, o methoclo reivindicado em 1, nti
qual as porções ou secções superficiaes
são suceessiva e progressivamente enso-
padas em um certo numero de differena
tes partes circumferenciaea do aro, _si-.
mel taneamente;	 -

4°, o methodo reivindicado em 1, n6
qual o jacto ou jactos d'agua são dirigi-
dos sobre as partes que vão. ser enso-
padas obliquamente a alias;

5 4, o methodo reivindicado em 1, nó
qual são empregados jactos que sahem
de esguichos estaelonarios e os , jactos
são forçados a agir sobre o artigo de ma-
neira successiva, de preferencia ao ima-
ge de differentes partes da superfidie
simultaneamente; e os outros jactos,
alam do ultimo em acção, continuam a
agir até que os ultimo jactos que teem
do agir entrem em acção;

6°, o methodo -reivindicado em 1 e 5,
no qual uma guarda movei é erriprega-
da entro os esguichos que fazem os ja-
ctos e Os artigos .que vão ser tratados,
regulando a posição ajustada da guarda

accão dos varios jactos que são dirigi-
dos, de tempos a tempos, por sobre
artigo;	 •

8°
'
 o methodo reivindicado em 1, no

qual uma chapa ou semelhante é empre-
gada, apoiandõ-se na superficie do ar-
tigo, para desviar deite a agua nessa
parte;

9°, o rnethodo 'reivindicado em 1 o 5,
no qual unta segunda chapa é emprega-
da, a qual se apoia na superficie do ar-
tigo, com o fim de desviar qualquer peai
guapa quantidade d'água, que passe ã
primeira chapa, da superficie do ar-
tigo;

10,ô metihoclo reivindicado em, f, hei
qual são empregados meios de sucção
qua impedem, em addição, a agua de
Passar paru a parte do artigo, cuja !im-
pedida não se deseja endurecer;

II, um appaaelho para pôr em pratica
o methodo reivindicado em 1, o qual
comprehendo esguichos estacionarios.
dispostos em volta da posição que o ar-

•tigo que vae ser tratado oecupa; uma
guarda entre a dita posição e os ditos
esguichos; e meios que permittam que a
dita guarda soja deslocada de tempos a
tempos; tendo essa guarda formato tal,
que a sua situação governe ou regule a
acção do jacto ou jactos sobre o adio,
de tempos a tempos;

12, õ apparelho reivindicaria em '11,
to qual a guarda é formada de modo
que, tendo o primeiro jacto ou jactos
começado a agir sobre o a rtigo, a en-
trada em acção da guarda faz com que
os outros jactos ajam successivamente
de cada lado da porção ou portgies pri-
meiramente ensopadas, de modo que ci
ensopar:nen-to earasegue sianultanearriert-

te em sentidos eppostoe, a partir dessa -
porção ou porções;

13, um apparelho para pôr em Prati-
ca o manual() reivindicado em 1 e 7, o
qual compreliende esguiclioa moveis,
que produzem jactas estacionaciosa-que
impingem na parte ensopada do artigo;

14, o apparelho reivindicado em 13,
to qual dous jactos ensopantes podem
nover-se afastando-se um do outro, de
modo que o ensopamento possa prose-
guir simultaneamente em sentidos 0P-
postos, a partir da parção ensopada
primeiramente;

.15, um apparelho para pôr em prati-
ca o methodo reivindicado em 1 e 10,
o. qual conaprehende uma camara de
sucção que communica com meios de

-produzir sucção o tambem com urna
parte da superficie do artigo, da qual
yae ser removida;

16, o apparelho reivindicado em 15;
no qual a camara de sucção communica
com a superficie do artigo por meio do
duas chapas, espaçadas uma da outra e
apoiando-se na superficie do artigo:

17, o apparelho reivindicado rin IS,
no qual -aquela das duas chapas que
fica mais proximo da parte do artigo
na qual os jactos impingem_ é inclinada,.
para desviar a maior parte da agua ena
.sopante ou refrigerante da, snperficie
do artigo, depois de ter impingido nella;

18, o methodo de tratamento, pelo ca-
lar, de artigos de aço, substancialmente

anui descripto;
um appareiho para Pôr em prati-

ao, o methodo reivindicado em 1, provi-
do de esguichos que toem saladas sub-
stancialmente da fôrma representada
na fig. 5 dos desenhos annexos,

20, um, apparelho para par em pratias
ca o methoda reivindicado em I., o qual
tem as varias partes coustruidas e dis-
postas substancia/mente como aqui de-.
scriptas ás figs, 1, 2. 3 o a Ou ás fi-
guras 8 o 9 dos desenhos armeiros;

21, 59 artigos que tenham sido tra-
tados de accordo com qualquer das rei-
vindicações I a tOa	

.

PantaTa Varacteristicaa da iffirançãii da
'R- aperfeiçoamentos em pigmentos de ti-
tanio e processo do fabricação dos mes-
mos», para a qual pediram privilegia
Cari Adolphe Mein e Robert Skirving
Brown (deposito ri. 1.589, de 20 de
agosto de 1925)a

1', o processei de fabricaçãõ da mai
pigmento de titanio, o qual 'Consiste
na formação\ de uma 'escoria de oxydos
de bano e titanio, aquecendo-se um
composto adequado de bano com um
minerio de titanio, tal cOmo.o ilmenito
ou o rutilo, separando-se o ferro metal-
lico produzido; misturando-se a escoria
de oxydos de bano e de titanio com aci-
do sulphurico e aquecendo-se a- mis-
tura, para formar sulphato de bano e
sulphato de titanio; fazendo-se delta
uma pasta cam agua e despejando:a em
agua em ebulição, na presença de sub-
stancias organicas, para impedir a pre-
cipitação do ferro e provocar a precipi-
tação dos saes do titanio sobre o sul-
phato de banto, e lavando-se,- saccanda-
se e aquecendo-se esse material com-
posto; substancialmente como descrinta
o para o fim especificado;

1/4

Sumi:o DE MARCAS Da INDUSTRa R DR

COMIERCIO

'(Art. 91 do regulamento apnexo ao de-
creto.- n. 16.261, de 19 do dezembro
de 1923).,

Descripção da marca para QU6 Pediti
registro Constante Lobo, destinada a ar-

, tigos da classe 50, letra j (deposito nua •
mero 3.279, de 26 de agosto de 1925)'l

Consiste nas palavras et- Defesa» a
será applicada, principalmente, a una
jornal de propriedade do depositante;
todos os impressos, publicações o traba-
lhos graphieos por elle produzidos.'
Classe 50, letra

nSW

• 1)escria-0o da marca para, qua
ram registro Moreira, Fernandes
Comp., destinada a artigos das classe
41, 42, 47 e 50, letra j (deposito numero
3.280, de 25 de agosto de 1025)j ••.

Consisto essencialmente na palaVtal
e"Condor» o na figura desse mesmo pas, •
saro em posição de vôo, trazendo ac!
bico uma faxa ou fita sobre a qual se ia
a palavra ,iCondor», vindo logo abaixia

.03 dizeres: ((Marca Registrada»-.
IIt marca, que poderá variar em typak,.'

atires e dimensões, servirá para distin-
. guir o assignalar vinhos, licores, azai--
tes, azeitonas, feijão, farinhas, arroz,
banha, queijos, conservas, doces ou sala
gados, oleos e palitos, incluidoa ria& -
classes 44,' 42, 47 e 50, 10,ra fj, dO 001Es
mareio dos requerentes, ,
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Descripção 4ja marca para que .pedi-
asam registro Moreira Fernandes & Com-
panhia, destinada a artigos das classes

.41, 42 e 47 (deposito n.. 3.281, do 26 de
-agosto de 1925) :

Consisto na palavra caracteristica
rOciremaa, disposta entro aspas.

A marca, que poderá variar em c&
-res, typos . o dimensões, servirá para
distinguir e assigna/ar: vinho em bar-
ris ou engarrafados, licores, azeites,
farinhas,' azeitonas, arroz, „feijão, ba-
nha, manteiga, queijos, conservas ie
°leoa, incluida, nas classes 41, 42 e 47,
doecommercio dos requerentes.,

Descripção da marca para que
ram registro Moreira Fe/mandes &

. Comp., destinada a artigos das classes:
41, 42 e 47, (deposito n, 3.282, de 26
de agosto do 1925)

• Cwisisto nos dizeres : *Parola do Mi-,
• uha», entro aspas.

• A marca, que poderá variar• em eires,
tspos e dimensões, servirá para distin-
suir: vinhos em barril e engarrafados
brandos ou tintos, licores, aguardente,
azeites, azeitonas, doces em latas, banha,
farinhas, feijão, arroz, manteiga, quei-
jos, conservas e oloos,.do commercio dos
requerentes, estando meluida nas clas-
ses II, 42 o •7.

Daseripção da marca para que padiu
registro Angra() Amare, destinada a , ar-
tieos da alasse 48, (deposito I. 3.283,

• de 26, de agosto de '192):
Consiste na palavra «Amor» disposta

enfiai aspas.	 .
A marca, que poderá variar era ty-

pos, córvs e dimensões, servirá para dis-;
tinguir o assignalar uma pomada para
o cabello para evitar o -,ixterniinai a
caspa, la industria e cominarei° do re-
querente. Classe 18.

Deecripção da marca para que pediu
registro Antonio Martins, destinada a
artigos da classe. 41, (deposito. n. 3.281,
de 26 de agosto do 1925) :

Consisto em um rotulo rectangular do
fundo de eõr frase e letras o traços
pretos, no qual se vé á direita a figura
symbolica da esperança e seguindo-se
os dizeres: «Cafe Zumby — Especial —
O mais puro e saboroso --- Commis-
&les, consignaçõese e conta propria :—
Vendas por atacado a varejo — Anto-
nio Martins — 6, rua Ferreira Bor-
ges, O — Defronte á estação do Campo
Orando — Rio de Janeiro).

A marca poderá variar de côrea
'dimensões,. sendo usada. de preferencia
nas eõres deseriptas, • 'e servirá para
distinguir café de sua industria o com-
mareio, comprehendido na classe 41.;

DescripçãO da marca para que pediu
registro Anicho 'Brasile, destinada a ar-

-tigoa da classe 3 (deposito il. 3.285, do
26 de agasto de 1925).: 	 •

Consiste em um circulo ornado de sin-
gelo arabesco, com fundo listado, de onde
se destaca a figura de um cavallo alado,
tendo as patas dianteiras levantadas; em
sentido triangular e tocando as linhas e

(•n•••nn•n,..........n •

amoites 41a circulo estão as iniciaes F.
Q. ti., .sendo que a tenra B separa as
duas palavras «Marca Registrada. -
baee deste emb/eina i em linhas horizon-
taes e sobrepostas, vão os dizeres: sAnie
ello Brasild — São Paulo>.

As córes da tinta o as dimensões da
Marca poderão variar como convier.

A marca será applieada em envolto-
rios, impressos, rotules, caixas e vidros'
destinados aos prediletos fabricados no
laboratorio pharinaceutico do requeren-
te, pertencentes á clasee

•

DescripçãO . dá marca par'a 'que pediu
registro José Napoleão. Abreu, destinada
'a artigos da classe 3 (deposito 11. 3.286.
de 26 do agosto de 1925):

Censiste em um globo, no qual se veem
representados os dous continentes: euro-
peu e americano, partindo deste em fár-
ina de um jacto de luz uma fita trian-
gular, na qual estão inscriptas as pala-
veas «Fabrica Nirvana».

O globo acha-se eircumslado pelos di-
zeres «Fabrica Nirvana», tendo duas es-
tronas separando os nomes «São Paulo --
Brasil», estando tudo isso dentro de dous
eireidos conaentricos feitos em traços
bastante salientes. 	 .

Horizontalmente por cima do circulo.
exteeior estão as palavras eMarca Regas.-
Irada» e em baixo -o nome do requerente
*José Napeleão Abreu .e.- São 'Paulo».

As Mires - de tinta e as dimensões 41a
marca podem variar, como convier. -

A marca, será applicada em rotules.
envottorios. caixas e vidros, para produ-
etos do laboratorio do requerente, per-
tencente a classe 3.,

r

• 1,-)-eripção da - . marca, para que pedia
registro Joaquim Pereira da Silva, desti-
nada a artigos das classes: 41 o42, (de-
posito n. 3.287, de 26 de agosto de 1925) e

Consisie na representação de um tr o
-vo de quatro folhas, tendo ao centro uma

Leão indicadora, e. sobre elle, em arco da
circulo, as palavras eCeife Restaurante
Villa Reale. Inferiormaate, yé-se as pa-
lavras «Marca Registrais».

A marca, que pôde variar em typoe,
eóres e dimensões, 'sere para distinguir
conservas, dóces, vinhos o liceres, nas
classes: 11 e 42, de fabricação o com -
mareio do depositante.

Deecripçãe cia marca, para que pedi-
ram registre Raacke & Comp., destinada
a artigos das classes: 6, 7, 9, 11, 12, 14,
15, 35, 38 e 50, lettra .1, (deposito nume-
or 3.271, de- 24 de agosto de 1225): (*).

Consiste 'no desenho de duas panellaa
entrelaçadas e atravessando o meámo,
se o nome caracteristico gVietorian su-
periormente, entre os cabos das pariellas,,
veem-se as iniciaes da firma R & C.,

A marca, que poderá variar em typos,
eõres e dimensões, servirá para distin-
guir os artigos de sua importação e com-
mareio, incluidos nas classes 6, 7, 9, H,
12, 11, 15, 35, 38 o 50, lettra j e será
usada Lambem em reclames, cartões, no-
tas e facturas.: ,

(*.) Reproduzido per ter sal-lide Publi-
tudo com incorecçõea.,

Direetire's: de Nicienrologig
INSTITUTO CENTRAL

ExPEDIENTE no SR. DIRECTORA .

Dia 24 de agosto de 1925	 -
Officios:
Ao Sr. Alpheu Cargueira Bastos, Florianse

Peixoto:
N. 6.601—Enviando a portaria de sua exa-

neração do cargo de observador da Estação
Thermo-pluvionietrica daquella localidade,'
conforme pedido em officio n. 3, de 1 de"
julho findo do mesmo senhor e agradece os
bons serviços prestados.

—Ao observador da Estação Thermo-plu-
viometrica de Floriano Peixoto:

N. 6.602—Enviando a portaria de sua no-
meação para o cargo cie obseriador do-
quella estação, de acceirdo csen a indicação
do antecessor.	 I,

—Ao delegado fiLal de M.anãos:
N. 6.603—Communicando para Os devidos

fins, que cai data de 1 de julho findo, fo,
exonerado da estação Thermo-plu.loinetrica
en Floriano Peixoto, no Estado do Ama-
zonas, o Sr. Alpheu Cerqueira Bastos, sendo
nomeada D. Macionillia da Graça, pata
exercer o mencionado cargo, tendo tomado
posse e entrado em e,xercicio naquelta
mesma data.

—Ao Sr. ministro da Agricultura:
N,6.634—Communicando a S, Ex. que, de

acceirdo cora a autorisação trans.nittida para
este instituto, esta directoria exonerou 'a
pedido, Alpheu Cargueira Bastos, do care
de observador da Estação Thermo-pluvioe

-metrica em Floriano Peixoto, no Estado do
Amazonas e nomeou D. Macionillia
Graça, para exercer o mencionado csrgo.

—Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 6.606—Communicando a S. Ex., a exo-

:ieração dc Antonio de Arruda Proença do
cargo de observador da' Estação Climata-
logica na Ilha das Enxadas, em vista da
mesma estar sendo transferida para a Ponte
do Galeão.

Ao delegado fiscal do Thesouro em Ma-
nãos:

N. 6.666—Roga providencias no sentido
de ser transinittrda a autorização para que a
Mesa de Rendas de Capacete effectue os pa-
gamentos do obsereador da Estação Clima-
tologica em Remate de Males, de aecárdo
com a distribuição de creditos.

Ao obscreadoe da estação telegraphica
pluvial de Remate, de Males:

N. 6.665—Communica ter solicitedo pro-
videncias da delegacia fiscal para que a

.mesma transmitta á Mesa de Rendas de Ca-
pacete a ordem para que sejam etfectuados

, os pagamentos das vossas gratificações.
Ao ministro presidente do Tribunal' de

Contas:
N. 6.637—Enviando as primeiras vias das

contas da Société Anonyme da Gaz de Rio
Rio de janeiro (5) e The Rio de Janeiro
Tramway,. Light & Power Co. na impor-
tancia total de 430850 prosenientes dos for-
necimentos de gaz, luz e energia electrica'd
esta directoria, de accôrdo com os conhái-
mentos de empenhos as. 2 e 1.

Ao director geral de Contabilidade:
N. 6.688—Enviando as segundas vias das

contas acima mencionadas.
Ao Ministro presidente do Tribunal de

Contas:	 •
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N: gév.lando; a .primeira 1; ia da.
contn,delsSé Bento-de'Freitas Miranda,. na
i niportancia-cl 500 , proveniente dcralugitel
de uma casa durante o mct. de julho ultimo,
de accOrdo com o eónheeLnento de empe-
nho it.' 1.-

Ao 'director geral de Contabilidade: .
N. 6.6)0 — Enviando a • segunda via da

conta adi	 refc:ida-
- Ao Director Geral de Agricultura:
N. 6.704—Solicita lixo tidencias ah n de

que seja concedi a franquia telegraphica
objecto 'de ser iço publico, e.n ?arab 'ba, ao
Sr. Aluisio da . asconcellos; que é o actual
observador da estação climatologica daquella
localidade.

— Ao observador da estação climatolo-
. ica de Parah ba:.`

N. 0.70 .—En ia a portaria de sua nome-
ação para o ca...-0 de observador da estação
daquella localida e,„betn' assim a de D. Vir-
ginia Pires Xa .ier, para o cargo de aju-
dante.

-. Ao delegado fiscal do Thesouro em Pa-
rahyba:

N. 6.703—Communica para os devidos
fins que em data de 17 do corrente, foi.des-
ligado do ca:go de obser. ador da estação
elimatologica daquella localidade, o Sr.
Lauro Fires Xa seado nomeado para
aquelle cargo o actual ajudante Aluisio Vas-
conceitos e para 'o de ajudante D. Virginia
Pires Xa ler, que tomaram posse e catra-
rani em exescicio naquella data.

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 6.705—Com nunica a S. Ex., que de

accôrdo com a autorisação transtnittida para
este InstiLto. com o officio n. 490/1925, da
Dir-ctoria Geral de Agricultura, esta Dire-
ctoria exone:ou Lauro ?ires Xa .ler do cargo
de observador da Estação Climatologiea e.n
Parali, ba,- no Estado da .'arahíba, c nomeou
para o refecido cargo o actual ajudante Alu-
isio Vasconc .11os, sendo no.neada Dona
Virginia Pires a. ler para o .cargo de
ajudante.

-- Ao delegado fiscal do Thesouro em São
Paulo :

N. 6.70)—rc le providencias afim de que
seja regularisado o desconto de seilo de no,
meação da Sra. D. Deborah.Rocha Osse-
ajudante da Estação Climatologica em Soro-
caba, naquellc Estalo.

— Ao observador da estação climatologica
de Sorocaba. .

N..6.710 — Informando te- solicitado pi o-
videncias junto á Delegacia Fiscal do The-
souro em S. ?atilo para qüe seja reconside-
rado o acto, do Sr. collector federal daquella
localidade soara a cobrança do sellO de no-
meação cit.:chia:ia na gratincação da ajudante•
D. Deborah Rocha Osse, desconto esse que
não é o devido.

--. Ao Sr, Augusto da Fonseca Guima-
rães:

Nic.norandum n. 771 — Enviando a por-
taria de sua exoneração do cargo de obsert
vadõr da estação clitnatologica, conforme
seu pedi lo, e muito agradece pelos bons sei-
viços prestados a este iastituto.

— Ao Sr. engenheiro Kosineyer, secção
de elevadores da Casa Otis, avenida Rio
Branco n. 10.): 	 .	 .

Carta --N.gradecendo a solicitada conr tine
iíent attendenJo, grataitantente, os pedidos

de inspecção, timpe.ia::e pegnettes • reparos
co elevador. da Torre Metearologica..
• — Telegrammas:

Ao obsorador da estação de ',Nati':
Communicando te'r solicitado pio :idencias

afim de ser atten lido o pagamento das grati-'
ficações do me t de julho. • •

Ao delegado fiscal do Thesotiro em For-
taleta:

Rogando fineza de p:o cideticiar afim de
que a Collectoria Federal em lzdatú anelada
aos pavimentos das gratificações do pessoal
da estação cli natologica cai Iguatú, relati .'o
ao me t de julho ultimo.

Ao observador.de S. Bento: ^	 •
Informando que o pagamento da gratifi-

carão sLjra» depende na expe.iii:ão da or-
dein do Thesouro 'Nacional e sobre o as-
su ::pto esta directoria solicitou no :amante.
providencias.

Superintendem-ia do Serviço
do Algodão

EXPEDIENTE DO SR. SUP..:RI

Dia 26 de agosto t:e 1925

Ao deleado do Ser.iço do Algodão —
Betem —Pará

Officios
N. 1.519— Acciisa recebitnen'ari dos qua-

dros de exportação do algodão pelo porto
de Betem, nos a:ezes de japeiro a julho.

Ao delegado do Ser ;iço do Algodão no
Estado de Minas

Cartas
N. 501 — Remettendo-lhe o conhecimento

de despacho n. 6), relativo ao embarque
de doas saccos com fel;ã) de porco.

—Ao representante da Botelho Film Ltd.
—Rua do Re ;atile 140 a 143:

N. 502— Sobre a entrega de filais perten-
centes ao Serviço

—Ao Srs. Viuva Graig & Comp. Ltd.—
Rua Monsenhor Andrade 14d—Caixa Postal
n. 2.033—São Paalo

N. 503 — Pedindo informações sobre os
preços e capacidade diaria dás auto-claves
expargadoras pelo sulfareto dc carbono,
de sua fabricação.

—Ao delegado do Serviço do Algodão
—Parati ba

N. 1.5 0—Sobre os trabalhos do Ser-
yiço de estatistica e divisão do Estado.
em zonas.

—Ao director do Serviço do Algodão no
Estado do Maranhão

N. 1.521 — Soare os serviços de estatis-
tiro do algodão.

.Ministerio da Marinha
Por portaria de "13 de agosto de .1925:

.Foi exonerado	 o capitãO-tenente
- Christian° Maria de FigueL'edo Aranha

do. cargo de immediato -da
Aprendizes Mariutiej.ros do' Pará.

-• Foi nomeio:1e	 ra-rirát44eitente dirl-
tiano Maria 'de '4Figoeiredo Aranha/liara
.exiercer'o de aii.idzinte da Capita-
nia ilo€ Portos .do Estado de Peruam,
buco.

• liee,'imenles":1spachados

} .. Leves de . Agsis. — Ao peti-
eionario, como a quaesquer outros coa-
currentes 'á exploração do s -deposites de
animo existentesna1 ilhas dos Abrolhos,'
cabe pedir consentirbento ó Capitania dos
Portos do EStado a Ihihia, que lbes
dará licenças renovadas para cada v.ia.,-
pem de ida óquel las ilhas, nas quaes de-
verão ser discriminados os Jogares de
extracção. e . as providencias que se tor-
nareso necessarias salvaguarda • dos
bens •la !Fazenda Nacional, existentes ima5
referidas ilhas.

003) — Consultor Jnridico

Gregorio Alves de 'Castro, -procurador
de ,Josl. flodrigues de Souza. — junte
procuração (1.510 — D. F. --

Affonso Pinto dou ior. — Junte licença
4 . ( b a, tilat'i, 'Norte Americano. •,(.7:31,.

D . P	 , 11)25! .

Ministerio da Viação e Obras

PublicaJ
Directoria Geral de Contabilidade •

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SII. 1\11.NWrIzo

Dia 20 de aues. to de 1025 .

. Avisos:
'Sr. min:Aro-presidente do Tribunal

de .Coulas:

N. 1 .741 -- Tenho a honra de passar
ás mãos dc V. Ex.. para os fins de reL.
gistre por esse tribunal. a inclusa cópia.
do decreto u. 17.09-4", de 19 do corrente
mez. que ala-e a este ministerio o cedi-
to especial de 50:000. para a conelusão
das' obras do edificio destinado á Repar-
tição de Correio ,. e Telegraphos da
dado de Petropolis, Estado do Rio de Ja-
neiro.

•

Terceira secção

O niinistro de Estado da Viação e Obras
Publicas e nome do Presidente da Repu-
blica; attendendo ao que requereu a Coai-
panhia Nacional de Na iegação Cásteira e
tendo em vista as informações prestadas'
pela Inspectolia Federal de Na ;egaçã.o, re-
solve appro.ar a'nova tabella de passagena
para vigorar nos actuaes t . pos de navios,
que com esta baixa, assignada pelo director
geral interino, de Contabilidade, em substi-
tuição á approiada por 'portaria de 27 de
junho. de 1923.

Rio' de Janeiro,-22 de agosto de 1925. —
Franciwo Sá.
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EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO• .	 .	 .	 .

Dici 27 de agosto- de-1925

	Avisos:'	 .

Sr. •inspector federal das Estradas:
N. 91 — Declaro-vos, para os fins

convenientes e .em solução ao -vosso of-
n. 41 —.7., de 21 de janeiro ulti-

mo, qiie autorizo -ó pagamento de Outra
'ratificação. de .500. 1 ao engenhei-..O'Crie-

los do, Souza, ' Pelos Serv i e0s itIne este
proslou con-a) .arbitro :desempatador no
acto de recebimento do trecho de .1equy
ao kilometro 9.6. da linha de 'Machado
l'ortella a Carinhanha, da Rède de Via-
ião Ferrei). da Bahia.

O -pagamento ora autorizado deverá
I,Pe feito, na rói-Ima estabelecida no avi-
so deste ministerio„ ii. 125. de 24 de se-

. lembro de 1924 . pela respectiva compa-
nhia constructora e arrendaLaria, sondo-
11a; restituida opPortunamente refe-
rida importa-tida em folha do medição,
conforme se procedia • Cffi relação ás
,inotas de fiscalização.

EX1PEDIENTE DO, 511 DIRECTOR

Dia 27 de «gosto de 1925

	

Offiews:	 .
Sr. !inspector •federai das Estntlas:

• N. 133 CoMmunico=vos, para oi3
fins convenientes e cai solução ao vos-
so officio n. 01318,- de-.31 de julho ulti-
mo. referente ao contracto celebrado cii-
Ir a Gompanh:a Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Crande e- o industrial Newton,
11alster ^5- ianna, 'Para o fornecimento de
uma locomotiva 'e - 15 yagõos cobertos
desmontaveis, que o -S... ministro doi-
-.•cou de approvar o alludido et-mirado,
porque csle não 'obedebe . ás disposições
da portaria de 18 -de março do corrente
nano, desde que rião:.Toi feito o deposito
-da caução. (Ir. que truta a condição 14*

mesma portaria.

Direetnria Geral de Expediente
.	 .

• Terceira seceão-
EXPEDIEtZTE DO . SR. MINISTRO

Dia 27 de agosto de 1925
, Avisos:
Sr. ininistro das Relações Exteriores:

	

. 133	 Erh ...additimiento ao aviso
f:8, de 16 de. junho ultimo, tenho a

de passar -ás. mãos do V. Ex. có-
_Dia do officio n. 356., de 12 do corrente,
no qual i inspectoria,Federal de Portos,

Alies e Calmes dá conta do resultado das
illvestigações a. que mandou proceder
para apurar o quem cabo a responsabi-
lidade do incidente orcorrido com -o pa-

'Á ''' Udu Formosa. da Compagnie dos Tm-..silOrts Mardinies, no dia 1.3 de feveN2iro
'transado. .. • .	 •

'Reitero ,a V. Ex. os meus prulesto'S
dc elevada • reslima e -distiucta conside-
ração.	 '"	 ' • '	 • •	 •

.1° serrotari°do ..C fmselho Mu-.	 .
Ideicat:

N. 173—Frn.,-•rt.sf45ta ao offieio n. '71,
do 18 de julto.itItin-fo, remettendo cópia
tle-prna : indicação:- apresentada pelos Srs.

intendentes Edgard Teixeira e Victor
Bastos, s.:olicitando seja dotada de 'Mu:-
minação electrica o trecho compitehen-
dido entre a rua Santo Christe e o largo
cio eaes da Porto, tenho a bortra de com-
municar a V. Ex. que o melhoramento
pedido já está sendo executado.

AProveito a opportimidade para reite-
rar a V. Ex. OS MOUS protestos de ele-
vada estima e distineta consideração.

„.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

	

Dia ,27 cie agásio de 1925	
4

°Meios: •
Si'. vice-presidente em exercido da

Camara Municipal de Jundianyt'
• N. 130 — Em resposta ao vosso offi-
cio de 27 de junho ultimo, em que soli-
eitaes a execução do diversos melhora-
mentos na estrada de ferro, de concessão
da • São Paulo llaiNray Compant, • Limi-
tod, o Sr. ministro manda vos remetter,
na - inclusa cópia, 'a informação ,  33 fis-
calização. onde estão . resumidaS as que
a referida companhia pre.:ou' sobre o
assumido.

— Sr. inspector federal das Estradas:
• N. 138 — sCommunico-vos, para os
devidos fins: que no processo relativo ao
requerimento da Companhia Ferroviaria
E'ste Brasileiro, datado de 25 de maio
jiltimo .e. informado por vosso officio
mero 6211S, de 3 do agosto corrente, o
Sr.- ministro proferiu o segunite des-
pacho:

4:Defiro ao pedido de arlibimento e
designo para arbitro -por parte do ;Go-
verno o cirgenlie'ro Francisco do Souza.
21 de agosto de 1925. — P. Sie.»

.r. 139 — Tendo a Intondeileia Muni-
eiPal de Ala gobilias communiçado a este
ininisterio que, apezar da rbcoinmenda-
ção fransinittida a , essa inspectoria, com
o aviso n. '16, do V:, de -fevereiro ut limo.
ainda não foi retirada a cêrca'a que ' o
mesmo aviso se refere, reitero, de ordem
do Se. ministro, aquella r2commerulação;
solicitando vosas providencias-. no senti-
do de ser a mesma cumprida com ur-
geneia.

Requerimentos despachados
.	 ,

D. Carmen Andrade Braga — Com-
pareça ti Secretaria da E s trada do Fei'-

-ro Central do Brasil. afim de indicar
pessoa de sua confiança para funecio-
nar como arbitro na avaliação dos pre-
juizos soffridos pelo violoncello de sua
propriedade.' quando em transito na-
quella estrada.

Mario Prima Cruz e outros, pedindo
abastecimento de agua para o Campo
dos Cavilosos. — Aguardem o . exerci-
cio vindouro.

F. de Siqueira IS: Comp., pedindo dis-
pensa de ,armazena3em no Cáes -do Por-
to desta ,Capital para 437 volumes
contendo 40 vagões pertencentes á i1-
cio Viação Ferrea Federal do Rio Gran-
de do Sul. — Indeferido, de 'accArde
com o parecer da Inspetoria de Por-
tos.	 .

Companhia Estrada de Ferro S. Pau-
lo-Rio Crude. Compareça, ,por seu
representante, á 3* secção desta Dire-
ct orla Geral, afim de receber guia -para
pagamento do seilo devido pella expe-

..diçao da • portaria de +27 do corrente,
que . approvou o ,quadro;-do pessoal do
trecho comprethendido. entre a ¡estação

. de .:Japyra e Barra Bonita, do. ramal do
Alio do Peixe,c , •	 . •,

• Officio-circular:
Sr.- director geral 'da imprensa Na-

- eional:"
N., 16	 De ordem do Sr. ministro

•pe'cb-Vds informar-me • qual o horario
adoptado -nas °Moinas desse -estabele-
cimento e bem assim, quites os inter-
\altos concedidos aos operarios para
refeições. .

Foram expedidos identicos, i Casa.
da Moeda. .Telegrapho. "Inspeetoria

• Aguas e aos directores do Expediento
dos Materiaes da Guerra e da Marinha.

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 18 do correnteJoi declarada

sem effeito a a- riaria de 1 de j 1h u m),
que nomeou Lourenço Vita para o ca.
thesoureiro da a3encla do Correio de jaboti-
cabal, no Estado de S. Paulo.

— Por outra de 25 do corrente, foi exonera-
do, a pedido, o cidaàão Eucl ides de Ate; e,lo
Torres, do cargo de-carteiro da agencia es-
pecial do Correio de Rio Grande, oo Estado
do Rio Grande do Sul.

—Por titulo de 26 do corrente, foi nomeado
para o cargo de carteiro da agencia do Cor-
raio do Rio Grande, no Estado do Rio Gi ande
do Sul o estareta cta mesina a.:encia
des Jobitn Ferreira.	 •

's —Por outro de 26 do corrente, foi nomeado
para o cargo de carteiro da agencia especial
do Correio de Pelotas, na Estado do Rio
Grande do Sul. o serveM.e da mesma agencia
Edmundo Rodrigues Noronha. •

—r o: portaria de 57 do corrente, for decla-
rada'sem effeito a portaria de 2 'dc• maio 1,1-
timo, que noineou o cidadão Francisco Gon-
al es para o.cargo de tli.:soureiro da agen-

ciado Corre:o de Ubá, no Estado de Minas
Gemes, visto -não* ter tonado posse, nem.
prestado a de ,ida fiança, dentro do prazo
legal.

—Por titulo de 27 do corrente, foi nomeado
Francisco Gonçalves para o car--,,o de thesou-
reiro da agencia do Correio de Ubá, no Es-
tado, de Minas Gcraes.

-,Por portaria de -7 do c orrence,obteve um
me de licen ca. a contar de 4 de julho ultimo,
para tratamento de sande, a ajuda rte do
Correio de Deodor°,• 110 District° Federal,

Vianna de Matos.-

E. Itrado de Ferro . C • ntrtd dO Iltosil

—
Attenden4 a cjite-'o praticante de Confe-

rente da Divisão desta Estrada José Dio-
genes --da • Costa, 'eStá adsente:tÓ serviço,
se.n -causa justificadà ha mais w cie-s° dias .;
e	 ".

Considerancici'citle; 0.4e 'Éinp'regaticY5nleor-
-reu ria'Sanc.:ão do abe 'dIS'Pde o att.'11!1do
•regula-ncntõ appro .udo pelo decrelwnintie-
ro ,13.940, -do 25 drigezembro• 	 1.919s ru-
bi nadó) co ni i	 2"•: 1.1 O arit.- 14 do, II ecrg1p, u-
'mero 14Ái6a,•de 1 de.fevereitn.de-,111.::
- Resolvo exenerar. por,,,abandom,de,ein-
prego I de . aecôrdo com is a dispesiOcs ,acriva
citadas,. o refátdo •-ompre..-4radot
-nes da Costa, do car-o de praticanto_de
coderente destg,Tit:s- •ferrea (P.3423/143‘25).

Cu- tijira 
.Directoria da Estrada 'de Ferro Centráit'do

de agosto de:25.
O direCtbrjüdo • de-rdiralho Araujci:.

0
"`

.•	 ;	 .	 1;(,	 •	 ; 	 -	 _•

. • Attenaendo a qüe ,o. praticante ;de,conle-
•rente, effectiv.o; da:2? IA ,..isão desta ostgada
José' Monteiro de Andrade, está-ausente

• ser ;iço,: sem .causa -justificada, ha tilais de
•30 dias ;	 ..



Considerando crie esse empregado incor-
reu na sancção do ara. 113 do regulamento
approvado pelo decreto n. 13.940, de 25.de
dezembro de 1919, combinado cum o §

• do art. 14 do decreto n, 14.663, de 1 de fe-
vereiro de 1921

Resolvo exonerar por abandono de empre-
go, de accórdo core as disposições acima
citadas, o referido empregado, José M eitei-

' ro de Andrade, do cargo de praticante de
conferente, effactivo, desta via-ferrea (P.
1674 /136;B,M).— Cumpra-se.

Directoria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1925.
— O director, fado de Carvalho Araujo.

Esteado de Ferro Oeste de Minas

Requerimentos cleSpachados-

• Dia 22 de agosto: de 1925

• Aueustia Alves Rodrigues e Manoel A. dos
Passos.—Não ha vaga. •

Pedro Dainião Borges e . Alcebeades Er-
nesto daSil,a.—Coino pedem.

Rodolphe- Novaes.— Concedo, sem venci-
mentos. •	 -

Francisco Carlos FiThen—Admitta-se como
praticante geral, â liista da informação.

!saias Appollinario, José Teixeira da Silva,
Altamiro Bernardes, José Elias e José Do-
mingos Françoso. — Concedo, na ferma da
lei.

Maria' Soares ALim.	 Concedo, com73 0 	 -
Max Gnielitolik. — Concedo, sem venci-

mento, na fár.na da lei. 	 •
• Marcellino Rodrigues de Oliveira.—Aguar-
de opprunidade.

Francisco de Souza, Nestor José d'Alinun-
ciação.e—Indeferido, á vista da informação.

José Eduardo Campos:—Concedo o passe
da Oeste' de Minas, de accôrdo com o regu-
lamento:

Pedrq leapeael, João Estevane Altino Pe-
reira dos Santos,' Floriano Peixoto, José
elonçal.res de Souza, Fernandes Mendes Fer-
reira. Manoel Casemiro, Joaquim Estevam,
José Raliello Filho e Manoel Paula.—Con-
ceio naferma da lei.

Antonio Carvalho.—Requeira,. querendo,
ao Sr. npnistro da Viação..

Alfredà Arantes • e outrcs.—Indeferido. O
que pretendem os requerentes infringe o
ara. 29 49 decreto n. 14.673, de 1 de fe ce-
reino 41921, porque to si se-admittisse que
fossem .tqnsideradas como de férias os .dias
que o filOcionari resolvesse fanar ao ser-
viço • ase férias deixariam de ser concedidas
pelo c:ide do se.uiço da repartição.

.1

Iitspeãirria Federal de Portos, Rios
e Carmes

'flequerimento despachadO

' Dia 27 I e agosto de 1923

Pedroe(1yseleaar Chermont de Miranda.
solicitando certidão do termo de aluguer, a
titulo precatei, do artnasem n. 11 do Cacs
do Porto — Não pede ser attendido.

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO • SR. MINISTRO-PRESIDRNTE

'^ Agosto de:49S:5 -16961

-resolveu, em sessão do. iclo e,orrenf.e.
recusar registro . ao • expediente eolice a-
•e visto que pelo teleeraeia da De-
legacia Fi.,4e.al noAmazonas, de 5 deste

se declara terem sido annulladas
importattrias' nos e-enes da,38:608e
35:000*, correspondenl • ás dotações
Pe,..~at e. Material,. coeforme o, quadro
annt..,x5,t, em divergeucia cone e . pedido.

— •
Onadi. i a que se refere o•itYiso de

Tribunal de Cintas te, 1.61D, desta data,
ao' Sr. ministro da Aricultura, demolis -
nlrativo •iás miportáncias annuiladas pela
Del egaeia Piscai do Thesouro Nacional
no Estado do Amazonas:

Pessoid
• 

'7:2008000
41:000:000
4:800800o

•36008000
3 :600000
1 :.200$000

•3:1608000
2:1608000
. 160e00ii
1:7288000

33 :6080,100o 
lã

Pessoal variarei
Operarlog .	 5:0008000

Sennra „ 	  38:604000

:	

:°

ate.,rio4
se 	

-
3. Toes, ete.

jenimaes de traaallee 5.,9""
et e ....	 .1 :000$00e

5. Artigos de expediente; , 	 •

O, O necessário á abaixa-

• 

0008000
nação, etc.

7. Alimentaeão, tec:
•	
	 2	 $17 :0000008000%

8. Drogas, etc. .:	 2

•

 :.500800i)
10. Sementes, Mudas, etc 	 	 3:000$000
11. Forragem o ferragem: .	 ' •

etc. . . .....	 1:0008000
15. Material para-aprendi-

1 000$00zagems, etc 	
17. Deepezas de iliuminae

çãe, etc. e • . • .. . •	 500e000

$09Mna •	 „ 3-5 ; gq9sooi

Secretaria do Tribunal de Centas,
de agosto ile, 1925 —' eolifere. — Editor-
do st ei-crieo de Paria, 2° escripturario.

Exmo. Sr. ministro da Fazenila
N. 1.620 — Solicitando seja posto á

dieposieão claquella delegação um sei-
ente da Delegacia Fiscal do Theses

Nacional nairulle Estado, para .atteeder
aos serviçoe de asseio, entrega Lle gur-
re-niondeneia, etc., daefuella mesnaa; de-
legação.

Dia 20 . .

— Sr. ministro da ViaçãO: ) d, 0,1-,n4!ti;
•N. 1.621 — Communir.anda.

iro dos, contractos celebrildoere emeee•
peta Directoria Geral do=
à S. A. Litho-Typographiaerlminieense
• a. firma J. G. Perei-s' ara
o fornecimento de material • • Me. lira.
directoria, DO atino actual: e • ee•
IL.- Sr. ministro da Faieields'"' ”". ''•'
N. 1.	 — Com --

ileregisl,ro do ¡pagamento ...ti • Conipanti ia
Nacional Lloyd 1.;I:t4ile	 •i impertane .
ei3 de 3:2t), provenicn'e .rje psagns

ao" niinisteffil • erti`	 no
'
.	 •• • 1.1:n

Requerimentos (lespachrtdos

Dia/27 de agosto de 1925e

Paulino de Mello Fontes, pedindo licença.
—Concedo um me e, com ordenado.
• Genesi° Gomes de Barros, Benedicto

lenaci0 de Azevedo e Albucaxis de Aze-
vedo Parakba, iden ide'et.— Idem 'idem,
con.t dous terços da diaria.

Antonio Ferreira Sanes Junior, ide n idem.
— !dein, 13 dias com ordenado.

Se.ero Dantas & Comp., pedindo paga-
mento.— Pague-se a conta.

Ccerpanbia •Ceramica Brasileira, Cardi-
nate & Comp., F. Venancio & Comp.,

- Souza Baptista & Comp., Ra nu ,ndo Lullio
& Comp. • e O. Wachneldt & Comp., pe-
dindo restitoieão de caução.—.Restitua-se.

Abel de Abileida, propondo fornecimento
de sabão. - Indel`erido.

• . José Gomes Fel m2iro, pedindo readmissão.
e-- lude -.erido. •-	 .	 ..	 .

•Eliseu Peceira de Tolelo, pedindo per-
inis'são para installar iin mostrador na i pia-.
‘a:orma•-da estação de S. José dos Campos.
— Inde'erido.

Adelino Ferreira; pedindo antorisação
para collocar um varejo na plataforma da
estação -de S. Christo.ão.— Ide n, .á •t. ista
da inforrpação.	 ei

José Miguel, pe1indo commutaçao e pe-
nelidade.—Idemee11 vista dos inceivos que
determinaram a dispensa.

José Pacheco da Rocha, pedindo proro-
• gacão'de centrecto.— Como requer. -• 1 • n • l

Antonio Paschoat de Faria, -pedindo
readmissão.— De:erido.

; Beinardiloeda Silva., ,Guedes, epe,c1j,ndo
concessão .. para instalfar um botequi-n na
plataforira da estaçeo, de Apparecida.--
Idem, nos termos das .in:ormarões.

„., Elle: Peeeato, pedindo pe-rmissão, , para
enalter tiiii , .vendedor: wribulante de . ' leó e:

.,pe peineafdielia da • cs,t4çgo do ielarlario i o •
. dopeie-edeentenhó a ,pieu, despacho cip Te-

	

1	 I/	 'quereneifte an.erior.	 ,

.trç%--d:-' - e'‘gui4r.'elr-
e Yel.P.';'.19f 1/ g 4v,g.1.1150 ;.";4.,9 .1u à ro -; ão
-.1-.91W111...r.:,-..-,.) Ji • (4 (.	 ,ir:-.:.-01 ,•Je

• PaVN Fiernandos sio-libere :pe dindo .6110-
- Ltanía .patti(À14-ii-Siti4o . . e 'EvaiWelista. Custodie

.' de:Arkilj0 11.11Weepettindy collocaçãé..;+Não
'erkiNstl flithittoilideam . ). - : .. , 9 . ) •II , i .951

W. '!Ae l Ftfteirifieo•• • Angeoe ivedindwfierne-
is e,Uute '11e 0 20, teagõosees;Nása4 ha ,-e(heicle-

•ferel 	 e n:.1 .• .;.) , . il	 .s1.... J iá) d:

' neo pa

	

, enuaotms ,	 rn-— o
e. . -eviel-eiereaueiee-i.) -.0zi 3,

José Paci • • .	 , ,..pq eça á secretarjee feeer• :... e.) ei-jety.,,ese
,., .0111nareçain •-e eee,e;0%,.e95 tPtS,?..a,1-vá oe tlosé eigetImâe.M.11 . utity-cise) .

Comparecem-á secretaria, para assiena-
•..settp emet.si*.e:e.iee erspitIrse iRombte Cárlos

- •t;ftlel •811 Ádftek seseeáNleeSalles)Pdreira .oehle-
eIrtMetheeeigespiP230...Cái tr.'. A 'assignátida.

desses *e eitos, . dependem _da -apresentação .
dcs rei 'lectivos diplomas. 	 •

Din 2.1 de agosto de 1925

Sr. eninietro da Agricultura, Indus-
tr ia e 'Conamercio: •

N. 1.610 Cabe-me emilmunicar-
ves. palia •IS fins . convenientes, que este
Tribunal. lendo presentes os vossos hei-
s )s os. -1.e06 e 2.280 de 8 de abril e
10 de junho deste armo, solicitando
tiara que, iti cre:lito distribuido á De-
legacia Fiscal_ do 'Thesouro Nacional no
Emtada (lo Anrazenas ens 	 dg•YlVi-
se ii. 300, olá' 22 de jarteitel 'itesteeánno,

tra»sferido' para a Delegaciae...E44-
, cal- na Bahia; o saldo no total. de 85:008$, .
.afim tM eteenibeeeno,enno eietnale-li par-
-t ir• 'ilts	 Sítarço;ulditeolileei. dez;e
-110 e Patron'ato	 Beanco»,

• transferido daquelle Estado :' • para esté,

Directo:- .
Me•lico . 	
Escriplurario . . :„
Professoi• primário • e 
Tharmaceutico
'Mestres de officina •	 •
•Instructer .	 ...... ,,1Porteiro	 	
In z nerior de alumnos
(inania v'eilante

Sexta:-félra	 MARIO OFFICIAL
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• - Sr. administrador ,do''S Correios no
Estado de Muras Gemes!

N. 1.802 - Communico-vos, para os
fins. indicados no art. 897 e seus para-
graphos do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica, que este Tribunal,
lendo presente o , proceSso n. 11.963. do
tornada de contas' de Olympio Miguel de
Moira, ex-agente do COMO de Stlo Se-
bastião do Grotia, nesse Estado. nos pe-
riodos de 14 de julho de 1907 a 31 de
julho de 1910 e de 1 de abril de 1912
a 30 de abril de 1919, e considerando
que o responsavel, embora intimado por
intermedio da Contadoria dessa Repar-
tição, conforme faz certo o vosso officio
n. 438/C 4V2 a secção. de 19 de feve-
reiro iirtimo, e por edital publicado no
Diario Official_sle • 28 de abril 'seguinte,
deixou de recolher aos sofres publicas.
os juros da móra, na importancia - do
1128992, a que, juntamente com o al-
cance já recolhido de 1518410, fôra coro.
domado por accordão cio do junho do
1923, proferido no dito processo, resol-
veu, por despacho em 'sessão de 8 do
corrente. nos termos dos arts. 896 e
897 do citado reOulamento e de confor-
midade com o qui, requereu o Sr. 2°
representante do Ministerio Publico, or-
denar a- alienação administrativa da
fiança de 3608 prestada para -garantia
da . sua responsabilidade e constiluida
pela caderneta da Caixa Economica nu-
mero 15.456, de sua- propriedade, cau-
cionada nessa administração.

Saude e fraternidade. - J. B. Ban-
dolphu Paira JuniQr, director,

i	 • .

trata o art. 298 do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica ao pagador da'
Policia Militar, capitão' Leopoldo Cam-
pos, sobre o adeantamentu de 3758915,
que lhe. foi feito em -virtude dos avisos
do ,Ministerio cia Justiça e Negocios In-
teriores, ris. 11, 40, 86, 88 e 68, ,de 1921,
o cujo prazo de 90 dias ,. ,ara, prestação
de contas terminou em 2-1 de juntio ci-
tado, sem •que tivessem sido apresenta-\
dos a essa directoria os documentos
camprobatorios da applicação da quan-
-lia adeantada, por. não contar- da . °seri-.
pturação deste tribunal que o 'dito fim-
ecionario tenha recebido como adeanta-
mento a alludida importanc.ia

- Sr. delegado fiscal na Parallyba:
N. -1.796 - Communicando de con-

formidade com O despacho do' Sr. mi-
nistro presidente de 17 do corri:mie, pro-
ferido no officio n. 508, de 6.de maio
ultimo. com a inclusa provisão n. 403,
de 1 de setembro de 1913 expedido por
este tribunal a favor de Mano,"çd Pereira
de 'Souza, escrivão da Collectoria, Fe-
deral de Guarabira, Caiçara, Mulungú
Serra da Raiz. nesse Estudo. uh neriodo
de 12 de ju l ho a 11 de outubrO de 1910.
e requerinionto do Dr. Francisco Alves
de Lima Filho, solicitando ••baixa da
fiança daque,lle respeasavel, que a,.baixa
na referida fiança, na inNortancia . de
500$, já foi ordenada pelo tribunal em
accordão de 29- de agosto de 1913, coa-
forme foi communicado á Delegacia
Fiscal. polo officio ri. 550, de 2 s de se-
tembro do mesmo and, de 1913. •

là. . 1.623 - Idem, idem á distribui-
do á Delegacia Fiscal tiü Thesouro
Nacioual no Estado de Santa 'Cantorina,
do credito de 1098150, para pagarriento
de differença de vencimentos ao 1° es-
ocipturario da. mesma delegacia Her-
culano Nunes de Freitas, por haver
sultstituido o contador, fio periodo de 1
a 8 de março e de 13 a 30 de abril ul-
timo.

-- Sr. ministro da Guerra:
N. 1.624 - Comnamicando a recusa

do registro ao pagamento a Domingos
Joaquim da Silva & Comp., á conta do
decreto n. 16.686, de 26 cio novembro
de 1921, da importando de , 2:3298330,
proveniente de fornecimentos feitos ao

grupo de artilharia pesada. em 1922,"
-enforme os inclusos doounientos, por
Dão constar do processo o recebimonto
lo material a que se referem as res-•

!outivas facturas.
!Sr. mirtistro da 'Viação e Obras Pu-

, bilras:
• N. 1.625 - CommuniCando o registro.

do colando celebrado cai *29 de julho
findo, pela Directoria Geral dos Correios
com a firma Ewel & Cohen Ltda., para u
-O,roccimento de material á mesma di-
recloria: Do trono actual.

N •1:626 - Idem, idem, ao celebrado
cio 30 -de julho lindo, entre a Estrada (10
Forro Noroeste do Brasil e a. Estrada de,

_Ferro Sorocabana, para os .servicos de.
inieccambio e reparação do material re-
li:mie.	 •
-	 ministro da Fazenda:
N• 1.627 - C-onununicaudo a recusa

11U registro ao pagamento, por exercidos
findos, a Ephigenio Godotredo Cantora-
oipe. fiel do pagador da Delegacia Fiscal.
do "1"hesouro Nacional no Estado da Ba-
lda, por ter substiluido,. em 1921, o pa-
ador da mesma delegacia,

'Flodualdu Tavares do Mac". que se
:leiloou em - ,goso de licença, por ter sido
ordenado o pagamento eia imporlancia
maior do que a devida. 	 •

1.- Sr. chefe da Delegação 6 Tribunal
de Contas no Estado do PiaulfY:
• N. 1.79.9 - Communiedido que o

tribunal lendo presente o offi,eio n. 5,
de 4 de fevereiro do corrento:rumo. en-
caminhando o requerimento ou alie, o
fiel do thesoureiro da Delegüia Fiscal
do Thesom'o Nacional. nesse Estado. Joa-
quim Condido do Meirelles TtrOres; pe-
de o pagamento DOI' exercicios findos da
importando de 6 .118160, do gratificação

! pela tomada de contas do encarregado
, da "arrecadação das rondas féderaes do

Si. Dlltarron-sEdumuuo Municipio de União, Demosihenes Ney

do agoAo • de 1925
s cdo Rogo e respectivos escriviiN	 Pronto o Si',s delegados HuascarAntonio•

Mendes 'Vieira e Elizeu Forrejrá Franco, "'Castro e Pedro n•Verneek de • . Lacerda.

srirno	
,

findo. deferir o pedido, devendo
resolveu em sessão de 13 de julho Pio- servindo o ultimo como secretario foi

aberta a sessão ,
para esse fim ser remettida a 'folha or- 	 •

e	 - .	 .	 .•
ganizada do accôrdo cola as instrucções	 'Relatado pela

.
 Sr. cholo da delegação.

oxpedidas onde constem -lambem o no- Eagard B. Chaves: 	 • •	 -

coiouou no ref,f•rido processo na quando.- commerem: •
Ministerio da 'Agricultura, Industrio ome do chefe dessa delegação que 'fun-

do • de presidente da commissão, temei-	 ,	 ,,	
.

• ..
	 .

-
no eseripturario Francisco Carlos Lopes	 Delegacia" do , 8° Districto do Serviçq
uma. com a correspondente quota de dg - Povoamento: '.. •	 ''' ' ,'
2108290. '-

	 . 'l . '.'.. - .
..Officio' n. 74.1,, de'27 . de jultio.,ultimo.

- Sr. chefe da Delegacão do Tribunal ~elidido palies:sus 'retere'atekua Con-
de Contas no L'stado do Paraná:	 eurrencias •administrativas •para:o for-

N. :1.800 - Communicando haver sido imã/Dento:Ho' : artigos de expediente,

iodeforido o requerimento do membro ,objeotos de-. esoriotorio. dritgaçoutoni-
deSsa. delegação, colori° esci •ifiturario pé.- Lios ! de pilam:acta , e onatertaes.„Auranto
dro das Chagas Werneek de Lacerda. en- 012" .sonestre. de ,, i923 • -•0 Sr: chefe da,

camidloido pelo officio n. 987, de 29 do - djilegação, ta quem' fóra. 	 dada i;vista da
julho proximo findo.•.	 proaoss'o»dell'no..:finisniCt o seguàito pa-

Sr cliefe da. Delegacão do Tribu- recaiu,. eAs:scond,rerencias . adaduistrati-

nal do 
Contas no Estado do Rio Grande vasodh apreço' e);de. que trata- o 'preso,nto

dó: Sul:	
o-ff ieW não•:Doefems$Or approvadas: a)!

•'	

'rl

N. 1:801 .--. Em reposta aos•Offic'ios 1-.m24. 'mão se acharefasldevidamente seita-

as. cfinsullas, ,"cuja -solução dependem da !;trtt idos, 'Min 'OS . Coinpro-vantes • klO) t rece-
Presideneia od do 'Tribunal, devém ser bfinento IdO . ' oedilvliel.; phlk:is forto.40ores •
dirigidas directamente ao Sr. 'Ministro' -diversos .) A :c.le. 11Sgttttãq' 'rbtql'Á-'.01.¥''ogar
pres , dente. dó Conformidade com . a cir- ainrovação 'IS '. • Ooneudeitãi'a4 .- 'admilds-

octpar ii. '1	 ,,91, de 26 'de „janelOo de 1924 ' trativa c em eausa,:p'ele3 . furidUoffiltus do',
dirigida a essa 	

_
delegação.	 ..	 oarmt.er„	 -

Delegação -do Tribunal ('.'e Contas
no listado do Paraná .•

-AG1',1 N. 16	 SESSÃO 011D11n ARI_Ir''DA DE4,E-

.MA	 IJCÃO DO TILIBNAL DE GC:NTAS NO
.1- STADO DO PAILANA', AOS 20 Di.As Do

• MEZ DE AGOSTO DE 1925.
„
Sah a presidencia jto Sr. chefe dá dela-

wi0o, bacharel - E4arti de Brito Cha-
ves.

ExPEMENTE DO

Dia 24
•
Sr. director da Contabilidade do The-

sino.° Nacional:	 •
N. 1.792 - Communicando que ao

catitintoo porteiro da Inspectovia Geral
de Bancos, Osorio Porto, responsavel
pelo adeantamento de 300$, que lhe foi
Feito do virtude do officio a. 090, de 30
444 outubro de 1924, cujo prazo de 90
dias para prestação de contas terminou
em 12 de março citado, sem que tives-
sem sido apresentados a essa directório
'st.. .documentos comprobatorios cia ap-
mieação da quantia adeantada, foi Mi-

, • posta !pelo Sr. ministro presidente, por
olespaclio de I do correnite, a multa de
• .1	 abollez sobre a referida importou-,

eia, de accôrdo com o que dispõe o ar-
- 	 298 do Regulamento Geral de ,Con-
;'fatoilidade Publica.	 •

Ao director da DeSpeza Publica:
.1793 - Fazendo ideitica com-

routheação.
` ,-L Ao inspector geral dos, Bancos:

N.' 1.794 - Idem. k1e. , 	 •
"-s-- "Sr: director da . Contabirldado do

TOesouro Nacional: .	 -	 ••,
" N. -1.705	 Declaraoido.'em resoostit

o;11-(4-•officio n. 369.. de .24 . de junho. ulti.:;
• noo. que o Sr. ministro presidonte dei-
• Nou de impor a multa de . 1 .(4 de - quh-'

japi do corrente anilo, declarando que
ar:.	 de 25 de abril, e 4r, de 1,3 de (.[N..4 tl	 its.proStasl.do

b) oor• não eStarem os- processo	 ia
s -mesmos contractos;
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— Relatados Mo Sr. delegado. •Iluae-
ear Castra:

Mnusterio da Agricultura, Industrie O
Comn:f4rei..):

Delegacia (,•eo Serviço th Povoamento:
Officio n.1800. de 11 do corrente, pa-

gamento d 20$900 á Companhia Es-
trada de Qtrro S. Paulo-Rio Grrtade, do
teleg.ramluas expedtdos velo /meteu
Cruz Machado, em maio e junho ulti- -
mos. — A deiegação resolveu ordenar o
registro da desp,eza solicitada.

Idem, n. 8,12. de P.) do corrente, pa-
gameuto de 1 ;6008 a Joaquim Domin-
gues Teixeira. do transporte de : pessoal.
em julho proximo findo. _._ A delegaçião
resolveu, preihninarreente, recusar re-
gistro ti • de.speza em riu/sa, por não ter
:sido observado o que determina o ar-
tigo.238, lettra b, do Regulamento Geral
do Contabilidade Publica.

Serviço de Protecção aos ladins!
bispe:tarja do Paraná o Sauta

Uterina.:
Officio n. 226, de. 11 do c.orrente. pa-

gamento de 601.8 a Maxim() /5.-, Come.. de
fornecimentos no mez de julho proxime
findo. — A delegacão resolveu ordenai.
o reglatro da alludida desonza.

Servieo de Industrio Pastoril:
Fazenda Modelo de Criação Ponta.

Grossa:
Officio n. 226, de 11 de cari-ente. pa-

gamento do 3e8 a Alberto de M.enezes
Teixeira o João de Oliveira Vionna. da
diarias. por eerviço:e prestados fdra
tst'ale -/la repartição, no 311Pz de julho »l-
anhe — A delegaeão resolveu ordenar
o r4, gi s tro da referida desPeza.

Faeola Federal d.e Aprendizee Arti-
ficee:

Officio n. 1.831. de 12 do t:Wrrentre
pagamento de 3638900 á South Brazi-
liai) flailway C. Lede oe fornecimentos
eni n.aio, • outio e • ulho do earrente.
anuo. — A delegação rt'SOIVC11 ordenar
o regisiro tia despeza de que 'ed.-trata..

Ministerio tia Fazenda:
• Processas organizados pela .3)e1eganla

Fiscal 'do Thesouro Nacional neate Es-
tado:	 e••

Ns. 7 .081 e 8.520, com offiejn sem
numero ,de 25 de j ouhe ul t imo, de juizo
de direito da comarca d.e Paranaçlará, pe-
dindo o levantameino do capital- 11e l'éiS
21.181340, e pagamento dos eteeneetivos
juros. no Valor de 428811. , devidos á ex-
menor Maria Ilo,sa do Lima. fllha, do
falleeirlb' Joaquim .1uSt de Lima. 	 do•
D. Istaura de Carvalho Lima. 	 A dele_

.O.taçãtErnesels"eu ordenar o registro da
• iWPOttanCia ( 1f3 •42i11,ecorreapendente
'e•1 .1 aose jtiroeesábre,?-iit:4tiaailia d.. 21 ',MIO.

.) • ' -NieQt.4584. • cota • tequerhoento ele. 31 de
,trlainoglo . • cOrtiente annoeida • South Bre-.

' Ytu.. iziliaredallways	 .•Ltdelletedinek>. paga-
.eerileinetie a 1128200,..de, • forneeanentos de

	

1) . iliv.iá Iblég ació	 medo
leofueldrea•-• Aulelegaoão•elesolveueordenar

i.t., -r.O1aegistra.,da'despeettesalleitadaeen
BalaneetesiglaibltereRapie ;Lkesonza da

• . -Cone/em-ia •desei • RenelaSe. 'Fe/lemes de
elraty. nes: e -,/*.stadoe ,refereuto ao?, me-

.; Itzes

	

tio janeiVi)	 —
.•	 (elegação)	 •nindar ;regis-

- • 'I • itrel-os .ent. coola. eqrrentee e1os.7‘termos•
olipegete .M,(1.11.r.,iftegniiiieente.,t3reral

JAIK .	 .	 ;•
il.	 dk:;-,1-31^errd	 .	 .

¡tirara -i.egla'a Militar:

	

Iffdtatalhão	 (!aeadoree: •	 •
Officio n. 627• de 12 do ederente.-

" • pagamento - de 3008, relativos á segam-

da prestação de quantitetivo para far-
damento ao sargento ajudante Augusto
Meatins do Rego. — 4 •,delegação re-
solveu Qrdeaar o registro da despem
em causa.

, Nono Regimento de Artilharia 31011-
tada: -

Processo n. .8.363. com o officio nu-
mero. 1'67, de 30 de julho ultimo, re-
inetteelele docamentds 	 compi'obatoritte
da •dada ao adeantamento de
10:1)2. gt?510. recebido pelo Sr. capilão
Etnerentino Moreira da Cruz, para des-
pezaa dos dl\ ersas sub-cousignações da
verba durante o primeiro semestre
do vorrente remo. — A (Joh:g:ação re-
solveu julgar boa e 'ceai a applicação
dada 'ao referido adeantamento, urde-
na»de a •bai ya na rfsponsabilidade in-
dividual do Sr. capilar)	 Emerentino

to-e-, ira, da Cruz. afim (10 desobrigai-o
tedo e qualquer onus para com a

IO»• enda Nacional, mei relação ao ade-
antafientio em apreço,

Hospital Militar:
()Wein n. •6112, de 5 (to corrente, paga-

mento de 2 oehre ao Sr. 2° tenente con-
tador Joaquim José da Costa e Silva,
como indeamizeção de de.spfaas aro_
etuadas durante o primeiro semeslre
ateste armo, por conta das mesas desti-
nadas ao //lesme ho spital. — A delega-
ção re solveu ordenar o registro da des-
Peza orn causa_ sendo voto vencido u
Sr. chefe da delegação. que fez a se-
guinte •eclaração: 4•Não t5 foleravel
conecssão de indemnizaçõe.e sen5a em
vaso: . espeentes e pela falta de dist/1,-
1)11kb dc ereditos na epoca devida;

ciso, porém, escapa a esta exce-
teça-,1 11,- lieis os credites weessarios para
intender ás. d.espezas regulares com as
massas, de que trata o processo verten-
te, .foram distrihuidos a este delegação
pelo : orneio n_ 762. d.:, 5 de junho de
eee5,' dentro, portanto, do primeiro -se-
mestre na vige/mia do periudo em ene
deveria ler sido , solicitado o adeanta-
mento. De outra fórma. ainda que por
equade. só se justificaria e indemni-
zaçã• O eeferenl C ao primeiro trimestre.>

idem 1). ;08, de 13 do cerrente,
adeareamento de 1:030$ a ser

entreg•ue ao Sr. 2" tenente contador
Joaquim José da Cosia e Silva, para at-
fender :is des Iezas 'ilo terceiro trimes-
tre der.. te anuo. — A. delegação resol-
veu /1?•.iear de tomar conhecimento do
presente pedido de adeantamento, por
não ler sid) a solicitação 'feita nos ter-
mos do art. 247 do Regulamento Geral
•le Contatrilidade Publica. •

Ministerio da Justiça e Negoeios In-
teriores:

Jeize Federal na secção do Paraná:-
Officio n. 102, de II do torrenie,

pa•aaeuento de 1:1008 ao Banco , Nacio-
nal n Jo Cuminereio, de aluguel da parto
ti predeo em que funeeiona o aFerune>
Federal, nos mezes de maio e julho
deste atino. A delegaçãe resolveu
ordenar o registro da despeza

Relatados pelo Sr. delegado Pe-
di-e Weemeck de Lacerda:

Mini sterioAgricuaura, Industrio
e Cumniervio: '	 •

' •Delegaeia tid 'Servira ide:,Posoiamento:
Officio	 801, de '1.1- do 'corrente,•

pagamento ate :708300 á' Companhia ES-.
trada Ate Ferro. S.' Paulo-Rio • 'Grkiule. '

lelegramot/Oe • -tranennittidos • 44/ maio:
e* junhe o•ti/hos." A delegação .resol-'
veie recusar IWisfro' . á deeSpezi).- solici-
tado. por não ee acharem clevidantente

Idem n. 238, de 13 tiot orrente,.paga- •
menin do 995100 a Fernando Harkraelt &
(enep..de forueeimentos . no oorrente,
i»ez. —.A, delegação resolveu recusar',
registro á despeza solicitada, cm virtude
de erro de calrulo na factura e empe-
oitos, bem como por não haver sido feita •

coneurrencia administratiVa, nos ter- •
mos dos arts. 757 e seguintes do Regu-
lamento G. C. P.uldica.

Directoria do Servço de Inspece;ão
Fomento Agrieelas:

Inepeetoria Agrirola- do 15* Districto:
Offi ein n. 335. de 11 do corrente, pa-

garnento de 998 a Flaeio Lisboa,-de dia-
rias, por serviços prestados Mira da •s&le
.13, Repartição, durante o. mez de julho
proximo findo. — A. delegação resolveu
ordenar a registro da, despeza em apreço.

Escola Federal de Aprendizes Arti-
íleos:	 •

Orneio n. 1.829. •tle, 11 do • corrente,
pagamento de 1 :41.;8- a -José Fontana, do
fornecimento de merendas eseelarea, »o
mez de .julho findo: --A delegação
soln-rn ordenar o • regiStro• daedespcza do .
que se t rata .

" legalizadas • as annotoe7es, feitas no ver-
ate-) da • primeira via. da Gorda De:ff:rente
;te mez de maio proxirm findo.
1 Serviço de Preteretão • aos 'adias:

• In zpectoria do Paraná e Santa Ca-
t bonina :

• Officio n. 22:1„ de 11 do corrente,
pagareOnp)410 1: I5 ,no primeiro offi-
eia! -da Directoria desse serviço Hum-
berto de Oliveira, de diarias, por ser-

• ices pres:ados fóra la séde da repar-
tição, tinrante os mezes de janeiro, fe-
vereire e março do corrente anno.
A menet/o resolveu ordenar O regis-
tro da alludida despeza

jeseecroria do •ahric.as de Carnes e
Derivados: .	 • .

n. 230. de 11 do corrente.
pagamento de 28:;$711 a João Hoff-
mann sSe; Comp., de :Litigueis das sala
oeenoedas pelo Posio do Assistencia
Vette:Maria em Pente Grossa, nos me-
zes de junho e julho tinimos. — AP
(Jeleeaçãe reselvexi ordenar o registrn
ia •espeza em causa.
a Estação ExPe! imentel de Trigo
Poeta Grossa:

n. 237, de 13 do corrente, pa-
g-emento de 38 etere) a Fernando 11a-
eisradt. Comp.. de fornecimentos nu •
cor/4 ,nte mez. -- A delegação resolveu
recusar registro á deepeza em causa, Dor
não constar dos se uÁr areli ivos a realiza-
cã ')	 coneurrenria administrativa para •
o fornecimento dos artigos a que SO re-
fere o mesmo offirio, (como preceituam

erts. 757 e segundes do Regulamento
G. C. Publica.

t
-è	 -	 •	 •

.	 ,
Serviço de Industrio Pasto 1.'1 ..."..„,	 •
Fazenda Modelo de -,Greação„. efo 'PM t a

Gressa:	 .., .
4..)f1itio n. 210, de 4 do CorrgniC, ! re-

roetteude processo 4.1e,con,eurreneã,xidmi-
nistrativa, para o fornechuento de varies.
arrieoa no corrente mino. , —' A delega-
ção resolveu appros-ar , o refetido procese • .
ee de coneurrencia administrativa, pro-
cedida noa termos dos	 te.. 757 e SP..
!Piirrito.4 do Reradaniento, .' C. Publica.
e mandar pre:hival-o , }Ws' a; ',reja/dição,
Ora' áa dei/Idos fin's. • ' 	 -	 .i:	 .••	 T

	•'Nlinieterio da Fazenda:.." :	 •	 '
, •rocessos o rgan izados: pela. Delegae i á

Fteear.do• Thesenro Nacional 'neste Es-
tad.a: - -	 • .- -	 •	 •	 . •	 1 : • •	 •	 '	 •	 •

N. 7'.721, cata requerimento dtS 30 de,"*.
*Santio ultimo, da South Brasilan- Itaii-'•
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• •	 ,
favaye,-Co. Ltd, pedindo pagamento de Téis

c,s4i0-0, de 4orneeirnent.0 de luz elee tr le a
delegacia ' fiscal, no mez de junho pro-

ximo finde,. — A delegado resolveed'or-
sienar -o registro da alludida despeza.
!iN. 8.574, com officio n. de, de 5 - do
torrente, da Fiscalização .Banearia neste
tistado,'pagamento de 1 :202$600 a Fran-
ca 4, Comp.; Ltda., 'de fornecimento de
artigos de expediente,. dissente o co •ren-
te mez. — A delesação resolveu ordenar
u registro da despeza solicitada, 	 •

Balanceies da Receita e despesa da Cal-
leciona das Rendas Federaes de Aratica-
ria, neste Estado, relativos .aos mezes de
:janeiro a dezembro de 192 .1. — A dele-
nação resolveu mandar registral-os em
ele, nos termos do art. 210 do Regula-
mento G. G. Publica.

Ministerio da Guerra:
..5° Região Militar:
Serviço do Material Belueo:
Officio n. 93, de 11 do corrente, pa-

saimento de 225$, como indemnização de
despe/as feitas no 1" semestre mio corren-
te armo, com artigos de illuminação, il-
hutibiação do paiet de polvora, limpeza
e conservação do armamento pmdatil,
pelo Sr. capitão . Antonio de Freitas
Brandão. — A delegação resolveu orde-
nei' o registro cia deapeza em causa, como
indemnização ao referido °Metal, sendo
%olo encido o Sr. chefe da delegação,
pelos fundamentos constantes do officio
i. 692, de 5 ch.. corrente, do Hospital

i\tilitar.
Commando da 5* Região Militar e 5°

divisão de infantaria:
Officio n. 42, de 3 do corrente, paga-

mento de 1:040$ ., de (liarias a varies of-
fl.-diteis, no mez dc julho lin lato. — A
itt tessição resolveu recusar registro á
tlespeza solicitada, p , insiifficiencia de
cuido na , serba por etale deve correr a
despeza.

Processo n. 8.783. colo officio n. 45.
Ile 11 do 'Invente, adeantam e nto de réis
a :252$ ao Sr. capitão contador Fernan-
do Nogneira de Barros. destinado a des-
pezas das diversas massas, durante o 3"
trimestre do c,orrenie 911110. - A dele-
çfie resolveu ordenar o registro da {les-
:l eda em apreço, na importancia de reis
d :2520, a ser entregue, por adeantameu-
10, ao capitão contador Fernando No-
çeeira de Barros.

:Hospital Militar:
. Officio n. 685, de- 31 de julho ultimo,

Pagam en to de 310$ ao 2" tenente conta-
dor Joaquim José da Costa e Silva, de
' havias no referido mez. — A delegação
resolveu reconsiderar a sua decisão an-
terior, 'de 31 de julho proximo findo,
para o fim de recusar registro a despeza
solicitada, pelos fundamentos do pare-
40V do Sr. chefe da delegação. A' vista
da informação, volte o presente processo

consideração da dplegaeão em sessão,
Para o fim de reconsiderar o seu acto
anterior, que ordenou, o registro da des-
Oza . ern causa, devendo ser chamada a
ssil mão da autoridade competente para

disposto no paragrapho 1° do art. 255,
. do Regulamento Geral de Contabilidade
!Publica.

Ministerio da Justiça e Negocies In-
'leriores: -

Juizo Federal na Secção do Paraná:
10ffieio	 162, de 11 do corrente, pa-

gainento . de 270$ a South Brazilian
ways Co. rad., de fornecimento de fios;
:tampadas e concertos, no 'corroia& mez..
—4 A delegação resolveo ordenar ó re-
gistro da despeza solicitada.

+Faculdade' de Medicina do Paraná:
Rennerlmento' de 19 'do -coerente, do

Dr. Victor:Torreira do. Amaral, director

TERMOS DE CONTRACTO
IIIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-

GOCIOS INTERIORES

Inspeet orla de Prophyla y ia da Lepra
e das Doenças N'enereas

:ferino de accerdo administrat i vo cele-
brado entre a 1nspectoria de Prophy-
laXia da Lepra e das Doenças \ retro-
reas e a irmandade da Santa Casa de
Mis.ericordia do Rio de Janeiro.
Aos vinte e seis dias do mez . de agos-

to de mil novecentos e -vinte e 'cinco,
tannpareceu--na Inspeetoria de prophy_
laxia da Lepra o. das Doenças Venereas,
perante o respectivo inspector, Dr.
Eduardo Itabello, o provedor da Irman-
dade da Santa Casa do Misericordia cio
Rio cie Jançiro, e declarou (ide, accei-
tendo a proposta que lhe foi feita pela
aludida inspeetoria, tpara manter, du-
rante o segundo semestre 410 corrente
anuo, um serviço destinado ao trata-
mento de doentes yenereos internados
e enviados pelos diepensaries- a cargo
da mesma inspeetoria, assigfia o pre.-

- seiato acordo, sob as condições seguiu-
tes :

' Primeira — A lnspe.etoria de Prophy-
laxia da Lepra e das Doenças Venereas
contribuirá, mensalmente, com a im-

-portancia de seiscentos mil réis • (600$),
fornecendo o neosalvarsan e os medi-
camentos que se tornarem precisos,
para o tratamento 'das doenças vene-
rem.

Segunda — A Santa Casa de Miseri-
ecrdia do Rio de Janeiro, apesar de ser
de seis mit e quatrocentos rsis domo
o custo charlo de um leito, compromet-
te-se a augmentar de cinco leitos a 10-1
/ação da enfermaria numero dezenove,

IleProduz-„se- por ter .sido.
cade com iucorreccties.

de clinica de syphilographia, custeando
a alimentação e a assestencia Mediteis
dos enfermos' enviados pelos, dispensa-
rios. A despem, rotativa ae contribui-

da Inspeeloria de Prophylaxia da.
Lepra c das Doenças Venerem, na Irn-
sdirtancia • total de Ires contos de reis
ii3:000), correrá por conta dg consi-
gnação elusteio de .enfermarias -,pariS ` te-
presos e leitos para venereosx, , • dÏ ru-
nrmca — Inspeciona de Propnytaxia da
Lepra e das Doenças Venereas
verba numero vinte e um do artigo se-
gurcto da lei numero quatro mil nove-
centos e onze, de doze de janeiro ul-
timo, de cujo credito foi deduzida. E,
por estarem assim pecórdes, assignand
com o Sr. director (geral do Departa-
mento Nacional de Saude Publica e com
as testemunhas' abaixo indicadas, o pre-
sente acc.órdo, cuja minuta foi 'previa-
mente approvada pelo Sr, ministro da
dustiça e Negocios Interiores, ac.córdo
esse que só entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Governo da
União por indemnização alguma M
aquelle instituto recusar o registro, pelo
que vae assig,nado pelo director geral
do Departamento Nacional tio Santo
Publica, doutor Caries Ribeiro Justinia-
T30 das Chagas, pelo inspector de Pro-
phylaxia da Lepra e das Doenças Vene-
reas, doutor Eduardo Rabello, pela coa-
i-met:ante, a Santa Casa de Misericerella
do Rio de Janeiro, representada por seu
provedor, o senhor doutor Miguel Joe.-
quiri Ribeiro de Carvalho e pelas ,tes-
temunlias abaixo." asdignadas. Inspecto-.
ria de Prophylaxia da Lepra e das
Doenças Venereas. Rio de Janeiro, 26.
de agosto de 1925. Estava dsvidantsntes
sellatlo com duas estampilhas federaes.
sendo uma mi valor de quatro mil réis

-e uma no valor de dous mil róis, inuti- -
lizadas com a data de vinte e SAS do
agosto de Mil novecentos e vinte e cin-
co; sobre cada estampilha estava • o dia,
o mez e o anno e as assiguaturas dos
doutores Carlos Ribeiro Jusliniano das
Chagas e Eduardo Rabello. Logo abaixo
das estampilhas estavam as assignatu-
ras do doutor Miguel Joaqu i m Ribeiro.
de Carvalho, e das testemulthas Jayme
de Oliveira Pereira e J6ão Peixoto.
Inspeetoria cio Prophylaxia da Lepra o
das Doenças Vener-ns. 26 de ago sto da
1925. --- O 3° ornejai, interino, Nestor,
May.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Ge'istni. de Contabilidade
Contracto cio arrendamento do Predio

numero cincoenta e deus, á. ruas' Vin-
te o Quatro de Ateio, destinado á in-
.stallação da agencia do Correio do'
Rocha, que entre si fazem a respeati-
va propriotaria D. Berbere Moreira
mie Barros o a Directoria Geral .dos
.Correios, s na finaria abaixo;
Aos !vinte e um dias do mez de agos-

to de novecentos e vinte o cinco no
gabinete. da Directoria Geral' dos Cor-
reios, presentes o ,respectivo directa,' gn-
nhor Severino Henrique de , Lucena
Noiva e Dona 'Barbam Moreira de Bar-
ros, proprietaria do ',redis) numerO ein-
noenta e dous da ma Vhdoe () Quatro de
Maio, foi •-conbractosio de 'conformidade
com o. despacho do senhor director ge-
ral constante do processo Contabilida-
de numero mil cento e dezenove do
protocollo da- Sub-direoto.ria - - de Conta-
bilidade do , anuo de mil govecentos,

da alluditla-dfactildade, pedindo paga-
mento da segunda prestação da sub-
venção a que tem direito a mesma fa-
culdade, no ''valor de 50:000$000. — A
delegação resolveu ordenar d registro
da despesa nue .se trata. 	 ,

ReSumo dos trabalhos:
Processos relatados 53, &delido

(sedem de pagamento 	 	 24.
iloneusrencias administrativas. 	
Cenrdrovação de adeantamentu. 	 	 1

Balancetes.. ,
Pedidos de acteantandentos. . 	 	 -e

53

Cegistrados. .	 .". . .	 . .
Hee ut4a	 • •	 .•. • .• •• 	 8

_ —
Nada mais havendo a tratar, c Sr,

presidente e chefe da delegação deu por
findos os trabalhos da presente sessão.

E. para constar, eu, Pedro Werneek
da nLacerda, servindo como secretario,
lavrei a presente acta que, depois de lida
e approvadid yae por todos assignada. •

Delegindlo do Tribunal de Contas no
Estodo do Paraná, Curitylet, 20 de agos-
to de, 1925. — Edgard de Brilo Chaves,
presidente. — Ilitasear Castro. — Pe-
dro Wevneek de Lacerda, secretario.
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Vinte e cinco de accorde com ,o disposi-
tivo no numero . quatro, do artigo gui-
o/lentes e vinte e deus do decreto exe-
dativo numero .quaeorze mil setecentos
,e vinte e dous do dezeseis de marco de
,mil novecentos e vinte e uni e o artigo
setecentos e sessenta o sete, paragrapho
unico do Regulamento Geral .ue Goma-
bilidade Publica, e em presença das
testemunhas que este assignam o se-
guinte: Dona Berbere Moreira de Bar-
ros, viuve, proprietaria do referido pre-
dio, residente nesta Capital, á rua São
,Francisco Xavier, numero seiscentos e

, noventa, outorgante locadora, dá de ar-
reintamento á Directoria Geral dos Cor-
reios o predio de sua propriedade, sito
'nesta Capital, á rua Vinte e Quatro 3e
Maio, numero .cincoenta e deus, livre
o desembaraçado de qualquer onus, me-
diante o aluguel annuai de sete contos
e duzentos mil. réis (7:200$) que será
pago em prestações mensaes de seiscen-
tos mil róis (600$), depois de vencido,
onde e a quem de direito sob as °leu-
'entes que se seguem:

Primeira — O arrendamento será
peio prazo do quatro armas linaneeiros
a começar em vinte e um de agosto ,de
mil novecentos e vinte e cinco, termi-
nando em trinta o um de dezembro de
mil novecentos e vinte e oito.

Segunda — A outorgante obriga-se a
fazer todos os concertos que forem ne-
ceeserioe a0 ipredio durante o prazo do
arrendamento para sua conservação,
completa segurança, hygiene e conforto,
por sua conta, sem direito ú indemniza-

..	 ção alguma.
Terceira — A outorgada providencia-

rá para que se mantenha quanto pos-
sivel, o dito predio em bom estado de
conservação e asseio, não se alterando
Os suas dfsnosições internas o externas,
&mão ligeiramente por exigencia do
seiviço: salvo accordo por escripto com
a outorgante na fórma da clausula an-
terior.

Quarta — A outorgada não poderá
trazer hemfeitoriae do especie aeetima no
rpredio ora arrendado. sem autorização
por escrinto da outorgante e no caso - de
«orei-as som o seu consentimento não
terá direito á indemnização alguma.

Quinta — A outorgada obriga aae a
communiewr a quem de direito ae elle-
Tac,ões por que deve passar o dito pre-
dio rara os effeitos dase clausulas se-
gunda, terceira e quarta.

Sexta — O Correio iá será respon-
savel por qualquer damno material si
para isso concorrer por qualquer rir-.
cumstancia .

Paragrapho unico — Si as ruirias ou
estragos provierem ale cas.os Sortuites
ou de força maior, será o dito predi0
rapaerad.o ou reformado por conta fda
outorgante préviamente avisada, na
Sórma da olausula segunda.

Setima — Todos os impostos existen-
tes e os que vierem a ser lançados so-
bre o dito predio, quer federaes ou MU-
nieirraeS. Serão pagos pela outorgante.

Oitava — A outorgante obriga-se
miais a não fazer taanaacção alguma com
o predio arrendado sem que seja ouvi-
da a outorgada arrendaaaria.

Nona — O presente contracto nodera
Ser rescindido, independentemente do
interpellação Judicial ou extra-judicial,
no caso do infracção de qualquer de suas
Claiieulas, ficando a parte infractora
amielfa d multa de vinte por cento
'en Montada sobre o valor total do
arrendamento..

-

Decima — A despeza proveniente des-
te coutraolm Cortv, g por eullt4 tia ver-
tia bebi/nua tliUrreald.è 4...011bAg liaça°
ttuaLeria.» — eanvereas ~vede, suo-
eunoisliaçuo tAiuisuei e Goneervindo de
Cazdà, u.e.), tio ceado.° oistritnetuo a
tlitwuraria da bireutorla t.iti Clud
torreites, em virtude tia respectiva Lei
orçamentaria.

Decima primeira — O sello devido
pela importancia total deste contracto é
cobrado tie accordo cum o numero tia,
paimiapoo primeiro,
~reto numero quatorze mil tresentes
e trinta e nove tio primemo de setem-
bro de mil nove:tentos e vinte, em es-
tainpithaS feueraes no valor total do
coe:menta mil reis (50a000).

Decima segunda — O presente con-
tracto só produzirá dreno depois ele
legistraao peio Irmanai r ue autaae, nue
se responsabilizam}, a União por in-
demnização alguma si esse trinunal db.
Le6de reâádi,r4) ao mesmo.

Decima terce" — Do respectivo
medito foi deduzida previamente a ina-
ic redizia relativa ao pagamento " dos
alugueis no corrente exercicio para o
etapenno tia deepeza, empenho esse que
Sol effectuado sob numero dezenove o
qual, 1103 annos subsequentes correrá
por conta dos creditas constantes das
respectivas leis orçamentarias. A- ou-
torgante locadora exhibiu os documen-
tos seguintes que provam quitação dos
impostos a que está obrigada: Imposto
predial, primeiro semestre conhecimen-
to numero setenta e um mil e trinta o
quatria exercido de mil novecentos e
vinte e cinco; taxa sobre o consumo dp
autia, conhecimento numero cincoenta e
oito mil oitocentos e vinte o dous, exer-
cido de mil novecentos e vinte o cinco;
a outorgante fez prova de pagamento de
taxa de saneamento com escriptura pas-
sada em notas do 15° officio, em vinte
e sete de maio ultimo, livro 326, folhas
51, exercido de mil novecentos o vinte
e cinco; e declarou eleger seu domici-
lio legal esta cidade, em cujo fôro res-
ponderá pelas obrigações • decorrentes
deste contracto. E, por estarem as par-
tes contractantes de aecordo com o ajus-
tado, eu, Tancredo Francisco Prudente,
amanuense da Directoria Geral dos
Correios, lavrei o presente termo aos •
vinte e um dias do mez de agosto de
mil novecentos o vinte e cinco em H-
are especialmente destinado a esse Sim,
o que contém as formalidades exigidas
pelo artigo setecentos e oitenta e troa
do decreto executivo numero quinze mil
setecentos e oitenta e fres, de oito de
novembro de mil novecentos e vinte e
deus, o qual depois de lido e achado
conforme é aseignado pelos contraetan-
tes e testemunhes. Estava coitada e de-
vidamente inutilizada uma estar-milha
federal no valor total de 50$, datada e
aesignarla, parae no papel e parte nas
estampilhas da eeeminte fôrma: Rio de
Janeiro, 21 de agosto de 1925. e— Se-
verino Nele:, e mais abaixo as assi-
peaturae: Barbam Moreira de Barros,
Gestão Mendonea Bittencourt e Luiz Al-
ves da Silva Pinto. natrahl a presente
cópia do original lavrado de folias 175
a 178 verso do livro competente elle
etMtinba os reenifeitoe exigidos pelo ar-
t e '78a do Peeulamento Geral de Con-
tabilidade Pebilea. — Francisco Perei-
ra de Araujo. auxiliar de praticante.
-- Confere, A dhemar Pinho de Mace"
auxiliar de praticante. — Visto em 22
de agoeto de 15e5. Othoniel de MO
Reis. I° °Melai, servindo de chefe de
eeegQ.,.

Contracto celebrado entro a Directoria
Geral dos . Correios e Ferreira Seixas

Comp., para forneeimente de ma-
terial a esta repartição durante o acne
do mil novecentos e-vinte e cinco.

Aos vinte e quatro dias do mez
agosto de mil novecentos e vinte e cinco,
no Gabinete da Directoria Geral dos
Correios, presentes o senhor Severino
Henrique de tucena Noiva, director ge-
ral dos Correios, e os senhores Pereira
Seixas Compenhia, estabelecidos á rua
Uruguayana nu.nero cento e quarenta o
quatro, representadoe pelo soco eenhor
Francisco Seixas, autores da proposta
mais barata apresent ada para forneci-
mento dos artigos abaixo mencionados.
na concurrencia publica aberta por edi-
tal da mesma directoria de dez de de-
zembro de mil novecentos e v i nte e
quatro, cuja publicação foi feita no Diario
Official na edição do dia quatoree 'do
dezembro de mil noaecentos e vinte e
quatro, rectificado no mesmo jornal na
edição de demove do mesmo moa o
anno, publicada a referida proposta, na
integra, no alludido jornal na ldição do
dia onze de janeiro de mil novecentos
e vinte e cinco, tendo sido realizada a
referida concurrencia de °enfermidade
com as disposições constantes do titulo
setimo, capitulo primeiro, do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica,
decreto nume() 15.783, de a de novem-
bro de 1922, cujo processo foi approvado
por despacho do senhor director geral
de vinte e cinco de maio de mil nove-
centos e vinte e cinco, acceita a pro-
posta acima indicada por despacho da
mesma autoridade de vinte e cinco de
maio de mil novecentos e vinte e cinco,
resolveram, na presença das testeniu-
nhas abaixo assignadas e de aeárclo
com o disposto no numero quatro do

.artigo quinhentos e vinte e dou, de mi:
novecentos e vinte e um, firmar o pre-
sente centrado para fornecimento de
material a esta repartição durante O
armo de mil novecentos o vinte e cinere
dos artigos abaixo mencionados, peles
preços constantes de sua proposta ar-
coita, por ser a mais barata dentre as
apresentadas na dita concurrencia, e me-
diante as seguintes condições:

Primeira — A firma Ferreira Seixas
,St Companhia, designada neste termo
teentractante", obriga-se a fornecer os
artigos constantes da sua propo.ta pelos
preços nella estabelecidos, e bem assim,
caso a repartição necessite quesquer
quantidades excedentes ás determinadas
no edital, fazendo parte integrante deste
termo as disposições nelle expressas, as
quaes deverão ser observadas, elegendo
seu domicilio legal nesta cidade, em cujo
foro responderá pelas obrigaçõte decor-
rentes deste centrado. Os artigos de-
verão ser entregues no Almoxarifada
Geral desta directoria, dentro do prazo
de 48 horas, contadas da data do recebi-
mento dos pedidos pelo °entretelado.

Segunda — A Directoria Geral dos
Correios se reserva o direito de rejeitar
os objectes que não forem fornecidos do
accôrdo com as amostras que serviram
do base á concurrencia, ou com as espe-
cificações do edital, obrigada a contra-
etc,nte, dentro do prazo estipulado na
clausula primeira, a fernecel-os segundo
aquellas condições.

Terceira — Quando os pedidos não
forem satisfeitos no prazo estipulado na
clausula primeira, a directoria poderá
mandar adquirir no mercado o. respee
otivos objectes, mesmo do qualidade eu...
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penar á estab.cle.cida, correndo qualquer
differenga a mais no preço por conta da
coutractante, sem prajuizo daN multas
que no caso couberem.

Quarta - Quando no mercado não
far encontrado material igual ou supe-
rior ao contradado, sujeitar-se-á, o ,con-
tractanto ao -abatimento , que a directo..
Tia arbitrar ,sobre o preço do fornecido
em desaccôrdo com o contracto, até .que
possa cumpril-o, ou que seja encontra-
do, no mercado, material nas condiçõeS
exigidas, ainda @em 'prejuízo . das multas
.'que lhe 'forem RN-ali-caveis.,

¡Quinta - A infracção de qualquer das
ciousulas -deste contracto sujeita a cana
tractante ais multas de duzentos mil réia
• dous contoa de réis, a juizo da directo-
-ria. Essas multas impostas pelo senhor
director geral serão applicadas em-dobro
na reincidenoia de, qualquer faita, de-
vendo o contraetante pagar as respecti-
vas importancias dentro do proa° de 4.8
horas, contado do recebimento da res-
pect iva notificação, ou de sua publica-
ção no Diario Officio!. Caso não o faça,
serão toes importancias descordadas do
deposito feito no Thesouro'Nacional, se-
gundo o diapinao na a iimaula oitava, fi-
cando ainda os Contra:atontes alo udos
a corrpletar mmed • a.amente a :ropor-
zane-a desse deposito, auo pena de reaci-
são do contracto, independentemente de
interpellação judicial, rescisão que se
tornara efectiva -por despacho cio -senhor
director geral, sem direito os contra-
ctantes a qualquer indemnização.

'Sexta - A contratante deverá aprea
sentar as contas dos fornecimentos or-
ganizadas á vista dos pedidos e raspo-
ativos documentos de entrega, sujeitan-
do-se ás disposições lagoas vigentes,
quanto ao reapectivo processo. M con-
tas, depois de processadas, deverão ser
enviadas .ao aNlinisterio da 'Viação é Obras
Publicas para o respectivo pagamento
por conta da verba segunda «Correios»,
do artigo quatorze, da lei mime•o quatro
mil 'novecentos 'e onze, da doze de joneiro
de mil novecentos e -vinte e caiou. la-
tido «Material», -consignações e stib-con-
signações abaixo espedificadas.

Setima - Nos casos ;previstos nas
clausulas -terceira, quarta- e quinta, as
contas sá serão processadas, clopois
provar a , contreetante estar _quite das
quantias relativas Ás multas que lhe
tenham sido impostas ou da ,differonça
verificada nos preços, segundo o estipu-
lado nessas clausulas.

-Oitava --- Para garantia da execução
das clausulas deste contracto o .effectl-
vidade das multas em que incorrer, de-
positou a contractante no Theaouro Na-
cional, .a ,ti.tulo de caução, a quantia .de
14273400 (um conto duzentos e vinte
e ,sete mil e quatrocentos réis,, repre-
sentada por uma apolice da divida Pu-
blica ao portador do valor de 1:000a,
numero 212.268, do decreto numero
14 . 830, ale .25 de maio de 1921, e ,mais
2a3$0.00 em moeda corrente, e mais réis
35O0 em moeda corrente, como provou
com o :talão -do Thesouro Nacional nu-
mero tresentos e oitenta e sete. deposito
quatrocentos e oitenta o um, do livro
aDepositos e Cauções), e o talão 418.
deposito 521 do roferido livro. Essa
caução ficará depositada até a termina-
Cão do prazo deste contracta e si será
icstituida mediante a observando das
farnuilidades lagoas o prova de ter .o
emptaanstante -cumprido Iodas as clau-.
aulas contractuaes e de não ser devedor

LAzenda Nacional..

Nona - O prescorte contracto .,s3Se
tornará .offectivo _depois .de .approvaao
pelo Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal .de
Contas, não se responaabilisando o 7ga-
vernO por indemnização ;alguma si -esse
tribunal negar registro ao mesmo e,
adido . regiatrado, viajar:irá .2,td trinta e
uni de dezembro de mil .novecentos e
vinte o ,cinco.

Decima - A despoza decorrente deste
contracto -na -importando total de réis
19:54'4875, (dezenove contos quinhen-
tos e quarenta -e sete mil e oitocentos e
setenta e cinco réis), correrá 'por ,conta

-da verba Segunda, Correios, Titulo Ma-
terial, consignaafie-s, sub-consisanações
abaixo especificadas, de ,accardo com o
disposto no artigo quatorze, da lei nu-
mero quatro .mil novecentos e onze, de
doze de janeiro do mil novecentos e
vinte e .cinco, empenhada á importancia
de 19:547,9875, (dezenove contos qui-
nhentos e quarenta o sete -mil oitocentos
e setenta e cinco .réis), para occorrer
desaeza no corrente exercido.

'Decima primeira - O sello propor-
cional de 40$000 (quarenta mil réis de-
vido pela importancia total -deste con-
tracto, é cobrado de accairdo .com o nu-
mero dez, paragrapho .primeiro da tabal-
la A, do decreto numero quatorze mil
tezento.s e trinta e nove, de. primeiro do
setembro do mil novecentos vinte.

Decima segunda - O ,material a ser
fornecido, de conformidade com o con-
troa°, é o consoante da e-pacificai:Ião
abaixo, nas quantidades e preços unita-
rios e nos totaes respectivos. E -achan-
do-se as partes contratantes de pleno
• oceira° com as elaustilas estabelecidos,
eu, Attila de aleita Olteriff, teredro aí-

da Directoria Geral dos Correios,
lavrei o preserre eontetwto em livro es-
pecial que contam as exigencias do .arti-
igo :83, tio ,tierr . 1 15.'21)3, de 8 .do no-
vembro de 1922, aos vinte e quatro dias
do mez de acosto de mil novecentos e
vinte e cinco, aecórdo com a -minu-
ta . ápprovada pelo senhor ministro da
Viação, conforme officio- da Directório
Geral do Contabili,iinii.
Viação, numero novecentos e cincoenta
e oito de tres de junho ultimo, o qual.
depois de lido e achado conforme na
presença alas partes .contractantes e das
testemunhas abaixo é pelas mesmas as-
signado. Estavam achadas e devidamen-
te inutilizadas duas &galimatias fe-
deraes .no valor total de 408000, data-
das _e ássignadas parte .no papel e par-
te nas estampilhas da seguinte fórum:
Rio de Janeiro, .24 de .ogpsto de .1925. -
Severino Neira..-e mais abaixo, .as assi-
gnaturas: Ferreira, Seixos .& Comp. -
Luiz Alves da .Silva Pinto. - Tonere--
do Francisco Prudente. Extrahi a pre-
sente -cópia do -original lavrado de fo-
lhas 85 a 88 verso do livro competente
que continha os requisitos s -pelo
artigra478W. -do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica.

Material de , que trata •este termo,
com -designação das respectivas quanti-
dades e preços -maximos, _cuja :despeza,
segundo o disposto , na clausula Decima,
correrá por conta das seguintes sub-con-
signacões: correrá por conta da verba 2,
Correios do artigo 14 ala n. 4.911,
de 12 de janeiro de 1925. Titulo Mate-
rial- Consignações e sub-consignaçõcs
atoaiko	 ficaLs
Material de consurao,sub-consignação n. 4
-Artigos de expediente, escriptorio. etc.,
•-• 12 kilos arestas_ finas, com 2" Dor

-28890, 34680; 1 .kilo arrebites :de Obre,
-com .5/32 x A/2, cabeça .boleada, rpor
-158900; 4 .kilo arrebites de eobre„,3/16 a(
'1/2 -cabeça baleada 158900.; .3 tbalançaa
:decimal, pesos c conchas, „reforçadas,
-para 1 kilo (amostra no .almaxarifado),
por 430300, 431$100; -balanças deci-

•nraes, pesos c conchas reforçadas, para
2 kilos por 483700, 446$400; 2 balanças
.decimaes pesos e -conchas, .para 5 ki-
-los, 578600, 1158200; %,0 metros barra
-de .ferro •com 2" oc 4/8 por 1-050, raia
•97$500; 25 .metros batentes, para porta
de automoveis, por 3$600, 90$000; 10 ro-
los borracha para Poda de carrinhos,
typo menor, ' por 248400, 112,140000;a)20 •
rolos borracha para rodas de carrinho,
tapo maior, .por 248800, 4968000; 6 bro-
cas espiraes, com -17/32 por 4200; 3
'brocas espiraes -com 19/32 - por 53200,
.158600; 3 :brocas espiraes, com 21/32
por 0300; 188900; 6 brocas aspirou
com 9/16 ppr 4$800, 28$800; 3 brocas
espiraes, com .11/10 por 68800, 20a400;
1 broca. espiral com 1" 3/32 „por 21$240;
1 broca espiral com1" 5/32 por 22$300o
1 broca espiral com 1" 7/32 por 238100;
1 broca espiral com 1" 3/16 por 228800;
1 broca -espiral, -com 4" 1/8, por 21.ai700;
lo.broca •espiral, com 1" 1/4 por 24a000;
1 broca espiral com 1" 1/2 por 408000; 1
chapa de .latão com 1/16 x 4.,01) x 2,00
.2238700: d . chapa de latão com 1/8 x
1,00 x 2,00 . por 4398209a 1.0013 latas
creolina Nacional,ou sena suceedaneos do
primeira quididade, por 184-10,
4 :4;1(1S,00O 3 ;30 pares #.de dobradiços do
ferro com O/2" com afuso de junta
por 8250, 9$000; 36 pazes dobrada:as do
,f'-oro voin 1" com 'parafusos , da joina
por $280, 1041080; 36 pares da dobradi-

. çaa de adro .com .1" 1/2 com nararoaos
de junta por .$320, 11$520; 3 .6 pares ,d.e
dobradiças de ferro com 2" com parafu-
sos , de junta, por atal0, 148760; pa-
res (:3 dobatutiçaa de ferro com 2" 112

.corri parafusos. de .junta por $460, r'is
168560: 20 eacarradeiras do ferro esmal-
tado alto, Por 28440, 188a800; 100 es-
panadores penna, n. '5f1, por 58793,
570a300; 100 .eapiriteiras de tolhia n. 2,
(amostra .no almoxarifado), por .3$650,
305sa000; 100 espiriteiras de folha nu-
mero .3, por 4$170, 41,7$000 : ;40 fechos
de' embutir de vae-vem, por $400, réis
1°0n0; 5 kilos de fio de vela por 6$900,
3 .100; 1 fresé de aço rapido cylindri-
aa,com 55 x 80;furo com 22 m/m numero
11 por 11)08; 1 frase de aço rapido cir .- •
cular n: 8, cona 8 mim furo com 22 na/m
por 41a500; 1 'jogo de ferramenta .para
onachina de esorever ¡composto de: d
machina para furar de bancada, 1 esme-
ril para -bancada, jogo completo, por
1188139; 24 lapis para carpinteiro por
a290, 6a960; 12 limas Incelteiras, com
0" (inglozas), por 18900, 223800; 0 '11-
mas .eliatas 'bastardas com 4" (inglezas)!
por a830, -4a980; 6 'limas chatas bastar-
das com 10" (ingte,zas) por 28120, réis
14$520; 6 limas Chatas bastardas .com
14" (Molezas) por 48280, .258680; G li-
anas chatas Murou com 6". (inglezas),
por 1a297,- 78782; .6 limas chatas murças
com .12" ainalezas),por 3$886,23$316
mas meia-canna :bastardas com 10" (in:
glezas) -por 23670, 16$020; 6 limas
rneio-canna murças com 1" ,(inglezas),
por '23784, 10704; 6 limas /neia-canna,
murças com 12" (inalezas), Po r UH&
238988; 0 lirnatties quadrados ou redon-
dos marços com 14" por 48490, .26040.;
25 parafusos de ferro ccm porca com 4"
para armarios . por Vaia, 168075; 25 pa-
rafrrcnR do ferro com norca com 5" para
ármarlos por $738, 18$450; 3 grosas p.a-
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rafuges de ferro . com //4 x 4 com cabe-
ça, escareada. por 18040, 38120; 1 grosa
parafusos do latão com à/4 x a por réis
68400; 1 grosa parafusos- de latão com.
porca com 5/32. x 1/2 cabeça escareada
por 13$860; 3 pedras de amoitar rectan-
gulaies

'
 grandes, por 684.00,. 114200; '30

jogos- pivot, com 3' para porta de arma-
rios, jogo $918, 27$540; 1 serra circular
com II" por 30$000; 20' tesouras eito-
dger Sons» com 8' por 98210, 1848320a
6 metros torcida , para lampeão com . 1/2"
i(amostra no almoxarifado), por 8540,
38240; 10 metros tubo da borracha para
gaz (amostra no almoxarifado) por réis
18200, 12$000; 50 raspadeiras-canivetes
*Rodger 84 Sonsa com cabo de madeira,
P. 571, por 240, 4128000; 800 latas
tinta preta para escrever em comprimi-
dos marca *Tubarão> (lata °ornando 100
comprimidos), por 128900, 10:3208000;
10 tympanos de metal movido a corda
(amostra no almoxarifado) por 118700,
117$000; 20 kilos Branco de Hespanha,
por $940, 188800; 20 kiloa Dextrina' por
28800, 568000; 30 metros do aniagem
por 2$170, 658100; 200 botões do pressão
nickelados . por $140„ 288000; I grossas
de botões' remidos por 58120, '208480; 50
tubos linha marca aUrsoa, n. 0, por
38940, 197000; la metros de oleado
para forrado de mesa com 1,40 de lar-
gura por 17a600, 1748000; 10 metros
panno verde para foaração de mesa com
1,40 de largura por 288940, 289810;
1Z pacotes do tachas de chuliar, ri. 2,
por 18130, 13$560; total da Sub-consi-
gnação n. 4, 17:946$705, Sub-cansigna-
ção n. 6,-Coltibustivel, labrificantes
etc..- 20 litra4 iite amoniaco liquide),
por 38900, 788000; 50 kilos talco de Ve-
neza por 18599, 7945950; 50 latas azul da
Prussia em massa- aW,illeysa erir latas
.de libra) por 11$480, 5748000; 50 tubos
do azul da Prussia (em tubos de 50
-grammas) por 38900, 1808000; 3 kilos
batatinha por 5.$'970, 178C. 10; 100 vi-
dros °leo para machina do escrever
ealany Uso Olha americano com (vidro
contendo uma onça), por 18989, réis
1988900; 3 kilos Jal-cliromo por 28360,
71020; 24 pinceis de cabelo chatos, mar-
ca A. P., numero 30 por 38980; 958520;
50 sapolis pdr $293, 148650: 24 tijo-
los para arear metaes por $630, 158120;
24 trinchas de cabelo marca A. P., nu- .
maros 1. 2, 3 o 6. (cais do cada numero)
por 7a:370, 1768880; 50 kilos verde-lon-
dres (Casteloa n. 2, por 18798, 898900;
4 quartos do galão verniz mordente,
aTai Franca. por 188330, 73$320;totat das
Sub-consignações n. 1 :601:170. To-
tal das sub-consignasaóes; 19:547$875.
Cata conformo o ori ginal. Directoria
geral das Correios, Sub-diaectoria de
Contabilidade, 3' sacçlo, em 21 de agos-
to de 1925. - Francisco Pereira de*
Araujo,. auxiliar do praticante. Confere.
Gustavo . Francisco da: Costa, (amannen-
ee). Visto, em. 24 de agosto do 1925. -
servindo, do . ehefe de- secçãó . - Othowier
Ulh6a Reis, (1° ()Melai).

NOMEIO
- G Sr. Deputada Ola-ntho do Magainãos.
estava hontem no, Palacio do Cattete„
onde fai agradecer ao Sr. Dr. Arthur
/Bernardas, Presidente da RePublica; a vi-
eita que S. Ex. lharnandeu fazer, quan-
do, esteva enformo

- O Sr. Presidente clà. Republica, re-
cebeu do Sr. commandante da 2° Rogião
'Militar, o seguinte telegram,ma:

-S.. Paulo, 27 - . Eu e a tropa da meu

commanclo,, associamo-nos ás- merecidas a
carinhosas homenagens que vos foram
prestadas -pelo Exercito , Mó dignaraento
representado. pelos seus' chefes mais aca•
Moa, hontem nessa capital, e. vos felici-
tamos pelas patrioticas o inspiradas p.
lavras com. que traçastes,. a missão o. os
deveres do mesmo para com a Nação e ás
autoridades constituidaa„ fazendo da dis-
ciplina e da honra militar uni culto•accas
solado, com renuncia. da propria vida;
para sua defesa. Mini/ciosas saudações-.
.- General. Soerates.
- O Sr. Deputado . Thoodomiro a n

tiago, esteve hontem no Palacio deCatte
te, afim de agradecer ao , Sr. Dr. Artlitaa
Bernardas, Presidente da Republica, ai
manifestações de- pezar . de S. Ex., pelo
falecimento de-sua irmã, a Sra. D. Ma.
ria Carneiro Santiago Pereira•Gomes, esa.
posa do Sr. Dr. W-enceslão Btaz, ex-Pra.
siderite da Republica..

-- Esteve hontem no Palacio do Catto•
to o Sr. Julio Casar Luttorbach, presi-
dente da. Sociedade . Brasileira de Avicul-
tura, que foi convidar o Chefe do Estado
a se fazer representar na atas Exposiçã.o
de. Aves e Productos . Aviesolas, a. realizar-
se no Pavilhão Portuguez da Exposiçãs.
cio Centenario, no dia-30, 4s-14 horas.

Do Sr. capitão A. Thomé Ftodri •
gires, commandante da 4' Companhia. els
Metralhadoras Pesadas, recebeu o . Sr.
Dr. Arthur Bernardas, Presidente da
Ftepublica, communitação de haver, no
dia 22 do corrente, com a presença das
autoridades e pessoas gradas, inaugura-
do, no salão de honra do quartel de sua
unidade, emBlumenau, no Estado da
Santa Catharina, .o retrato do S. Ex.
Chefe da Nação, que para gloria do Bra-
sil, neste momento dirige os seus desta.
nos.

-s.- O Sr. Presidente da Republica, ro.
cabeai o seguinte telegramma:

Arthur Bernardas, 23 - Tenho a hon-
ra de communicar a V. Ex. que acaba-
mos de inaugurar, na presença do Dr.
oo Bley Filho, engenheiro chefe do

sexto districto, da Inspectoria Federal'
das Estradas, a estação Art.hur Bernar-
das, no kilornetro .77, da linha Barra Bo-
nita Rio do Peixe. Peço venia'para res-
peitosamente congratular-mo com Vossa
Ex. por esse auspicioso acontecimento,
que vem demonstrar o quanto o . honrado
Governo do V. Ex. tem feito em pról do
desenvolvimento ferro-viario do nosso
paiz. Saudações attenciosas. Ignacio
de. Assis, director da Rade do Viação Pa-
rapa - Santa Catharina.

- O Sr. major. Delfno Moreira Lima,
da 2' Senão do Estado Maior, não tendo
podido- comparecer á manifestação que a
officialidade do nosso Exercito fez ao Sr.
Presidente da Republica, esteve,. hontem,
ao Palacio de Cattete, onde .foi levar a
S. Ex. es' seus protestos do solidariedade
4,1-ferida manifestação.

-
A Repartição-, Geral dos Correios exa

pedirá malas pelos seguintes paquetes:
Hoje:
Demerara; para Santos o• Buenos Ai-

res, recebendo impressas até ás: 5 horas.
cartas para o interior da Republica até
ás' 5 112, comporte duplo o para o ex-
terior da Republica até ás O.

Bahia, para Bahia n mais portos do
norte, recebendo impressos até ás 8 ho-
ras, cartas para o interior da; Republica
até' ás 8 112 e com porte &pio até ás 9'.

Ipanema, para portos- do Espirito Sana.
to, Caravellaa & Ponta da, Areia, recea

benclo impressos até ás 12 horas,..obje-
cios'. paras regiatrar até ás 11, cartas pa-
ra o interior da Republica. até ás 12 112
e com. porto duplo até lia 13.

Southcrn Ci!osg,. para . Rio da Prata,
recebendo impressos ai é ás 10 horas.
objectos para registrar até ás. 9 e cartas
para o exterior da Republica até ás 11.

.1taipava,. para S Sebastião, Santos e
mais portos do sul, recebendo impressoa
até- ás 5 horas, cartas para o interior da
Republica, até ás 5 112 o .com porte du-
pla. até . as 6.

Valdivia, para Santos a Rio- da, Prata,
recebendo impressos até ás 12 horas,
abjectos para registrar até )1.4 11, cartas
para o interior da Republica . até ás
12 112, nem porte duplo- o para o exte-
rior da Republica até ás 13.

Nota - Vales postaes internacionaes
o nacionais na thesouraria, nos dias
uteis, até ás 14 112 horas.

Recebimento do ancommendas postaos
internacionaes, pela, 5" secção, todos os
dias: uteis, até ás 15 horas da vespera
da partida dos paquetes que se destina-
rem a. aFrança, Inglaterra, Al-
ieis-sanha; Estados Unidos, Uruguay, Re-
publica Argentina o Japão. Caixas o
cartas com valor declarado,- para o ex-
terior, até ás 15 horas dos dias uteis, na
5- senão'.

•n••nn•nn•

O tempo - Boletim da Directoria do
Meteorologia - Previsões para o pa-
ralelo do 18. horas do dia 27 até 18 horas
dc dia- 28:

District° Federal e Nictheroy
tempo bom.

Temperatura - Noite fresca com
minium entro 45° e 170 ; em ascensão
cie dia. Ventos normaes.

Estado do Rio - Tempo bom. Tem-
peratura noite fresca, em aseansao de
dia.

Estados do Sul - Tempo bom, salvo
no Rio Grande, onde será instavel com
chuaas e trovoadas, possiveis.

Temperatura em agcenzrio, salvo no
Rio Grande, onde entrará era declinio.
' Ventos do quadrante norte, até Santa

Catharina, rondarão para sul, .no Rio
Grande; rajadas.

Nota - Não recebemos as informa,-
çGes meteorologicas expedidas entre 9
horas e 30 minutos e 10 horas, do gran-
de parte dos Estados do Matto Grosso,
Bahia o Minas Germes.

,Synopse elo tempo °acorrido:
No District° Federal. (do 18 hoaas de

hontem ás , 15 horas de hoje) : Confir-
mando a previsão hontem feita, o tem-
po , foi bom com alguma lnebulosidade
á noite o com; céo limpo após. A noite
foi fresca, soffrenda a temperatura
ligeira ascensão de dia. As medis das
temperaturas extremas dos postos do
District° Federai foram: 27°,4, o 15°,2
e as temperaturas extremas do Posto
Meteorológico, foram: maxima, 24°,8 o
minima	 vertfiaadas raapectiva-
mente ás 13h,40 e 6h,40. Os ventoa . fo-
ram , 'normaes, eahindo a brisa as
horas.

Em todo o raiz' (do 9 horas ,do borla
tem » ás 9 horas de hoje) :

Zona Norte: Devido á- quasi absolu-
ta, falta dos despachos usuaes, não. po-
demos -fazer a synopse desta. zona.

Zona Centro: Nas 24 horas, o tampa'
foi bom, salvo em Victoria o Itabapoa-
na, que choveu. Esta manhã ás 9 h.o-
ras, o tempo esteve bom. A tempera-
tura foi estavel.

Zona Sul: Nas 24 horas, o tempo es-
tosai em geral bom, Mantendo-ao ainda
bom está- manhã da 9 heras., A terniem
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ratura elevou-se ligeiramente em San-
ta Catharina e Rio Grande e foi esta-
va' nos demais Estados.

Menores temperaturas: 4°,8 em Po-
ços de Caldas e 50 em Ilerval.

Maiores chuvas recolhidas no dia 27 :'
2m1m,0 em Itabapoana 1:f Imim,0 em
Victoria.

Estado do mar na costa do pala -
Grandes vagas em Plorianopolis; pe-
quenas vagas em Cabo Frio, São Fran-
cisco e. Laguna; espelhado em Itaba-
poana; tranquillo e chão em Ondina,
Districto Federal, Macarhé e Angra dos
Reis.

Regiões sem chuvas: Ha mais do 15,
dias no District° Federal, parte de Mi-
nas, Rio de Janeiro, Goyaz e S. Paulo;

DTARIO OFFICIAL
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ha mais de 30 dias: Matto Grosso, Par-
te de Minas, Rio de Janeiro e S. Paulo. -

Tendencia do nivel das aguas do rio
P,arahyba: 'Subindo - ligeiramente em

Rezende; estacionario em Guararema,
Pindamonhangaba, Cachoeira e entre
S. Fidelis e Campos e baixando no res-
to do curso.

Nota - Não recebemos despachos de
Jgcareby e Anta.

Dados aerologicos:
No District° Federal. ás 9h.30-Cor-

rente variando entre NNE e ENE atts
250 metros, velocidade média 2 metros;
correntes variando entre NE e N até/
1.500 metros. media 5 metros. A's 14
horas: Corrente SSE , até 500 metros,
'velocidade média 4 ms., cor. variando

Agosto de 1925
-

entre Nu e NE até até 2.000 metros,
velocidade média 5 metros; correntes
ESE até 3.000 metros, velocidade 4 me-
tros; corrente NE até 4.000 metros, ve-
locidade 5 metros; corrente SE at4
5.100 metros. velocidade 4 metros.

Em Mendes (ás 9h,130) : Correntes
'variando entre NE e ENE até 500 me-
tros, velocidade média 8 metros; cor.
variando entre NNE e ENE até 2.40Q
metros, velocidade média 7 metros.

Em Florianerpolie, (tás 9h,30) etre
rentes do quadrante N até 1.650 me-
tros, veloedade média do 15 metros.

Nota: Devido nuvens baixas, não foi
feita a sondagem em Campos.

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA - Instituto Central - Serviço de T-'redsão . do Tempo - Boletim do Te tipo -Senopse do tempo
ein todo o Brasil ao meio dia de-Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia <7 de aeosto de 19-3

Zona Norte - Devido a quasi absoluta falta dos despachos usaaes, não podemos fazer a senopse desta zona.
Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi bom, sal ;o cai Vietoria e Itabapoana, que chuvéu. Esta manhã ás 9 horas, o tempo

esteve bom. A temperatura foi estarei
Zona Sul- Nas 24 horas o tempo esteve em geral bom, mantendo-se ainda bom esta manhã ás 9 horas. A temperatura elevou-

se ligeira rente em Santa Catharina e Rio Grande e foi estevel nos demais Estados.
Obser.ações ineteorologicas effectuadas si:nultaneamente ,ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 27 de agosto

de 1925. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central) 
•

Estações

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixera nobim (X) 	
Natal (X) 	

	

arab ba (X). 	
Recife (X) 	
rã° de Assucar (X) 	
Aracaiú 	
Bahia 	
Caetité (4) 	
Januaria (X), 	
Bello Horizonte 	
Theophilo Ottonl (X) 	
Ubemba"	
Caxabú 	
Poçcs de Caldas 	
Go az 	
Santa Luzia 	
Cu, abá 	
Coro 1.bá (X) 	
Victoria 	
Capital Federal (Torre

MeteOrolOgiCa) 	
Ca ,:pes 	
Friburgo 	

Re ende 	
Cabo Frio 	
There zopolis 	
S. p aulo 	
Santos 	
Paranaettá	 .......
Guarapua . a 	
Curit ba 	
Florianopotis 	
La,;es 	
Porto Alegre 	
Urueua ana 	
Monte ide° 	
Buenos Aires • •• • • •

Observações do dia Obser 'rações da vespera
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B. (b. manhã).
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22.0
21.0
22.0
'46.0
25.0
31.0

10.0
10.0
16.0
8.0

1-.0
17.0

8.0

B. a a. ns. pai.
1. ara. b.
1. an. p a.
N. am. c. t. v.pm.
Ns. am. na. pai.
B. am. pai.

54.3 19.0	 5.0' 5
53.5 20.0	 5.0, 2.

...

...~..-~-..--:,	 .
Estado do céo - em decimes de céo encoberto: O, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado

.

 do te npo: B, bom ; I, In-
certo ; M, mau. Flezon.enos di.ersos: C, chu a; NE, no e; N, ne.oeiro denso; Nr, neroeiro tenue; SA, sarai. a ; GE, geada; TR,
tro. oada com reta upago ; T, tro. ões ; R, relampa .,,os; O, or. alho ; V, ventania.

Os numeros indicati /os da força do ento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-s0

reduzida a 0° C., ao nivel do mar e á gra ddade normal.



Companhia de Loterias Nácionaes do
Brasil - Loterias da OnWtal Fedil?td --
Lista geral dos preraids da 58* loteria
do plano 35, 192 4 extracção do anno de
1925, roalizadw em 27 de agosto de
1925, em berwlicio das iustitui0es nnen-
cr.onadas nas leis e decretos em vigor. e
cru virtude do contracto celebrado ern 8
de outubro de 1921 lia Procuradoria Ge..
ral da Fazenda Publi(Nt, do %besouro
Naciontil:
44.130
37.138
54.594
46.070
47.599
65.928
17.775...... 	
60.372.

	

2.784 	
55.867-- .... .....

	

29.945 	

	

69.568 	

	

25.814 	

	

60.378 	

	

32.651 	

	

55.169 	

	

47.460 	
27.111.

	

7.717 	

	

33.314 	
5!S

8.09
28(1 

	18.973 	 • .

	

48 .233 	  • • • ****

	50.926 	

	

54.459 	

	

31.109 	
07 •321• • . ••• •. ** ........

	34.739 	

2:0008000	 4867.... 	 	 1008000
1006000 . 155.149 . 	

.	 2008000
(008000 68.259 	 	

t 

2005040	 832 	 	 	 022..2008000 53.515 	 	 1008000
1008000 40.603 	

.
1008000

1008000 54.020 	

,	
2008000 41.821 	
1008060 65.586 	 .

4	
0000::::

1008000

1008000 42.544 	 	 2008000a
200$000 51.616 	
1008400 35.889 	

1008000 56.048.- ..... ........... 	 	
2008000
:::::

200800n 4 ,6 221 	 1005000
1005090 56.210 	  
1008000 r,0.783 	 	 12:ggg

4 :2222,3	 Approxima0cs

1008000 37.137 0 37.139 	 1	 3008000
5008000 55.806 e 55.868 	
1008000 26.430 e 26.432 	 	 74002

2008000 47.742 e 47.744 	
2008000 51.458 e 54.460. ..... .... 	

12:=.,
1008000 20.557 e 20.559 	 44	 1008000
1008000	 Dezenas1008000
201 0000 27.121 a 27.140 	 -,	 4080007 

. 1005040 55.861 a 55.870 	 	 308000
1:0008000 26.431 a 26.440 	 	

C:gg30	 .:0:00 54.454 a 54.460-- 	

lowno 20.551 a 20 560 	
1009000

1008000 47.741 a 47.750 	 	
0

TerntinaçJcs	
10:32

1008000 Os nurneros terminados em 38 Nem
2008000 4$ e os ternablarlos em 8 teena . 28. m0-
,100,000 ptaando-se os terminados em 38.
1 ~no O fiscal das Loterias, ' do Governo da
1005000 União, Pereini de Albuquerque, ajudan-
rozonn te. -- O director assistente, J. D. Ma-
.1 008000 chado, prasMente. - O (+criva°, Firmi-
1008000 no de Cultuaria.

•
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Observações ireteorologicas_realizadas em alguns Postos da Capital  Federal -

Postos

0

01 O e
e 

Temperaturas
extredias

Postos
@Fs o si

Temperaturas
extremas

t.)
- UI" R

Maxlma , Minima Maxima

Forte de Copacabana (14 hs.)....
Ban,d 	
Nitherov 	
Rio Comprido 	
Penha 	
Jardim Potanico (14 horas) 	
En :antado 	
Ga ea (X) 	
Deodoro 	
Corco.ado (X) 	

-
0.0
0.0

0.0
0-.0
0.0

0.0

26.0
5.4

27.4
25.8
25.2
25.8
24.7

25.2

19.8
15.5
15.1
16.0
15.8
15.8
15.6

13.8

Santa Cruz 	
• 154a-lur.:ira 	

Villa Isabel..., 	 •
Olaria 	
Jacarépaguá 	
Realenc,o 	 9 	
Haddock Lobo 	
Campo dos Aflonsos 	
Aldeia Campista. • , 	

0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
00
0.0
0 . 9
0.0

23.0
25.0

26.8
24.7

26.4
24.8
26.0

15.0
19.9

16.8
15.8

•	 16.6
15.0
16.3

Nota (X) Não veio telegramma.
As temperaturas e a chuia foram lidas no dia 27 ás 7 horas. A maxima corresponde a hontem e a minlma a esta madrugada.

•	

PARTE COMMERCIAL

CAMARA SYNDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicas da Capital Federal

Praças:
	

90 d/v A' vista
Sobre Londres •, .	 -6 21/64 8 17/64
Cobre Paris
	 $369	 8372

Sobre Dana . 	
	

$299

Sobro Hamburgo (rent-mark)	 .
Sobre Portugal .

18865 18885gna
Sobre Belgica 8357
Sobre Hespanha . 	 10142
Sobre Suissa 	 18535
Sobre Suecia	 	
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca	 	
Sobre Syria e Palestina .	 	 $774
Sobre Tcheco-Slovaquia 	 	 $232
Sobre Nova York-
Sobre Montevidéo

70760
•	 _-

'708711
7098%

Sobre Buenos Aires (peso-papel) . 38214
Sobre Buenos Aires (peso-ouro) . ....; 7$30%
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SaccaS
	

Sacou

Yendas m m m	 27.000	 17.000	 .44.000

Mercado: : f cotação, estavel; 2' cotação, calm0.
Disponivel base typo 7, 478500,
Mercado,. firme.
Vendas, 20.719 sacCas„
O syndico, J. Severino.

COTAÇÕES DE ALGODÃO

Dia 27 de agosto de 1025

Por 10 kilos

Termo

	

1' COTAÇÃO	 ' 2' CoTação	 Total
Mezes .	• de

;Vende- Compra,. Vende- Compra- vendas
dor	 dor	 dor	 dor

Eilos

Janoir0 .. 	  338100
s/v

Setembro .. 	  343500
Outubro .. 	  333700
Novembro. 	  323900
Dezembro . 	  358300
TéfidaS . 	

313000 328900 328100
333500	 s/v 343500
318000 338000 313000
318200 338300 313500
318500 338400 318500
318000 338000 318500

85.000	 62.500 147.500

Agosto. .. ••

Mercado: 1 2 cotação, frouxo; 2' cotação, frouxo.
Disponivel base typo 5, dia 20 de agosto de 1925, por 1.0.

kilos, 363 a 373000.
Mercado, frouxo.

Mercado frouxo.

Preços por. 10 kilos:

Sertões 	 , 433000 a 443000
Primeiras sortes . '	 e.. 423000 a 433000
Medianos 	 .	 368a0o a 378000
Paulista- -.i 	  378000 a 388000

Caté

.Entradas.... 	 	 ...... Ire

Sahidas. .
Existencia . 	

. Mercado firme.

•••••••• n1

Saccag

24.040
25.077

210.134

Entradas; não houve.
SahidaS-, 	
Existencia

1.180
14.863

Saceos
3,000

Saccos	 Saccos
14.000	 : 17.000

Sobre nollanda (florim) e a: sofX•

Sobro Japão (yon)
Sobre Rumania . . 	
Sobre Canadá 	
Sobre Auatria (por 10.000 corôa),...m....

lifoeclas

Bolsa

Apolices . uniformizadas de 1:0003, 5 % 	
Apolices diversas emissões do 1:000$, 5 %, nom..
Apolices diversas emissões do 1:000$, 5 %, Port..
Apolices diversas emissões do 1:000$, 5 %, porte

(cautela) . 	
Obrigações ferro-viarias de 1:0008, 7 % 	
Apolices emprestirao municipal de 1914, port 	 ;
Apolices e mprestimo municipal do 1917, port 	
Apolices emprestime municipal de 1920, port 	
Apolices do ernprestimo municipal do 7 %, port 	

(decreto n. 1.535) 	
Apolices do ernprestimo municipal de 7 %, part 	

(decreto n. 2.097) . . .......... 	
Apolices do Estado do Rio de Janeiro, de 100$,

4 %, port. 	
Banco do Commercio 	
Banco Portuguez do Brasil, port 	
Banco do Brasil	 	
Companhia do Tecidos 'Alijam:a . 	
Companhia Brasileira do vidros e Crystaes
Companhia Confiança Industrial , . 	
Companhia America Fabril
Comfanhia Docas de Santos, nom 	

Secretaria da Camara sstutical do Rio
agosto de 1025. -- A. Sitmonsen, syndico,

dUNTA DOS CORRETORES

COTAÇÕES DE ASSUCAS

Dia 27 dc agosto dc 1925

Por sacco
Termo

1 2 COTAÇÃO
_Mexes .

Janeiro .. 	 ,„ 499200 488500 493000
Agosto •	 . 523500 528500 S/vend.
Setembro. ,„	 . 529800 523000 513800
Outubro . .	 508000 49$400 493200
Novembro....	 ., 493300 483900 493000
Dezembro.	 493100 48$_500 488900

endas	 .
Mercados: ir cotação, estavel; 2' cotação, frouxo.
Disponivel branco crystal, por. sano, 55$ a .573000.
,Mercado paralysado.
O- syndico, J. Severino.

COTAÇÕES 05- CAPA

Dia 27 de agosto de 1923
Termo-

. Por arroba,•

331901
38230-
•$041.

mer	 13-122

2' COTAÇÃO

Vende- Compra- Vende- Compra-
dor	 dor	 dor	 dor

MERCADO DISPCNIVSIG

Movimento do dia 26

. Assacar	
•	 Sucos

-
Entradas de varias procedenclas 	 6.387

•- Sabidas . 	 	 6.055
Existencia	 120.037

Mercado paralysado.
Preço do branco crystal 55$ a 573000.

Algodão
Fardos

Soberanos . (ouro).	 .0:- .";	 .. ****	 428750
Escudes (papel)	 8440•
Liras (papel) 	 	 $330

752$000
7368000
626$000

625$000
9003000
145$0001
4443500
1363000

149$000

1438000

973000
.1728000
1758000
3788000'
1926000,-
2108000
2408000
2908000
5408000

de Janeiro, 27 do	 -O syndico, J. Sevarino.
,

Total
de

vendas

Sacam
488300
518300 13.000
518600 4.000
483800
488500
483500

Preços por: -.

	

Typo 3 	   ..	 503700
Typo 4 	 ,-•	 •	 	 493900
Typo 5 	 493100•

298200 28$806	
Typo 6 .... 	 •	 - 	 	 488300

4Typo 7 	 	 73500
49$000 48$95W 20.000 Typo 8... 	
463750 463650 17.000 preço da typo 7, hoje 	 	 478500

44$000 433500 3.000
	 Mercado,. hoje,. firme.453400 45$100 3.000	 Me

433300 423800 1.000	 O syndi" J. Severíno.

WH,

Agosto ., tr.

Setembro., m.
Outubro
NOvernbro.

'10ezembRo.

29$0011 '283800
.a. 49$000' ' 488700
,e 46$800 40050
0. 45$200- - 453150'

4-38100 433700
Zsg 433000 - 433000

14 COTAÇÃO'	 comAçX0	 Totat
de

Vende—Compra— Vende- Compra- rendas
dor	 dor	 dor	 dor	 .

Somas



1925

Duro	 Papel	 1	 -Total 1
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'RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

NOTA DÁ RENDA NO DIA 27 Da AGOSTO DE 1925

L.

Renda de hoje. 	

Renda até 26 	

Total....... 	
ti

Diferença para mais 	

•,	 .1 O

Claro

201:9495457

4.286:4095978

4.488:3595435

••••••

— 192! -•

Papel Total

220:7595589 422:709$04a
4.402:6775761 8.689:0875739

4.623:4375350 9.111:7965785

273:7545251 130:7635229

207:343$593

4.424:006$864
A.DON

4.631:3505457

142:991$022

	

206:4165452	 413:7605045

4.143:2665647 L567:2735511

	4.349:6835099, 	8.981:0335556

Renda-ouro convertida á taxa de hoje, 45320... 	

Total Ãlmo1~4.414.,414.-G.—	

Papel e ouro convertido até 26 	

Total em -papel 	

895:7245321
206:4165452

1.102:1405773
24.219:9035102

25.322:0485875

• Recebedoria d'o Districto Federal

Renda arrecada dc 1 a
26 de agosto do 1925 12.747:2333237

Renda arrecadada em
27 de agosto de 1925	 807:343$600

13.554:519$837
Em igual periodo de

1924.	 . • . .	 m 12.325:1868215

Differença para mais. 1.229 :393$622

ED1TAES E AVISOS
juizo de Direito do Alistamento

Eleitoral do Districto Federal
-O doutor Alvaro Teixeira de Melio,

juiz de direito do Alistamento Eleitoral,
no Distrieto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem ou della noticias tiverem, que
nos termos do art. 7, § II, do decreto
'4.907, de 7 de janeiro, de 1925, por não
haverem completado as provas de sua
capacidade eleitoral ordenadas, foram
excluídos do alistamento eleitoral deste

,distrieto os seguintes eleitores:
5.006. Oscar Silveira, Santa Rita.
6.083. Antonio Nieoláu Pamplona, San-

ta Rita.
5.081. Gestor Rodrigues Coutinto, 'San-

ta Rita.
5.089. Lins Therezinci de Faria, Santa

Rita.
5.105, José Marques Dias, Santa Rita.:
8.131. Alvaro José Fernandes, Santa

Rita.
Annibal Brum da Silva, Santa

Rita.
5.182. Polyearpo José Lourenço:), Santa

Rita.
L 287 Pvalaato2	 Santa MG •

felippe Joaa Cardoso, Santa
Rita.

5.519. José Lowenço do Souza, Santa
Rita.

5.521. Francisco aNsé Vieira, Sana Tlita.
5.522. Osavaldo Mattos Campista, Santa

lida.
b . 526. .Catulino •Dav:no dos Santas,

Ranta Rita.
5.527...Arthur Rimas Albuquerque Ca-

valcanti, Santa Rita.
5.529. Barnabé Antonio dos , Santola,

Santa Rita.
5.530. Miguel Rodrigues dos Santos,

Santa Rita.
5.531. João Felix Theodozici, Santa

Rita.
5.537. Eduardo Alves da Silva, Santa

Rita.
5.544. Luiz Felisminci Rodrigues, San-

ta Rita.
5.717. iOetavio Nelson Monteiro de Bar..

ros, Santa Rita.
15.691. Manoel Martins garoadas, Santa

Rita.
5.841., Aprigio Botelho de Souza, Santa

Rita,
5.852. Alexandre Marelhas da Silva,

Santa Rita.	 •
.6.094. José Eloy Neves, Santa Rita.
6..022. Eduardo Augusto Soares, Santa

Rita.
0.086. Jeronymo de Paiva 5 Silva,

Santa Rita.
.81096. Jorge Figueiredo . da Silva, Santa

Rita.
0;097. Manoel -Casimira 'Rosas, Santa

Rita.
6.106. Diogo da Metia, Santa Rita.

Appolonio Santos. de -Oliveira,
Santa Rita.	 .

6.163. Manoel Pelippe Alvas dos San-
tas, Santa Rita.

6.180. Salvador Gentil, Santa Rita.
Antonio JOSIS Ferreit," Santa

6.411. Raul Pores . da Coita, Sacra-
mento.

6.429. Angelo Abelane, Sacramento.
6.441. Angelo Barata Primo, Candeia-

ria.
d. 655 . .Arnasvind o Peneira laaa lista,

Santa Rita.
Seraphim Gançalvea Canellas,

Santa Rita.
6.694. Jognoitapravenciano, Santa Rita.
8.711. Alexandre 13arbosa Silva, Santa
6.727. Sylvio Leito Imbuzeiro, Santa

Rita.
AnRteintaor dos Santos, Santa

6.848. Braz Maciel Beija, Santa Rita.
6.862., Manoel Gomes da Silva, S. José.:
6.07. Antonio Fonseca Carriço, 34 aia-

cumseripção.
8.924. Henrique Parreira 'de Paula,

Santa Rita.
6.952. Oetavio Barroso Pimento], 64

eircumseripção.
Ramiro Orlando Pereira, Santa

Rita.
.8.025. Joaquim Pereira da Silva, Santa

Rita.
.8.034. Joanqiutam.i Ignaolo da ,Costa, Santa
8.038. Luia Gonçalves de Liana, Santa

Rita.
8.049. Alfredo Alves de Oliveira, Santa

-Rita.-
..8.059. Luiz Serrano Sanehes, Santa

• Rita. -
Ac,cacio de Souza Carneiro, San-

ta Rita.
8.111. Alcides Rodrigues dos Santos,

Santa Rita.
3.128. Paulo José da Silva, Santa Rita.,
8.195. Edmundo Rodrigues Machado,

.Santa Rita.
8.442, Lino Pinto de Oliveira, Santa

Rita.
8.441.: Joaquim Lourenço, 15.arochirt f1e

Santa Rita.
8.M5. José Pinto, paroehiado Enge-

nho •Velho:
8,714, Amilear • Mkrgado Furtada, In-

_ zow,3	Enirito Banwe
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8.715. Antonio da Fonseca Ramos, pa-
rochia do Espirito Santo.

8.726. Armando Muniz Rosa, parochia
do Espirito Santa.

8.739. Aristides Justiniano, parochia do
Espirito Santo.

8.740. Avelino Nogueira Mendes,
chia do. Espirito Santo.

8.741. Augusto Carlos de Santa
Oliveira, .parochia do
rita Santo.

8.742. Antonio Nery Figueiredo, paro-
chia do Espirito Santo.

8.745. Agostinho Lino Saltes da Costa,
parochia do Espirito Santo.

8.746. Aryariste Peçanha de Aquino,
parochia do Espirito Santo.

8.749. Arsenio Felippe Ferreira, paro-
chia do Espirito Santo.

8.753. Arthur Cunha de Souza, paro-
chia do Espirito Santo.

8.754. Armando Alves Guimarães, na=
rochia do Espirito Santo.

8.755. Antenor Paiva parochia do ES-
pirito Santo.

8.756. Antonio José de Britto, paro-
chia do Espirito Santo.

8.757. Alberto Escaleira, i)arochia do
Espirito Santo.

8.762. Alvaro da Silva Gavino, paro-
chia do Espirito Santo.

8.784. Aludi° 'Pereira Gracel, parochia
do Espirito Santo.

8.766. Antonio Leite Gomes, parochia
do Espirito Santo.

8.767. Ado/pho Felisherto Lopes, paro-
chia do Espirito Santo.

8.768. Iddemiro Geffoni, )arochla do
Espirito Santo.

8.769. Alipio Talgeredo. parochia do
Espirito Santo.

Alfredo Campos de Anadias, pa-
rochia do Espirito Santo.

Augusto Cezar de Magalhães, pa-
rochia do Espirito Santo.

Antenor Moreira Fortes, paro-
chia do Espirito Santo.

Antonio de Souza Cardoso : Fi-
lho, paroc"hia do Espirito
Santo.

Alvaro Carlos Trindade, paro-
chia do Espirito Santo.

Alvaro	 dos	 Santos	 Pinto,
parochia do Espirito Santo. •

Am'nnio de Araujo, parochia do
Espirito Santo.

Antonio Henrique, paroehia do
Espirito Santo.

Alexandre Pereira de Rezende,
parochia do Espirito Santo.

Antonio Bastos, parochia do Es-
pirito Santo.

8.858. Augusto Figueiras Moreira, pa-
rochia do Espirito Santo.

8.859. Antonio Gusmão da F. e Silva,
parochia do Espirito Santo.

84860. Anisio Bensaliat, parochia do
Espirito Santo.

8.861. Antonio Nascimento Gomes.. Pa-,
rochia do Espirito Santo.

8.862. Anho!, Vieira da Costa. paro-
(1,) reni,itn Cnvi4n.

8.891. Alberto de Paiva Garcia, paro-
chia do Espirito .Niru.o.

8.893, Arnulpho Castanho, parochia do
Espirite Santo.,

8.895. Antonio Machado Pereira Nat-
io, parochia do Espirito

8.897. Antenor da Silva Jardim, paro..
chia do Espirito Santo

8.900. Arthur Irineu de Barros, pua-
chia do Espirito Santo.

8.901. Antonio Carvalho de Oliveira,
parochia do Espirito Santo.

8.943. Ataliba da Silveira Pinto, paro-
chia do Espirito Santo.

8.944. Arthur Dutra Macedo, •parochia
do Espirito Santo.

8.945. Antonio Machado Coelho, paro-
chia do Espirito Santo.

8.958. Wencesláo Augusto de Souza, 1'
circumscripção.

8.959. Emerson José Moreira, 1' cir-
cumscripção.

8.961. Joaquim Lourenço, parociiia
Santa Rita.

8.983. Nicoláo Duarte, parochia
Santa Rita.

8.987. Edmundo Bragante, parochia
• •• Santa Rita.
8.972. Carlos Behrenos, parochla de

'Inhaúma.
8.975. .Christiado Pifai-faisca Simões, 54

circumseripção.
8.979. Antonio de Oliveira Reis Netto,

parochia de Jacarepaguá.
8.980. Alvaro Armando D.7ude, 54 dr-

cumscripção.
8.983. Bernardino Agostinho dos San-

tos, 5' circumscripção.
8.986. Andes Tavares, parochia de

. Inhaúma.
8.988. Mitáoel José da Cunha, 1 4 cir-

cumscripçâ'o.
8.989. Sylvio	 Ribeiro,	 I' oircum:-

scripção.
8.991. Manoel de Oliveira, paroehla da

• Gloria.
8.992. Theodnrico do Oliveira, parochia

da Gloria.
8.997. Antonio Ferro, parochia da Glo-

ria.
8.998. Vicente Rodrigues Fernandes, 14

circumscripção.
8.999. Sylvlo Moreira Alexandre, *l a cir-

cumseripção.
9.015. Ernesto da Silva, paroehia do

Santa Rita.
9.016. João Pereira da Costa, parochia

de Santa Rita.
9.017. Antonio Pereira Gomes, parochiA

de Santa Rita.
9.020. José Pinto Paschoal, parochia de

Santa Rita.
9.215. ;ar/jos de Brito, parochia do En-

genho Novo.
9.389. Nestor Rodrigues da Silva, paro-

chia de Santa Rita.
9.392. João Osorio, parochia de Santa

Rita.
9.398. Francisco Martins de Andrade, 34

circumscripção.
0.399. Waldemar Fernandes, paroohia

de Santa Rita.
9.401. Pedro Basilio, parochia de Santa

Rita..
José Adriano Rodrigues, 3" oir-

cumscripção.
9.405„ Frederico Schnelder, parochla de

Santa Rita.,

9.408. Pedro Pereira da Costa, parochia
do Sacramento.

9.409. Antonio Egydio Antunes Ritmos,
3" circumscripção.

9.41$1. Alvaro de Souza, parochia de São
José.

9.412. Pantaleão Anastacio Ferreira,
parocitia de Santa Rita. .

9.414. Alcides Martins Alves, 3" circum-
scripção.

9.415. José de Almeida Costa, parochia
de Santa Rita.

9.416. Antonio dos Santos, parochia da
Candelaria.

9.417. Manuel Gonçalves de Oliveira,
parochia fie Santa Rita.

9.420. Augusto Figueiredo da Silva,
parochia de Santa Rita.

9.422. Joaquim Ramos, 34 circumscri-
pção.

9.425. Alvaro Alberto Coutinho, paro-
chia de Santa Rita.

9.427. José Soares da Cunha, paroohia
de Santa Rita.

9.428. Manoel Joaquim da Silva, paro-
- chia de Santa Rita.

9.430. Benjamin Alfredo Cardoso, ter,
ceira circumscripção.

9.435. Alvaro da Silva Dutra, paroehia
da Santa Rita.

9.436. Manoel Camera Ribeiro, parochia
de Santa Rita.

9.4319. Alberto Salomão, parochla do
Santa Rita.

9.440. Lourival Baptista, parochia de
Santa Rita.

9.447. Alfredo da Rocha Rotim, paro-1
chia de Santa Rita.

9.448. José Cerqueira, parochia de San-
ta Rita.

9.450. Sebastião. Lopes da Costa, paro-
chia de Santa Rita.

4.952. Antonio Roiz de Barros, parochia
da Candelaria.

9.453. Alvaro Jorge Henrique, parochia
de Santa Rita.

9.455. Oscarino Ferreira de Mello, paro-
chia de Santa Rita,

•9.458. José Soares de Figueiredo, paro-
chia de Santa Rita.

9.461. José Corrêa, parochia de Santa
Rita.

9.463. Octaviano Junqueira de Araujo,
3" circumscripção.

Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos vinte e sete dias de agosto
do anno de 1925. — O escrivão, Alexan-
dre Calmon. — Alvaro Teixeira de Mello:

MINISTERIO DA FAZENDA

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviada
as apolices da divida publica interna fun-
dada, uniformizadas, juros de 5 %, pa-
pel, valor nominal de 1:000$, cada uma,
de xis. 145.496 e 145.497, pertencentes
a D. Alice Valioso de Freitas; brasileira,
casada com Manoel da Cunha Freitas, vão
ser expedidos novos titules si, dentro do.
prazo de cinco dias, não houver reclama-
ção em contrario.

Caixa de Amortização, em g1 de agostai
de 1995• — O Inspector, Dr. Carlos Claus

Q. Silvo."

paro-

Cruz
F,spi-

8.770.

8.771.

8.780.

48.781.

8.783.

8.783.

8.84o.

8:851.

8.854.

8.857.
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Laboratório Nacional de :Analyses

CONdURILENCIÀ AD11STRATIVA

Devidamente antorizado. pelo . Sr. ministro da Fazenda.
conforme a ordem da Directoria Geral do Thesouro Nacional,
n. 6, de 21 de fevereiro' do corrente atino, faço publico, 'para
corili ecimenlo dos interessa.,-ifut--de-accb rrto. com- o art. 52;
do Godigo e •Oontalglidade 'União., no- dia 12 de sctehibro
vindouro. ás 13 horas, será .rdalizada neste laboratorio con-
currencia aministrativa para fornecimento dos artigos con-
stantes da relação infra. .• 	 .	 .

• As firmas que não estiVerem inseriplas nesta repartição
ideverãõ provar idoneidade, 'exibindo provas .de quitação do
todos os impostos a que estiverem sujeitas, no dia e hora
ieima fitados, antes da abertura das propostas, não sendo

• admittida.s a concurrencia as que não forem julgadas idoneas.
As propostas deyem ser'apresentadas em tres vias e tra-

zer .cada artigo o -número. do 'ordem 1(110; lhe corresponde, de
accôrclo com este editai e O preçnresneetivo por extenso e em--
algarismos, não sendo tomadas em -cOnsilleração a3 gu e não
satisfizerem estas exigenciaa. ' •

Deverão conter Igualmente a declaração de se subordinar
a firma interessada - as. 'disposiç'Oes do . Codigo de Gontabili-
dada da Uniã. e qun ;se obxiga afazer a. entrega dos artigos
requisitados ilentro4opraao de dez;.dias, , a contar • cia data do
respectivo pedido.

Laboratorio Nacional do Analyses, 26 de . agostd "de . 1025..
-- O director, Dr. Alfredo 'Carneiro Ribeiro da Luz

I - !RFA ( 11 VOS, DROGAS - PRODUGT. OS CIIDA:COS
.	 .

•
1. Acetato dn onimonio, 1:000. gramma-

' 2. Acetato de aluroinio, 1.000 grammas
• Acetato de -baryo 100 granulais.

4. Acetato de ,radinio. 100 granunas.'
5. Acetato do chumbo neutro, 1.000 grammos. -

.0. Acetatá gel- chumbo basic°, 1.000 grammas.
7. Acetato de merecido (deutoxyclo de niercurio), 100

• gramma .	 • ,
.	 8. Acetato de pota.ssio; :1.000 graminaS. •

9. Acetato de sutil) pltia, eryi,talizado, 1 ,.000 grammas.-
10. Acetato cie uranio puro, crystal, exempto do soda, 100

granimos.
11. Acettto de zinco, 100-egrammas.
12. Acetona pura, 1 .000 . graminas.
13. Acido acotie° puro	 Dons. 1,071 (90 Te) , 1.000

grammas. •
14. Acido acotiai glacial puro-Dens. '1,064, contendo pelo

menos 00 (A. , 1.000 grammas.
15. Acido aceite() glacial puro-].ens. 1,055 a 1,060, 98 a

••	 100 rír; 1.000 grainmas.
16. Acido acene()	 Deus. 4.0 .10 a 1.012' (cerca de

%), 1,000 griumnas.-.•
17. Acido acene° imhydrd , (G1t3C0) 20, anbydrido acetico,

1.000 grommas.
18. Acido arsenico. 100 grarnmaa.
19. Acido arsenioso. A203. 100 granimos.
20. Acido benzoiee, 100 granajli as.	 •

, 21. Acido borion 112 03, 1.000 e•rammas:	 •
22. Acido bTomhydrico puro - e'Dens. 1,38„1 .009 grammas.
23. Acido carico puro,-- 1-.000 "grammas.

• 24. Acido carniiiiico miro, 100 grarnmas. •
25. Acido elitorhydrico . puro, • 'fumegante - tens. • 1,19

.	 (37 ',*c de 11C1), 1.000 grammas. 	 -
26. Acido chlorhydrico puro • Dens :.- 1,126 a 1.127, 1.000

• grammaS	 •	 .

•

•

27. Acido chlorhydrico puro -,Densi. 1,124 a 11,120, 1000
granulas..	 ic •

28. Acido ehrornieo puro,, crystalizado,- exempto de acido
sulfurico Cr03, 1.000 grammas.

29. Acido fluerbydrico (cerca de 38 a 40 tio " de 11F).,."100
grainnás.	 •	 ' • •	 •	 •

 •

30. Acido ganir° puro, branco crySta1,-100 grammas.-
31. Acido hydro-•fluo-silicieo - Dons. 1,066 (.8 % 1.1.251,F6),

100 -grammas.
• 32-. Adão iodiryclrico puro - Bens.- .1,5 (42 % III); 400

grammas,'	 ••	 •	 •	 • •	 •
33. Acido iodhydrico	 Dena.. 1,7 (cerca de 57, %),

• -100 gramas... •	 - . •	 •

-31. Acido iodiro puro crystal UI 03. 100 • grammas.
•35. Acido indico anhydno. 1205, 100 grammas.	 • •
36. Acido molybclico purissimo, exempto de . ammOnia e rio

• 3t. Acido molybdico em solução de Fresenius . p. analyse.
100 grammas.:	 • „•

39. Acido naphtylamin sulphonico, 1.060 grammas.
40. Acido nítrico ou azotico -purissimo	 1149, a -

1,152, 1.000 grammas.
.. 41. Acido nitrico puro .--Dens. 1,20 (cerca de 33 k),1;000

granimos.
42. Acido .nitrico puro	 bens. , 1,30 (cerca de 4-/ Vo), 1.000'

grammas.
43. Acido nitrico -puro - Dens. 1,40 (cerca de 65 %) 42°

• •flaume, 1.000 .grainnicis2
44. Acido intrico fumegante-- Dons. 1;186 a -1;500 (8; rio

• a 94 %),' 1.000 graminas.
45. Acido intrico bruto . - Deus. 1,38 a 1,40 (01 a 65.%),

1.000 gramma.-
46. Acido oxalico purissirno, crystalizado, 100 grammas.
47. Acido perchlorico - Dons. 1,12 ou 16 13e (cerca cio

• , 	 20 %), 100 ,grammas.	 •

48. Acido pliemeo purissimo, crystalkado... 100 grammas.
49. Acido phospliorico, purissimo	 1,7 (cerca de

83 %), 100 grannmas.
50. Acido phosphorico purissimei - Deus. 1,12 (cerca de

• • 20 %)., 100 gránuhas..
51. Acido phosphorien glacial (meta), 100 gramrnas. : •
52. Acido phosphorico anhydro, branco, 100.grammas.

.-. 53. Acido phosphomolybdico,. ery3talizado, 100 grammaa.
54. Acido phosphomolybdico em . sedução. (10 %), 1.000

gramroas. •
• 55. Acido phosplio-tungstico,. puro crystalizado. exempto 'de

ammonia e de acido audio°, 100 .grarnmas.
56. Acido picrolonieo, '100 gral-rimas.
57. Acido picronitrico purissimo,1.00 grammas.	 1
68. Acido pyrogallico bisublimado, 1.000 grammas.

.. 59., Acido. rosolico, 100 grammas.•
• 60-, Acido suceinico puro, muito branco. 100 gramrnás.

êh Acido sulphanilico. crystalizado branco para analyse.
• •	 100 grammas.•	 •	 .

2. Acido sulphuroso em solução,. purissirno para analyse
(cerca de 6 Vo S0'._ 1.000 grammas.

• 63. Acido sulphurico anhydro, para analyse, 1.000 gram-
Mas..

64. Acido sulphurico purissimo Bens, 1,84, para analyse,
••	 1.000 grainmas.

65.. Acido sulphurico purissimo Dons, .1,82 a 1.835, 'para
analyse, 1 . . 000 gratnin as .

06. Acido: sulphurico.diluido Deita, 1,109 a 1,114 (cerca de
. 16 %),. 1.000' grarrimas.

67. Acido .sulphurico fumegante .para analyse (8 a 10 % do .
anbydrido - sulfurico, 1.000 grarnmas.

1.000 grammas.
68. Acido - sulphurico fumegante purissim	 analyse,n para

 •
69. Acido sulplmrico fumegante com-10 rá de acido phos-

• phorico anhyciro,. 1.000 .granurras-.
• 70. • Acido sulphurica puro com 10 % de acido phosphorico •

• •	 afihydro,- 1.000 grammas.	 •

.71. Acido .sulphurico puro com ;acido .sulfurico fumegante, ".
3 vol. '2 , vol.. 1.000_ gramrnas.

•72, Ácido tanriico purissimo para •analyse, 1.000 grammas.g.
• 73. Acido .tartrico purissimo para analyse, 1.000 gramknas.

7k. Acido thioacetico em solução (6 %), para analyse. 1.000
grammaá.

75. Álcool para- analyse (91,2 a 90 vol. %), Dons, 0.830 :1
• 0,834, 1.000 grammas..

76. AIeool absoluto para analyse. 1.000 grammas.
77. Álcool ethylico a cerca do 96 vol. go para analyse, 1.000.

• grarnmas.
• 78. Álcool ethylico a 90 %, 1.000 grammas.

79..Aleeol a 36 C. para queimar, 1.000 grammas.
80. Álcool amylico puro fervendo entre 129' o 132", 1000.

grammas.
Si. Álcool iso-butilico, 1.000 grammas.

• C. Álcool methylico puro, 1.000 grammas. , 	 ,
83. Algodão hydrophilo, 1.000. grammak.	 '
84: Oxydo de cobre puro hydratado, para analyse, 100

• . mas.
85. Aldehydo acotia). 1.000- grammas. •

• 86.. Amalgama de sOctio, 1.000 gramtnas.
87; Aceto-tiingstato de_ potassio,..1.000 gramo-ias. • -
88. Amidol (chlorhydrato 1e diamido phenol), 1.000 gram.

•mas.	 ••
• 89. Anilina pura para -analyse, 1.000 grammal.

90.. Ataduras de 'gaze, 1.000 grammas. •
91.- Azotato cio ammonia puro, crystal, para analyse, LOGO •

• grammtiá.	 •-	 •
02. Azotato de baryo, puro, cryStal,'" para analyse. 1.000

' • :grammOS .: -	 •	 •
93. Azotato de chujuba, 1;000. grammaà;
94:.• Azotato de roll-O-ta	 para'anolyse; 100 grammas. --
lit5r Azotato de cobre para' analyse, '100 . graramaS...

• •	 acide azi)tico (cerca de 100 %). 100 ,grammas.1 -
37. Acido inobelaico pura (cerca, de 85	 de Alo,03);i'100

• -granininS.	
.

•
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96. Azotato de cobalto sodio em solução para analyse, 100

97. Azotato marcuroso, puro, crysta/, para analyse, 100
gramarias.

grammas.
98. Azotato de palladio para analyse, urna gramma.
99. Azotato de prata, puro, crystailizado para analyse, 100

gramarias.	 •,
100. Azotato de potassio, 1.000 grammaa.
101; Azotato de potassio puro, crystah, para analyse, 1.000

gram mas.
102. Azotato de sadio - puro, para • analyse, 1.000 gramma.
103. Azotato de uranio puro, para analyse, 100 grammas.
104. Azotito de prata, uma gramma.
105. Azotito de cobalto sodio em soluçáo , para analyse, 1.00Q

, granimas.	 •
106. Azotito de potassio puro, para analyse, 100 grammara.
107. Azotita de sodio, 1110 grammaa.
108. Azolitmina pura, principio corante de 'tornesol, 100

grammas.
109. Azul Poirier (acido triphenylrosanitia. trisulphonico, 100

grammas.
110.• Amianto, 1 . 000: grammas. 	 .
111. Ba.rrilha do commercio (carbonato de sodio impuro),

1.000 gra ramas . 	 1••• •
112. Biborato de sodio para analyse, 1.000 gramarias.
113.13ibora10 do sodio puro, crystal, • para analyse, 100 graMa

mas,
114,•Bihoratõ • de sodio ;calcinado; para analyse, 100 grana"

mas..
115.. •Dihorato .de sadio fundido, paira:analyse, 100 grammas.
116. Bi-carbonato de potassio puro, crysta. para :-.Laa1yse,.100.

grammas.
417. Bi-carbonato do sodin puro, crysta.„para analyse 1.000

graanmas	 .	 •
118.13i=eartianato de aodie .ern pó, 'para analyse, 1.000 :gram-.
119. Bi-sulphato deliptassio"crystal, para analyse, 100 gram7.

irias.

mas.	 , .
120. 1.3i-sulp1ut0 • de	 crystal, para.'analysó, 100 gram...

mas.
1.21. Bisulphito de pota.ssio (meta) puro, para -analyse, 100

graminas.-	 •
122. Bi-stilphito•-de ,Sodio • para-analyse,..100 granarias.
123. Bichromato	 ptitassio-purd, .erystal, para. analyse, 100

araiania&;	 ''•
124. Bi-adato de • 'Petara analyse, 100

grammaa. .	 •-•
123. Bitartrato de•antasski a 4005), para' analyse' . (K.11C111r),

100 'grammaa "	 •	 •	 • • •
127. Benzina dó petroleo, 'Para analyse, 1.000; :graminas.
128.. Banzai para (crystatizavel exempto de 'hiophano), 1.000.	 •	 .	 ,	 •	 .	 .).:	 ;.	 •	 .	 •	 ,	 .•grammas - a	 -	 •

	

.	 •	 •	 • 	 •
1B.eazidina •paraa 41-nOtistra serto:do ,sángue, 100 grammas.

130.. Benzidina pura, para analyse,.400 grammas,'
131.a Banail alioxiana,..talnhaa . (diphenYlglaroxinia alpha), 100.

grammas. •
132: Balaaino- do Canadá, 100 grammaa. 	 .
133. Brornato de . potassio 'pairo, para analyse; IÇO granunas.
1a4. Bromai.° de sodio	 para. analyse, 100 grammas.
135. Bromo pura, 10(1gramnias; "-	 " • ' •
136. Bromureto de ,potassio puro, .crystal, -para ,analyse, 100

• ranimas •
137, Barotungsteto. de. sodio ern .solução; densidade 3,28, para

analyse, 1.000 graniram ' 	 , •	 -•	 •	 .;
138. Brucina pura, para analyse, .30 grammas.
139. Carbonato de arnmorua, puro, 1:000 'grámrim.;
140. Carbonato' de baryo; puro; 1•000 grammaa.
141. Carbonato dO- Calejo', precipitado, - pairo - 1.000 gramma.
142.. Carbontto- de- -mágnesio, para analySe, , 1.000 grarnmas.
.143. Carbonato de potassio,.puro, • para analyse; 1.000 gram-

mas.	 •	 '; a	 • ; ;	 a-• ,•• •	 •	 • a	 , ;
144. .,çarhonato de sadio, !puro, oryatat,. para
• •	 -grammas. (-•,•,	 •';••:••	 -•',	 • " - •. •	 •
345. Carbonato' de 'audio, puro, anhYdro,- para analyse, 1.000

	

;.. P • ; : gramas.	 ••	 .
146. Carbonato de sodio,»potassio puro; para- analyse, 1.000

gramma,

,	
ic-147. darbonato . de'íodio	 ¡auria¡ 	 fundido;'anhydr,

1..000 gramma..	 ;..-_,
148;'Carmiri puro, • eia !: fraginenttia, para -analYse, 100 gram

'	 •	 .-.	 "'•	 '	 -	 •	 ''	 •	 •
149. .Carvão 'anirrlat pUrcr";' : seca(); para 'analyse, '1.000 gram-•irá§	 ,•• ..	 • .
350. Carvão de sangue purificado por acido, - para analyse,

100 grammas.	 ". ‘-;•	 .1 . •	 •• .•
151 Chlorato de potassio -iStiroa p-ar a • 'analyse, • 1..0014-graiiimas..
152. Chromato de ammonio, neutreat00 -gramma. v•A
$53. Chromata de chumbo puro, para analyse, 100 grammas.,

154. Chrortato de ,";potassio amarello; -puro, para analyse,
1.000 gramma..

155. Chlorhydi oto" de hydroxylarnina, -puro, para anaise, 100
grammal.

156. Cnlorhydrato 'de metadiamido benzol, 100 grammas.
157. Chlorhydrató"de dimethylpara phonyleno diamina, 100

... .	 „gremmas.; •	 '
158. -Chforhydratt; 'ate"tetrarnethyl, para phenylenodiamina,

100 •Erammas. ,	•
159. Chloral hyoratado, 160 graMmas.
160. Chlorolormio puro para analyse.al .000 grarnma,s.
161. Chlorureto de acetyl, exempto de phosphoro, 100 grana-
.	 •	 inas.	 •	 ; •	 .`	 •	 . •'!
162. Chlaruretó- ao' aTIIMorliO, ./3 .tiro, ' ',Para analyse, 1.000'

•grainmaa:
163. Chlort.retu	 ah-imanta em fragmentos, para analyse,.

1 -.000 .. grtiminas. ••• ' • 	 ;	 •
164. Chlorureto oc . baryo, puro»1:000;'gramitas.
165. Chlorureto_sta Cal '1,000 .granireaS.:"
466. Chlorurato-de	 pnéo, fundielh"," 1.000 grammas.
167. Chlorureto de calflo, , puro,, ,crystelizado, 1.000 grammas.
168. Chlorureto dc -eatelpin saeco...graniagado. 1.000 grammaá.
(69. Chlorureto de cobro (hichlorurete).. Cu C13+2 In, 100

grarnroaes•,..,, 	 t,
170. thlorureid.	 , cobre,;, (progicinprureto) Cu' Cl', 1.06
• -	 •	 ‘..a.ranaTnas .. a:1	 ..111
171. Ch/oruéeto de cabra, arrinionio . Puro, para analyse, 1.000

granai:12s	 .	 .	 • • I fi I

172. Chlorureto. deaestanho; oryatalisatia, puro, para analyso
.	 : (Su .C13+2 1130a , .100. grarmaaw.

173. Chlorureto da ferro (preto chlorureto) Fe C1 3+4 1130,

	

granirrias. , •	 ••
174. •Chlertiretoj de ferro (sesqui chtoaureto) Fe C1. 8	F130,

graminas. •

100 gratra.

196. Cyanuretn de potássio do canana órgip. 1.000 grammas.,
;,mas. + 7.

-	
•	 n.:r3

197. Cyartureto, día!marcurio„ 400; grammas,
198. Cubos para desprendimpatoudez acido sulphuroso, chloro,

oxygenio, ,sulphureto do. hydrotrenio. 100 grammas..
199. Cubos para,analagaa	 sulphuretp:baryo, segundo \Viu-

kler,,-100 grananaa:	 •a•,:
2Q0 a Cubos para.analy-sa:, da sulpbtaret° baryo. segundo Otto,

100 granimas.
201.. Cubos para analyae i1osnlphureLo4 calejo, segundo Otto,-

	

gramma-,	 'ar,.
202a Cobre. metallico ,•puria,,:para ,alialyeal em limalha, 100

grammas.	 TIP

203:í-Cobra., metallacq: purga ,paraÃanalyaa em laminas, 100
grammas.

204. Creolina.., 1.000. grarnmas• aa•	 •
205, Dimethyl anino. jizo :benzo1,a100
206. Dimethyl glyoxima, -100 grumas..
207,, Diphenylanana pura, brancaf;,crys!e1, para analyse, 100
• igrarmaaa':•' -	 ,

208. -.Diamido phenol,.100,•graroinas. .„ 	 •209; Diphenyl earbazidla...symetrica,,' 400 grammas.
210. Dithiocarbonata , Oe. ennuanie,s ,100.:,grammas. 	 •
2,1L4ogina iodada.	 slluefeseeina iodeosina, 100
• af.. granula/si „
21Z. gatanho ,nielallice . .Piiria. gratnliadciT . para analyse. 100.

grámmas.
gia..E111,er„sul.pbuçipnpurc„,--.-. Den8 0;40, para analyse, 1.000.• "zrarnirías,	 '-‘•

. ,
191.5-:CitratO, ' clã: potasaita..14 . granarias,. ,

- 192. Ci tratia:.de: Serro.ctimmoni	 ,100 ,;grammas
193. Collodi° gara.analysal 100.grammaa.

Codeinia, 30 ;gramma.
195. Cyanureto de potassio puro, para analyse,

175. Chlorüretó . ..de magnesio para .analyse 11)00 gramma-s.:.
176., Chlornret o de magnesto ama- pomo, 1.000 grammas.
177.•• •ChlOTtiretd. de manganez, 1.000 gramavas. •
178. Chlbriireto de lacrem° (131-.chloruretor);-•e',,i.000

. „mas. .
179, ,Chlortfreta	 mareurio, 1.000 grannalSr.'
180. Chlorupeto. de , palladio, para. analyse, 1 gramma.
181Jetilairureto de . platina. 1 gramma... .
182 : Chloruretti'de potassiO pura erystal, para analyse, I.000

graninias.
.183. alorureto:0s9dio,..pkgo, para rnalyse, 1.000 grammas•
184. ChIoruret do sodio fundido, pára analyse, 1.000 gram-

f. ;..	 .. 	 •aa	 :;•
Chlorriretca.de, zinco, puro: para analyse, 100 grammas

186. Chlorureto de nickel 100 graromaa.
187. Chlorhydratn de .phenyl hydrasina, 100 granimas.,
188 ; Ch lorur et de" ata orii a ., 169' grarnmas	 •
189 Chlorureto. de ' ouro, uana
190: • 'Citra cr de . a.mmanio enr sólução; Pt. P. Wagner, 1.000-• al

• 	 •g0X.10!/a$ • • , 
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214. Ether sulphurieo puro. exemplo de • agua distillada sobra
• soda:), para' analyse, 100 grarnmas. ,	, •

215. Ether de petroleo	 Deus,. 0,60 a 0,6,60, 1.000 gram-
mas.	 .

216. •Ether acetico para analyse,. 1,000 grammari.
217. Enxofre (flor), em pó, 1.000 grammas.
218. Enxofre em pedra, 1.000 granirnae.
219. Fluorureto de ammoilikpura...nara lYilal k k-000 srom-

IMO .
Z20. Perincy anureto de potassio puro, para analyse, 1.000

grammas.
221. Ferrocyanureto de potassio puro, para analyse, 1.000

grammas.
222. Ferro metallico laminado para analyse, 1.060 grammas.
223. Ferro em fios (0,57 mm.), 1„000 grammas.
224. Ferro reduzido pelo hydrogenio, puro, para analyse, 100'

gramam.	 •	 • •
225. Perro pulverizado para analyse, 100 gramenae.
226. Formablehydo, 100 gramou..
227. Furfurol para analyse, 100 grammas.
228. Furfurol (solução) a .2 % incolor ,para

aramas.
229. Fluorureto de,Calcio,. 100 grammas.
230. Fiuorureto de s•odio, 100 grammas.
231. Fuchsina, 50 grammas.	 •
232. Essencia de terebenthina, 1.000 grammas.
233. Glyearina pura, 1.000 gramniás.
234. Olycerina bidistillada pura - Dans, 1,23 para analyse,

100 grammas.
235. Gaiacina. de Schmitt para analyse, 100 grammas.
236. Galleina liquida 'para analyse, , 100 grammas.	 ' •	 •
237. Hydrosulphureto de potassio puro,' para analyse, 100

gramaras. • ••
238. Hydroxydo de raleio para analyse,' 100 grammas.
239. Itydrato de potassio puro, para analyse, 100 grammas,
240. Ilydrato de potassio puro em cylindros, 1.000 gramrnas.
241. Bydrato de;potassio puro placas. 1.000 gramma.s.
242. Hydrato de aodio puro, para analyse, 100 grammas.
243. Ilydrato de ,sodio puro em cylindros, 100 grammas,
244. Hydrato de rsodio puro em placas, 100 grammas. • ,
245. Hemateina' para analyse. 100 grammas.
246. Hemotoxylina crystallizada para analyse, 100 grammas.
247. IlexamethYleno tetra amina. 100 grammas.
248. Hypo-sulfito de sodio puro, para analyse, 100 grumas,
249. Hypophosphito de godo) para analyse, 100 grammas.
250. Iodureto de bianiutho potassio, em solucão, para analyse,

100 grammas.
231. Iodureto de eadmio-polassio puro,, para analYãe, 100

gramm.as
252. Iodureto de potassio puro, para analyse, -- 100 grammas.
253. Iodureto de mercurio e potassio, 'para analyse, 100

-grammas.
254. Iorlato de potassto puro, para analyse, 100 granamas.
255. Indigo sulfat , . de sodio, 100 ,grammas.
256. Iodo bisublimado puro, para analys,L 100 ,grammas.
257. Indigo dos vegetaes, para analyse, 100 grammas. 	 •
258. Indigo ,synthetico, para analyse, 100 gramma.
259. Indigotina pura, crystal, para analyse, 100 gramma,s.
260. Liga de Devarda em 'laminas, 100 grammas.
261. Lacmoide puro em laminas, 100. grammas.
262. Licor de ammonia caustica, Dans. 0,910, 24 Bé, - 1.000

grammas. •
263. Licor de aminnnia caustica, pura. Dans. 0,925, 22 Bé

(20 %), 1.000 'grarnmas.
64. Licor de ammonia caustica, pura, Dans. 0,960, 16 Bé

• (10 %), 1.000 gramas:	 •	 •
265. Licor de hydrosulfuretó de ammonio (solução de sul-

fureto de arnmonio e de • um • pouca de hydrosul:
fureto de ammonia), 1.000 grammas.

260. Licor de sesqui-ehlorureto de forro, para -analyse,' 1.000
grammaq.

267. Molybdato de aminonio; puro para analyse, 100 grammas.
268. Idolybdato do eodio, puro, para analyse, • 100 gramma.
269. Magnesite em `pedaços do tamanho de . ervilhas, • para

analyses, 1.000 grammas.
270. Magnesia caleinada (oxydo de •magnesio) ,para analyie,

1.000 grammas.	 •
271. Meta vanadaIo de aremonio,. 100 •grarnmas.
272. Magnesia calcinada (oxydo de . magnesio) • eXempta da_ 

acido 311M:rico 'para analyse,' 1.000 gramma.,
273. Metaphosphaf o de manganei, em solução, para analyse,

100 granam.
274. Mercurio puro, bidistilládo, para 'analVse, 	 grammas.
275. Magnesio em f ioa; 100 graminas.''' 	 ; :•	 :•
276. Methylorange Para analYse;100 graMmas. ' 	 '
277. Meta-phenyleriodiamina (chlorhydrato); . 100 gramMaa•
278. Naphtonato	 sadio, para analyse, 100 gramam.
279. Naphtol (a) re,eftst., branquissimo»para 'analyse. ,tem

gramrnas.,
aso. Naphtel reaorcina; • pira • tonina,

281. Naphtylamina, (aipira), para analyse, 100 grampos. .
282. Nitrobenzaldehydo • (ortho), pa.a analyse, 100 granunas.
283. Nitron (reactivo do acido azotico),• 100 gramma&
284. Nitro phenol (ortho), para analyse ,100 grammas
285. Nitro phenoi kpara) para analyse, 100 granarias
286. Nitros° beta onpinol erystal, paia analyse, 100 grammas.
287. Nitroprussiato de sodio, 100 granneas.
288: Naphtalina, 1.000 grammas.
289. Oxydo de aiuminio fibroso (Fasertonerde); 'segundo

• Wislicenne, 100 grammas.
290. exydo da aritimonio •Sb il O', 100 grainmas,
291. Oxydo de bavo hydratado, puro, crystalizado, para ana-

lyse, 1.00 grammas.
292. Oxydo de cateto (caustico), 1.000 grammas.
293. Oxydo de cobre puro, para analyse, Pulverizado, 100

gramas.
294. Oxydo de cobre puro, para analyse, granulado; 100

• grammas.	 .
295. Oxydo de cobre puro, para ,analyse, em fios, 100 gram.

mas.
296. Oxydo do ferio, para analyse, segundo Brandt, 100 grana-

29 • • mas.
8. Oxydo de ramudo vermelho, para analyse, 100 gram-

mas.
299.. Oxydo de meicurio amarello, para analyse, 100 gram-

mas.
300. Oxydo dee humbo (Ph 0), para analyse, 100 grammas.
301. Oxydo de zinco puro, para analyse, 100 grammas.
302. Oxalato-de ammonia puro, para analyse, 1.000 grammas.
302. Oxalato de potassio neutro, puro, para analyse, 100

grammas.
204. rOxalato de sodio, 100 gramnias. 	 •
305. Ouro matallico granulado, para analyse, 1 gramma.,
206. Ouro metallico • em fios, 1 gramma.
307. Palladio .nietallico em laminas, 1 gramma.
308, • Palladio metallico em fios, 1 gramma. •
309.. Palladio melailico (preto), 1 gramma.
810. 'Pelle em pó,' branca ou branco amarellado; 100 gram-

.	 . • • mas.
311. Phenacetolina, para analyse, 100 grammas.
312. Phenolphtalema, para analyse, 100 grammas.
313. Phenylnydrazina, para analyse, 100 grammas„
314. Phlorogluein,i, para analyse, 100 grammas.
315. Pedra . pomes graaulada, 1.000 gramina,s. 	 •
316. Platina metalhea em laminas, 1 gramma..
317. Platina metalliea em fios, 1 gramma.
318. Platina metaliica (preto de platina), 1 gramma.
319. Perch/onato de potassia puro, para anlyse, 100 gram.

mas.,•
320. Permanganato de patassio puro, erysta3., para ana-,

lyse, 100 grammas.
:Pyroantimoniato de potassio puro; erystalizado, aura

analyse, 100 grammas.
322. :Persulphato de' ali-monto puro; para analyse, 100 grarn

mas.
323-Persulphato de, potassio puro, para analyse, 100 gram-

mas.	 •
324. Peroxydo de baryo anhydro pura, -para lanalyse, 100

granunas.
325. •PeroxYder de nianganez (pyrOluzite) em-- fragmentos,

100 granunas.	 .
226: Phoiphato de antimonio puro, para analyse, 100 gram-

327: Phosphato de eatcio acido, 100 grammas.
228. Phosphato de ealcio hihasico, 100 grammas.,
329.. Phosphato de,calcio tribasico, 100 grammas.
330. Pioro carminato de animonio em solução 2 Ve• para

.	 analyse, 1.000 grammas.
331. Pioro carminato de sodio, 1.000 grarnmas.,,,
332. Pratametallica em laminas, 1 gramma.
333. Perhydrol (peroxydo de hydrogenio puro a 30 % arai

peso - 100 vol. por cento, 1.000 grommas..", ,..•
334. Peroxydo de hydrogenio techn 3 % de -11 60'. em peso

40, vol.; 1.000 grammas.
335.,IPeroxydo de chumbo, exempto de manganez, para ana.

•' lyse, 100 grammas.
336. Peroxydo de chumbo puro, para anunlyse, 100 graromaaf
337. Peroxydo de sodicr purU, para analyse, 100 gramma.
338..Phosphato de sadio, para analyse, 100 gramma.
339. - Phosphato de sódio e acamanió, para analyse, 100 gramf

,.	 _ _
240. Papel turnésol azul, Caixa.	 I
341. :Papel turnesol (vermelho, caix,.,
342, Papel 40: filtro, resma..	 ,-

analyse, 1.000



1697C Sexta-feira: 28 DIARIO OFFICTAL	 Agosi-o de 1£12'á

343. Para-phenylenodiamina (chlorhydrato), 100 grarnmaa.
344. Pyrophosphato	 sodio, para analyse, 100 grauimaa.
345. Pyridina, 1.000 grammaq.
346. Resorcina pura resublimada, 100 gr/MIMAS.;

.1347. Rolo de esparadrapo, um.
348. Selenito de ammonio, 100 grammas.
349. Sadio metallico puro, para analyse, 100 grarnmaa.
350. Subnitrato de bismutho puro, para analyse, 100 grana-

mas.
aai eulpho cynuret I	 potassio_ puro, crystal., para

analyse,, 100 grammas.
352. Sulphotellurato de ammonio, para analyse, 100 grana-

mas.	 .
353. .Sulphato de armaria) puro, para analyse, 100 grammas.
354. Sulphato de caldo precipitado, puro, 100 grammas.
355. Sulphato de • cobre airo, crystal., para analyse, 100

grammas.
356. Stilphato do dieyandiamidina, para analyse, 100 grarri.

mas.
257. Sulphato ferroso, para analyse, • 100 grammas.
358. Sulphato de ferro e ammonio (protoxydo), para analySe,

100 grammas.
259. Sulphato de ferro e ammonia (dentoxydo), para analyse,

100 grammas.
260. Sulphato de magnesio puro, para analyse, 100 grammas.
361. Suiphato de manganez puro, crystal a para analyse, 100

gramma.
362. Sulphato de potassio estanho (sal de Marignae) para

analyse, 100 grammas.
363. Sulpbato de potassia puro, crysta.., para analyse, 100

grammas.
Sulphato de zinco puro, crystal., para analyse, 100

grammas.,
365. Sulpahto de sodio, para analyse, 1.000 grammas..
266. Sulphureto de barye, para analysa, 10b grammas..
:367. Sulphureto . de Valei°, para analyse, 100 gramma:s.
368. Sulphureto de ferro fundido; granulado, para analyse,

100 gramms,
369. Sulphureto de ferro em pedaços, para analyse, 1.1300

grammas.
370. Sulphureto de ferro em cylindros, para analyse, 1.040

grarnmaa.
371. Sulphureto de potassio puro em peclaaos ou granulado,

para analyse, 1.000 gramma.
379. Sulphureto de carbono', para analyae, 1.000 grammas.
373. Sulphureto de sadio crystal., para analyse, 100 grana-

mas.
Suipho cyanurerto da tRICIORIN para analyse,. 400

grammas.
275 .. Sulphito de sadio anhydro, para analyse, 100 grarnmas.-
40. Solução de ,chlorureto de niekel (6, 8 grammas de

meta/ par litro), 1.000 grammas.
377. /Solução de chlorureto de estanha, para analyse, re-

activo de Bettendorff, 4.000 gramma.
37s. Solução de acido rosolico (1:100 Alo.), 1.000 graffirnas.
379. Solução de eosina iodada, para analyse (1:500 Aio.),

1.000 grammas.
320. Solução de índigo (1:40),. para abalyse, 1.000 grani-

mas.	 .
331. Solução de molybdato do potassio, para analyso, segundo

o Dr. Jalles, 1..000 grammas.
382. Solução de phenophtaleina 1+99, para analyse, 1.000

grumas. •
83ar Tartrato de potassio e sadio• ' (sal de SeIgnettea spurP,

crystallizado, para analyse, 100 grammas. •
Tartrato de'ammonio, 100 'gramma.	 -
Thioacetato de ammonio em solução (reactayd de

Schiff), para analyse, 100 granunas...
336. Tetaaoxalato de potassio paro, para analyse, 100-gram-,

mas.
.287. Tintura de Aluna, para analyse, 100 grammas..

n88., Tintura de .curcurna, para analyse, 100 grammas,
389. _Tintura de torpesol, para analyse, 100 grammaa. • 	 "

Thyrnel crystalfizado, para analyse, 100 granimaSt.,
01. Tungstaao de *sadio, para analyse, 100 grammas*
392. -Toluol, 1.000 gramInaaao . 	•
203: Tetra-chtarureto dó carbono, 1.000 gramma9E
494. Vaselina pura, 1.000 grammaa. •
395,-V:iole4a, da methytaanilina, 100 gramratas.
399.. Yermelho de Mathyl , N(apido p . dixnethyl	 atO

benzol-o-earbonico100 grammas.P'	 •897, Xylidina, para alialyse,.190 grarnmasr..
398.kylol piro,' 100 grartitries'., 	 *--

399. Zinco metallica exempto do arsenico, granulado, par&
analyse, 100 grarrunas.

400. Zinco metallioo era laminas, para analyse, 1.000 árara-
ma 3.

401. Zinco metallico pulverizado (pó de zinco), para analyse,
100 grammas.

402. Papel de filtro redondo por masso de 100, reforçado,
'branca, para alania_ap.a50 „gra • , massa, 	 e

UTENCILIOS DE VIDRO, PORCELANA E OUTROS NECnaiamucta AOS.
TRABALHOS DE LABORATORIO

1. Alongas de vidro rectas de 125 cc., 20 allongas..
2. Ditas de 250 cc., 20 ditas.
3. Ditas de 500 cc., 20 ditas.
4. Ditas de 1.000 co., 20 ditas. 	 .	 •
5. Alongas de vidro curvas de 125 cc., 10 allongast
6. Ditas de 250 co., 10 ditas.
7. Ditas de 500 cc., 10 ditas. 	 .
8. Allongas de deslocamento com torneira arrolhadas a Cs.

meril de 250 cc., 5 allongas,
9. Algodão de vidro (cotan de varra), 1 kilo.

10. Balões de fundo chato do vidre de Iena de
balões.	 •

11. Ditas de 100 cc., 20 ditos.,
12. Ditos de 200 co., 20 ditos.,
13. Ditos de 300"'cc., 20 ditos./
14. Ditos de 500 co., 10 ditos::'
15. Ditos de 700 co., 10 ditos.
16. Ditos de 1.000 co., 10 ditoS.,
,17. Ditos de L500 cc., 10 ditos.
18. Ditos de 2.000 cc., 10 ditos.
19. Balões de fundo chato e largo

500 co., 10 balões.
20. Ditos para 1.000 co., 10 ditos.
21. Balões de Kjeldahl, vidro de Iena, de calo

redondo, de 100 co. de capaeidade,"20
22.DitoS de 200 cc. de capacidade, 20 ditos.
23. Ditos de 500 cc. de capacidade, 20 ditos.
24. Balões ordinarios de collo curto da 50 b-., 20 balões.:
25. Ditos de 100 co., 20 ditos.
26. Ditos de 250 cc., 20 ditos...
27. Ditos de 500 co., 20 ditos.,
28. Ditos de 750 cc., 20 ditos.:
29. Ditos de 1 litro, 20 ditos.
30. Ditos de 1 1/2 litro; 10 ditos
31. Ditos de 2 litros, 10 ditos.
32. Ditos de 3 litros, 10 ditos.
33. Ditos de 4 litros, 10 ditos.
34; Balões ordinarios de longo collo' (rnatraz), com abertura

lateral paro tubo de segurança, de 500 cc., 20 ha-
Iões.	 •

35. Ditos-de 750 cc., 20 ditos.'
36. Ditos de 1 litro, 20 'ditos.-
37. Balões ordinarios de fundo chato, vidro verde de 250 00.5

20 balões.	 •	 "•
38. Ditos de 500 cc., 20'ditos. •
39. Balões de . 750 cc., 20 ditos':
40. Ditas de 1 litro, 20 ditos.
41. Balões de fundo redondo 'ou de fundo chato, de quarta

transparente, de collo longo e estreito, capacidade
mais ou menos 100 ce, 5 balões.

42. Bastões de vidro, de 5 a 15 mini de diametro exterior,
um metro de comprimento, 10 kiloa.

43. Cadinhos do porcellana esmaltadas com tampa, marca
Bayeux, de 40 mim de- altura, 20 cadinhos.44. Ditos de 55 mim de altura, 20 ditos.

45. Ditos de 70 m/m de altura,.20 ditos.
46. Ditos de 90 mira de altura, 20 ditos.
47. 'Cadinhos de quartz Opaco:forma 'Berlin, com tampa de

37 an/m de altura, 57 no/m de diametro, cinco ca-,	 dinhos. ,,	 ••
48. Ditos de 50 m/m•de altura e „50 	 de diametro, cineCiditos.	 -3j9. Cadinhos de barro refractaria; redondos, altura 100 m/m,

diametro exterior 55 IrWrn, iam tampa, 10 cadinhos.,
50. Cadinhos de plonibagina -.franceia, forma Paris, altura

exterior 70 mim, diametro exterior, 42 an/m, sena
tampa, 10 cadinhos. ,

Cadinhos de carvão de retorta, sem tampa, forma cylin-
drica, de 50- mim de: alturaa:40 de diametro, cinco

- • a cadinhos.
52-Capeulas de poreellana, fUndo redondo, com bico, do

55 m/m dediainetro eterior„ 20 co., de capacidade,
100 capsulas.

63. Idem de 70f .m/rn de diametre-e 50 cc. de capacidade, 10(1
idem.	 r	 • •	 • t

54. Idem de 84 mina de diametro e, 100 cc. de capacidade;
100 idem

• .

500 cc., 2Q

edita, vidro de Iena da

longo, fundo
balões.
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56. Idem de 110 mim de diarnetro e 200 . co. de capae:Jails,
100 idem.

66. Idem de 150 an/m de diametro a 500 • cc, de capacidade,
50 idem.

57. Idem de 195 mim de diametro c-um litro de capacidade,
50 idem.	 .

,58. Idem de 250 mim do diametro e doualitroS de. capacidade
20 idem.

59, Idem de 280 m/m de diametro e Ires litros de capacidade,
20 idem.	 .

GO. Capsulas de porceliana. fundo chata, tom bico de 55 mim
de diametro eXterior e 20 cc. de Capacidade ; 10 ca-
psulas.

61. Idem de 70 m/m de diametro exterior e 50 cc. de 'capa-
cidade, 10 idem.

62. Idem do 84 m/in de diametro exterior e 100.cc. desculpa-
cidade, 10 idem.	 •

63. Idem de HG mim de diametro 'exterior e 200 co. de ca-
pacidade., 10 idem.	 .^	 •	 • •

•84. Idem de 150 mim' de diametrooxterior e 500 cc:" de ca-
ngo-	 pacidade, 10 idem. ;

65. Capsulas de vidro da Bohemia eom,blecs`de 80 riVm de
diametro, 10'capsulas.	 • . '2 .

66. Capsulas de vidro da Bohemia, com bico de 120 mim de
diametro, 10 capsulas. 	 .r

.)
67. Capsulas cylindricas para extraetós,:de .vidro da.Bohé-

mia, diametro 55 mim, altura 25 mim, 50,,easisula,s.
68. Ditas de 70 mim diameteo e 25 m/rns altura,_50 ditas.
69. Capsulas para evapora0o; de vidro 'sle Iene de fundo

chato, de 50 m/m de,diarnetro exterior, 10 capsulas..
•70 ditas de 80 m/rn de diametro exterior.. 10 ditas. .
71. Ditas de 100 mim de diametro exterior; 10 ditas..
72. Capsulas idem idem idem :de fundo radondo de, CO m/m

de diaMetro exterior, 10 capsulas.	 .
73. Ditas de 80,sn/m de diametro exterior, 1,P ditas. •
74. Ditas de 160 mim de diametro exterior. 10 (MÁS.
75. Capsulas de quartz fundido, opaco, fundo redondo, com

bico doi m/m de diametro, 21 in../rn de profundi-
dade.oico capsulas.

Ditas diamétro 70 mim, profundidade, 25 ni/m, 'chie°
ditas.	 .

Ditas diametro 98 mim, profundidade 30 mim cinco
ditas.

Capsulas de quartz opaco, funde chato, forma baixa, de
63 mim de diametro,'13-m/rn de profundidade, cinco
capsulas.

	 ,

5 -Chupetas. 	 "
92. Chupetas para analyse do leite, methodo de 'Gerber, para

leite aferida de 11 cc., 5 chupetas.
93. Ditas para acido de,10 cc., 5 ditas.
94. Ditas para alcool de 1 e.e., 5 ditas.,
95. Ditas para agua de 12 oc., 5 ditas.,

.96. Ditas para nata (creme), 5 ditas.
; 97. Ditas para sal, 5 ditas.

98. Chupeta aferida de 4 co., 5 ehupetas.
• 99. Chupeta aferida de 40 'co., 5 chupetas:.
400. Copellas absorvendo seu peso de chumbo, de cinzas de

osso puma, marca La Monnaie, empapilotadas n. 4,
• diametro exterior 30 mim, 100 'copellas.

t101. Crystalizadores de vidro da Bohemia jbioo, de 50 mim
de diametro, 10 crystalizadores.

102. Ditos de 70 mim' de diamero, 10 ditos_
103. Ditos de 100 mim de diametro, 10 ditos.

101. bossecatior comprobendeudo uma campana clum bo°
de 190 roias de , diametro, em vidro espesso, uma
peça der porcellana cloompartimentos, um sustenta-
culo de metal ciorificios, 5 dessecadores. 	 -

105. Dyalizadores de Graham montados, diainetro superior de
corôo., Mv mim, diametro inferior 120 mim, dya-

" Itiaciores. ,
100. Espatulas de porcellana ordinsuia, de 150 milm de com-

-

primento, 10 es Lulas.
107. Ditas de 223 mim de comprimento, 10 ditas.
108. Espatulas de porcellana-duplas, fôrma de colhér de 160

mira de comprimento, 10 espatulas.
109. Ditas de vidro de 150 mim de compriMento, 10 ditas.
110. Ditas de 200 mim de comPrinsento, 10 ditas.
111. Ditas de 250 mim de comprimento, 10 ditas. 	 .
1(2. _Funis fôrma larga, ciangulo de 60° e. 50 co, a 187 co.,

100 funis.
113. Ditos de-250 ca., 100 ditos.
:114. Ditos, de 500 cc., 50 ditos.
115. Ditos de 1 litro, 20 ditos.
116; Ditos de 2 litros, 10 ditos.
117. Funis de fôrma conica do 50 a 187 cc.,
418. Punis de Julie de 40 mim de diametro,
119. Punis de dulia de 50 mim de diametro,
120. Funis de Julie de 60 mim de diametro,
121. Funis de torneira, arrolhados a esmeril

mo) de 100 co., 10 funis.,
122. Funis de separaçãO, eltorneira na parte

10 funis.
123. Funis de fdrma eonica de 250 cc., 100 funis.
124. Funis de f45rma conica 410 500 cc., 50 funis.
125. Funis de fórma coniea • de 1 litro, 20 funis.'
126. Funis de fárma conica -de 2 litros, 10 funis.
127. Frascos efluiu:is (fioles) da Erlenmeyer, de vidro da Bss•

heirsia, bocca estreita, cibico, de 50 co., 20 fracos.
128. Idem de 109 Cc., 20, idem.'•
129. Idem de 200 cc., 20, idem.	 .•.
130. Idem de 500 cc., 10, idem.
131. Idem de 1 litro, '0. idem .
132. Idem de '.2 litros, 10, idem
.133. Frascos aferidos (1 laica) de vidro da Botiemia, arrolha-

dos a esmeril de 100 cc., 10 frascos..	 •
134. Idem de 200 cc., 10, idem'.
135. Idem de 500 cc., 10, idem.
136. Idem de 1.000 ce., 10, idem.
07. Frascos nonicos . de vÁdro espesso, tnbuledos. para fil-

trar, com trompa de 500 cc., 1(0 fre$C0s.

138. Frascos (fioles do Erle•eyer). vidro de lena. de 50 cc..
• -•	 20 frascos.	 -•

139.-Frascos de 100 ,ce 4, 20 frascos.
140.T Frascos de 200 cc., 20 fres . s.
141'. Frascos de 500 cc., 10 fres os.-
142. Frascos. de 1 litro, 10 frascos. -
143. Frascos de boroa estreita, arrolhados n esmeril, para

• reactivo, de 125 co., 100 frascos.
144. Frascos de 250' cc., 100 fraw.,os..
145. 'Frascos de 500 cc., 20 frascos.
146. Frascos de 1.000 cc., 20 frascos.
147. Frascos conta-gettas, arrolhados a esmeril. vislre brEms.

co ou amarello, de 60 co., 1 ,0 frascos.
148. Prascos lavadores, de Durand,. Ordinarios, de 250 co.,

40 frascos.
149. Frascos de 500sec., 10 frascos'.
150. Frascos lavadores, de Durand, com tubo de seguranças

de 250 cc., 10 frascos...
151. Frascos de 500 ca., 10 'frascos.
152. Frascos. para taras, cylindricos, arrolhados a esmera,

fôrma baixa, de vidro multo leve, de 30 mim da
altura, 60 ea/m do diametro, 10 frascos.	 • .

/53. Frascos rprolhad'os a esmeril, fôrma alta, 'sle vidro andai
to leve, de 60 mira de altura, 40 m/sis de diametroS
10 frascos.	 •

154. Frascos com tubo inferior e torneira, do vidro esmeri-
lhado, arrolbodos em cima, de 1 litro; 10 trace cip.sá

155. FriSscos de 2 litros,' 40 frascos;	 -	 ,
- 156. Frascos de Wolf, para 2 tuins,. 3 abertut4s, de 609 Co".S

10 frascos.

76.

77.

78.

79. Ditas de 95 de diametro,:18 de profundidade, , cineo ditas.
, 80. Ditas de 127 dediametro. 21 de profundidade, cineo ditas.
81. Cadinhos de quartz , transpareiste, com tampai capacidade

mais ou menos 20 cc., cinco cadinhos.
62. Canipanas (atoches), forma., baixa, com botão, -altura

'111 mim, diametro interno 114,naim, contendo um
litro, 10 -campanas. 	 . •	 •

' 33. Idem altura 162 m/m, diametro interno 162 mim, con-
tendo tres litros, 10 idem.-

84. Idem com orificio e torneira na parte superior, de; vidro
reforçado, cordão. Muito ,largo, especial, para vacuo
de 250 m/m. de altura e-250 .m/sti,de diametro inte-
rior, duas idem.	 -	 •-•

85. Chupetas (pipettes) aferida.% Com um traço de 1 cc.,
20 chupetas.

36. Idem de 2 cc., 20 idem`;
07. Idem de 5 cc., 20 idem:S
88. Idem de 10 cc., 20,
89. Idem de 25 cc., 10. idem.
90. Idem de 50 cc., 10, iderà. , • -•"."
91. Chupetas do reservatoriosraduado de 5 co. em 112 co..

• • , •	 •

, •

100 funis.
10 funis.
1;0 funis.
10 funis.
(funis de bre,:

baixa da haste,
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157. 'Frascos de 1 litro, 10 frasco.'
158. Frascos idem, para 3 tuuo.,, de 1 litre,
159. Frascos de densidade-para	 10 te., 1.0 fra8Á

,

160. Prascos . do densidade Para solidos; : dtsl' 10 'cc.': 10 frascos:
101. Gral de parodiam, fôrma baixa, es'iniiltada ou bisou%
'" •	 • diaine iro • •e'Xterfor, 1 .10 intin 	 apacl.da de 180 "cc.,

• ; com , mão de biscuit, cabo, esmaltado. eino,,•
1 .62. Gral de vidro, com mão, fôrn.a baixa i-capacidade 200 cc.,

cinco'. •

163. Gral do vidro, com mão, fôrma alta, diametro• 1P0 rn/m,
-	 capacidade 200 ec•cinco.	 .

164. Gral de porcellana. fôrma alta, diarWra - exler!ar 110
.mim, eapacidade300 cc.,. com mão, , cala° de ma-

•(Mira,
165. Garrafas (nissette.$) para _apta que1e, completainente
• • inentadas, • rolha de barra -alia da_Pará pu.ra, 'de' 500

grammas, vidro verde. 10 garrafas.-
156'. Garrafas de vidro cfe' Taifa: 10 garrafas, . 	 , •

Garrafas de 10.000 gramma!, vidro :,yerde, 10 gai'afas'.
168. Garrafas do 1.000 gramarias, vidro de . Tent', /á, garrafas.
169, Garrafas • (ipi.s.3ettes)	 •agua .criaenie, arrancarias a , es-

meril, tubos saldadas. de 500 .-grararnas•Cineo gar-
• :rafas	 .	 ••

170. Garrafas de 1.000 grammad, eine°, garrafas. "-
171. Laminulas para cobrir preparaçpes,,,rnioreseopicas, ,de
' -	 vidro escolhido, quadradas, de 20 fiVan x 20 Mim,'„

172 tainiriasi para Oreparhatieà inie.`roseenicas, primeira qUa-^.

	

. •	 -

lidada, brrdas polidas, de 76 m/inX26 Mim, 100 Ia-
nfinas. '•	 •	 .	 •	 •	 •

173. Navientas de poreellana •fórriia • reatatigular, Cantos"re-
dendos, de 55 . m/mX35 .m/m; .10 .navicrilas:

174. Navieulas de 70 mini X35 m/rà:' 10 -nliViculaa.
175. Placas de vidro, quadradas, despolidas, 'de 17 .a 9 mira

de espessura, pa pa receber:Alma eamunna esmeri-
lhada de 24 centimetros de lado, 5 placas,

176.- piaw de viyjfQ, quadradas, espessas,. de.spolidas, de 20
. mim de esnessura. para ; çampana para yacuo do

30 .C/m de: fado;: -5 placas. -	 • •',	 - = • -•
177. Provetas de pé arrolhadas •a 'esmeril, de- 6 cc., 20 pro-

178. Provetas de pé arrolhados á esmeril, e 125 cc., g()••• provetes. ••
.11179. ProVetes de pé arrolhados a eárneril,.de 250 cc., 20 pro.

Vetes' -	 -
180. Provet as de 1,é com bico, capacidade approximativa,

60 cc., 20 provetas. . 	 .	 .
181. Provetas de pá com bico, capacidade approximativa,

	

_ 100 cc., 20, provetas.	 .	 .
182. Provetas da pé adiu bico, capacidade approximativa,

•• .150 ac,, 20 .provetes.
183. Provetas graduados para gazes, em 1',110 . de ee: de 15 co.,5 prover,

1:84. Provetas graduados para gazes, em 1/10 - de cc. de 15 cc.,
5 provetas.

185. Provetas de 20 co, 5 provetas.
186. Provetas de 30 ce, , 5 provetas.
187. Provetas com pé e bico, graduação de precisão, de 10 co.

em 1/10" de , ec„ 5 provetas.
188. Provetas de 30 co.. em 1/10 de co., - 5 preiteies.
189. Provetas de 500 cc. em . 1/10 da Cc.,. 5 . provetas,
190. Provetas de 100 cc. em 1/2 cc., ' 20 'provetas.,

.-. PreVeteá dá . 0 cc em 1• cc.; :50' . prOvetes.
PrOvetes	 200: cc. 2 :cO.::20..prevatai.

19.3..,.grovetes de .500 ca.. em 2 ,ce., 1.0 , provetas. ..
'194.,:Provetes' de, 1 , 000 cc. em 10 ce,• 5 provetas....
195. Pires de poreellana para apparelho de Marih; 	 pireso
196. Refrigerantes aátandente au- alionga s,' de- vidro coin ser::

de.:Nidrb :soprado:- -Cie -35 • e/in -da . comari.
;	 tcV ai - da anona -com -duas, abertnras, 10 re.
• írigerintes.

_

197. Refrigeranieile Liebi,g, Modffica411- • por Claéz, desceu-,
dente, de vidro 'montado a afrt tubos e rolhas dp bor-
racha, de 50 c/m .de _comprimento, 5 refrigerantes.

198. Reprigerant e de Etaix .-de s 6D.Cins de comprimento, 5 vs.

	

. .-frigfrantes., 	 .	 • .
199. RetortasAe. vidra. branco .Ao.ttulJnladas, do 125 grani-
:. • 
200. Retortas .-de 2E0 gravemas,,:,20.-ratefrtas:
201'. .Retortasi.da. 50. grammas, 20. -retortas.
202. Retortas de"-'1'	 -26..raterttii.•
263 . Set'Ort	 de- vidro -11rariaa,..'filbulãda e arrolhadas a es.
••	 •fhil, lcle' 125 graininitS,' 20 Tararias.

204-Retortas. de 259 gronimas,„2. 0 retortas.
205. Retortas 	 12,(1:ratoata.o.
206. . Retini as_cl si„ Ji,tro; tiQ•refogas,:
:207.. Retortas de
208. Rétortái de4	 etorta-sf-..L.r'•
209. Refrigerante de Liebig, 10 refrigerantes.
211):' Retrigerante-: le	 COM Mangá' exterior, duas aber-

turas, 40 centimetros de comprimento, 5 refrige-
:	 -
.2*111 Snífenta'Alà i 'd-o'poá' éllana -Para unis. de 3 ramos.

10 sustenLaculos.
212';'"rerrinas . de1rirre (grh);e1MaItadas de branco interior-

.

	

:..mentaycj2, 330 r/-fr 	 7 litros de copaci-
. dade, .5. tertinas....

1	 •	 .	 • •
213. 'ruboS para d'essécar Ou para Outro fim em U de 18 e/m

ii	 antga 20 tubos.
214.. Tubas Cle 20 c/m de altura, 20 tubos.
215. Tübes para analyses organicas. aberlos",nas, duas extre-

midades, vidro duro de Iena, 80 c/m de compri-
• frianto,;4'0 tubos. 	 -	 ,

•
216.. Tubos para analyseS fechados em uma cias' extremidade,

• •dai-86 ''d,/-m -cie: comprimento, :10 tubos.'
217. Tubos de segurança em	 com cilindro pequeno, 10.

•• ..	 17- . ,

.14218. Tubos de segurança, de Wejter, paa retorta ou balão,
:	 1,0 -tubos.-	 ,	 •	 : •	 •

219. Tubos de segurança de duas bolas.peduenO 10 tubos.
220. Tilboa) de: .segurança de-quatro hota.a, para digestor, pe-

quesio,.'40	 • •
221. TubosWill e warrentro .10 tubos.
222. Tubos para potaSsa, de 3 bolas, 10 tubos.
223...Tubospasai,potassa, de. Lielaig, 	 ,.5 bolas, 10 tubos.
224: Tubos para arályses organiCae, isentos de arsenico e de

• riert3, â)jWin dnea•scodfili.
pasriniexétnrieomir teusisoysidro ,duro

225. Tubos idem, fechados pm gma das. extremidades, de
' - • 80 'ciin de coinp1.imenta,'20 'tubos.

226. Tubos de ensaio: de quartz fundidotransparente, da
•'	 ' • • '15tixt5 mim, cinca" tUbds'..	 • "

227. Tubos para centrifugadcres, gradUados, para urina, dez

228. Tubos para centrifugadores, graduados, para leite, dez
tubos.	 ,	 -

.229. Tubos de liuclaui para a . anals:'-se da manteiga, (kat
tubos., .	 bt,	 • , ,•	 •

230. TUbos de riticlatix 
•

para a analSrso do queijo, dez
• tubos.

231. Tubos de Duelaux para a anaíyse do leito. dhz.
tubqa.

232. Tubos de eiksaiO de 100 mini d& comprimento, 10 min)
de diametro, cem tubas.

233. Tubos-de. ensaio de 120 m/M..' de ep..Mprimento, 12 m/oa
de diametro, cem tubos.

234. Tubos do ensaio de 150 m/rít - de 'Comprimento, 15 m/in
de diametro, cem tubos.

235. Tubos de ensaio de 480 mini de comprimento, 18 na/m
de dianietro, cem tubos.

Wialleis deensaio- de -,2Q0 mim- de, comprimento, 20 in/111
de diametró, cem tubos.	 •

cos.

100 lamrnulas.



256. Vaso de chlorureto de enleio para siessecar, pequenos,
dez vasos.	 .

257. Vasos para filtrações- quentes,. de ...vidro da Dohemia
(Bccherglass), fbrma ordinaria, com bico:

.	 .
Dfarnetro Do m/m, a/ft:ira 170 • m/m,' cápacidado 900 ca1..

,

	

dez VPSOS. P t	 •	 .	 • .	 ••
•

2JR . Diametro 1(J0 mlm, altUra 100 Min; caPacidade, 1.200 cc.,

	

'dez vasos:,, •	 ,	 .
259; Diametro 110 6/1u, agtira 215 mi.m.,:capa4dado 1.750 cc.,

dez vasos.''
260. Diametro 120 M.%.ro, altura 240 mfm,'Icapacidaclo 2.250 cc.,

dez vasos. • •	 ..	 t
201. Vasos para filtrações quent0,,,de v•iiire-da bohernia,

ma baixa, com bico':

D:ametro 55 mlm, altura 00 rn/m, captycidade 170 cc.,

	

. vinte vasos....	 .	 • :

'	 vinte •vasaals, -"' •	 •••	 7;f:;.'" ,-
264. Diametro 80 rohn, altura 435 mira, capacidade 550 cc...

vinte vaso. ":	 •-•-t	 • ,
265. Diametro 100 mira, altura 170 mim„ capacidade 1..100 ce.„

• dez vasos.' '	 •••A	 • ,

266. Vasos de filtrações quente -s„ de vidro de lera, com bico,
• forma	 ;••.:	 ••),:. •	 • '• • • á	 •

Capacidade 100 cc.., altura •{3t) mitn,,..diaraetrp
vinte vasos'.

•237. Capacidade -150 -'co,altura ' .9t) rii/m[`diarnetrO 50-M/
vinte vasos.	 •

268. Capacidade 200 cc.; altura 100' in/nrdiarnetro ..5á' rn/
vinte vasos.

262. Diametro 62 mim, altura. 105 m/m, capacidade 27.0
vinte vasos-:'.'.	 „':	 •

203. Diametro 70 mtin, altura 120 mim, capacidade- 380 ec.,,
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269. Capacidade 300 co., altura 120 mim, diametro 63 mim,
vinte vasos.

270. Capacidade 400 cc., •altura 130 mim, diamotra 70 mim,
vinte vasos.

271.Capacidade 500 co., altura 140 mim, diametro 75.1n/m,
vinte vasos.

272. Capacidade-600 cc., altura 150 mim, diametro 80 m/m,
dez traSOts

273. Capacidade 800 ca., altura 105 m/m, diametró 85 m/ m,
• dez vasos.	 .

274. Capacidade 1.000 cc., altura 185 mim, diametro 	 m/m,
dez vasos.

275 .. Capacidade 1.300 cc., altura 205 mim, diametro 95 mim,
dez vasos.

276. Capacidade 1 1/2 'litro, altura 210 m/m, diametro 100
'mim, dez vasos.

277: Capacidade 2 litro, altura 235 mim, diametro 110 m/m,
dez vasos.

278. Vasos para filtrações quentes, de vidro de Una, forma -
baixa, com bicó:

Capacidade 100 cc.; altúra 60 m/fil, diametro
dez , vasos

279.- 	 150 cc., altura '75 mim, diamotro 55 mim,
'	 10 capacidades.	 ,	 •

280. Capacidade, 250 cc., altura 85 infra, diametro 55 mim,
10 capacidades.	 .1

281. Capacidade, 400 cc., altura 100 mfm, diametio '75 mim,
10 capacidades.

282. Capacidade, 600 cc., al'ura 145 	 diametro 85 mim.
110 capacidades.

283. Capacidade, 800 cc. altura 135 m/M., diametio 95 mim,
cinco capacidades. 	 . .

284. Capacidade, um litro, altura 135 mira, diametro 105 m/ni,
cinco capacidades. 	 . • ,

285.. Capacidade, um litro 3/10, 'altura /GO in/m,..diametro
110 mim, cinco capacidades.	 • •

280. Capacidade, uh litro 1/2, altura 175 ' mim, diametr0
120 m/m, cliametrol.20 mini, cinco capacidades. • •_

27. Capacidade, deus litros, altura 185 ai/m," •diametro
125 mim, cinco capacidades.

'288. Vasos para precipitação, cylindricos, 'e/bico de •25 Cc.
de capacidade, 20 vasos.

289. Vasos, idem, de 250 cc. de Capacidade,. 20 vasos.
290. Vasos, idem, de. 500 cc. de capacidade, 20 vasos.
291: 'Vasos, idem, de Um Miai de capacidade, 20 vasos. 
292. Vasos de saturação, conicos, com bico de 125 cc.. da

• capacidade, 20 vasas:	 •
293. Vasos, idem, de 250 cc. de capacidade; 20 'aso.
294.'- Vasos, idem, ,cle . '500-0c. de capacidade, 20 vasos.'
295. Vasos, idern, do um litro de capacidade, 20 vasos.
296., Vasos, idera,de dous litros' de. capacidade, 10 .v.a,sos.•
297. Vasos, idem, de tres filtros de capacidade, .10;vasos.
298., Vasos para experiencia (enlice) em p-é. e bica, 	 30
• cc.,-100 vasos. 	 •	 •	 •

•299. Vasos, idem,. de 45 , cc., 100 vasos,
300; Mis" idem; do 60 'co.,- 100 Vasos.
201. Vasos, idem, de 90 co., 100 vasos. •
302. Vasos, idem, do 125 Co.', 400 vasoS.,-,
303. Vasos, idem, do 250ses., 2Q iasos.'
R04:Naaos,' , ide"' de 500 cc.,
305. Vasos, idem, de um litro, 20' VaSOS.
300. Vasos, idem,. de- ..dous „litros,; 1.0 vaápi
207. Vasos, idem, rii,e tre.9 litros, 10 vaStas
308. Vasos,' idem, de • spiatit 	 10'	 -

;	 •	 .	 "	 •
309. Vasos COrliCCIS . (calic•es), , afilados, no , fundo, partnittindd

tornar facilmente com uma 'agulha pequena ,porção
de liquido', de 125 co., ' .10 vasos.	 --

210. Vasos pai% a' dosagerri - do nelde ..carlion. ico 'nos 'carborta-
- tos por perda 'de peso, de• ,; Eresenius &.Will,- .10
-.vasos.	 „

14,„ Ditos ido Moride & Dobierre,.40 vasos.. 	 •.	 .	 :	 .
3124 - Vasos para.fil4racões ..quentes da -quartz transparente /%1Y1
• .• :bico,- capac.idade. mate - .ot1 111c11.0a . 101) te., ciatt*

vasos.

-

LU. Tubo do apparelho de Marsh para a pesqu,iza do aro-
*	 • nic,o, tubo afilado, dez tubos.

238. Tubos slessecador, dez tubos.
239. Tubos formando angulo com bola, dez tubos: .-
240. Tubos de ricos. modificados por Windisch, para a pes-

quiza dos alcools do bom gosto, cinco tubos.
241. Tubos idem para a pesquiza das 1mpurezas"nos alcools

desnaturados, cinco tubos.
2 .12. Tubos de vidro de um metro do comprimento, de 10 a

15 rn/m de diametro exterior, dez kilos.
'213. Tubos de vidro extra delgados, de 10 a 15 mim de dia-

metro exterior, um metro de comprimento, cinco
kilos.

• 241. Tubos de vicho cm duas torneiras, contendo £00 oe.,
para recolher gazes, dous . tubos.

245. Vaso (iole) de absorpção de Fresenius, dous vasos.
246. Vasos do filtrações quentes. de quartz transparente, cora

bico, capacidade de mais ou fraenos 100 cc., GilICO

vasos.' : -;	 ,	 -.•	 •
247. Trompa de Wurtz com torneira de vidro soprado, cinco

trompas.
248. Tubos de CiYandval e Laj eux de 50 cc., arrolhados a

esmeril, para dosagem dos . nitratos nas aguas, vinte
tubos.

249. Vidros de relogio de 60 mim de dianaatro, vinte vidras.
.250. Vidros de relogio de 75 a sO mim, vinte vidros.
251. Vidros de relogio de 70 a 100 Mim, vinte vidres,
f252• Vasos para filtrações quentes de vidro da Bohemia

cberglass), fórrna ordinaria, com bico:
Diametro 52 mim, altura 110 mim, capacidade 200 Co.,

vlate vasos.
:n \O

253. Diamefro 60 mim, altura 125 mim, capacidade 30 sc.,
vinte vasos.

254. Diametro 70 m/m, altura 140 mim, capacidade 1•1?3,0'
vinte vasos.

255. Diamelro 80 mim, .altura 155 nihn, capacidade 640 cc..
vinte vasos.
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mesmas horas, os seguintes candi-

Deposito Naval do Rio de Janeiro
Terceira senho

FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de fragata di-
•reetore.previne-se ás Sras.-costureiras mar .
triceladas na 33 categoria, de n. 121 a
22, que na segunda-feira, 31 co corrente
traz, dás 11 horas e 30 minutos, ás 14
horas e 30 minutos, haverá distribuição de
ca.s.tums.

Depos to Naval do Rio de janeiro. 26 de
agosto de 1923.— Joaquim Coraeiro Guerra
capto de corveta, sub-diretor.	 •

Directoria do Pessoal

O capitão de mar o guerra, vice-dire-
ctor, no impedimento do contra-almi-
rani e director- geral do Pessoal da Ma-
rinha. do accordo com o art. 117 do

• Codigo Penal da Armada e art. 246 do
Codigio de Organização Judiciaria o
Procuso Militar, intima a apeesentar-
p resta directoria o capitão de corve-

ta do Corpo de Officiaes da Armada, Mi-
uci de Castro Caminha, dentro do pra-

eo de oito dias, a contar desta data, sob
na do ser considerado desertor.
Dipoetoria do Pessoal, 27 do agoste

1925. — II. !ilachadó da Silva, ca-
. Mão de mar o guerra, vice-pra-Sitiado

I:o impedimento do director geral.

Capitania tios Portos do District°
Federal e Estado do ltio

de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de mar e
gnarra e dos Portos do Districto Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro, faz-se
publico, aos mestres, arraes o patrões
das ,- eMbarcaçaes elo trafega do porto,
que devem governai-as afastadas, pelo
menos de uma amarra, do -caixão ame-

empraando no preparo do leito do
cães lem construção, na parte S. da
Ilha das Cobras, com velocidade mode-
eada, afim do obstar prejuizos ao traba-
lho do mesma caixão, em eonsequendia
'da mareta provocada com b emprego de
maior velocidade'; constituindo infracção
da Policia Naval a inobservanela do
nrr-sente edital . ^	 •,
• .Capitania dos Portos do Distrieto- Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro. em 19
de acosto de 1923. — O secretario, Eloy
loa° Pereira, secretario.

MINISTERIO . DA GUrsl— tRA:,

ilospital Central ,-do Exercito

• CONCURSO PARA MEDICOS DO EXERCITO,

De ordem do Sr. tenente-coronel medico
presidente da connuiásão examinadora, de-
verão comparecer ao Hospital Central do
Exercito, amanhã, sexta-feira, 28 do cor-

-rente, ás 11 horas da manh£, afim de ser
sorteado o ponto da prova oral,- a res-
peito do qual dissertarão_ne dia imole-

Turma decliva

1. Dr. Cid Bandeira de Souza.
'2. Dr. Alfredo Neuranter.
3. Dr. Octavio José do Amaral.
4. Dr.. Jrabussú Rocha.

71trzna supplententar

Directoria de Sande da Guerra

toNCiinao PãllA PHAIIIWADEUTICO3 DO
EXERCITO . • -

• De Ordem do Sr. director de Batido
da fluerra; faço 'publico que. por auto.
rização do Sr. ministro da Guerra e de
accArdo com as instrucções publicada.
nn &defini do Exercito n. 44, do 5 do
abril 'de 4 910, noventa dias depo is da
data desta publicação . estará aberto
nesta directoria, duranta vinte dias. a
inscripção para o concurso do libar:na-
oeutidos do Exercito, para o preenchi

-mento das vagas do .Posto do segunda-
tenente nue se derem de	 d •ancil°
a 31 do dezembro de 1920.,

Cada candidato deverá. para esse fio!.
3preeentar petição eseripta assignada
por si ou procurador e exbibir do-,
oumento provando que é cidadão brasi-
leiro! em -pleno Roso de seus direitos ci-
vis, menor de 28 annos (aviso. ministe-
rial p. 20. de 11 do corrente; certidão'
de idade em originai). diploma 'do reg-
ilactivo curso .por faculdaee nu e.scola
offieial - ou equiparada e caderneta dg
reservista (ou .certificado do . alista-
meato). - •

Provará 'mais cada Candidato que
posSue aptidão, sande e 1oiraste7 nacos.
sarjas pura o serviço militar em tempo
de paz e de guerra. sendo oue esse re-
i:omito será comprovado ,em inspeção
'de Sande nesta -Capital perante 'a Junta
Militar de Saucle desta directoria.

03 interessados, .para mais . informa-
er.tori, poderão dirig3r-se a esl.a, directo-
ria ou aos chefes nos Serviço; _do Saude

-dos• Estados. . ,
• Directoria de_ Sande . da G• nerra, 1 do
ugósto de 1925. — Dr. Poutino -Bar-
cellos. capitão medico; uhefe do .gabl-
meto, interino. - I-

Zireetoria dc latendencia da Guerra
O Sr." general - director da Intendenciada

Guerra, de ordem dó Sr. ininistro. declarou
que é a secuinte: m classificarão dos 2'1 te-
nentes contadores eai .commissão:, arthur
Telentino da Costa Ribeiro. no'reeitnento.de
artilhariamixta - (Campo Grande) e não na
Directoria_ do Tiro de Guerr Oscar Gar-
nier da Silva na Directoria do Tiro 'de Guerra
e não na 5' bateria isolada de artilharia de
coara (Forte de S.- Lei'); Wave} Lassa de
:Car.allio, na - 5° -bateria Isolada. de ard-

i

liaria de costa (Forte de S. Luiz) e 40
no- regimento de artilharia rnixta (Campo
Grande), e Abilio Correia, como secretario

. do Deposito Central do Material Sanitario
-do Exercito e não no Qaartel General da
1* divisão de ea.allaria (S. Thiago do Bo-
queirão).

Colleoio Militar do Rio de . Janeiro

4-XnNSELII0 DE ADMINISTRAÇÃO

ct.ieenan.Neet .ADMINISTRATIVA

Rectifica:4o

Rectifica-se do modo abaixo a publi-
caeão feita no Mario Off icica de 22, das
propostas apresentadas na coneurreneia
administrativa realizada a 20, tudo do
corrente, a saber: •

Na pagina n. 16.m, onde se lê: era-
'aros • para ferradura C. II. 7 o 8,' deva-se
lar: «cravos para ferradura C. H. nu-
meres 6, 7 e 8»; na mesma pagina, onda
se 16: escovas do raiz francezas ns. 115,
416 o 117, uma, 1$900, deve-se lêr: «es-
Covas de raiz nacional lis. 115, 116 *e
117»; na pagina 16.717 o preço por ex-
tenso de uma torneira do boia de uma
pollegada é de vinte e cinco mil reis o
onde se 16: zarcão germino, kilo, 38809,
leia-se: «zarcão francez»; na paginii nu-
mero 16.713, a unidade de chapas de
ferro galvanizadas de 12?" para calha, ó
de ekilo» e não «metro»; liar mesma pa-
gina, onde se lê: coima coni ^ A de
lapidado,. fortes, deve-se ler: 4copo4
sem pé de vidro lanidado, fortes»;.
na pagina numero 16.720, o preço em
algarismo de uni registro de preA-
são de 1 112" - é de 238000 e não Ilo
368000. Esta -proposta está datada de 20
de agosto de 1925 o assignada por D.
Lopes Costa SG Comp.; na pagina 16.:2:e,
onde se lê: (dee eapeduline C, lata,
30$00,0, dove-se «oleo espedoline E.
lata, 308000»:' na 'mesma pagina, onda se
le: roldana de' porcellana com fio flexi-
vel pectnena,..deve-se lêr: «roldana de
poroellana para . fio flexivel, pequena»;
ainda na mesma pagina, onde se 16:
chos de cobre e talhas de tacho, sorti-
tiú, deve-se . Ur: «tachos de cobre> • e

•«tachas de cintilar sortidas». respecti-
vamente; na pagina n .16.723 o praça
por extenso de um kilo de vertia esmo-
ralda erri pó e' de dons mil e quinlienloa
reis e 'não quinhentos reis; na mesma

• pagina, _depois 'do -verde esmeralda ein
pó e antes de' vermelhão lavado. deve-se

evermellião connnum, kilo, 850)
1 (quinhentos reis); na pagina n. 16.72a,
onde se lê: oleozene grosso em lata de
.18 litros e ()temam, fino •em lata de 18

devarac ler: eoleozeme grosso erri
latá''de 13 Mieis» oleozanaa fino ein
la t a de 18 litros», respectivamente; na
pagina É: 16.725, o preço em algarismo
e, por extenso de rupi em lata de litro
é de 38760 (iras mil setecentos sessenta
reis) e não 3$670 (tres mil seiscentos o
'setenta reis); na mesma pagina numero
_16.725, onde se lê: talhas de cobre, de-
ve-se lar : etNehas de cobre»; ainda na
mesma pa gina . n. 1.0.725, onde se
tinta rocabina, devo-se slèr : «tinta roca-
una»; na pagina n....16 .727, onde se 16:'
eaneeeira de peroba de (Campos de
0,22 x 08, deve-se lór: coucoeira de pe-
roba 'de , Campos de 0.22 x 0,08»; na
masnea amaina,' Onde ae neeee-a-

'eriilfiarlos Valadael_deve-se 'ler: apor

1. 13r, Francisco de Paula Rodrigues.
2. Dr Gabriel Duarte Ribeiro.

• 3. Dr, AristideS Rondon.
4. Dr r Aramis Taborda de Athayde.•

Hospital Central do Exercito, 27 de agosto
de 1925.—Dr.Jaynze de Az2vedo Vilas Boas,
capitão .medico, servindo de secretario.
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procuração de João . dos, OUveita. &
suã.o, Carlos Varady»; na pagina numero
•16.728, o preço por extenso o em alga-
trismo do um metro quadrado de taboa
de peroba, rosa apparelhada dos dons la-
dos, q.ualquer largura, da 0,01 .0, é de
48480 (oito mil quatrocentsk-Js .oitento
•eis)» o não de 1$480 (mil' quatrocentos
o oitenta reis), como foi public,ano;
pagina n. 16.730,.o preço em algarismo
de uma gramava de guayaco ó de c$016»
c não 810, como foi publicado; na pa-
gina n. 16.731, onde se lê: siringa do
Lua do 10 cio com caixa o eorn agu-
lha, uma, IMOD, deve-se., lêrS (sirinua
de Luor do 10 de 'sem, caixa o sem.agu-
lha. uma; 16$0tso; na pagina il. 10..01,
,onde s lè: Julio Robusto propõe, deve-
se lèr: «Ida Belini propõe»; na mesma •
pagina . o proso de Um par de engraxa-
della do botinas é' de «duzentos o cin.:-
coenta réiss e não duzentsis réis; Como
foi publicado; na pagina n. 16.733,

'onde se lê: papel de 'linho liso 'em meias
Tolhas, deve-se lêr: -spapel delinho lisb•
'em meias folhas para cópias»; na pagina
n. 16.734, onde se lê: tinta Universal
ou amarella, deve-se lêr: «tinta Univer-
sal preta ou amarellass e, finalmentê,
ainda nesta pagina. onde.se lê: Rien-do•
Fernandes, deve-se 10r: «Ricardo Fer- .

. reiraa.
Capital Federal, 27 de agosto cie 1925.

— O secretario do conselho, Antowio -
Sanromã, primeiro 'tenente contador

•••nn•

Região Militar

PRIMEIRA CTRCUMSCIt1n40 DE 11E-
C11UTA.MENTO

• .	 -
zuNTA P FUN INN TE ;D• ALISTAMENTO.

MILITAIL • Do 2:30 DISTHICTO DE .GuARA-
TIDA

•--
Edital dando publicidade 6 relação dos

cidadãos exalados do alislamento
4925'

O 1° tenente Antonio Lniz, Mene-
zes, delegado do Serviço des Recruta-
mento e presidente, interino, da junta
de Alistamento Militar do 23ii. Districto
de Guaratiba:

•Faz saber aos que este edital virem
e a quem interessar que,- pela Junta de
Revisão da 1' Circumseripção, foram,
por diversos motivos, excluidos do .alis-
tamento do corrente aniso •os cidadãos
constantes da relação abaixo , transcris
sita. E, para que schegue ao conheci.
mento de . todos os interessados, faz 'ex-
pedir o presente edital, que serei publi-
cado no Diario • Officfal .e ai-fixado na

' porta 'principal da Agencia da Prefei-
tura, á estrada da Pedra n. 85, • onde
Ifuneciona esta junta.

Joaquim Dias des-CaStros
58. Oscar Figueira.
70. Walderniro de Souza sTeixeira..

Classe de 1900
—

10. Antonio, filho de Gregorio Macedo
Pecá..

Classe de 1002

Z. José. Ferreira Lara
6. Vicente Nogueira Lara..

Classe do 1901

1. Z)emetro Monteiro Torres.

Classe (le 1897

5. Manoel Nogueira..
Capital Federal, 24 de agosto de 1925.

10 tenente Antonio Lvir, de Menezes,
delegado militar do S., R.

Fabrica de Polvora sem Fumaça

CO CUIM ES C IA PER IAN T

De ordem do Sr. tenente-coronel
.rector e presidente do. Conselho de Admi-
nistração desta fabrica, faço publico aos
interessados que, a partir desta „data atú
o dia 9 do setembro, vindouro, ás •oitá
(8) horas, está aberta a inseripção para
os commerciantes que desejarem forne-
cer a este estabelecimento, sua fórma dos
arts.: 738,1; 2° alinea a e 757 . 8 seguin-
tes do Regulamento. Geral de Contabili:-
dado Publica, o material constante .da re-
lação annexa.-

A coneurrencia obedecerá Sis seguintes
condições:

1 8' — ..As propostas deverão ser, feitas
em folhas de papel que não excedam de
Orn,33 x Oni,22 escriptas Sem rasura, en-
trelinhas eu emendas, ' era Ires vias, a
primeira devidamente soltada e todas ^da-
tadas e assignadas, o contendo o nome
(los artigos com os preços respectives em
algarismos e por extenso, ,e declaração
formal de se sujeltar'ern os proponentes
ás clausulas deste edital -o ás exigen-
cias do Codigo de Contabilidade Publica
e do respectivo regulamento.	 • •
" 2 ,  Os concorrentes oentes dever apre-
sentar documentos que provem haverem
pago, como negociantes, 'impostos fe-
deraes e municipaes relativos-. ao 'seu
comtnereio c referentes ao ultimo se-
rnestre vencido; terem fielmente cum-
prido o ultimo confrade ou-ajuste cele-
brado com o Governo, no caso de já te-
rem sido seus fornecedores; terem cau-
cinado na Thesouraria desta fabrica
quantia -de 2:00(4000 " ((Mis; contos de
róis), para,garantir o fornecimento do ci-
tado material. 	 _	 .	 .

3" — A questão de idoneidade do , pro-
ponente será examinada T.julgada'antes
de abertas' as propostas e lidos os' , do-
cumentos respectivos perante os • concur-
-rentes presentes.	 .

4' — Os clsenhoà, as 'plantase os pre.:.•
•jectoS do machinismo -a se adquirir en-
:contrani-se na Secretaria da Fabrica, :á.:
disposição dos interessados, bem como os.•

8'	 Será motivo de preferencia,
igualdade de condições. o Menor prszo

.offerecido para a entrega do,rnaterial.
—'Todo -o material pedido será de

primeira 'qualidade: isto da melhor
conhecida no Mercado.

AO' — Nenhuma inscripção será feita
depois daS -8 livras 'do dia o de weietniin,

--proximo vindouró, data eni nue se reit-
izará a boncurreucia nesta !abrira.
s-Piquete, 22 de agosto de- 1925. ---

Aj.almar.V leira Mascarenhas, 1" tenente,
:secretario, no impedimento' do 'contador.

Relação do ntaterial para o qual se -chama
coneurrencia 'nesta data e yo-Manle

• seauinle:

.	 •
Capital Federal, 24 de igosto de 1925.

Pr, tenente MiOn10 tvis de . Menezes:-
delegado militar do	 .

Relação nominal, por classes, dos exclui- -
dos pela Junta de ReWsão da Prin?Ci-
ra Cireumseripi!Wo de ;Recrutamento -
e alistados per esta janta em 1925

Classe de 1904 '	'

4. Armando. NU de Benedictri' de 011-
Vieira Figueira...

demais esclarecimentos necessarlos 'dados
em informações verbaes.

• 5° — 0 transporte do material con-
stante da presente concurrencia será fei-
to Estrada do Ferro Central do-Bra-
sil, correndo as despezas por conta da
fabrica e os riscos de viagem por conta
dos fornecedores. Todo quelquer outro
transporte fóra (lesta via ferreis correrá

- por centaStlos fornecedores.
. .6" — O material.será considerado 'en-. stregue, quando montado e em pleno fun-
•ccionamento na fabrica, devendo só então
.serem encaminhadas a processo as contas
•correspondentes.
• 7` — As propostas deverão trazer a
declaração explicita do. prazo minimo
pára a entrega do, material uas
coes da clausula precedente.

Seis (6) . ferVedoreS, deus (24 polpa -
doees, Ires (3) lavadores, urna (1) „tur-
bina hydroextractora, tudoSticompanhado
das .respectivas transmissões, ranitli..a-

•kões e motores, r e doze (12) ¡caixas .de•
CuperaM de dissolventes.

..preços- deverão, -ser apresenindn,:.
separadainente, Pará OS grupos

- 1.°. Dous (2) -polpadores de -250 1.ilos,
-oxeluida -a parte de madeira o respecti-
va -ferrugem externa de guarnição, -in-
cluidos, porém, os motores e transmiss
sOes. correspondentes.

•2.° Tres •	lavadores com o moloi.
transmissão • correspondente, .exeluida
parte • do madeira- e respectiva. ferragem
externa ,de guarnição.

3.° Uma' (1) boniba centrifuga de 4"XG"
com .o respectivo motor e transmissão..	 .

4.° Uma- (1) bomba centrifuga • 4h'

6"x8" com o respectivo motor o trans-
•missão.	 • _	 .

p.° Umas (1) turbina hydroextraclorit
Com o respectivo motor o transmissão.

• 6.° Conjúneto 'de canalização para seis
Tervedores, &AOS" (2) polpadores, tres (3)
javadores, 'duas (2) bo rsibas centrifugas,
uma (1) turbina hydroextractora e e -

.9)ee t was descargas.
7.° Couçoeiras • de pinho do Riga do

3"X9" . sem nó nem . branco nem azul, -o
•ferragem externa de gUariiição para sois
(6) • fervedores, dons- • (2) pOlpadoreS o
ires (3) layadores..
sé.° Doze ..(12) caixas de recuperação

de . digolventes; conforme exemplar exis-
tente na fabrica.-

Observação Todos os mancaes das
transmissões, turbina •hydroextractora e
motores dos .polpadKeS.deverão ser mon- i
Mios. sobre rolainentos sphericos S. K. F,
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Concurso de segunda entrancla

Chamada , para provas oraes
De orden do Sr. preside.rte da comm/ssão

examinadora, seião cha nados sexta-feira 23
do corrente me ,., ás 14 horas, na sala da
bibliotheca desta dinectoria, para as provas
oraes regulamentares, os candidatos abaixo:

••• Turma effectiva	 —
0swaldo Pereira dos Santos.
Alvaro de Aguiar. - •
Carlos AI et da Sil.a Pinto.
Walde nar Meleila Lopes da Costa,
Floriano --'eixoto Babo.
Jaime Antonio" de Oliveira:.

Turma supptemenrar

NINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

.eas. João José de Abreu, rua
.Senador Nabuca n. 48 99$682

637. Irmandade. da Grui dos
Militares, rua Barão

	

de Mesquita sem nu	
mero 	  638630.

638. Companhia	 Cervejaria
. Bratuna, rua Visconde

Figueiredo n. 113.— 183$773,
639. :Industrias Reunidas Alba.

Sociedade	 Anonyma,

	

rua Botucatú n. 144 	  30$253
'Contadoria de Aguas e Esgotos, 19 de

agosto de 1925.. — Jesse Tavares, con-
tador.

Silvio Lassa da Si! eira Caldeira -
Euvaldo Teixeira de Carvalho.
Castão Leite de Assis.
UbiraJára de A4eredo Coutinho.
Jorge. Prescott.
Thales Praga na Pinto.
Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1925,-,

J secretario da commissão, Alberto Ferrei/4
20 ofãcial.

mnn••••

•

Inspectotia Federal de Portos, Rios
e Canaes	 • ' •	 ^ ,

FISCALIZAÇÃO Do PORTO DO RID DÉ
" JANEIRO

Dia 28 de agosto da 192Z-•••

' Walter da Costa, Meirelleag
I Alvaro Trigueiro,	 .	 t.
João Fryling: • '
Ayres Cardoso , do Vascenceltos„:

' Antão de Souza Ferreira juniot..''
.; Mano de Andrade Morét; •
Floduardo Judice Pureza. ' 	 ' •
Edgard Sebastião Ribeiro.'dda /101,

• •
• - • -- 'Dia 3/'	 "	 •

Valeriano Rodriguez Amaral.
'Mario - de Mattos.	 .--
Ampbresio Inneu Peixoto.,
Oswaldo Alves Pereira.

• Antonio da Costa Teiteira 'Magalhileg

t,-Jaynue Macedo• - 	 •	 --.	 •••••
Henrique Paulo Fernandes Júnior.,
Egydia da Silva Rondo.

Dia 2 de setembro do 192'5, •

Vicenie da Cunha Borges.,
de Faria Vianna.Rube

Leopo do Hyppolito da Fonseca.
l, 

Antonio Cyrillo da Cruz. •
Antonio Cruz.

- Antonio Gudes de Carvalhos

	

Antorpo de Oliveira Braga.	 ;1•
Alvaro Angelo Lopes Filho.
Secretaria da Commissão do Cofiem.

so. 24 de agosto de 1925.—. locio._Victor r	_
secretario.

GOCIOS INTEMOIXS
ê	 4	 •	 C •

-

;	 Directoria da; Contabilidade•
'ministro da Justiça,

;faço Publica &lie', nega directoria, serão.
,-T.ecelsiclas no dia 29 de agosto corrente, • ;-
ipropostas' iparaforneei mento, durante o
-segundo Semestre ,d' 	 armo do -,„•
•1925, ás repartiçiies dependentes deste,

, ..rninisterie, excepto e, Policia Militar do •
Districto Federal, o Corpo de Bombei-
ros e ó Departamento Nacional de Saude
Publica, dos artigos constantes dos gru-.

. lios 13 — material e objectes de nestri-
, cidade; 10 — tintas, vernizes e artigos .

para pintura; 17 — lubrificantes, esto-
pas e artigos congeneres; e 2 — generos .
de padaria, de conformidade com os edi-
taes de 12 e 13 de agostlyóórrente, pu-

; blicados no (Diana Officfals de 14 do
citado mez de agosto, a rfelliaa 16.298 o;
seguintes,
. Directoria cia Contabilidade, 17. dq

858.i8 -agosto. do 1925.

7. 4$ 137.	 Eseriptorio. de Obras

633543 ••	 •
.coNcunneNciÀ, PÁ 'OBRAS NA QUALTÁ

PRET, ORIA CR1.11 INAL

• Chama-se- á attencão dos interessa-,
6l$240',,-, dos para o edital de concurrencia pu-

blicado no 'Diário ~ciai n. , 197, do
84$11.9 27' de agaste' corrente, a pagâ. 16.912 a

!..• 16.913.
63$.701 . 	Escriptorio de Obras ao Ministerici

da-Justiça e- Negocies Interiores, em 27
t de' agosto de ;1923. — O engenheiro:

.88$485 ','.chefe,, Armando 63, Carvalha,'
•n•••••n•

618660'• -•	-•	 .e 'Departamento Nacional-de Saud°
—•	 Publica •

198875

ingnectoria de Aguas e EsSolOS

863814	 "
" DISTRICTÓ FEDERAL

De ordem do Sr. Dr. director, faça
saber que, ,de:accOrde com o art. 1.095,

12'28632 §	 serão sujeitos a vistoria sanitariá
".* uni da 3 da setembro do corrente anno,

ásA3 lis., 13 hs. e 15,13 hs. e 30,13 hs.,
mau :e 15014	 tis. e 15,14 hs.

:',30;14 hs. 0.45, respectivamente, oa pre-
dios ns. 17, 25, 44, 103 e 105 da rua do

:63 R Ite,huelo, 52,-;da rua do Rezende, 155 .3090 da- ruá.	
;

do Lavradio _e 39 da praça Tira-
dentes, ficando pelo presente edital ei-
lados a comparecer a ellas, querendo, 03 't
proprietarlos dos. alludidos immoveis, .ou

119$00•1: seus representantes legaes e demais In-
tereSsados que existam.

-64$65-i-- 	 da Directoria dos Serviços
Saltitados do-DiZtriao; Federal, em 22 do

; •	 •	 ato del 1925.,	 Joaquim, Vidal, se.-
50970

blINISTERIO DA JUSTICA E NE-1

• ,•	 . •
-De. ordem do ,Sr. Dr.,,Inenector,

ViliO • as -.proprietaries constantes da re-
•14o iarmexa, a alrern pagar na thesou-
mana . i desta inspectoria,, á rua do Ria-
chuele u. 287, aa contas por que são res-
ponsayeis, sob WZR3 do serem as mesmas
reme/Lidas á cobrança executiva., si o
.réneetivo pagamento não fer eatjefeito
no neazo de 15 dias, a contar da data da

; primeira publicação.
Riç	

e	 '
de Janeiro;21 de agosto de 1925.—

Me? es Campos; chef da secção.

. CONTADORIA DE AdIAS • E gsnoros

Numero da corda — ResponSavel	 ta-
• carlidade — Nrimera do predio
• partancia devida	 ; "

•
r 614.;

; 
 ianoeí Fernandes
. gues. Estrada de San.

•

dia 3 de setembro proximo, ás 14 horas,
receberá propostas para compra de as.
phalto inservivel, de conformidade com , eit.
o edital publicado no dia 18 'do cor-
rente.	 .	 , .	 :,	 • 1

Rio de Janeiro.-20 de agosto de 1925. 829.
— José de Aguiar Toledo Lisbôa, enge-,	 ir
nheiro chefe. '

..—..,	 - ' 	 r - 622-.

Estrada do Ferro Central do Brasil . 623.;

Do ordem do Sr. presidente da, Cem-
Missão de Concurso para Praticante da
2 Divisão, sãci convidados; a compare- 625.
cer nos dias abaixo indicados, afim de
fazerem as ;provas. oraes, ú. rua . ViRronsm .
de de nafta n• 23 (edificio da Associa- 07.!
ção de Auxillos Mutues), os candidatos
seguintes: ,	 -I"

'28..
s,

‘,2N

s;

nN0!

(:oncurrencia Publica para tenda cie as-	 • • 	 ta Cruz ti. 127 	
phalto inservivet '	 -	 615„ Jorge Caratn, rua Seria-

' ; 1	 dor PomPsu n. 227.,.
Esta fiscalização faz ;publico; que,- nó' 617ei,`• Cecilia Mario do ,isma,,...

1331.; Lassa Crur & Comp., 4tIff
Jardim Bstanico n. 483

ral e outros. rua- Frei
Caneca n. 392.. ... 1..

Antonio Miguel Soarás,
rua Conde de Bomfim
n. 1.255 	 ••• '• •

Leopoldo ,Cunha, praça
dos Governadores n.'. 2

Colombo Menzarebi.
Assumpção n. 84......

Maria Carolina B. Res-
sa, rua do Rezende
n. 129 -	 '

Antonio Marques -Paim,
rua dos Coqueiros n. ;53

Francisco José Moraes,
Estrada de Santa Crua
n. 08 	

Rosa Maria da Motta, rua
Benjamin Constant nu.
-mero 144 	

Companhia Fabrica xle
Tecidos São João. rua
da Alegria n. 230..'..

José Augusto Alves. ave-
nida 28 de Setembro -
n.445 »

Innorenc A. da C. Ro-
cha, rua Aqueduck.
n. 176 '

DlitECTORIA DOS sEnvIços SAN ITARIO S DiS!

-•• 1632.F Casario Augusto de Mello,
rua da Assembléa n.!15

633. Manoel da Silva r Mendes,
- rua de' 8. -Pedro ru.,--21-1-
Avelino -Duarte' • Martinsts4-,

rua Couto MagathAes
IL 15	 •
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- •	 - Ifi*etóéia de Vehieulos do . Distrieto • Federal	 :,-.,.._..:': ;:; P4.:;;..:.;•,.:. ,;.i, .-,t• --: :t ., ..,

-	 Pelo presente edita fitam nOtificadOi a 'Colaça= nesta irmo:toda, deatro do prato • ds 43 horas, para real 'OU ler por infra5es
do reu a nento do transito, .riá • .confóraddado do art.. 333, § 2', os praprie.:arlas e can Intores dos veltieálos abaixo - dLseri-
minados:	 '•

.

Nomes
o...
g
Z

Especle
do

vehiculo

-Data da infracção
.

Natureza da infraccão •

.
-:. ...

Observaçties

Dia Mez Anno

-
. ,	 .

Studebaker do Brasil 	   35 Automovel 22
,

Agosto 1925 Excesso de. velocidade 	 Proprietarlo.
A. R. Este es 	
P. C. Oliveira... 	
1. C.	 F ereira 	

231
433
501

_	 a
'	 a

»

3.•
79

9

'	 a ,
710.

a

•
»
a

Desobedienzia ao signal 	
»	 9	 9	 	

Angariar passageiros 	

Motorista.
a,
9	 .

F. G. Neves 	 755 •	 a 9 7/ f Desobediencia ao si ;nal 	 a

h Costa 	 803 '* 9 * 79‘ Excesso de Jelocidade 	 Proprietario.
L. A. Santos Machado 	 ' 861 * a 79 a Angariar passageiros 	 Motorista.
O. C. M raes 	 961 a 9 a a Desobediencla ao signal...... » ,'
A. S. Ta ares 	

g
1.055 a _ 19 a a Excesso de ielocidale 	 a

L. Grannat 	 1.301 a lb • Angariar passageiros 	 a
R. Ribeiro 	 1.342 79 '

•-
a a. Excesso de .elocidade 	 9

A. N. S.1 eira 	 1.563 •	 9 9 a a Angariar passageiros 	 2

A. C. Costa 	 1.413 a a a • I' !sobediencia ao signal 	 a
Studeb ker do Brasil 	
A. C. Chaves 	

1.601
1.633

-	 a	 ,
a

a
a a

•
a

Excesso de ,:eloAdade 	
Angariar - passageiros 	

Proprietario.
a

José Augusto 	 t'
Ltd& A. Ignacio 	

1.9 •0
2.229

3,
9

a
71

a
79

•
71

Desobediencia ao signa' 	
Excesso de .-elocidade .... 	

Motorista.
»

Ernesto de Mattos 	 • 2.257 a a a a	 ' Desobediencia ao signa! 	 »

A.	 Quintella 	 •	 ..,' 2.516 „	 a a	 • a
L. M. Barretto 	 ". 
A. R. Rodrigues' '' •

2.7o1
2.`-)99

.	 a
9

a
a

» a
9,

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	

....a
Proprietario,

F. A. Valeu° 	 3.038 a 79 a a	 p	 *	 	 »

A. M. Castilhos 	
F. B. Vieira 	

3.4 3
3.539

9
a

a
a

9
a

71,
a

19	 a	 •	 	
9	 9.	 a	 	

Motorista.
79

F. La rsisaestra 	 .	 3.338 ,	 * a * a Excesso de velocidade 	 a
J. P. eio	 es 	
A. C: Carvalho 	
A. Fernan es 	

, 	
4.06
4.249
4. ,53

,
a
9

,
9
9

a
*
a	 •

a
a
a

Desobeilencia ao signal......
Angariar passageiros 	
Desobediencia ao signa! 	

9
a

a '
José da Silva 	 4.433 9 9 a a •	 »	 9	 	 a.
.8. Sou ta Barrcs 	 4.632 a -a a yt Contra mão 	 a

F. M. Silva 	
M. José dos Santos 	

C. Davi : Sardas 	

' 4.671
4.6,0

4.790

a
a

9

a

a

•	 '
i.

7/
a

•

Desobedie.ncia ao signa! 	.-	 9	 9	 »	 	

Desobediencia ao signa' 	

9

* •

Proprietario.
A. C. Fernandes 	  ,	 5.0.35 •	 a	 • .. .	 a	 '..	 a	 a	 	 Motorista.

J. M.
,

A. M. José Dias 	

5.274

5.401

>	 ,

a

a

a

a

a

a

a

Desobediencia ao signal 	
.-

s
-

M. P. Cruz 	
3. Dias M. Junior 	

,	 5.431
6.007

...
,	 , a

a
a

a,	 ,
a

9
a

a .	 O	 a	 	
Excesso de velocidade... 	

.	 a
•

Heitor S. Bergallo 	 6.227 9 a * a Desobediencla ao signa! 	 a
Mestre Blatgé 6.390	 9 a 9,	 •	 . 71 a	 9	 9	 •  •	 ' Proprietado.
Domingos Alfonso 	 ''4' 19 a 9 ,	 a 	 9	 9	 	 '	 a
Auto Omnlbas Limitada.. 6.503	 a .	 a a a Excesso de velocidade 	 .
A. A. M. Villas Bdas 	 6.565 .	 • a a a Desobediencla ao signal....... Motorista.
A. Duarte Ribeiro 	 6.653	 a » a a a ..	 a	 7.	 	 Proprietario.
H. S • O. Charles Seifeit 	 -	 6.7 1	 a -D a 79 ,	 71	 71	 .	 a
A. P. Reis 	 6.911	 ,	 .,	 a a a	 ' Angariar passageiros 	 ,.. Motorista.

,	 ‘
Domingos da Silva 	 Á ` 6.969 9 9

.
9
,

Angariar passageiros...-. .... Proprietario.

F. G. Villaça	 , - . 6.933 a • 9 Angariar passageiros 	 h... .	 »	 .

B. Fernandes"	 1.999	 9 9	 - a - Não dl ulnuir a marcha 	 a	 .

Antonio Santos 	 . 7.240	 ;.	 a a a » Angariar passageiros 	 Motorista. -
A. Prestes & Coinp 	

,
7.472	 • a a » Dcsobellencia ao signa} 	 Proprietario.

J. A. Moreira 	
Ivi estre Blatgé 	

'-	 	 7.560	 9
.	 7.6).4 	. .. a.

. a
"a

a
a	 ,

Angariar passageiros.........
Desobediencia ao signal.......

,	 IP.	 ..
•	 a

M. M. Cadje 	 .i.  • 7.760 .	 9 71 a 19 Excesso de velocidade....,.... :	 a
Studebaker do Brasil.....' .. ......... 8.415 a a Angariar passaeiros 	 - •	 ;.
J .  F. Araujo Mattos 	 ...	 7.77 • 79 9 a Excesso de velocidade 	 a

MG JG Soares 	 •6'.900
,..,

a a a- 9 •	 9	 a	 	 Motorista.

..	 .

. A falta de paga'neut,o das multas •rpor infracç3es importa nit•re.nessa , dos autos ' ao juiz taderal no prazo :regulamentar, pára '111'.
cobrança executiva, nos termos do art. 364 dtilegnlaueato (lite lOalkOU cetit o deeieto n. 15.614,:d06 4e agosto, dia 1922. •': ,

inspetoria de Vehlculos, a de-ag6át0'-da 1925... O ItspeetdríD. Beraarâcá:
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coneurtencia administrattaa permanente,,
mura fbrueeimento do material constante
da relação abaixo.

As firnias que :anda não tenham coa .-
corrido aos farnecimen t os da repartição,
devera° aprwentar • documentos de ido-
neidade na oecasião.	 •

Das. paapostas. em Ires vias, a 1• das
quacs' sellada na. tórrna da lei, devem
constar:

1°, preço par extenso e em algarismos
para cada ursi doa. artigos da . relação,
abaixo;

2°; declaração de perfeita subordinação
exig,encias dos ertiaas 757 . e seguintes

do Codigo da Contabilidade;*
3°, numeroa á margem correspondendo

a cada artigo.
As propostas que nast satisfaçam ás

exigencias acima, não serão tornadas em
consideração pela eommissão.

Relação do tãleriat e drogas de labora-
tcria

A. Agulhas para histologia (dissecção),
uma.

-2. Agulhas de aço cani 13/10, uns.
3. Agulhas de aço 5 c/m 11/10, uma.

: 4. Agulhas de aço 5 . c/m 13/10, uma.,
5.-Agulhas de ntatina de 2 1/2 eme:

de comprimento, uma.
6. Agulhas do platina de 3 cms. de

comprimento. urna.
7. Bisturi recto, um.
8. Balões de Erlenmeyer, capacidade

de a00 cc., um.
a. Balões do filada chato, capacidade

de 500 cc., uni.
10. Balea de, Kjeldahl, capacidade de

100 cc., um.
11. Afiador para navalha de' micro tomo,

um.
12. Capsulas de porcelana, capacidade

de 300 co., uma.
-13. Capsulas de porcelana, capacidade

de 200 cc., urna.
14. Capsulas de porcelana, capacidade

de 3.000 cc . , uma,
15. Capsulas de quartzo,, capacidade de

10 cc., urna.
1.6. Capsulas do quartzo, capacidade de

20 cc., uma. •	 á
17. Crystalizadorez de um litro de ca-

pacidade, 5 cms. de altura, um.
18. Crystalizadores de dons litros de ca-

pacidade, a cms. de 'altura, um.
19. Cubas de vidro - Dimensões 15 x

x 10v 5 cms. uma.
20. Cubas de vidro - Dimensões 10 x

x 3 x 4 cansai uma. •
21. Cubas de vidro a- Dimensões' 10 z

x 10 x 10 oras., uma.
22. Cara amarella,
23. Fanpalas de 20 cc., brancas, funda

chato, milheiro.
24. EmpOlas do 20 cc.,.brancas, fundo

• chato, milheiro.
25. Funis de vidro para corantes, ca-

pacidade de 25 cra.3, um.
26. Funis . de vidro,, capacidade . da

500 cc., um.
27.. Funis de vidro, , capacidade de

250 ee., um.	 ,.,•
28. Funis de vidra, enluteis:lado :de

100 cc., um.
29 Frasca conta-gottas, 	 ' 100 chi.3,

escuros, um.	 .
00. Frascos conta-gottas, :0100 CM

'brancos, um
. 31. Laminas escavadas, Uma.

32., Laminas de vidro polidas, cento.
33. Laminas da Vidro ..taão polidaa,

tento.
Laminulas quadradas,:. 20 *'20,

• cento.	 •
35. Navalha para microtóino de colige-,

laçara (Reicher), uma. 	 - -, '-
36, Olest_rjecedro, yiek 40 10 cio 3,

Policia do DiStrletó Federal
wsPecrout D VEHICULoS

Exame de motorneiro
Chamada para o dia 23 do corrente ás

8 1/2 horas na Companhia Light.
Manoel Maria Alves. Antonio Villano,

Annibal Alves dos Reis, Manoel Joaquim de
Andrade, Amadeu de Barros, " Antonio Bo-
veda Lopes, Antonio Honorato dos Santos,
Moysés José Alves, José Gonçalves e Oscar
Mendes da Silva.

Exame de motorista
Chamada p ra - o dia 2a do corrente ás

12 1/2 horas nesta inspeetoria.
Octavio Reis, José Lourenço Teixeira,

Alfredo Zuni, Joaquim Teixeira Alves de
Oliveira, Henrique Garcia, Francisco Turco,
Manoel Fernandes Souto Filho, Jorge
Frias de Paula. Quintiliano Azevedo Souza
C Almerindo Martins Game.

Tarma supplementar
Manoel de Freitas, Amorico Francisco de

Oliveira Santos, Manoel Rodrigues de Lima,
Joaquim Aguiar, Valentia .' Fonseca, Rogerio
Delizopolis e José Augusto Lopes Cançado.

Prova pratica
Manoel Pereira Abelheira, Odilon Gon-

çalves Fontes e João de Souza Rocha.
anspectaria de Vehiculos, 27 de agosto

de 1923. - Pelo inspector geral, F. F. de
arsmdo Lima, sub-inspector.

-
Gabinete de Identificação e Estatis-

lica Criminal do Districto
Federal

Faço publico, para os- devidos fins, que
foram concedidas seaundas-vias de carteiras-
eleitoraes aos cidadãos seguintes:

Julio 'Pereira da Costa Verdilhão, proto-
collo n. 96.261.

Francelino Gomes Fernandes„ protocolo
ri. 19.653.

Alvaro Pinto de Souza Figueiredo, proto-
collo a. 6.047.

Augusto Teixeira da Cunha, protocolo
ri. 5.863.

Vicente Bernardino Braga, protocolo
n. 84.107.

Candido Torres de Menezes, protocollo
n. 7.539.

Alfredo Maximo Barbosa, protocollo
a. 5.705.

Antonio Tea Coaaa: protocallo n. 84.962.
Benedicto Ferreira Peixoto, protocolo

11. 95.754.
Joaqvyn Epiphanio Sisneiro; protocollo

ri. 78,410.
oao de Deus Vieira, protocolo n. 48.512.
sé Ferreira de Freitas, protocello nu-

mero 33.146.
José Ribeiro, protocollo n. 95.895.
Pedro José Alves, protocolo n. 25.970.
Manoel Soares dos Santos,„ protocolo
. 90.166.
Salvador Bernar 'iria protocolo a, 55.220,
Rio de Jaaeiro, 26 de agosto_ de 1915.-

&card Simões Copra,. airector.

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSUIA E COMMERCIO

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

AVISO	 .
Faço publico, para conhecimantd dós

interessados, .que, esta directoria recebera
no dia 31 do corrente,, ás 13 horas, na sua
a rua Matta Machado, propostas para

37. Pinças de madeira, uma.
38. Pinças para histologia (dissecção);

uma-.
39. Papel fino Cbardin, resma.
40. Parolas de porcelana para dosam

brinar sangue, kilo.
ssa. caaiwls Lieberg de 2 cr/m 3, uma.42. Serrinsws----Faaa--i.a.....a.......a.aaaa.

de 1 cm. 3 e dando -1/10 de em. 3,
urna.

43. Seringas de Reux de 5 em. 3, uma.
44. Seringas de Roux de 10 em., uma.
45. Seringas de vidro, typo Luer de

2 ca.
'
 uma.

43. Seringas de vidro, typo Luar do
• 5 co., uma.

47. Seringas: de vidro, typo Luer do
10 cc., uma. •

48. Seringas da vidro, typo Luar da
20 cc., uma.

49. Tesoura para histologia (dissecção);
uma.

.50. Tubo de borracha para estufa, me-
tro.

51. Tubo de'borracha para filtração em
trompa' de vacuo, raetro.

52. Thermometro clinicos veterinaricrs
maxima 1/10, um.

53. Tubo da nesaio de 140 x 14, cento.
54. Tubo de ensaio de 160. x 16, cento.
55. Taffeta extra-fina, conforme amos-

tra, metro.
50. Vidros para seringa Roux de 5 ein.3,

57. Vidros para seringa Roux da
10 em. 3, um.'

58. Vidros para seringa Roux de,
20 cm. 3, um.

59. Vidros escuros, de 250 cm. 3, boa-
ca larga, rolha 0Snicril,

60. Vidros conia-gottas, capacidade de
200 cc., um.

61. Vidros de rolha esmeril (chata),
capacidade de 500 cc., um.

62.: Vidros. de rolha esmeril (chata)a
capacidade de 100 cc., um. f

63. Vidrua de Lacca larga, rolha esme-
ril, capacidade de 100 cc., um,

64. Pedra, para afiar navalha da mi-
coturno, uma.

Drogas de laboratorio
65. ,Acido,!phosnhomolybdico, gramma.]
66 .. Acidoaulturico, kilo.

• 67. Acido4.succlnico, gramma.
:68,. Acido; sulfattilico, graanma.
69. Acido phosphotunstenico, gramma,
70.. Acido trichloacetico, gramma.
71-. Acid pyroaallico, gramma., _
72.' Acido acetico, kilo.
73. Acida chlorhydrico, kilo.
74.- Acido- lactico„ gramma.
75. Acida ovalico, gramma.. '
76 a -,Acida, pic.rito, gramara.
77. Acido enrica, kilo.
78. Acido tartarico, kilo.
79. Acido phosphorico, gramma:
80...Acida azotin. ki10.
81. Acetato do atodio, gaarrima.
82. •Alumea em pó, • kilo.
83. Agua ,oXiganada, litro.,
84. Ammonia, litro.
35. Alcool absoluto, liam.
86: Biplicisphato de . pótassio, granunaa
8. " Bipliosphato de sadio, gramma.
89; Bichromato de potassio, grammaa !J.
90: Citrato de sadio, kilo.
82 Chiarei() da zinco, gramma.
93. Chio:reto .	 aodio (chimicamenta

puro), ki/o.
94. Colloidina, kilo:

'Chromato Áamarello) . de potass15‘
• gramma.
96.1 Chlorhydrato de ammonia, kila.'

.97. Chloroformio, kilo. 	 eT"

' 98. Carbonato' de lithio, gramma.
Cianeto chi . potasslo, gramma.
CYab t0tie Ineraltri% graPitn_gS
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101. Carbonato de ealei0,. kilo.
102. Ether estrangeiro, kilo.
103. Glyeerina nacioOal lula.
104. elyeerina estrangeira, ki10.
105. Hyposulphito	 de 'sadio , paio),

• gramma.	 •
100. Hydrato de ehlotal, ki/O.'
107. Iodo, kilo.	 ,
188 -. -lodeto (sodio),
409. Liquido da Gionisa, granal:na.
410. Mercurio metallieo, • kile.
111. Nitrato de prata; gravo:ta.
112. Nitrato de potassio,
113. Neutralroth, gramma. •
414. Nitrato de sodio, .granuta.'•
115. Nitrito de sadio,. gramma.

)
16. Nitrato de uranio,.graonnio
17. Oxydo do zinco, granaria,

118. 0100 de ricino, gramma,
110. .01eo de eroton, gramma: •
120. Oxalato do sodio, gramnia.
121. Oxydo amarello de mereurio,

-ma.
122. Phosphomolybdato de: ,fiminoni0.

gramma.
123. Phosphato de sodio, gremma.
124. Parafina fusivel a 58°, .ki10.
425. Potassa, kilo.
120. Pyridina, kilo.
127. Phenolphtalina, gramma.
128. Phosphato de calejo,'gramma.
129. Sulfato de zinco, gramma,
130. Sulfato de potassio, silo.
131. Sulfooyanoto de anil/1°111a, granula&
132. Sulfato ferrieo, gramma.
133. Sulfato ferroso, gramma.
134. Soda caustfoa, kilo.
135. Sulfureto de SOG.10, gramma.
136. Sulfato de cobre, gramma.
137. Sublimado corrosivo, gramma.
138. Tungstato de sodio, gramma.
139. Peptona .Clapoteau, kilo.

Rio de Janeiro, 20 do agosto de 1925.
N.- Mario P. Machado; secretario.

Escola de Minas de Ouro Preto

EorrAt 14; 149

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director
da Escola de Minas de Ouro 'Preto, esta
secretaria faz selente que, a partir de
hoje, 15 do corrente, Md o dia 14 de se-
tembro proximo futuro, tra. todos os
dias uteis, das 11 ás 10 horas, estará
aberta nesta secretaria"- a inshripçãc
para matricula nos diversos . : anuas do
curso desta escola. 	 _

Secretaria da Escola de Minas, 15 de
agosto de 1925. - Corro coceetariN
JaVme Costeira. 1° escripturario.

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 150

De ordem do Exmo. Hr. Dr. director
'da Escola de Minas de 'OurO'Preto, resta
secretaria faz seiente que, a ,partir
hore, 15 do corrente,' 1Ó o dia 31, , em
todos os dias uteis, das 11	 15 horas,
estará aberta nesta secretario a Inseri-
Não para os exames 'rio 2. 'época, con-
formo disposição regulamentar. .

Secretaria da Escola de minas, 15 de
agosto de 1925. - ‘Corro secretario,
Mime Gesteira, 1° escripturario.

Escola de Minas ,de Ouro recto

EDITAL N. 01 • "

, te ordem do Exmo. - Sr: Dr. director
da Escala de Minas da 'Ouro Preto esta
lati:tarja faz soiente que, a partir do

hoje, 15 do corrente. atd o dia 15 d3 selo.
tombro proximo . futuro, ém todos os
dias uteis, das 11 (lã .16 bora3, estará
aberta nesta secretaria a inseripção
para matricula nos diversos anuas do
curso de .Chiallea Industrial desta
cola.	 •

Secretaria da Escola' de Minas, 15 de
agosto de 1:)25. - Como •socrotariO..,
áfÁcihite Gestaira,,	 escripturariia:. •

SOCIEDADES CIVIS
GREMIO ONZE DE JUNHO

(ExTruciu DE -ESTATUTOS)

Fundado em 1.1 do „junho de 1925,
nriSta cidade ondeOtem 'su'a sede, 'por
tempo indeterminado, tem por fim con-
gregaro ns famílias do local otintrnalia-
ções da Estação do Riachuelo), offere-
oondoolhes - ;ii in : ponf$ 'de - agradaVel 're-
união, promoverá toda' sorte-de ' diverti-
mentós uteN, • instruetiVoS e recreativos.
é3er(r: adminiátrado; per unia . diroetoria,
eleita por utri .annn - 'totripOsta d.e sete
membros.... E' reprèSentado pelo . -presi-
dente e seus SOC103,710..respondèrn sub-
sidiariamente pelas obriOações • cOntra-
/lidas, • expresoa ou intencionalmente,
pelos, seus .rOresentanLes e m nme do
grétnio. -Seus' eSintutoS,, no tocante á
administração, 'só, podorao ser alterados
ou reformados. por asaeniblért•geral es-
pot:dali-nímio- 'convocada, para tal .fim.•
dissolução do gremio só se dará por pro-
posta -do conselho e- deliberação de 2/3
de odebas noites presentes oá assembléa
geral, .extraordinraria eioressamonte con-
vocado •e seus havereS. serãe 'entregues a
ninai : •soci e dade beneficente; indicada
pela mesma assembléa. 	 ,A Directoria.

• "-"i,:; •	 '(5.73)

.;„	 •	 •	 •	 -
CENTRO DOS INDUSTRIAES -EM CAI-

XOTARIA- DO RIO : DE. JANEIRO

.	 (ER'ÉltAal'O D1 'Eforivrtrros)

1171:lidado nesta capital, ,ende tem sua
iséde.- em 31) de aetembro •de 1923, ¡por
tenipe • indeterminado,. tem Por fim pro-
movei], o xlesenvotvirneoto dao industrio
de caixotoria o o bem -estar 'de seus
membros. ;procurando•'estabelecer har-
monia entre : os seus: associados levan-
do-lhes o seu Conforto moral, Seus con-

,•aelbes -o resoluções. afim do que. OS mes-
mos vejam o seu trabalho coroado de

-exita, beneficiai-os quando enferinos . e
impossibilitados dá trabalhar •e emfim

- ounnirir tudo- quanto se contOrn no ar-
tigo 1° o seus paragraohos dos. estatutos.
Será dirigido por orna directoria com-
-posta de cinco inerribros -e por um con-
selb6- (Armo Membros, eleitos todos
.por assembléa geral por int) . anuo. Será
'representado pelo presidente e seus as-
.sociados não são responsaVeis subsidia-
r ianoette., 'polos . -act os 'Ou tonipromissos
da administração. :Sens estatutos serão
modificados quando a pratica demons-
trar defeitos. pelotonseliute approvado
por' Ossernbléa. Não -Poderá ser disso/-
;vido, sem que Dom 'isto Melam de ao-
-tordo 2/3 de soolos quites' reunidos em
'assembléa geral convocado especialmen-
te pata •este fim. Si esta for resolvida a
nwsrna akSembln1 •Qlegerá urna

de cloom mmbros 'para -liquidar . os

seus bayeresr opreseotando esta a ,uma
nova aisembléa posteriormente convo-
cada, que resolverá então a divisão dos
bens que será feita de Recordo com o
art. 46 dos estatutos. - À Directoria.

•

ALLIANÇA - DOS OPERARIOS- EM CAL.
ÇADO E CLASSES ASNEIAS

. • (EXTRAcroD, sTa.1711age -

Fundada nesta capital, onde tem sua.
séde. em 12 'de maio de 1919, por tempo.
indeterminado, tem por 'fim procurar'
agremiar todos' .os operarias oaue se em-
preguem na industrio de calçado, qual-
quer de seus ramos, sempre que não
exerçam o cargo' de mestre, contra: mes-
tre, „interessado ou gerente; para consto
guir estes fins observará o quanto ee,
contém no. art.. 20. è Seus',paragraphos,
dos estatutos. 'Será .administrada por
uma coo:imissão dé sete membros, eleita:
semestralmente, por assernbléa geral é-
representada Pelo secretario geral. Seus
socios não respondem siabeidiariamente
pelas obrigações assomidas, .expressa.
ou intencionalmente, 'pelos, sou repre7
sentardes, em nome da ,mesina.. Seus
estatutos só poderão.ser reformados ou
alterados, quer:- (plantõ tl•-•adminisiroeão
quer em outros • .casos, por ..a3seml-Ma
geral convocado para :tal f i lo, por
maioria de 2/3 de socios quiies pr~-
tés, e -ná'o poderá' ser dissolvida eniermoro
tb houver socios qtie a ntizerern
ter cem os TDPS.8.110 4 fin. NI 1 k`a , (; * rA).:

nsm, de. ser dissolvida pqr inino zoibili-
dade . provada de sua' Manutenção: 'a-as:.
sernt)Ma que- 'tornar essa resolução., de-
liberará. tarribenl, • .'fim a ser ,dado aos
seus bens. - A Administração.

•

.SOci EP nrs 
SOCIEDADE'- AN01TYMA. "1,04. 13RASI-

LEI110"

REGISTRO GERAL E DAS nYpor..FIEGAS

(Primeiro districto)
Certifico que foi apresenfacl;)": neate

cartorio, erri 27 de agosto corrente
pelo 'Sr. Dr. José ESperidião do., Car-
valho (advogado da sociedade),. un
exemplar do Diario Officjal de: 427 .d
agosto do corrente afino,' em'que se
acha publicada a •escriptura publica -e
deinais docUrrientos de ohnstituieão dr
sociedade Anonyma. "Lar ,Bra.sileiro*"
com sede á . rua da Quitanda n. 86, edil-
juntamente -com o certificado do arehi-
vamento na Junta Commercial desl-
cidade, lançado • sob numero de ()rolei;

• 7.106. e .dernaís actos corelativos,
qual Diario fica archiválco em virtint
dá, que dispõe a lei das companhias;
sociedades anonymas em viger;

Rio de Janeiro. 27. de •agoato• 'dê .192O.
-. No impedimento oecásional do 'off'
dal. o subooffircial, Francisco Jocer

, Çarckt Partugal.,	 ,

COMPANHIA TECELAGEM CASTELLLR
S. A.	 •

José Urrufigaray, director o:imparcial
da Companhia Tecelagem Castellar S. A..
na fdrrna dos ,respectivos-estatutos, etc.:

Certifica que do livro ,de anus das s"
soralléas umes do Companblzi Te.2".3
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gem •CaStellar' • 'S. A.*;*.titt 'sua guardai a-
poder. Consta ás folhas . quatro, verso,. a,
oito. a acta do teor segii.'n,e: tiajtqa
tssemblea • geral ordinarla "ara: appro-
vaca° de balança. -medir ciam de esta-
tolos e eleição, realizada oiti 31 da lju.ho'•
de' 1925. •	 •	 ••	 '	 •	 • ••

Àos trinta R oir, de jiilho'cle mil .nover..;...
cnutos e varde4 .c.ineod 'nesta ei.:ade
Rie de Janeiro - o sede social, á rua- .1 boa-
doia) .da SilVa n.-	 Tri.unirani-•-se em,
assembléa geral ordinaria • os s,-;gitiates"
accionista, 'poSstiitiores d,a totá.lidade das'
acções da Coinpanhut Teeelagene
tellar S. -A., as 	 : Álvaro Dixen'25.-taea-
da 'Silva, portador de 140- actGes;
Armando de Moura Carijó e -Clovis ,d'll-;:
lierS deFaria Salgado, pdriadora. do IMO
anões • cada urn,: . 1)r.	 ,'-V,eris.s4Dai
Sat erbronn , Saraus,- - portador d.e
•0e:çaes; Jos&.Pereira da .Foil,eca, porta-,
dor dc. . 30. acçõesy José- da • Silva 'Ortiga:.
pbrtador de 20...aceões1j.,1,delleando Caa-r
tellar. -11adnignes.•-e.
Ines, Portadoras: de. 10 •.0„;;A:õis,.; cada. lità;
que -attsenderani á- ,cenvocaçáo
carta,, pelo	 .direelor0ãur!tiro.,
Tomando a palavra... 1),Se. -directer.
vare Dixon .Alveseda	 • Pediii„our
presentes aclamassem. o seu •reSidálitn,
o -ceie foi feito,,reeahindo a • esc-01W,
rae.su:o Si 4I i eçhn . Aix;aro Dixon .41Ve4:
da	 e, ; rad eci,r4oçu

• eçãO, convidou,.• para serret? r ies: . oS
,losé da •Silva,Braga e jayme de Sonza
Gomes, • que -;. aceo t aram,: Constp 1170 • as-.
sim• .a mesa-, ;disse . o Sr, .presidente:cw
não -havia feito a_sconvoraCási pela .im-
prensa por se haver dirigido ; p ti i Carta
a todos os Srs._ accionislas.' oS
acham todas -Presentes. represam audd a
tótálidade das aeções-. Disse, AP6S. o Sr:•
pOsitfenté" que o' principal 'fim desta Ta:
Uniãci' . era 'tornar -asSeriabléa -Conheci-
Nage do . baltinto,- reTatorro da-directo-
ria e' pareter 'do centelho fiscal. refe,
rentes ao airrio • findo em • 31 *de-dezembro
de 492.4. cujos. documentos subo:o:faia á
discussão ciai assembléa.. Feita leitura
desses. documentos . pelo Se. secretario. e
posta ,eiri votação, foram unanimemente
approvadoa. 'tendo se abstido de votar
os membros da directoria e do c:mselho

- fiscal. Tomou a : PataVra noVarnente. o
'Sr presidente e declarou que, -cin vir-
tude 'de seus Muitos affazeres com-. os
aell5 negóCios Pa(rticulares. • não lhe era
possivel attender ConVenientemento aos
assureptos inherentes ao seu cargo de
,director-thesoureiro. e ,cpre assim sendo,
:-resignava o . sou mandato e pedia á as-
sembléa para eleger ó*seu- Substittile.
Em seguida, o accionista 'Sr.. Clovía
d'Illiers de Paria Salgado. director_
gerente. declarou. por Sua Vez. citie não
lhe tendo sido noszivel. pór ausente
quasi sempre (Joga. exipital • exercer ef-
fectivam,ente o cargo de diretor-gerente,
resi gnava o seu mandato e pedia á as-

sembléa para 'eleger' frèl1 SUbsil Unto.
'Vendo concedida a palavra • ao Aecianista
Sr. Dr. Julio Verissimo 13atiorbreln
Santos declarou que. como incorporador
que foi da companhia, cerria-lha o dever
de cleiblarar. para que ficasse.',constando
da presente ar ta..-que . . foi a seu convite

e-os • •SrS.. Alvaro •Dixnn • e Clovis Sat..
gado aceeitaram •Os Cargos que-acabaria
de . renuneiar e' só não . ing ist ia para: que

assembléa negasse. a *renuncia, porritie
• tinha confreCimente pessoal de rine -um

e outro não dispunham de teniritv para -
o exercido dos cargos, mas propunha

• •
.	 ,

- ^' • - DIART0 -Opf	 de 1925
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qu2 ficassCklitigkãfflEi7fiã aeta que era lho-. 4eti1)1:-.6) determinar o numero
com pear que a as.semblea se v;a na il,t=s- emnregaries norreat-os. demittil-or e
coiningeiasia de aceeitar as retrunefak;', f.ikar :os-i.respertjans ordenados; c) em-
pois os deus d:rectoreá resignatarios [ken os estatkeietimentes bancarins com.
codtinuavain a nierealr a mais absoluta teR-quaes a' companhia, de‘a ter trans-
confiança de todos os 'iccionis.as Suo- ax •cãos; 5d.n CliniDrir...e fazer cumprir as
mettAta a drscussao o approvaçaer foi: a„' •dirberatões-dinéa gsonilitea gera: e ze:ar
proposta do Dr. Juno , Sinies approyacia. pela.,f-iel execvzão dest-os estatutos. g 1.*
13.0.r.Arçtaniac tie. PectAplit do novo 'a .p.to.;1'.: A:4 accõCs..ou, - canieRas respectivas e
lavra o Dr. Julio Santos, declarou_ •qde. coita -empar tilitios' cioe . envolvam a res-
ultava desnecesSuna a Oà.is,...a;e:ii:oe :t,es - oonsabilidacica',Va crimpanhia serão as-
directores, sendo • conveniente . "reduzir nAenados . T polos dou-directores. a 2.•
para deus uoiro,s clirewriis: uni . coto,i Toda e:qualgaer .deliheração de um dos
mareia, P um technico. e. que,- senrif: rio- - ouseerores, : impugnarig, ixelo outro duo.
coSSario para levar _a effeito essa ano- ator,: sie' seril-.‘eaceculada com o cort ,Co Li-
dida, 'et reforma: dos estaiotos, aprosailL' et p rgn. ''dO -conveikio :,.:Mscal. Ai•tigo 6.•
Lava a opportunieadc, v -AsLo a: ,pre:itiies, COmpe.te:.ao direptor vimmercial: ai ce-
da. uilaniinidade atei . acciOnistaa..... Para prisontar ,11., oompaiiIiio em juizo; b)
apresentar. um projeto de Aior ma, :dna, roirtocbr:a aesembléa geral cru reunika
mesmos, tanto mais quanto os actiiae4 oadinariasycor fi:extratmdinarias, c, baia
contem ,disposit0.3 -` 'que. ' ii,. -13 ntrii.ii, ,' aspiin.,.-o .r,e.u .nify da-,d)rectoria corri o
aconselha modificar: iél .. Sr.' •Presiderita oonselho:.fisrakff.) 'f,UVÁgir, era gerai as
consultou a assembléa sobre t.i i plailecto oty.nraçõescunune_reide,i1 • da pompa atila:
apresentado;isto é, si seria ae.eci ta, :a •filliP ttkr, diriáro: ,,,earliplerio. atrecadar 04
discussão e, tendo -'0,111atic tlid,o, A :aP p eo- valores Pertelleefites, á conti)antna. sói-
vacão da ass,,mbléa, foi appr_ovado una. .seos . comproinisaps.. iieritstl atido os
iiimemonte. Feita a leitura Çéi:P1,5.ijecto' saldoa',,gimeriqres ,a 1 :5„:000$000, em es-
Pela 'Sr. Secretario . e Liando-se- em chita taheLe.c.inientoa .-ha.nearMs. e: a.signar
artigo . o" ferhpo ii-eeeSsaein • á. disenssào, cour:ffl- outro dpector..fis cheques e rear.s
foram- os aalua;eS- eátatiiRis. reformules „ doeurnentes . O.nserapiites aos negortiosi
ficándo do tear` Éegifinto offlioVOs . Oa‘" da COrni-.4aablo; n • Ts•il bs:Ittl ' e ^ '111 i it'
(UÇO.S, pelqs . quaes a companhia se ra- technico em seus iiiipedirnentos. Artigo
Oiard'orayant.e : ‘Estatutos da Copipa- 7." Compete ao 'director Ae.'linico: a)
nhia -Te.celagem Castellar S. A. -Ti-. : superintender a parte tectippa o indus-
fulo "f - Dos fins, áódè e prazo da emr- trial da coninanhia, de infido a se • uotor
pfinhia. '.---, Artigo, 1..", Sob, .a alenJirrána.: a ma.xima e a mais pertyla tanricaçao,
rãti • d6- Campaohia ., Toè-elagerni-Xasti-ttlar; sob todos ps,pontos cie vi • a.....st); sult;.,Li-i
fel . Conseituida. earn . 13 . de-, - ,j-iteiTioralsJ tuir o director commerci4l Nililittio Mi-.
(03...;nesfa eidadc ., c167 . Rinz-dn .., ,birrêlrlij pedido; c) . aáignar com oa, Irectõr com.-
Capita) da Republica dos Estados pnalea meu dai ,os .etames en" n-.ais ducumeiii.35
do Brasil 'e pele„O079. de. vinte -, a•nrifia, :concernentes aqs . ,nek _los da cOmpariliia.41i

prorogavel por dpliberacilf? .. -da, assetn .-: Acti,gr„.; 8,.:r Cada ur. n. os iliteeiore:".• ven-
bIéa geral, uma "socieriale anenyma, rer: cera fa0onora-rieS;.íviensaea' de 804,d0i)
gida _ pelos .presdnies -est átlittis -• e"Olai .(oktdr„en0R., Edil; réis )j-L, '•P aragrit P ilo ti n ¡vo

-teis .em vivor, temia nor-fini' à incluStria ;A i diettOsicão .fle,,preSçnte ai t tge ..poderá
-e :6-èornmerèle de tecidos, em geral, a es-...ser:alterada ,e.na tqualmit er teiiipo, • ptir .dc-
Iiialmerd.0 a fabrira -ão o venda de • Jiheração, da,-.aasegibT4 geral. Tituio W.
inãiáS, é ktitros negocins que se . toina- ,"--.,-,Do- cooselhopriseal; : Ai Ligo 9." 4 as-
rem cenvenientes.* :„.- • .1'ftuIn 'Ie. .,.."--- Do • t:Iert'llW:a geral elegerá:annuamente tres
*Capitai e"Lueros.'1-: .Artigo 2.,;?,O 014N1 •membros . .eifsi.44voa do conselho ' fiscal' e
social .4 fle : 100:00.'Mn0 - (rem -aipi:OS liès -tres,supolenteS„ ene0;i^egadosl de endttir
,réis), dividido eM,..ãO0 hét6eg ta'poridg •pancer	 iiobre - balepço e centas da ad.;-
der, cie duzentos mil réis .(2(1.„p01`. cada „mia.:ftia0o e'deSelip:enhar as demais
uma. Artigo 3.° Os lue'ro 'Serão . díStri .: attli,',..4g3eS •-egaes,,,. Podendo ser aedo-
br idos da - seguinte /Virmo :. peneis de ,oisia .. ril, • não.--,- .-"Paragraphii un ieo. Os
deduzidos até 10 lie' (dez per cento). s.o- . menebrps.'do e-ousadia fiscal que estive-
bre "o valor do eut-....f n -rio Trmarospio oda- r.	 r 7-, .;gnereir,•io Yeererão os bolota-

- tente,, que será .creditado em ton l a. - do ,rios..ialeMjaes'.0 50$900 (eincoenta mil
•reserva -por depreciaçãe de rperaeisnio• e a o.:), ,....-a .,1,u. TitinO V. - Da assem-
-do saldo qm. ficar. 10 Ve (dei por -cent& . blea.geral. Artiè 10. A assembléa geral
para fundo de reserva e seis . :par.:nto. ,(urdit. aria . ..réalizar-Se-ha no min de
(6 «1.) ^q-n bonifte n4 0A-) II, fiireetoria. -,..triarço•de,'cad ,a.., ,a.rine. e a ella compete:

- será . nerrada para dividendo Aos crio- - o) discutir e deliberar sobre as contas o
-nistas uma quota .fité :n maxiitio-de•10 . % ,relatoriov-da -ciiiettorla e sobre o pa-
- do ,rpno.at seriai p dp,-rpsf. a1.11. p.	 Sr-cs„. 'ITU.: recér; cio conselho fiSeal; b) eleger os di-
. &bramia . ,Cnat.ellar Rortricties . receberá . rectmo,, -, os nienihrba . do conse.ho fiscal
25 5, e as aocionistaa 75, eA, ' Titulo III. .e. seus",.supplent.à: ..e) resolver sobre
.... na directoria Arti go • 4 °. A direet:oria . ,qUae-Squer asSarroptoS geraes de interesse

- da rorenarb'a sterA eorenn eta• (te; '44 ^'Im • sonial, ArLigri_11. As 'decisões da assem-
niernbros. , accionista; -ou .. tio; • sendo . um 11N :geral serãe- tomadas por - -fria ioria
diree for e'orrmercial e • um • direr.inr-, ter absoluta,Voi Vetos 'presentes, na razão
chofro, eleitos PM' assiamblifç a‘, •gerat.• por ile , orr. voto Para cada acção. Arti go 12.
maioria de votos presentes. a 1.° fl .-.A.; ss.sepabléa .,,geral "será convocada ex-
mandato ria dirrneleria durará trea annos, „, traordjnariaolente sempre que se ter-
podendo seus membros ser reeleitos. _fiar rieeesSaria.'..Paragrapho unico. ,A
g 2 .? A Plereão- cli direeliírià eb •fará no -Asseriabl4' g-eral extraorclinaria, na 1' e

' rrIPZ' de rnafen- do' . ultiren afilio ! do: man- c,2' rdn,vocaçõ'es. :: Sói'nente poderá &libe-
,- date. g 3 .i° Cada'director para _fixercer o rar 'achando-se' presentes no minimo,
-ICargn. cauciona rá á' companhia 10.(dez) dons terços do capital soc'al. Na ter...eira
--ace5es. A rtfoo 5'. • efflYtnotA á directoria: , e oisko-enfid,.::nbrárn: •.: poderá deliberar

.a1 . pxereer ; livro: - R coral . • adm In ioktracão. '' "te na aap alquer; ii UM ero: Do uma convoca..
- Inel esive 'Traficar na actre;•:reforidris ipn `:-crie • pata outra :: Mediará o espaço de
'ares° 102 do • decreto ,,n. • 434.:.deA4 jii- ,-tainpci do cinco dias. Artigo 13: As coa..

peln••n
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Vocações das assembleas geraes ardina-
rias ou extraordinarias, serão feitas por:
meio de publicação no Diario 'Ornejai;
ou outro jonnal de grande circulação;
com cinco dias do santecedoncia. no mi-
timo. Titulo VI. — Disposições geraess
Artigo 14. O annd social conta-se de 1
de janeiro a' 31 de dezembro-" de- cada,
anno. Artigo 15...Os dividendos e as par-
vantagens de que trata o artigo 30 serão
distribuidas pela directoria, de accôrdo
com o conselho fiscal. Titulo VII. —
Disposições transitorisi. Artigo 16. O
director teclanico, Sr. Hildebrando Cas-
tellar Rodrigues, além dos honorarios
designados no artigo 8°, perceberá mais
a importanéia mensal do 1:2003000 (um
conto e duzentos mil réis'). Artigo 17.
No caso de augmento do capital social,
o Sr. Hildebrando Castellar Rodrigues'
terá proferencia para subscrever, no,
sninimo, tantas acções quantas possuir
o accionista que' maisacções exhibir na
assembléa que .detiberar o augmento do
capital. Krtigo 18: Na assembléa em que
forem approvadas oa' presentes estatu-
tos, será eleita a directoria, cujo maus
dato terminará èm 31 de Março de
1928 o os membros effectivos o sup-
plantes do conselho fiscal. cujo man-
dato terminará em 31 de março'de 1928.
Aoceitos nela assembléa os pedidos do
demissão dos Srs. directores thesoureiro
e gerente mas virtude de suas pondera-
• o das sto Dr. Julio Santos, disse o
Sr: presidente que, de accôrdo com o ar-
tigo IS dos novos estatutos, ora appro-
vados, ia ee'lfroceder á eleição da dire-
ctoria o membros do conselho fiscal e
fletis supplentes. Tomou a palavra o ac-
cionista Sr. José da Silva Braga o indi-
cou os seguintes senhores: sendo para
cargo de director-technico. o Si. Hilda-
brando Casteilar Rodrigues, e para o de
director-commerc i a,l, o Sr. José Urna-
tigaray, e para Membros do conselho

. fiscal, os Srs. Drs. Julio Veríssimo
Sauerbronn Bastos. Armana da Moura
Carijó e Alvaro Dixon Alves da Silva,
para supplentes. as Srs .Tose da Silva
Brasa. José Pereira da . Fonseca o Jayme
dd Souza Gdmes. oit numa' foram acatas
roados pela assembléa; que,' por pro-
posta do -accionista ClOVia &filiara , de
Faria Salgado oS • declarou. desdw.logo.
empossadas nos raspectivos eargos. Nada
mais hívando a tratar; 'declarou ' ' Sr.
Presidenta encerrados' oS trabalhos. do
que para constar: se laVrou a preSente
acta, que, lida o acha-da Conforme, é as-
tignada por todos as proseai/is. 'E ., eu.
•Jayme de Souza Gemes. Secretario. Sutis
sarava e assino.—	 XI:tiers de
Faria Salgada. . de Souza Go-
mes. — ItildebrajWo raitellar- 'Boda-
aues. — Julio Verissirilo Saucrborin
Santos:— José Pereira da . Fonseca. --
Armando de Maitre	 — Alvaro
Dixon Alves da Silva.'-';;' José da
Braga. Era O que .ge continha na' dita
acta, livro o folhas	 acata-

, radas, do qual bani e fielmente fiz"-ex-
trabir a presenté 'certidão. quô eonferi
o por achai-a em'tudo 'Conforme com o

subscreVO' e tiáidno,' corno di-
rector tomeanheira. Cai-
aliar Rodrigues, 'hasta cidado'SIO'llio de

Janeiro, aos vinte e • Set,6' de OgOsto do
1925.	 '1, •	 ,

Rio do Janeiro. 27 de agosto de 1925.
.271811925 2718(1925 ,,, 27181025, — -José
sUrrs: tidaray. — Rildebrando. :Castellar
Bodriguas.	 •• 24s 5P9),

COMPANHIA FEDERAL REGISTRO
-	 ,DE MERCADORIAS - •• : o'r``

BALANÇO GERAL REALIZADO EM 30 DE JUNIIQ
DE 1925

Accionistas . 	 800:0093000

Moveis e utensilios 	
Acções em caução 	

. 18:3213500.
50.000$000

Custeirda Bolsa 'de Mer-
cadorias . 	

Liquidações de café o
de gssucar por com-
pensação . 	

Valores em garantia 	
Titulas de propriedade

da companhia 	
Contas correntes 	
Taxas, ;corretagens e =-

	

postos a cobrar....,.	 45 600t,k500
Caixa:

Dinheiro em
cofre	 18:3653795

Deposit z cio
nos ban-
cos	323:7548900

Lucros o. perdas . 	

Passivd
1.000:0003000

50:000$0e0
•
	 74:6008000

10:388$730

23 :9688C:00
3:2008000

-235 :0683575

• 1.503:2253305

Rio de Janeiro, 30 de junho de •1925.
— presidente, J. .D. Machado.	 Gerente,
A. M.' Dutra.. 	 TheSoureiro, nernárdo
Sarnenta'. — Secretario, I. P. Soares --
.TuriciicO; A. M. Sarmento:	 Guarda-
livros, -J. Maria L.

PARECER DO CONSELHO

Os signatarios . deste, membros afta.-
.etivos dó Conselho fiScal da Campanhia
Federal 'Registro de -Mercadorias, no der-
eMpenho. , do seu cargo exareinaram-a
eacripturaçã'o o , caixa da companhia,..re-
látivt ah anno findo em 30 .de

-junho 'e -tendo encontrado .tud6' em boa
ordem 'e de 'perfeito aecôrdo com o- ba-
-lanço, :ssão de 'parecer -que sejani appra-
vades -. as cotaa se actos da :administrar
çatr a,s referentes ao., eitado anno.	 ,

Rio . de Jarieiro,.20 de agosto de 1925.
•—• Antonio . Luiz da Silveira Barbosa. --
Antonio ,da :Fonseca Lobdo. Ed. Ft--
-gueixa & Companhia. — Feliz Fonseca&
..Companhia. • -se ,Geralde Tianna.

•• Relataria ..•
".1	 , n 	 ••	 , 	 : I .	 • 	,

- Senhores.. accionistase:— . E' a primeira
--vez-- que yimos, em obediencia ás disPo-
sições?legaes . e estatutarias, prestar-vos
.eontas , dos • negocias .- sociaes,
cios- nesses -referentes ao amo fiado

.• em .30 • de • ‘junho proximo passado. Dam
poucas cabe-nos dizer-vos, porque, rea-

asassembléa .constituinte em 3 de. ,

abril, sé em 18 do mez de inalo-ieguin- -
te, rios, foi , dado iaiciar praticamente as
operaçaes eommerciaes. A directoria,
como lhe cumpria, investida dos pode- --
vos que lhe foram conferidos na citada
assembléa, immediatamente deu as ne-
cessarias providencias para que a com-
panhia ficasse juridicamente coústitui-
da, dentro do prazo legal e, para tal'
147n, fez as publicações o archivamens
tos exigias' Pcir lei, 'como -podereis .ver-..
pelos documentos quo se ac,ham ao vos-
so dispôs, na sede social. Difficuldades
de natureza administrativa foram le-
vantadas, mas logo vencidas, tendo o
nome da Companhia Federal sido apre-
goado em- Bolsa, pela primeira vez, • em
17 de maio.

Negocias — Desde então 'não nos tem
faltado a lisonjeira preferencia dos Srs.
operadores, vasa registros de contra-.
cios, quer de café, quer de assuear. Dado.
o • curto espaço de 43 dias, incluindo do-
mingos e feriados, não. nos é passiva],
já, apresentar-vos vulto de negocioa;
estamos, entretanto, cowencidos de que
no -decorrer do proximo atino, o vosso
¡capital terá fartamente recompensado,
tendo em 'vista o augmento progressivo
e diario dos nossos registros." , Pelo ba-
lanço, tomareis conhecimento . dot's no-.
gocios, senda de salientar que é titulo
"Lucros e Perdas" representa aequisi-
calés inclisponsaveis embora improducti-
vas o 'debitadas de uma sé vez, taes
como, livros e • papeis do escriptorio,
contrilsaiçÕes á Bolsa..installações, alu-
gueres, publicações, etc., que não podea
riam- ser compensddas em tão curto
lapso de ' tempo.
. Locaçao do predio Em devido tem-
os e com as neeessarias garantias fir.
mames o contracto do que nos serve do
base, pelo maior prazo que pudemos
conseguir,- tendo desistido do anterior.
mente alugado, : por não offerecer as
mesmas- vantagens que o aduai. .,

Áceionistas	 .Tunto encontrareis
sua relação que se não alterou, - porque

estão realizados 20 ols • do capital suh-
acripto, não' tendo até- hoje. "havido ne-
Ceasidado do fazer novas eliamadiii.. ••
: Conclusão —São estas, Srs. accionis-
tas, as informações que nos ,acudiú
latar-vos presentemente;; catarenaDS,'
wntanto, com o maior-, prazer ao vosso
dispôr, si desejardes quaesquer outros
-asclarecimentos.. 	 .	 . •
'	 fie Janeira 30 " de . 3ullio de 1925.

' A. directoria. 1. D.. Machado, siresi.
dente; — João Ferreira Soares...-- Ber-
wardo Sarmento.:,- Alfredo Moreira:1M-
tra.:-r-Antonio Moraes. Sarmento.' (.3.5RT)

• .•	 •

' COMPANHIA' COMMERCIAL E MARIs
• .,T1111...A -	 •	 ' r • , s . •.	 ,	 ,

...ACTA DA ASSEMEMA unam. ORDINÁRIA Ge.'
PECTUDA NA BUA KIRI Á AVENIDA RIO
BRANCO x, ' 16.	 • ,r	 s"

: •	 r:	 •,
' • • 'A's quatorze horas do: dia, 25 do . agos-
''to de • 1925, reunidos os accionistas •-da
Companhia Commercial e ., Maritima, eia
--"assemblea geral ordinaria, foi acclatnade
rpresidente da reunião, na ausencia de
-prelidente; Sr.,,,Tosé Diogo d'Orey, o Br.,
Luiz P,. d'Orey, , que convidou para se-

Noretarios -os Srs. Attitio Fayero ó Luiz
,:do.Moraea.

Activo

2:0003000

89 :936$0r0
73:6008009

4:0008000
'42:1513860

312:1208695

34:494881.0

1.503..22,53305

•
Capital . .
Caução da directoria...
Garantias
Honorarios a pagar... ...
Corretagens - e taxas a

pagar . 	
Contas - correntes 	 .•••

Depositos .e margens de
café e assucar..,..,.



Nomes	 Acções	 Imporianoias
•Olivio Corrèa Pe-

d rosa . 	
Manoel Marques' de

Oliveira, .	 	

	

Romeu Augusto.Gui	 -
marães . ., 	

Pedro - da Cunha Pe-
{irosa . 	

IV.aneri er. reira do Mo-
.

ra
• 4

Eudisio Borges Mon-
teiro de Mello 	

Trajano Luiz de Mo-
• raes	 • 	
Eurico de Miranda

Horta.	 .... •	 .. ,
João I'erreira de Mo-

raes J11.11.10p;

250 25:00mun

50 :000$000

20 2:0008000

20 2 :000$000

20 2:000$000

20 2:000800Q

20 2:0008000

100 10:00'08000

100 10 :000$000.

Estatutos da 'Companhia Uras Industrial

Estrada do Cafundá n. 20 4

ja.carépagua

eADITW,0

Dagenominaçjo, séde, duraçãO e fiins
."Contpanhia

Art. I.° Sob' a denominação do «Com--
pa.nhia,•Céres Industrial» fica consti-
tuída .uma sociedade' anonyma que será
regida por estes estatutos e 1100 OaS03
OftliSSOS, pela -legslação em, vigor, no
que life. fôr..applicavel..

0

600 60:000000.
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Assianeccieuedujeja a. mesa, o Sr. : .pre-
sidenté" declaroti l ter ^'CrtrrIfftnettr-peine-li-
yr:, de presença estarem os Srs. accio-
instas reunidos em numero terperior ao
legal, achando-se pois a assembléa geral
em condições de deliberar em vista do
que declarou aberta a sessão, mandando
ler a ultima acta da assembléa geral ex-
traordinaria realizada em 28 de feverei-
ro de 1925, que foi aprovada, pszE,Aege..
n bre-dada;

O Sr. presidente declarou que o fim
da reunião, de accerdo árn os annuncios
da sela convocação, era tomarem os Srs.
accionistas conhecimento do relatorio
directoria, do balanço, parecer do conse-
lho fiscal e contas referentes ao exerci-
cio findo em 30 de ,junho ultimo, e que,'
por isso, ia mandar ler as peças já ,pu-
blicadas pela imprensa.

A requerimento do accionista Carlos
Villas Boas, foi dispensada a leitura por
já trem es aecionistaa cenhecimento das
publicações feitas.

Pediu a palavra o Sr. Carlos Villas
Boas, o propoz que a assemblea appro-
vasse o re/atorio da directoria, o pare-
ver do conselho fiscal o o balanço e con-
ta do lucros e perdas, ora em discussão,
o .que•foi enanimemente approvado. . •

Propoz ainda o Sr. Carlos Villas Boas
que, cabendo á assemléa.-geral dar des-
tino ao lucro liquido apresentado, que
(". de 710:949e010, fosse do mesmo dis-
trilei-ide, como dividendo, a. quantia 'do
15 "le sobre o capital, ou sejam reis
le)0:000$, levando-se o restante í conta
de fundo de reserva, ficando assim esse
fundo accreseido. de mais 110:949.8040.

O Sr. presi.dente submetteu á assem-
blea a proposta supra o não havendo
quem pedisse a palavra, subinetteu-a á
votação, tendo sido unauimeniento ap-
provada.

Em seguida, o Sr. , presidèfile declarou
nue se ia proceder á eleição da- directo-
ria e conselho -.fiscal. da - conformidade
com os arts. 9e 13 dos estatutos, dando
do a eleição, depois de effectuada, o se-
guinte resultado: directores : • Os
José Diogo d'Orey, Willy d'Orey, Luiz P
d'Orey e Attilio Favero.. Concelho

Effectivos, Dr. Emilio Nina ilibeire,
Antanie Costa e Francisco Xafr edo. Snp-.
plantes: Emile Devolle, Conde de Sao
Mamede o Armando Lima.

Pediu ainda a palavra o Sr. Carlos
Valas Boas e,. em seu 1101113 O, no
accionistas que representa, baseando-se
no art. 9, lettra, A dos estatutos, propoz
quo oa vencimentos, gratificações a per-
ee;atagens da directoria sejam os mes-
mos que foram estabelecidos para o na-
no que findou em 30 de junho proximo
passado e que tinham sido fixados pela
assembléa geral oxtraordinaria realizada
em 18 de setembro de 1924.

Posta a votos esta propoata, foi ella
-unanimemente approvada.

O Sr. presidente, em seu nome e dos
seus collegas ora eleitos, agradece a pro-
va de confiança que lhes acaba de ser
dada Péla asSeMblén, reelegendo-OS -para
esses cargos.

Nada Anais Lavendo a...tratar-se. foi
levantada a sessão o mandada lavrar a
presente acta, que foi lida em voz alta,
e que vao ser assignada pelo presidente
e pelos accionistas que estavam presen-
tes. — Presidente, Luiz
Mecretarios: Attillo Fauera e Luiz elo
:Moraes. d'Orey.—Por procura-
ção de .José Diogo . d'Orey, Carlos' Vil-,
Ias. Boas.	 Por procuração do • Ruy•de.
AlblIqUerqUo • d'Op.eyi Carlos Villa*

Baces.—Por proeuração. .da Waldemar de
Albp.querquo d'Orey, . Carlos Villas
Boas .—Por procuração de Frederico • do
Albuquerque d'Orey, Carlos Vtllas Boas.
—Por procuração de Vasco Rixa d'Orey,
Carlos Vificts Boas, — Carlos Villas
Boas..	 •	 (5.54e0 -

Sociedade Anotiima Caliaiias y 'Es-
tancias "La ViCtoria Limitada"

Certifico que, por despaeho da Junta
Commercial de 21 de agosto de 1t}25', se
a•rehivararn nesta repartição, sob o r2unie.-
ro 7.107, os segui& e3 documentos refe-
rentes á:.nocieetaclo Avounna Cabafias y
Estancias La Vtictoria Limitada, a saber:

•publica-ferina da carta de autorização
do Governo, uni exemplar do Diario Of-,
fieial de 2.9 do jeneiro- do corrente anno
que publicou o decreto n. 16.7 179, de
treze do mesmo 4:nez, referente áquella
autorização, seguido ds fitatutos o actos
co-relativos, recibo do deposito dor'1.0.Vo
do Capital, feito no Banco do Brasil, e
guia com o pagamento- e o Mio , relativo,
feito rei Recebedoria do . District° Fe-
deral. Eu, João Ilygino de Araujo, 1°
official da Secretaria desta Junta, Pas-
sei ,a, presente certidão. Sobro nina es-
tampilha do valor de '5084100. Itio-de Ja-
oiro, 26 do agosto de. 1925.. --(J. 11110-
no .de Araujo, e' official. Vi•ste. J. C.,
`ea de nímia Ide - 1925. — Isidoro
po,!, director.. (Ao• lado estava o -capim-
ho 'da Junta CoraiDereial da Capital Fe-
dal.)	 ' •	 • --	 (.5,63).

A	 • -4;	 •

.1011113ANI/I,A.::Ct)tÉS . /NDU.STRIAL_..

AcTA DE 'AsSENIBLEA GERAL DE CoNSTITIJI-
C3.0 DEFINITIVA ...1)A COLNIpANIIiA
INDUSTIVAL... 	 -•	 •	 •

• •
.:Aos 31 dias do•mez do julho do 192a,

ás- 16 horas á Estrada do Cafundá nu-
mero 26 A, em Jacarépaguá, sede,- da.
Companhia' Ceres Industrial, achando-
se pres:mtes os accionistas represen-
tantes de todo o capital- social
pto, - conforma -as respectivas' •`- asisgna-
turas no livro do presença' e nas listas
em separado, sendo ao todo nove pes-
soas representando o capital.
0:9008, dividido em acções do- 400$
cada uma, para o fim. especial de cons-
tituição (definitiva d2 uma sociedado..
anonyma para exploração da. ~mut-
tura e seus derivados,- acelamaram pre-,-
sidente desta assembléa ao Sr. Dr. Pe-
dro da Cunha Pedrosa, que convidou a
mim, Eudesió Borges Monteiro de
lo, para servir de seceetarioe O' Sr.:.
presidente, depois do- agradecer a 'sua-
escolha, deu inicio aos trabalhos da
assembléa, declarando .que, de.•?.,aacordo,
com o art. 75. o seus paragraphos..-do..
decreto 434, do . 4 -de julho de 1-891r-
a presente reunião tinha por fim a
constituição legal, juridica e definitiva
da sociedade anonyma «Companhia Cé-
res Industriala. Em seguida ordenou ao'
Sr:. secretario a,,leitura 'do_ projecto dei
eatatutes da companhia, cujos artigos
lidos e discutidos, de um a um, em
mero de 20, foram lodos • submettidos.
a .votos o unanimemente . approwadose
.Mandou mais proceder a leitura 4o reci-
bo do Banco do ;Brasil, do . deposito de.
.6:004, equivalente a 10 1° . da vaiar da
capital em dinheiro, oom, que se.reons-
titue .a 'Companhia Céres.. Industrial,. -e

.lista da.subscriplores - de. aeções• du-
plicata. -Postos em .diecusslo lace
emento% nada houve • a opper,zetende

approyados unanimemente. - A seguir,
de,clara o Sr. presidente -que estando
px-eenchidas as formalidades legaes,
proclamava legal; juridica e definit.va-
mento constituida por esta assemhléa
geral, a , «Companhia Céres Industrial».
Declarou mais que, de accôrdo com os
clatuto já apperwados, a primeira di-
rectoria da companhia fica assim
constituida: Dr. Olivio Corrèa Podrosa,
director-gerente; Eudesio Borges Mon-
teiro de Mello, director-secretario. Con-
selho fiscal: Dr. Pedro da Cunha Pe-
drosa, Manoel Marques de Oliveira (.5.
João Ferreira de Moraes Junior. Sup-
plantes: Romeu Augusto Guimarães,
Eurico de Miranda Horta e Ivan Fer-
reira de Moraes, sendo os directores o
o conselho fiscal considerados empos-

. sacias nos respectivos cargos. Nada
mais havendo a tratar o Sr. presidente
fez entrega á directoria eleita, de to-
dos os documentos comprobativos da
constituição legal, juridica e definitiva
da Companhia Ceres Industrial, afim
de que lhes seja dado o destino legal, la
'declarou encerrada a assembléa, e eu,
secretario, lavrei a presente acta em
duplicata, que foi lida e achada con-
forme pelos ., presentes, que commigo a
subscrevem. Rio de Janeiro, 31 de ju-
lho de 1925. Eu, Eudesio Borges Mon-
teiro de Mello, como secretario, a sub-
screvi. — Dr. Pedro da ettlika Pedro-
,4a. — Manoel Marques de Oliveira. ---
João Ferreira de Moraes 'Junior.
Iva-n Ferreira de Moraes. — Romeu
Augusto Guimarães. — Eurien de Mi-
randa Horta. Trajano Liaz de Mor!.
raes.

'LISTA DOS ACCIONISTAS
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Art. .2.°.A. •sét/o, da companhia ,é'Agrl
todos os effeitos legaes, nesta Capital,
á estrada do Cafunda u. ,26 A, em Ja-
carépaguá, podendo a directoria crear
as agencias que forem neeessarias.

Art. 3.° O prazo do duração da com-
panhia de 20 sumos contados , da data
.411 -approweão -dostes estatuSs,
do ser prorogado si assim o dete.rminar
a assembléa .geral.

Art 4.° A companhia tem por fim a
exploração ngricola, • especialmente da
pomicultura, adquirindo para tal fan
propriedades que se tornarem precisas,
bem como abrindo as . agencias do ven-
da -directa de sua .produc,ção que forem
necessaarias.
• • § 1. 0 Quando a companhia julgar cons
miolo poderá, das propriedades ad-
quiridas, ;desdobrar as que entender,
em lotes que constituam pequenas clia-
caras, afim • do facilitar o desenrovi-
mento da industria

CAPITULO II

• CAPITULO III

• Da assenbléa geral

Art. 9.* Haverá sómente uma assem-
bla geral •-ordinaria durante o anno,
tantas extraordinarias quantas forem;
requeridas pelos .accionistas, de mordo
som o art. 15.

Art. 10.--A asserabla geral é o po-
der soberano •da companhia e as suas
deliberações serão tomadas por maioria
413 votos presentes. • 	 • •

Art. 1.1. A assembléa geral se con-
Siderará legalmente constituida qUandn,
em virtude de sua convocação, áé acha-
rem reunidos accionistas que represen-
tem, pelo menos, metade cio capital rea-

-aizado em acções inscriptas no livro de
presença abe 3. dias antes de se .. effe-
!ctuar a reunião,

.PaeagraPho unieo. A. assembléa geral•
f unceienará. com qualquer . que seja a
somma- do capital representado pelos ac-
ionistas' que :comparecerem em 2 4 con-

vocação, desde que não se reuna numero'
sl accienistas exigido para a constitui-
ção legal da assembl•éa na primeira
'ND'eargAci-, 	 .}1.".3 SM, -119111~ to • arat

Art. 12. A assembléa geral, achando-
se reunida, poderá 'resolver sobre tudo
que fér do sua competencia, excepto so-
bre reforma- de estatutos, :liquidação o
dissolução da companhia, • para . o que si
necessario, pelo menos, achar-se reuni-
do um numero de accionistas que re-
presente dous terços do capital eia
acções.

§ 1.° E' permittido . ao accionista fa-
zer-se representar por ,..precurak t - • es-
pecial, ano tambein seja aceionis ,ou-
procurador bastante, desde. que este. não
faça, parte da directoria ou do conselho

•
§ 2.° Os possuidores de nações ao por-

tador, para que possam tomar parte nas
assembléass deverão apresentai-as á
mesa, no acto de sua,reunião c, si es-
tiverem caucionadas, -deverão apresentar
o documento comprobaturio• da respe-
ctiva •caução.' •

§ 3." - Cada acção da direito a um
voto.

§ 4.° Não podem 'votar nas assem-
bléas geraes os directores, para appro-
varem ,os seus; balanças, contas e inven-
tarMs e os fiscaes . para •approvarem os
seus pareceres. .

Art. 130 A assembléa geral será pre-
sidida , polo ;director- gerente;- auxiliado
pelo director secretario.- ou, na ausen-
eia deste, por um' accionistas, que será
cie sua escolha.' O .director-sseeente po-
derá ser representada em todas as .suas
funcções por um procurador " de sua
confian'ça, desde que este _seja accio-
nista.--

Paragrapho unico. saa presidente da
assemblSa geral, além. dos votos- a que
tiver direito como accionista, .Cabe o de

.decisão IIQS casos de empato nas vota-

• Art. 11.` .A' assernbléa 'geral canis
pote:,	 1/4	 •
. ,resolver lodos os negados de in-

teresse, ..social, que não, estiverem com-
metticlos á directoria .0 ao conselho fis;-
cal;

b) eleger as membros da directoria'n-
do conselho fiscal, e : fazer a.'designaçãe-,,'
lambem por malOria do Votos, do meni..:•
bro do conselho fiscal que terá de assi-
gnar todo e qualquer .documento na,f6rs:
ba dos arta. 0.e 22, letras.b; .... .

c) di,scutir'e deliberai'sobre as con-
las e . relatories apresentados annual-
mente . pela directoria o sobre '03 pare+
ceres do -conselho fiscal;	 • '

alterar • ou -reformar. 03 presente
etatuto, 'observando o qua praccitua'0'
art. '12; não podendo;iporém,'.riludar
Siris -da' companhia; '• • •

c)-;resolver sobre.".augmento -de capi-
tal, liquidação, •o,;dissoluçãJy .4.a.compa-
nhia e:sobre qualquer - assumpte s , para
que lenha sido- convocada, dento dos ii-
mitea_de:sua competencia.

•
á. , gnstão.do anilo -anterior, bern coma do-.
Nrecer do conselbo.liacal sendo t011s
as deliberações tomadas pela maioria ito
votos presentes. „	 .

§ 1.° Trinta -dias antes da asseinbIsSi
ordinaria será facultado' aos accionisia
o exame, das cernias do bsakançasossasliasta
das- firnire'PeírlU"SleffAcçoes, o, no acto
da reunião da assembléa, a relação no-
minal dos accionistas.

§ 2.° Até a vespera da assem-
bléa geral ordinaria serão publicados

•pela •imprensa •o relatorio .c o balanço, e
Nté' 30 dias após a reunião será publi-

ada • a acta respectiva.
Art. 16. Além da assembléa geral

ordinaria de que trata , o art. antece-
dente, haverá tantas assembléas geraes
extraordinarias. ' quantas forem julgadas
necessarias pela directoria, pelo conse-
lho fiscal eu por um 'grupo seinnra su-
perior -a quatro accionistas que repre-
sentem -no- minimo una quarto do capital

•• • •	 .•
• § 1.° As convocações das assembléas
geraesextraordinarias serão feitas do ac-
côrdo com •o ;disposto no paragrapbo
unico do art. 11, com uma antectsclen-
cia, pelo menos, do 10 dias.

§ 2.° Nas aSsembléas gemes ext.raor-
cintarias sarnento serão tratados os • as- •
sumptos que tiverem, determinado a sua
convocação e &intente acceitas as .4eli-
berações tornadas que forem approvadas
por deus . terces do snaieria do %otos..

•eao1r6S.si isr	 .

Da, admitniitroção da' ibeicdalic.'^

' Art. 17. A companhia será adnunts-
trada por um director-gerente e um
director-secretario, eleitos pela assem-
bléa geral em escrutinas) secreto.
•§ ,Os directorgs fervirZto pelo prazo

de cinco annoa, podendci, ser ' reeleitos -ou
substituidos em Álnhiquer tempo por
deliberação, da assemblaa geral.

Art. 18: Só poderá entrar -em exerci-
cio o director 'que possuir e tiver depo-
sitadas na companhia vinte AM-3es da
mesma . companhia. A caução será reit'a
por termo no livro de accionistas e vi-
gorará emqua.nto durarem as funcções

sdo-eargo e até a approvação das contas
do ultimo semestre em que boaver. ser.;
vido. :"

4.rt.. 19...No caso de vaga, renuncia ou
impedimento• do' -qualquer membro da
directoria,.- esta; -con,soltaado o conselho

•-fiscal; -nomeará tiM de' seus membros;
' . qtre esteja nas condições exigidas nestes
.estatutosvpara exercer o logar de dire-
ctor . até -a pr.imeira rqunplo da assem-

!da-geral; • qu-d. fará a- 'esoblihirdefirtiti-
• Vá; O' director, 'assitl' ;eleito, exercerá o
• 'Cargo. por . todo o tempo que restar para

Coriipletae ó 'mandato , de 41-lembro stib-,
• státdido". •	• 	 • ! •	 -•	 •-• •

Art. 20. Os• membros da directoria e
• do OnSelhei"liácal menhurh,a vantagens
:Perceberão pelas funcções que exerce-

rein .na dtrecção . -da`toomanhia, "salvo
futuro,. a • aSSernbléa geral

Irar estabeleeê linorarlos4.gratificaç5eti-
ou porc,entagelrá: •	 ' •-•

Art. 2i. De toda-'as deliberaçõea'.410,
directoria lavrar-Se-lia t-una' adia átfli-
vro . -espeCialniènte deAitoaddl"Pd-ra -'401É6
um,-.41tie r.v o este rubricado- pelo' sdiratte.tç.gê 

• • 'ArV."22: 'AT • director de;rei.'íté.,few-,•
,

- a): ildérOnar .	 .-jciirecçsáo;--• geral . da
.e.osispanhia, • .sioinears. demitirseinprega-:-

. Do .Capiial da Companhia

Art. 5.° O capital inicial da compa-
nhia é de 60:0008000 (sessenta contos
de ris) dividido em seiscentas acções
do valor nominal de cem mil réis cada
uma, integralizadas no acto da subscri-

ção, podendo ser augmentado por . de-
liberação da assembléa geral, constitui-
tia na fórma 'do art. 12.

Art. 0.° Qualquer operação de era-
s' dita que a companhia tenha de effectuar

para o desenvolvimento de sua explora.,
cão deverá ser, para sua validade, fir-
mada pelo director-gerente e ,por uni
dos membros do 'conselho fiscal, desi-
gnado do accôrdo com o art. 14, let-
tra b.

Art..1.° As [seções •peslerão ser 'nomi-
nativas ou ao portador, á vontade do
possuidor, , o são indivisiveis em. relação,
á sociedade, que sd reconhece um. NO-.
prietario para cada acção.

Paragrapho unicos• ÁR .aoe.,i3e3 • nomina-•
tiv43 :poderão' totarar-se,.ao portador: ou..
vide-versa, desde • que=. 'requelia o
posSuidor a conversão: -

Art. 8.° - A transferencia das aeções
será feita do seguinte modo:

a) .a das nominativas, 'por 'meio . do
um termo, lavrado . no livro de •accioniss•
tas, que será assignado ,pelo cedente, pe-
lo oessionario e por dous directores, cm
por seus procuradores bastantes.
. b) a das ao portador pela simples tra-
dicção. dos respectivos títulos.

Art. 15. Haverá annaulmerite, no nua.
dcl • fevereiros uma assembléa geral ordi-
liaria. para sapreaentação, discussão .e.
votação -da ralatorio, alanço e • contsu -

-apresentadas :pela directoria, referentes_



•.	 .
.Art. 3. .Ao .conselho fiscal.-competn'
a) examinar e dar parecer selare os

negocies e operações da companhia, to-
mando :p:or base o re/atorio. inventario,
balanço e -as contas da directoria, caben-
do-lhe ainda o dever de prestar seu .con-
curso. á directoria, sempre que por esta
lhe seja pedido..

b) por um de seus membros, designa-.
do na fórma do art. 14, lettra b,,as
eçaas previstas nos arts. e'22 lettra

- ..C.APTIVLO VI

Dos' lutros liquidas e sua distribuição -
Ar. 24. Dos' lucros-liquides, verifica-

dos semestralmente; serão retirados: -
Dez por cento (.10 0 1 0 ) para G fundo

de reserva.
Dez por cento (10	 para o fundo

di-snonis-61, do qual- a _directoria retirará

Do conselho fiscal

'"BRAZIL"

Companhia de Seguros Terrestres o Maritimod.	 .	 -	 •
DALANIN GERAL EM 30 DE JENII0 DE1.925

'Activo

Accionistas 	  	  • • .•• •••••• n 10
DeP°311.0 W	 souro Federal 	 .Apelices da divida publica: Valor de: 1.100

apolices de 1:0008 e uma de 500$000.,.'
Acues caucienadas , . . . • .........-.........
Moveis e uteusilios .:... . .. 	 . 	 M)

Caixa: Szt'do r existente. 	 	 	 ..
...Baneosz-Saldo a nifavor 	
,..Turos de f apolices.a receber 	
_Letras a.reeeber. .... . - - .. ...... • 	Premies a, receber. . ... • .. ........, 	

Contas correntes	 : . .  •	 • ..... .• • • • • •t . il

Avaria .grossa: ',Vapor Pernasabuo.O••••s- . ...,e.,
Avaria grossa a liquidar . :, ... ."..... 	
Sinistros a liquidar 	 	 . 
Deposito 	 ...........,......4
Tituleis caucionados .... 	 	 ••.• • • • ••,	 ..

.•Deposito judicial •„,..... ". .. - . ._,-,. • ...,- • • •st.,......,
Companhia Provisora . Rio , Graridense,..	 .,Impos.tos .	 .

. 400 :0008C.00
200 :0008000

'906 :7748000
30:0008000

6`:6578664
12 :1308d 09

- ,29 :8688600
27:5128500

1 :875%100
32:613$440
,21:459$671
A :704720
5038852d

• 15:016$000
, 158000

' '30-04.0008000
J354:785$134
- 4*:000$U00

1:103$600•
, fs,

ikítsswo .
í.	 •

-.• ..„. • ,.. .

Cernmissão .d"a &boiaria . e fr ••••n••:. .* •••• 111

- 2:326553805S
;

1.00Q.:091R000
„

'200:000$000
20:000$000

' [200: 0008000
2:13:91189%W

.S0:34243091
•6:51.3$137

- fritulos •depo*sit.a.dos: Valori.?;00 ,apolices
federaes depositadas no Thesouro Na-

-- • secional .._ • • t • 	 ••	 • . ••••I

.:..aução da direetoria... 	 • • • .• • • •
Reserva de riscos não

s fteserva eatatutaria ,

1090 Sexta-feira 2 ti
1~••••••••ffimmemn••~••n••••••••••••••n
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dos, fixar retribuições extraordinarias
aos empregados e ds respectivos sa-
larios;

6) em conjuncto com o membro sio
conselho fiscal designado na forma do
art. 14 lettra b, levar a effeito todas as
operações que. importem em compro-
misso ou responsabilidade' e, especial-
mente para adquirir propriedades, ven-
dei-as, no todo ou em parte, contrahir
ernprestimos mediante obrigações ao
portador (debentures) hypothecas das
propriedades da companhia, assignando,
ambos, as respectivas escripturas ou -do-
cumentos, dando e recebendo quitação
o praticando todos os actos que forem
necessaries, e assignar cheques de
bancos.

CAPITULO V

a quota que entender distribuir, no fim
de cada seznentre, entre os seus opera-
rias, ou empregados.

Dez por cento .(10 °I*) Para o fundo
de amortização de moveis e utensilios o
das parcellas duvidosas do activo.''

Setenta por cento (74) 0 1 6) 'para serem
distribuídos-como 'dividendo aos accio-
nistas.	 •

§ /.° Nenhum dividendo será diotri-
buido, quando porventura se tenham ve-
rificado perdas que desfalquem o capital

• social e este não 'haja sido integralmen-
ff te restaurado; nem emquanto os lucros

aoeumulados não attingirêm a 7 °I° a. a.
do capital social.

§ 2.° Os dividendos não vencem juros
. e os não reclamados no prazo de dons
(2) annoa prescreverão em favor, do
fundo de reserva da companhia.,

'CAPITULO .VII!,

Ferreira de Moraes Jimior e Dr. Pedro
, da ,Cunha Pedrosa; como supPlentes

Srs. Romeu AGRIIRt0 Guimarães, Ivan
Ferreira do Moraes e Eurico de Miranda
'Horta, e 'designaram, .desde já, ô mem-
bro do conselho limai Manoel Marques
de Oliveira para as funcOes previstas

.	 .e 22 lettra b.
.Rio de'Janeiro, 31 de julho de 1925..

— Pedro da Cunha Pr.-Irosa. Eudosio
Borges Monteiro de Mello. — Manoel
Marques .de Oliveira. — João Ferreira
de Moraes Junior. — lvan Ferreira da
Moraes—Romeu Augusto Guimarães,.
Trafano Luiz de Moraes.	 Eurico de
Miranda Horta.	 (5.560)'

•
JUNTA Gomasses:14n DA CAPITAL MURAL

'Certifico que, por despacho da Junta
Commercial de 24.. de agosto -de 1925,
se archivarani 'nesta repartição sdb 'nu,-

'. Mero 7.105 os 'aegu :ntes documentos *re-
ferentes á Companhia. Ceras Indiratritt4
a aaber: '

* Acta assembléa geral de, constqui-
ção definitiva, realizada em 31 de . julho
do corrente anno, estatutos, lista de ac-
cionistas, recibo do deposito de 10.1° do
capital, feito no Banco do Brasil e to-
nhe-c imento do pagamento do sena 'res-
pectivo, feito na Recebedoria do Distri-
elo Federal. Eu, João Ifygino de Araujo,
1° °Melai da secretaria desta junta, la-
vrei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 4025.
— J. Hygino de Araujo, .1° officiat, so-
bre uma estampilha de cincoenta mil
réis. Ao lado o carimbo da Junta Com-
mersdal. Visto — J. C., em 26 de agosto
de 1025.. -- Isidoro .Campos, director..

, 15.560)

DisposiOes gerae,i
Art. '25. O armo social. termina sem,

pre em 31 de _dezembro, sendo .conside-
rade como prime iro armo todo . o tempo
que decorrer desde a installação da 'com-
panhia, até 31 de dezembro de 1925.

Art. 26. -Os'accionistas , reconhecem e
acceitam a .responsabilidade. \ que lhes é
attribuida pela 'lei, e igualmente ecoei-
Iam o approvam estes estatutos, e, usan-
do da faculdade que lhes' dá o art. 72
§ a° do decreto n. 434. de 4 de julho de
1891, nomeiam, desde já, para os cargos
de directores da companhia durante os
cinco primeiros anrios : os accionistas Dr.

, OPvio Corrêa Pedrosa, como 'director-
gerente, e Eudosio Borges Monteiro de
Mello, como director-socretario; 'como
membros do 'conselho fiscal os accionis-
tas Manoel illarques do Oliveira, João

,

Dividendos:
Não reclamados 	 1:S37$000
200 a distribuir

Impostoifiscalizaçãoi.

.3f:8578000

•• •••	 3 :7118230
Caução • • .• • • • • • m 41,•••'• n•n ••nn••• • •••••• nn••••••.	 200:0008000

'Deposito judicial • • • -• 	  eme* ..... m	 36:434$177
Lucros e perdas . • 	 14:783$504

.	 ;. •	 •
de Janeiro,' -30 de junho de 	 . os ',directores:

[fliccrrdoM.' da Costa' Ramos.— Pedro da 'Silveira -de Magalhães
Arlindo Barroso. , -, Antonio Martins 'Fernanda,

--guardativres..f- • , • • • -	 .

COMPANHIA FABRICA DE VIDROS E CRYSTAES 'DO -BRASIL

DtrATOBIO DA Mui:Mana A quri„ APRESENWo. ',-ngsgmELD.,
GERAL °ROMARIA . GONVOCADA PADA 29 OU AGOSTO bs 1925

Srs. accionistas — Cumprindo dispositivo -legal Vimos
aMeentar e subirietter • ásvossa.apreoiação o presente .rçlatprio
da nossa-gestão''sobre as tegocios da compannia..no ;anilo :ter-
minado ern 31 de dezembro de 1.924. Antes, porém, de tratar-
mos da vida commercial a industrial da nossa .er4Preza; nesse
perlado, cumpre-nos referencia especial, sobre o golpe de ad-
-versidade que attingiu a companhia na noite do 17 de júlho .ul-
timo..A's10 horas e 1301.1COS minutos desta noite iirrempeu, por
Obra da mais caprichosa .casualidade, -violento incendicsma
-da fabrica formada, pelos predico; tas.. - -1 . a .27 . :da rAa.,Ganerat
Bruce, e, rapidamente, alcançava .0 destruia tambem , ..a parto

' que dá ;para a praia ele São Cbristovão, isto é, , ,9 prego n. 43.
Não -obstante. o inamediatO 'alarme dado Pelo pessoal • do 'v4-
que sempre mantemos para guarda dos fornos que ficam

opposta A attiggida,pelo fogo, o apezar. dos esforços 410
'Corpo de.:Bombeiree, chegado algum tempe adegais, 'não ponde
ser kdominado .o.indêndio senão após completa destruição dos

..-edificios acima citados, aø,.ecirn -enes, ,deloda 'mamaria de Ia-
--pidação, -.gravação, ecoupagea,. hem 'tomo • stoek,escriptorioro

ete:oGraças, porém, as promptas e acertadas ¡medidas 4madas

30:000000-

2.326:5538058
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compromissos, i:.:!,-._ !., 	 ,:r.: ... .. :,..•-• ,-, ...r,	 ..:!:,-• .:.. •	 •.• :...	 •. :,	 .., •::,	 c-,--:	 ...
I -, ',13fgaroos-,..agora sobre a . vidweornMercial e - industrial • da '.! 1-,:- ...! ...... ..: .	 ! • 	 •
nassa efimreta no ,exercloio dei1924.1Foi:•este,Bes::accionistas, ,	-.; matufacturas.•:

vial 4- volume rde,yendak„ felicidade, -de.-tiquidaçoesi quotas-. de ''''oaiuo',uo '"nuivialento d

	

í2-. 	 .. .	 ifl	
;.:•..- • :.- ..2; - . ;', ', '''

,a rrnelhte que jái.tiviemos'• quer-o.-apreolornos:pelo Ihdo:cominbri•! • „-....-,- -...!,	 •;..!-•;;;;:--•

recompensa, quer pelo lado industrial.-:- quantidades de•pro--; -CO...-... . , .•	 -631;707030 ..	 ,- . . 4 ; -,

ducção e acabamento aperfeiçoado, tudo collocando a nossa ...Stock::..contorme • inven- 	  1.174:155$230
empreza em um apreciavel gráo de. ProsPericiade„ .. ; , ,..• 	 -Q"' '	 492:447$300 	 . :'.

As nossas reservas estatutarias foram-integradas em va-• . ,. ., !• .... . .. . .
ler duas vezes e meia superior ao nosso capitáhin.icial, e-Vitra... ,-, - 44111gtigs ..	 ,‘,..,••.... 	  .• •• • •b • f. • "..:".	 9:44$COO

i equ ivalente ficou em • reserva financeira para -consolidar .a :si-,Despe . geraes 	 •„,:,.•.....••...;•:,-,1r90•1.	 . i
ltiaç'ão da companhia. Melhor vereis tudo isto !nos .documentos .-.as --

, da contabilidade que submettemos ao vosso julgamento.
	 j. ttrà.s e:descontos  - 	 ' .	 '	 " : 0:57j

, •••• .:	 ,(i

.-	 .

• '' Mirante - o. anno de 1924; os „termos da -transterencia .'de. • •.,.: ••:Ctiste0. :' ,*	 •-.	 - ' ' --! • _ • 	 ' .

	

diversos 	 " 135:10W000

aepforan d humere da onze reesentando um total de
665-'-seiscentos e sessenta e cinco acções),ç-orn,a ,C9npta de re- in;Po" stos:,divers,os.‘.;	 -„,- 274 (1176600.00tiqflv. e'	 .	 -	 , :ng	 .- 	 f.-

gistos no competente livro de transferencias. 	 ,,	
Honorarios da 'directoria. 3- 	 -•	 ... ,0?.,.•,ures  -4. ,•!	 • -. _. . -

Á00 030
.	 •

	

Concluindo, cumpre-nos agradecer aos Srs. membro2_do_	
R	 '

conselho fiscal o seu valioso concurso para o desempenho 49- ordefiados. 

minação do prazo'...-:...., 	
t mandato quenos fora confiado o que sc acha extincto per' ter- Despeas de. trans-

'. 6 n ' ç 7S1j. si nIgardes •rfecessarte - alguiWnniiri aç•ão :rhais,. VolÁ da-
re.mos como é do-nosso dever, e com á melhor boa Veintade.• .	 ,	 .	 .	 ..	 ..	 -	 '•, ,,4 toct,cle Janeiro- 20 •da ggosto de .10..5,.:;;--- Directoti presi-

' dont '36$ • Luiz Cavalcanti de Mendençai — Director gerente,
'1.04."E'sb' ard. • - • - - - . 	 0 0

	

,	 -	 . ..	 0 . . .	 :.•, : k. . , ,,	 .., .::,,..,,,,À•

	- Paestvo'••	 ...: _. rn 1 . :	 1

aVisadci-d6'sinistro;-actorrO • ae'local,",a. tein0 • de providen- . • . ,, 	 .	 •••., • • . -. ,

•lFairrildt oalf á .e.• reserVa .... - . :'.	 ..-.: . .	 !'.	 •ci.ii.: poti&sfer'saLva intégfálmentelocla à parto propriamente 	 400:0008000
dite; da• fabrleaçãO. '-' !' !. •'''• 	 •'' -	 ', • .	 .'•	 . i..-.	 '400.:000$000

.. r. g...4eSta C,irCii-M-stáncia .cle.''.4veniOs' ii4S,2.‘s. ^'aceinnista'' s,:e não. Fundo' s de garantia ' ! ' - ..: ! . . • ., - • '  	 .	 ' .41.00 :0098000
o	 :•	 !	 .,  • :  . '-', .200 :0008000perecirnen Lo., essa -obra . do, quasi. meio secule. de existe.n 	 Fund de reserva "special

	

cia —,	 • .: •T,Ontas :correntes: -. 	 ,	 • -, •_.! !.!	 :-...„. ...,..;,,,,s1.-.4.,.,
a 'Fabrica de idrose CrStaes da .Brasil --. verOadeirp,t,i,tuip,-, Ipetitreno§ii,édi„;:p4 •,. ..,„:	 •

•1:71"2:8480 "!!: .. ! .	 •, i. . ..-
de benemerente- triUmoilà- do ãeirfundador, o nosso saudoso.. Espolio F. A. AI. Esbàrard....,....! 378:19381.50 • ...i . :, •	 . !
chefe commendader Franisco Antonio Maria Esbérard,i	 c. que	 •	 ' •Fornecedores diversos .....-.z..... 212:091864Q . ,591:$97$570-
a .cieou,..manteve e 'impulsIonou• pára o- progresso, com o seu	 . ...
propilo e-sforço, :muitolrabalho,:conipetencia e• probidade: . -.. • -- •	 -i_!_!L 	 +. '.."*-""	 ..	 ,

: • .' Corno -é. natural; em , !Situaçoes graves corno-a' que nos . re- . Ornigaçõ'es' pagar'	  -	
N.

• • w • • •,	 .b. 	  ...o • é, ,M 4. , ,• • •	 • 	 ', 37:908500 .
Cançã	 d

e.	
.... .. .	 ,;.;; • 

portamos. tivemoa de lutar c.oro-sérias • .difficuldades pára re- •-• o 	
o 'da'.	

, não
irectoria.. ...,.

recIa7:. .• „......-... .• . ,.,... , ,•,.,... • ‘• .
6Q0;908600

,.-•	 ,••.,..	 ••„.,
pormos-na anterior normalidade-a vida.'tda fabrica, mas 'cense:. rrividendoe de 1923
guirnool-, graças ! a.providencias acertadas, o: ao apoio,. digno... ", , , -- • -• Divldinflo - dse !
drrelogios, que esta administra0.0.'enCantrOU da, parte de todos 	 . .:-.• ,.	 • -1924•	 •

-.' -' i COMO: 'Pnblicamentd já' tiVelneS ' opPOrtun'idad e' de diár e IiiiefdS e'-! perdas  '	
' ' •' ' 469396'8600;

573 :3794240'
•quantos trabalham nesta casa.	 ''' •	 .• • ' • • • ' ' - ! -Lncroa anspensoS .
.,..	 ,	 .., • •	 .	 . -..	 ...	 •.	 -	 •,	 •	 -	 .

agradece?, ntuneroaas..proNas ge, oonsideraão e ' -Conforld nos '', ' .!.." -'-. -!!' • !!•.:'
fomo gada,s-nuel, por ,Nasitaã , pessoaes„-.romo por telegraintas ':c. ,..!!!!-1 ,, -.,- •• .-	 .	 3. 095 :8778000

	

1 e .cartas do. .,con-iroercio:desta.praça,A9-.das capitaes dos Esta- 	 • ..
doa e 'jgterlhr 0 ,pa4,,g4d .e.látneéptia:s-Ctà sociedade brasileira,' .'' '!!... `Rio de Janeiro, 31; cie dezembro 	 1924:- .19sé .tui4 Ca-

fivo..lando, dentre •eatcs,; no	 mmes' do. ,aiadestacado relevo social. ,,-Oafranfid de Mendonça, 'presidMIté.. — loa.o ' Bs8ér,ar,d,' sé0i-

	

Qtfátit o ' aos danifioa '1 rn m ed i à.ta NOW, causados pelo 'togo, ' ' tario. — Abilio Ferraz, cotif ador.' ! ''''	 r• ''''	 ‘	 i ^ * • ''''t	 .
fomos indemnizados, de accôrdo 'com os contructos , d	 !!&segtire,!	 •-•. ''' • k. • ^	 ' 	 , :,

peles . •Companhiassegui,adoras; .la •icSagres» ! e' a•! l.h

	

'stilãe 'fiom	 ",:!•-•!'...- otivioNsTRAçÁo DA ' , CONTA; *LUCROS -E , '' IPERDA2S . 1

marcial' :d os Varegtstás2, , , que eumPriraniyhoriestamente OS seus' !'•'' -• •",. i ' ' :' '-' • :* -.	 .	 R1('" 4.' Re" 14  D- tg..,n.:ü4 „•',..,:,',, ' ,: , 	 l' ";:ii:.,..,-,

.,, • ..:- ,Deblicr '' Credito- '

fOtt . noáid ,Isrégtt6i;50'	 ES.h4rard; (1.11C,

••'?
Edif ic	 - o.. terrenos 	
'Terreno do caes.... . .....
•l'vr".0.,,!;e4g. •moldes ...e,•fernos 	
, Privilegios . . 	 •
Moveio 1: semoventes., 	
Embarcações

• vp•waa‘••••••

	 .• • a a, ow • •

600:0008000
r, 120:0008000
. 644 :6558840

83 :9948550
, 77:1258500

22 :7058700

Liquilarão com prejuizo 	
Despe r.as de conser,ação 	
I Accidentes no ,,trabalho

Serviço 'ire-lico e pharmacia .... 	 13:2211300 !
Parte dos lucros deste c, ercicio appli- ' !' !!

, -caia . na inte'ração' dá' reserva
. • estatuaria de As.: 200.000,000.., 	 107'00'090.•
Dividendos de	 . 	  . . .	 ,32000 039.
Saldo a: transferir  —	 '	 573:376i' 40

portes : -
Carros e'aid+aer!	 	 oro--	 • ,

Auto-caminhõe.s.. .....	 13:;.0.1$300 271:144f3q0

voados' 	
32:0003000

4:20ie010
65:074$650

n••••••••••••n .•••••••••••••••••••••••••

• i

.	 .	 .	 ,.	 •
:--d'in ..c9brAnC...4!).erl.R. ., ;:. " . 3;i7;1698660
- ¡:''	 -'• -.	 • - -...',,4,?-!! '!!,• • é: - . i'. : i. : - . ' ;.;
t C0e,S-de bancos .e .cortmánl:,11a; ... ...z...1-.74.-áfá....:'.

.•,,

-	 -,_'• ."_, ...; -:-..ta a! 	 "	 .ge.jal'
'	 '	 ..1 

1	 • .	 , •	 • . . 1

'4' '

•	

CIA'Õ . iie'.-coxiiii9,. 4 '	 1?' ";.-:**•'.*-:—e 'iiáitá•telitkvit e .1uA Y.- • • • •'-'• • •-i'J':-.4'J i•
• •	 .t,0%•	 '', .	 ,....:':'

V....11W ..i 	 .	 ...,,,,':'... k'	 .' ;":..f. t '..':'e .	 ''•	 kr :"- : •1 ..«;	 '''',' -'

• •	 - • deniedores 'nesta .
-	 çOnta:'	 "	 •	 •	 • •	 •

" 	 •	 •	 ,f45314g00!

' !Interior; . e praça, !. contas .•	 .

	

•• carteira .	 .•	 • , 4-552 : ,525020	 ..	 .
. $98:2268740•••-	 •,

• !-120:000$000
• 60~000
!:!f!!!!;', 1:1011$000
t.st

M-• anufactura:
Stock de meteria In!ma 	

' Idem-de Obra feit'A 	

Caixa:
' Moeda em cofre 	 	 .41 :375$20
'Idem em !	.... . .. , 39:7978550	 31;172;620•

Contas, correntes: :.	 •

195:1518800
297 :2958500 , . 492:447$300

•

E	
Rio de 5aneirP:3)'..0-,détembro de' 19'A.

CavalcantUde 'Mendonça, presidente.... .

'	 •'• fallo-.Ebbérard,'
Abilla-,Ferraz,-contalar.-

Paagcsd DO CONSUMI °FISCAL • DA . COMpANIIIA ¡FABRICA -DE • VIDROS
.	 • °E "CRYSTABS DO -BRASIL •	 "

	

:	 7

• Srienistas — O conselho fiscal ' da Companhia Fabrin
-du_Viriros_ çrystaes do Brasil. tendo examinado a escriptu-
ração, balanço e mais documentos relativos ás operações rea-
,lizadas no exercicio de 1924, tem a satisfação de declarar

encontrou em perfeita ordem e regularidade.
" Pelo re'atori0, -.da." digna ' ! directoria; <verificareis . o desen-

volvimento das bparçe5 da comPanhia, • o' q tie • attesta o ea-
r: •ferçado . reto e d'éclicação 'da aná administração.

porrah1ó; 'de' parecer • e-- prcpernos .. seltirti . .appro-
-,ya4 s, ledos os 'actos- `dá 'directoria !a- bUlancrfethado.•era:•31
.;•-; .	 zarn ro pr

Janeírt:213' da agosto de -1925.---- Alfredo Maurink
Walttenar 'Costa e' Silva.-	 T havias Cava-

eanti de Vusmetd.Y "°"" " "	 "	 '15.J577)'-"'

„., 1.133:699W0 1.183:699$880
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No relatorio publicado no Diario Offi-
'ciai de 20 do corrénte; á pag. n, 11398,
onde se lê, nce 40 periodo, 3' linha
193:0138675, leia-se: 103:013867,5s

4	 ,

ANNUNCIOS
Sociedade Anonyma Malharia

Casulo . • —

Os senhores aceionistas são convida-
dos para a a4sembléa extraordinaria, pe-
dida por accionistas (art. 137, 1° do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891)
e que terá logar em 5 de setembro pro-
ximo, ás 14 horas, na sé& social, á rua
do Ouvidor n. 11; 40 andar.

Objecto da convoc,ação .: exame dos
actos da directoria e destituição de admi-
nistradores. -

Rio, 27 de agosto de 1925. — A dire-
ctoria.	 '	 (5:576)

Companhia Norte Paulista
de.Combustiveis

'
ASSEMBLÉA GERAL ErraAORD1NARIA

Os Srs. 'accionistas são convidados a
se reunifern em. assembléageral ,extraQr-
diraria o. d¡a,' 2 de Se:teinbro,' ás aná-
tarso heras; nb escriptorio da companhia;
á rua da Alfandega n. 28, 1° andar, para
resolverei-á sobre um • emprestimo por
debentures.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1925.
--- A directoria.	 - , (5.571)

.-
8. A. , Usina Nacional de Industrias

• -Chimicas •

nuA: BARÃO DE . ITA1PU' N. 66

'Acham-se á disPesição dos 'senhores
nceioniStaS os documentos de que trata o
art. 147 da, lei que rege as sociedades
anonymas.

Rio da Janeiro, 26 de agosto de 1925.
— A directoria.	 (5.539)

União Beneficente dos Militares

ASSEMBLÉ,A GERAL EXTRAORDINARIA •
A. directoria convida. os Srs. arreios a

Se reunirem , em 4ssembléa geral extra--
ordinaria, na férma dos -estatutos vigen-
tes, noídia 81 do..corrente, ás 16. horas,
na . ..séde social, á : rua Buenos Aires nu-
mero 58, para discussão. o Votação'do ba-
lanço semestral e refofrria dos estatutos.
— A directoria.'	 • (5.566)
-	
Sociedade Anonyniatorturne Santa

..Cruz

ASSEMBLÉ.4 GERAL . EXIRAOPAINARIA PARA.
INEFoRMA' VOS ESTATUTOS E , AUGMENTO
130 CAPITAL SOCIAL	 •

• São convidados .os Sm; accioni. stas da
Sociedade Anonyma Corturne.Santa Cruz,

. a se reunirem em assembléa geral extra-
--ordiaaria, no ...dia 31 do ,corrente, ás 14
•horas, na rua, da .Alfandega. n. 45, so-
brado, para deliberar ,sobre a reforma dos
estatutos e augmento do capital social..

• • :Rio de Janeiro, 26 da agosto de 1925.,
A directoria.	 •	 - (5.5601

O presente edital vao igualmente assi-
gnado pelos accionistas.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1925.
— Sydney J. Prench.	 Thontaz
ler. — Nelson de Moraes S4va. (Do con-
selho fiscal). — Mac-Dowell da Costa,
por si e por procuração de Cresavell M.
Micou. — José Tkornaz Nabuc o. (5,579)

Companhia Nacional de Tecidos
"Nova America"; - :••

, •
ASSEMELÉA GERAL ORDUNIABIA

- São convidados os -Srs. accionistas
se reunirem em assembléa geral ordi-
naria, no dia. 12 de setembro do pro-.
ximo mez, ás 14 horas, no eser1ptorio da
companhia, á rua S. Pedro n. 67, 1°.an-
dar, afim de tomarem conhecimento dás

'contas, balanços, Telatorio da directoria,
e parecer cio conselho - fiscal, relativos
ao anno social terminado a 3tY de junho
ultimo o bem assim, para a cieição do
conselho fiscal e sipplentes. •-•-= A. dire-
ctoria.	 .(5.568)

Companhia Nacional de Tecidos
"Nova América"-

ASSEM-V.4A GERAL InFTPAQ0OrNARlA •
São convidados os Srs. aceiónistas • a

se reunirem ern assembléa g ral extraor-
dinaria, no dia' 12' de setembro.- Proximo
futuro, ás 13 horas. • no escriptorio da
companhia, á rua Pedro- - 67,. i°
andar, para a refornia do art, 15 . dos
estatutos. — A directoria.	 . (5.568)

Companhia Cessionaria das Docas
do Porto da Bahia

Acham-s,e ã disposição dos Srs.. accio-
nistas desta companhia, no: eScriptorio,
á avenida Rio Branco á. 46; 4° andar,
os documentos a que se refère . ó artigo
147, do decreto u. 434, de 4 de' junho de
lt:(91.	 'I	 •	 -

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1925.
— Pedro N. Nolaseo P. da Cunha, pre-
sidente.	 2.	 .	 (5.497)

Sociedade Nacional de Agricultura

ASSEMBLÉA GERAL—EETRAORDINARL! PanA
~Mau oos ESTATUTBS

Quarta e ultima convocação
De accôrdo com O arr. 25 dos esta-

tutos, são convidados os socios quites
desta sociedade a se reunirem em assem-
blea geral extraordinaria. que se reali-
zará no dia 23 do corrente, sexta-feira,
ás quatro horas da tarde, em sua sede,
para reforma dos estatutos aetuaes.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1925.
— Gentiníano ,Isira • Castro, preilden4n.

'	 ',(5 .274)

r-•••-••••••nn•n+......

:

00 de José Caetano Joaquim Taveira, po-
dem aos amigos 1) , conhecidos ou a quem
possa informar, para enviarem, á rua Ba-
rão de S. Felá n. 108, noticias do re-
ferido José Caetano Joaquim Taveira, o
qual;desapparecera por °ocasião da epi-
.dernia grippe, reinante nesta Capital, em
191E1. Nogocina de faMilia assim exige.,.	 •	 ,

Rio de Janeiro,. 24 de agosto de 1925..
— Antonio Tavetra., — Antonio ,de Ma-
galkties.. •	 •

..••n••

.	 .
Reconheço ai 'firmas *de - Antonio Ta-

veira ,e ,Autpnio de Magalnães.
Rio. 26 de agosto de 1925. Er"ii teste-

munho (estava o signal publico) da ver.,
dada. — J. Paula e 'Costa. tabellião.

(5.564)

Rodrigues & Comp.; '

Sociedade em Commandita por Acc5ed
,("JORNAL DO COMMERCIO"),

ARSEMBLIk GERAL'. ORD.

Sito- convidados os Srs. accionistas 'a
-se reunirem em assembléa geral urdi-
. naria, na séde social, ás 14 horas do dia
.28 de agosto proximo futuro, afim de
tomarem conhecimento e deliberarem
sobre o parecer do conselho fiscal, re-
lativo aos actos e contas da administra-
Cão, e procederem á eleição do -conselho

•fiscal e supplentes.• ..	 •	 -•	 ••	 .
Ficam suspensas as transferencias .de

acções até adata mareada paraaireuaião
•da assei:M/4.. 	 • • •

Rio , de Janeiro, 28-de julho de 1925..
--; Itodriotes d: Comp. • • ' •	 (4..936)

.	 ,	 •	 ',•,;
CoiliPanhia de Fiação e Teeidés,

'.ABSKMÉLÉgCiERAL EXTRAORDINARIA

- São 'Convidados os Sra. • accionista.%
desta companhia a se reunirem em asseM-
bléa .geral extraordinarias: no escriptorio
central;. &Tua, Caudelaria n. 91, no dia
.1 . de seteantwo..vindouro ás 14 horas,
afim , de. tomar conhecimento dá pro-
posta para o augmento do capital, alte-
ração dos estatutos e autorização para um
empreStim0 sobre debenlurea resgatando
-o anterior..
•-Rio d&Janeiro, 20 de agosto de 4925.,

Hersainio Maria de Novaes, director-
, (5.448)•preeidente.

, •
Companhia • do Terras

Tendo sido convi'dados 03 Srs. ticO10-
nestas desta companhia para ás 2 horas
da tarde do dia 29 de agosto do.corrente,
se reunirem na séda aocial, á rua Ge-,
neral Camara n. 66, 2° andar, em as-
sembléa geral ordinaria, fica transferida
a reunião, por motivo de força maior,
para o dia 15 de setembro do mas . pro-
ximo futuro, para o mesmo objectivo já
annunciado. .	 .

Rio de Janeiro, ,26 de agasta do 1925.,
'Rodolpho Sonnenfeld, presidente.

-:(5:554),

Companhia de Terras

De accôrdo com os. art. 120--o 121 do
'decreto n. 434, de :4 de julho de 1891,
os infra subscriptos, membros compo-

•nentes do conselho fiscal do Companhia
de Terras, convocara uma assembléa ex-

•traordinaria, na ~é social, -á rija' Ge-
neral Camara n 2° andar, .ás 10 ho-
ras da manhã, de Revinda-feira, 31 do
corrente, para o fim especial' de' desti-
tuição do presidente; deliberar 'sobre 'to-
mada de contas ao meamo, devido' a gra-
ves e urgentes assumptos a r iegolver, e

.. para eleição da nova, directoria e coe...,
-selho.

'Aviso; 1;
7

REe4IFIGAçxa	 'ASSEMBLÉIA GERAI XTRAORDINARIA. 	OS' abaixo assignados, -irmão e " cunha-
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